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“A felicidade não é uma utopia;

ela decorre da aquisição

 da vivência mística, bem-estar do corpo,

da experiência mística, bem-estar psíquico,

e do êxtase místico, bem-estar espiritual.”

M. A. S. Brasil

“Happiness is not a utopia;

it comes from the acquisition

 of mystical living, the well-being of the body,

of mystical experience, psychic well-being, 

and of mystical ecstasy, spiritual well-being.”

M. A. S. Brasil
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PREFACE

My studies on the human being have led me to a trilogy that can 

be expressed as follows:  the human being, living, needs to take a stand 

regarding the mystery of the world, to make himself religious;  he also 

needs to reflect on everything that exists, its principles and causes, to 

make himself a philosopher;  he needs, likewise, to investigate himself, 

his structure and his dynamics, to make himself a scientist.  Therefore, I 

realized I needed to study more in depth the religions, the philosophies 

and the sciences.  From the religions I have intuited that the human being 

needs to believe in the Creator, have faith in his capacity to understand 

his destiny in the world and have charity towards those who do not have 

the consolation of this belief and faith.  From the philosophies I have 

deduced that the human being seeks, through reason, through intuition 

and through participation, to explain his existence, nature and attributes, 

as well as his relation with the world.  From the sciences, I have induced 

that the human being seeks to apprehend the phenomena through the 

accumulated experience of different and numerous perceptions.

My studies on the religions can be summarized, firstly, as 

follows:  religion, reconnection, is the subordination and bonding 

to the divinity, which includes the fulfillment of the earthly duties 

connected to religious rituals, to justice and to ethics.  Pelagianism was 

a brief movement of religious liberation from naive religious beliefs; on 

the other hand, the perennial character of religious preaching led the 

cult of the virtues to exaggeration;  there was an attempt to conciliate 

morality and faith, with the aim of avoiding the excesses of both.   
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PREFÁCIO

Meus estudos sobre o ser humano levaram-me a uma trilo-

gia que pode assim expressar-se: o ser humano, vivendo, necessita 

posicionar-se em relação ao mistério do mundo, fazer-se religioso; 

necessita, também, refletir sobre tudo que existe, seus princípios 

e suas causas, fazer-se filósofo; necessita, ainda, pesquisar sobre si 

mesmo, sua estrutura e sua dinâmica, fazer-se cientista. Desse modo, 

compreendi que deveria aprofundar-me no estudo das religiões, 

das filosofias e das ciências. Das religiões, intui que o ser humano 

necessita crer no Criador, ter fé em que esteja compreendendo  sua 

destinação no mundo e ter caridade para com aqueles que não têm 

o consolo desta crença e desta fé. Das filosofias, deduzi que o ser 

humano procura, pela razão, pela intuição e pela participação, ex-

plicar sua existência, natureza e atributos, assim como a sua relação 

com o mundo. Das ciências, induzi que o ser humano busca apre-

ender os fenômenos através da experiência acumulada de diferentes 

e numerosas percepções.

Meus estudos sobre as religiões podem resumir-se, em um pri-

meiro momento, como se segue: Religião, religação, é a subordinação 

e vinculação à divindade, que inclui o cumprimento dos deveres 

terrenos ligados aos rituais religiosos, à justiça e à ética. O pelagismo 

foi um breve movimento de libertação da religião das crenças reli-

giosas ingênuas; por outro lado, o caráter parenético das pregações 

religiosas levou ao exagero o culto das virtudes; houve uma tentativa 

de conciliação entre moral e fé, a fim de evitar os excessos de ambas.  
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The reconnection with the mystery of the world presented, from the 

beginning, a characteristic of dependence, which led to terror-fear and 

to fascination;  there were also the intuition of certain values considered 

to be supreme and the rational recognition of a fundamental relation 

between the person and the divinity.  

Secondly, I have come to realize that there are two basic ways 

in the study of religions:  that of immanent religion, which considers 

that the reality we are speaking of is, in some manner, in man 

himself, who “experiences” the divinity, does not bond to it;  and 

that of transcendent religion, more precisely, absolutely transcendent, 

which considers divine reality as infinitely beyond man, which makes 

bonding impossible.  Thirdly, I have realized the types of religions:  

natural, that is, based on truths, principles and norms deduced from 

living;  revealed, that is, based on the revelation of God to a man or to 

a people, leading to institutionalization;  and mystical, that is, based 

on the unspeakable experience of the presence of God.  

In the examination of the relation between religion and 

philosophy I could observe that:  there is a connection between 

them, if we consider that the content of religion is the main theme 

of philosophical reflection and philosophy is fundamentally religious, 

and what is important is that one does not cancel out the other.  

There is a tension between them, generating a permanent battle, 

which the western world has been always winning, in its secular 

contention against the spontaneous metaphysical spirit, which is 

that of the religion of revelation, and in favor of exact science and 

technique.  One must consider that philosophy studies, by means of 

description and critical examination, the language and propositional 

content of religion, that is, the relation (or lack of relation)  
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A religação com o mistério do mundo apresentou, de início, uma 

característica de dependência, que levou ao terror-temor e à fascina-

ção; ocorreram, também, a intuição de certos valores considerados 

supremos e o reconhecimento racional de uma relação fundamental 

entre a pessoa e a divindade.

Em um segundo momento, depreendi dois modos fundamentais 

no estudo das religiões: o da religião imanente, que considera que 

a realidade em questão se encontra, de alguma forma, no homem 

mesmo, que “experimenta” a divindade, não se vincula a ela; o da 

religião transcendente, ou melhor, absolutamente transcendente, que 

considera que a realidade divina se encontra infinitamente mais além 

do homem, o que torna a vinculação impossível. Em um terceiro 

momento, depreendi os tipos de religião: a natural, isto é, baseada em 

verdades, princípios e normas deduzidos do viver; a revelada, isto é, 

baseada na revelação de Deus a um homem ou a um povo, levando à 

institucionalização; a mística, isto é, baseada na experiência indizível 

da presença de Deus.

No exame da relação entre religião e filosofia pude ob-

servar que: Há uma ligação entre elas, se considerarmos que o 

conteúdo da religião é o tema principal da reflexão filosófica e 

a filosofia é fundamentalmente religiosa, sendo que o impor-

tante é que uma não anule a outra. Há uma tensão entre elas, 

gerando uma luta permanente, que o ocidente vem ganhando 

sempre, na sua pendência secular contra o espírito metafísico 

espontâneo, que é o da religião da revelação, e a favor da ciên-

cia exata e da técnica. Há que considerar que a filosofia estuda, 

mediante a descrição e o exame crítico, a linguagem e o con-

teúdo proposicional da religião, ou seja, a relação (ou falta de) 
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between religious beliefs and moral principles and the structure and 

forms of the religious enunciations and experience, and the relation 

between religious values and other values.  

The study of religions has led me to the conclusion that the 

most expressive religion is Judaism and that is why I have carried out a 

hermeneutical exegesis of its holy texts, the Old and New Testaments, 

examining their contributions and fallacies, fallacies that cause an 

obstruction in the development of its followers.  An examination of 

such an obstruction made it clear that its cause lies in the absence 

of freedom and a critical spirit, which obscures any expectation of 

development, since it hinders the choice of right thinking, which is 

the definitive attitude to make effective right conduct.  The need to 

create the Newest Testament became evident so that it would correct 

the fallacies of the Old and New Testaments and would point to a 

future that guarantees the development of all human beings on the 

road towards the greater goal, God.  

My studies on the philosophies can be summarized, firstly, 

as follows:  philosophy, love of wisdom, theoretical knowledge, 

or of knowledge in general, practical and theoretical knowledge, 

encompasses the wisdom of the sage, who knows the reason that 

guides all, and the knowledge of the erudite, who is curious and seeks 

to “possess” wisdom;  true philosophy is the search for wisdom “for 

its own sake”, that is, with the exclusive purpose of knowing.  We 

can also consider philosophy, eloquence or practical morality, the 

contemplation of the cosmos, the method of scientific investigation, 

the state of life, the inner experience transmitted by a master, life 

in community, the moral effort guided by God, the practicing of 

the law.
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entre crenças religiosas e princípios morais e a estrutura e as for-

mas dos enunciados e da experiência religiosos, e a relação entre 

os valores religiosos e outros valores.

O estudo das religiões levou-me à conclusão de que a religião 

mais expressiva é a judaica, razão pela qual realizei uma exegese her-

menêutica dos seus textos sagrados, o Antigo e o Novo Testamento, 

examinando suas contribuições e suas falácias, falácias essas que 

causam um emperramento na evolução dos seus seguidores. Um 

exame de tal emperramento evidenciou que a causa dele repousa na 

ausência da liberdade e do espírito crítico, que obscurece qualquer 

expectativa de evolução, pois impede a escolha do reto pensar, que é 

a atitude definitiva para a efetivação da conduta reta. Evidenciou-se 

a necessidade da elaboração do Novíssimo Testamento, que corrija 

as falácias contidas no Antigo e no Novo e aponte para um porvir 

que garanta a evolução de todos os seres humanos na caminhada em 

direção à meta maior, Deus.

Meus estudos sobre as filosofias podem resumir-se, em um 

primeiro momento, como se segue: Filosofia, amor à sabedoria, 

conhecimento teórico, ou ao saber em geral, conhecimento teórico 

e prático, compreende o saber do sábio, que conhece a razão que 

tudo rege, e o saber do erudito, que tem curiosidade e procura “pos-

suir” a sabedoria; a verdadeira filosofia é a busca da sabedoria “por 

ela mesma”, isto é, com a finalidade exclusiva de conhecer. Pode 

considerar-se, também, filosofia a eloquência, ou moral prática, 

a contemplação do cosmo, o método de investigação científica, o 

estado de vida, a experiência interior transmitida por um mestre, a 

vida em comunidade, o esforço moral orientado por Deus, a prática 

da lei.
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Secondly, I have come to understand the origin and historical 

movement of philosophy:  it started intertwined with mythology and 

with cosmogony;  we can see Egyptian influences in Greek philosophy;  

there were also philosophers in China and in India, but philosophy only 

reached its maturity in Greece.  Thirdly, I have come to understand the 

duplicity of meaning given to philosophy on various occasions:  often a 

universal interest in reality was shown, and scant attention was given to 

the diversity of facts;  some praised the superiority of reason and others the 

superiority of intuition, sometimes more mystical than discursive;  some 

stated the importance of theory and others the fundamental character of 

virtue and conduct;  often speculative activity dominated and at other 

times critical activity;  some did not accept the “suppositions” and others 

immersed themselves in them;  some only identified themselves with pure 

knowledge and others lived in the eagerness of salvation.  

The study of the philosophies has led me to conclude that, just as 

with religions, they present, together with their contributions, fallacies that 

aggravate the obstruction in the development of human beings, fallacies 

that are due to reasonings, intuitions and phenomenological visions that 

come from sick minds, which give rise to fear of freedom and of a critical 

spirit.  The need to create a metatheory of philosophical knowledge to 

correct the fallacies present in the philosophies became evident, one 

that points towards a future that guarantees the evolution of all human 

beings in the search of their own maturity, the only way to guarantee the 

guidelines  of  “good-living”,  of the greatest possible happiness for all.  

My studies on the sciences can be summarized, firstly, as 

follows: Science, a way of knowing that aspires to formulate, by 

means of rigorous and appropriate language, if possible with the 

help of the language of mathematics, the laws which rule phenomena  
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Em um segundo momento, depreendi a origem e o movimento 

histórico da filosofia: começou mesclada com a mitologia e com a cos-

mogonia; notam-se influências egípcias sobre a filosofia grega; houve, 

também, filósofos na China e na Índia, mas a filosofia só encontrou sua 

maturidade na Grécia. Em um terceiro momento, depreendi a duplici-

dade de significado dada à filosofia em diversas ocasiões: muitas vezes era 

demonstrado um interesse universal sobre a realidade, e pouca atenção 

era dada à diversidade dos fatos; alguns decantavam a superioridade da 

razão e, outros, a superioridade da intuição, às vezes, mais mística do 

que discursiva; alguns afirmavam a importância da teoria, e, outros, o 

caráter fundamental da virtude e da conduta; muitas vezes predominava 

a atividade especulativa e, outras vezes, a atividade crítica; alguns não 

aceitavam os “por supostos” e outros mergulhavam neles; alguns só se 

identificavam com o puro saber e outros viviam no afã de salvação.

O estudo das filosofias levou-me à conclusão de que, assim como 

as religiões, elas apresentam, de permeio às suas contribuições, falácias 

que agravam o emperramento na evolução dos seres humanos, falácias 

essas decorrentes de raciocínios, intuições e visões fenomenológicos 

produto de cérebros doentios, que originam o medo da liberdade e do 

espírito crítico. Evidenciou-se a necessidade da elaboração da metate-

oria do conhecimento filosófico para corrigir as falácias contidas nas 

filosofias e apontar para um porvir que garanta a evolução de todos os 

seres humanos na busca da sua maturidade, única forma de garantir 

as diretrizes do bem-viver, da maior felicidade possível para todos.

Meus estudos sobre as ciências podem resumir-se, em um primeiro 

momento, como se segue: Ciência, um modo de conhecimento que aspira a 

formular, mediante linguagens rigorosas e apropriadas, se possível com o au-

xílio da linguagem matemática, leis por meio das quais se regem os fenômenos  
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and register laws of varied orders.  The laws that guide phenomena 

have, all of them, common elements, which are, to be able to describe a 

series of phenomena, to be proven through the observation of facts and 

experimentation and to be able to predict, whether a complete prediction, 

or a statistical prediction, future events; the proof and the prediction 

depend upon the methods used.  The theory of scientific theories, for its 

confirmation, does not need such an abundance of facts.

Secondly, I have come to understand the types of sciences, the 

sciences of nature and the sciences of the spirit, or of culture, and their 

possible reduction, ones into the others, having as a basis mathematics, 

which leads to physics, which leads to biology, which leads to psychology, 

which leads to sociology.  Thirdly, I have come to understand, from the 

relation between science and philosophy, that there are aspects of science 

which do not have any relation with philosophy, the fact that science 

informs us on reality in an increasingly objective way, while philosophy 

does not progress because it is a ceaseless weaving and unweaving 

of systems, furthermore because science is a way of knowing, while 

philosophy is a way of living, that is, science refers only to that which is 

related to the phenomenal, and philosophy engages itself with that which 

is noumenal;  there is an intrinsic relation between philosophy with 

science, if philosophy is considered as a primitive state, that is, one of the 

stages of science;  some relation can be observed between philosophy and 

science, since the latter is an object of the first, since philosophy offers 

the problems for science to solve and since philosophy is, essentially, the 

theory of the knowledge of science.  

The study of the sciences has led me to conclude that, like the religions 

and the philosophies, they present, together with their contradictions, fallacies 

that also aggravate the obstruction in the development of human beings,  
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e registrar leis de diversas ordens. As leis que regem os fenômenos 

têm, todas, vários elementos em comum, quais sejam, serem capazes 

de descrever séries de fenômenos, serem comprováveis por meio da 

observação dos fatos e da experimentação e serem capazes de predizer, 

seja uma predição completa, seja uma predição estatística, aconteci-

mentos futuros; a comprovação e a predição ficam na dependência 

dos métodos empregados. A teoria das teorias científicas, para sua 

confirmação, necessita menos de uma profusão de fatos.

Em um segundo momento, depreendi os tipos de ciência, as 

ciências da natureza e as ciências do espírito, ou da cultura, e a pos-

sível redução delas, umas às outras, tendo como base a matemática, 

que leva à física, que leva à biologia, que leva à psicologia, que leva 

à sociologia. Em um terceiro momento, depreendi, da relação entre 

ciência e filosofia, que há aspectos da ciência que não têm nenhuma 

relação com a filosofia, quais sejam o fato de que a ciência informa 

sobre a realidade de modo cada vez mais objetivo, enquanto que a 

filosofia não progride porque é um incessante tecer e destecer de 

sistemas, além do que a ciência é um modo de conhecer, enquanto 

que a filosofia é um modo de viver, ou seja, a ciência se refere apenas 

ao fenomênico, e a filosofia se ocupa do noumênico; há uma relação 

intrínseca da filosofia com a ciência, se considerada como um estado 

primitivo, uma fase dela, ciência; alguma relação pode observar-se 

entre filosofia e ciência, uma vez que esta é objeto daquela, que a fi-

losofia oferece os problemas para a ciência solucionar e que a filosofia 

é, fundamentalmente, a teoria do conhecimento da ciência.

O estudo das ciências levou-me à conclusão de que, assim como as re-

ligiões e as filosofias, elas apresentam, de permeio às suas contradições, falá-

cias que também agravam o emperramento na evolução dos seres humanos,  
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fallacies that result from beliefs, mysticism and imperfect methodologies, 

all leading to biased statements and to the creation of unproven laws and 

assertions.  The need to complete the science of the soma with that of 

the psique and of the socius became evident;  the first, that of the soma, 

with the concept of integration of all domains of the organism, having 

the brain as the supervising element, also affected by the inferior domains;  

the second, that of the psique, with the concept of harmonization, whose 

general law is completed with that of its corollaries, of the living field, 

of perception, of emotion, of intelligence, of consciousness, of morality, 

of sexuality and of religiosity, which together form the personality, as a 

result of learning;  the third, that of the socius, with the concept of group 

harmonization, leading to synthality.

In this manner, I have arrived, through my studies, at the need 

to correct the fallacies that have been causing the obstruction in the 

development of the human being and of humanity as a whole.  The study 

of religions led me to formulate my contribution to the Newest Testament, 

indeed the “Good News” that will guide, in the future, a healthy and 

promising religiosity, with the aim of achieving the well-being of all of us.  

The study of the philosophies has led me to formulate the metatheory of 

philosophical knowledge, which integrates all the knowledge acquired by 

mankind, with the objective of consolidating our well-being.  The study 

of the sciences on the human being has led me to formulate the theory 

and technique that gave origin to the Analytical-phenomenological-

existential Psychotherapy, a procedure that, taking into account the data 

of the religions, the philosophies and the sciences, leads to self-knowledge, 

which permits the evolution with the aim of harmonizing eternity with 

temporality, total well-being.  This is my mission!

Maria Auxiliadora de Souza Brasil
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falácias essas decorrentes de crendices, misticismos e metodologias 

imperfeitas, todos levando a afirmações tendenciosas e à elaboração 

de enunciados e leis não comprovados. Evidenciou-se a necessida-

de de completar a ciência do soma com a da psique e a do socius; a 

primeira, a do soma, com o conceito de integração de todas as ins-

tâncias do organismo, tendo o cérebro como elemento supervisor,  

também afetado pelas instâncias inferiores; a segunda, a da psique, com 

o conceito de harmonização, cuja lei geral se completa com os seus coro-

lários, do campo vivencial, da percepção, da emoção, da inteligência, da 

consciência, da moralidade, da sexualidade e da religiosidade, que formam 

a personalidade, em decorrência da aprendizagem; a terceira, a do socius, 

com o conceito de harmonização grupal, levando à sintalidade. 

Assim sendo, cheguei, pelos meus estudos, à necessidade da 

correção das falácias que vinham ocasionando o emperramento na 

evolução do ser humano e da humanidade como um todo. O estudo 

das religiões levou-me a elaborar minha contribuição ao Novíssimo 

Testamento, realmente a Boa Nova que irá orientar, no porvir, uma 

religiosidade sadia e promissora, com vistas ao bem-estar de todos nós. 

O estudo das filosofias levou-me a elaborar a metateoria do conhe-

cimento filosófico, que integra todos os conhecimentos adquiridos 

pelo ser humano, com o objetivo de consolidar nosso bem-estar. O 

estudo das ciências sobre o ser humano levou-me a elaborar a teoria 

e a técnica que originaram a psicoterapia analítico-fenomenológico-

existencial, procedimento que, levando em conta os dados das religi-

ões, das filosofias e das ciências, conduz ao autoconhecimento, que 

permite a evolução com vistas à harmonização da eternidade com a 

temporalidade, ao bem-estar total. Esta a minha missão! 

Maria Auxiliadora de Souza Brasil
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The Souza Brasil Foundation feels honored to publish the work 

of Professor Maria Auxiliadora de Souza Brasil.  Brazilian, a Ph.D., 

full professor of the Department of Psychology (in the area of Psychol-

ogy of Personality) at the Universidade Federal de Minas Gerais, her 

work is the outcome of scientific studies and research carried out for 

over half a century of professional practice.  It offers to the humani-

ties professionals, especially those who are engaged in promoting the 

psychic health of human beings and human groups, to educators, 

parents and teachers, and to all who seek to know themselves, the 

Analytical-phenomenological-existential Psychotherapeutic Technique 

and the Theory with the same name that resulted from it.  

Retainer of its copyrights, the Souza Brasil Foundation was 

created by a group of professionals trained by the author in the 

Analytical-phenomenological-existential Psychotherapy, with the 

aim of increasing the knowledge about mental health and, conse-

quently, promoting the personal and professional self-fulfillment 

of each human being.  Previously limited to the practice of the 

psychotherapy, the founders envisioned the possibility of taking 

their knowledge to the world.  Published in a bilingual edition, 

Portuguese and English, and with distribution to all member 

countries of the United Nations, the present collection promises 

the emergence of a new dawn, whose light will illuminate all of 

those engaged in creating the conditions for each person to find 

the path to his own self-fulfillment.  

PRESENTATION
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A Fundação Souza Brasil sente-se honrada em publicar a obra 

da Dra. Maria Auxiliadora de Souza Brasil. Brasileira, Doutora, 

Docente-livre e Titular da cadeira de Psicologia da Personalidade 

pela Universidade Federal de Minas Gerais, sua obra é fruto de 

pesquisas e estudos científicos realizados em mais de meio século de 

profissão. Oferece ao profissional de ciências humanas, especialmente 

àqueles que se dedicam a promover a saúde psíquica do ser humano 

e do grupo humano, aos educadores, pais e professores, e a todos 

os que buscam conhecer a si mesmos, a Técnica Psicoterapêutica 

Analítico-fenomenológico-existencial e a Teoria de mesmo nome, 

dela decorrente. 

Detentora de seus direitos autorais, a Fundação Souza Brasil 

foi criada por um grupo de profissionais formados pela autora 

na Psicoterapia Analítico-fenomenológico-existencial, com o 

objetivo de ampliar o conhecimento sobre a saúde mental e, 

conseqüentemente, promover a realização pessoal e profissional de 

cada ser humano. Antes circunscritos à prática da psicoterapia, os 

fundadores vislumbraram a possibilidade de levar este conhecimento 

ao mundo. Publicada em edição bilíngüe, português e inglês, e 

com distribuição para todos os países membros da Organização 

das Nações Unidas, a presente coleção promete o surgimento de 

uma aurora, cuja luz ilumine todos aqueles empenhados em criar 

as condições para que cada pessoa encontre o caminho da sua 

própria realização. 

APRESENTAÇÃO
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The fundaments of the Analytical-phenomenological-existential 

Technique and Theory are theological, philosophical and scientific 

and constitute the trilogy presented in this collection.  More than 

presenting the knowledge about the knowledge of the religions, the 

philosophies and the sciences about the human being and the hu-

man group, the author invites the reader to become a theologian, 

a philosopher and a scientist.  It could not be otherwise, since true 

knowledge is interior, esoteric, universal in its essence and diverse in 

its appearance.  On the religions, the Theory points to the fact that 

each one believes in what he needs to believe according to his devel-

opmental stage.  In the same way, the philosophy of each individual 

is the expression of his phase of psychic development.  And science 

has among its limitations those that result from the mentality of 

the scientist.  It urges that each person, in the realm of his familial, 

professional, political and social responsibilities, broaden the scope 

of his work by elevating his own living field.

The publication of the present work fulfills, thus, the purpose of 

taking to all that which is universal in its essence.  It holds the promise 

of creating a network of knowledge that will allow the education and 

information of individuals to allow them to live in a free and conscious 

way.  It makes it possible for ignorance about the development of the 

human being, a source of errors and failures in public policies and of 

unnecessary suffering in the lives of many individuals, give place to 

true knowledge, a sine qua non condition for happiness, a goal of all 

of us, human beings.   

Souza Brasil Foundation
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Os fundamentos da Teoria e da Técnica Analítico-

fenomenológico-existenciais são teológicos, filosóficos e científicos e 

constituem a trilogia apresentada nesta coleção. Mais que apresentar 

o conhecimento sobre o conhecimento das religiões, das filosofias e 

das ciências sobre o ser humano e o grupo humano, a autora convida 

o leitor a fazer-se teólogo, filósofo e cientista. Não poderia ser de 

outro modo, pois o conhecimento verdadeiro é interior, esotérico, 

universal em sua essência e diverso em sua aparência. Sobre as religiões, 

a Teoria aponta para o fato de que cada um crê no que necessita crer 

de acordo com o seu momento evolutivo. Do mesmo modo, a filosofia 

de cada indivíduo é a expressão da fase do seu desenvolvimento 

psíquico. E a ciência tem, entre suas limitações, aquelas decorrentes 

da mentalidade do cientista. Urge que cada pessoa, no âmbito das 

suas responsabilidades familiares, profissionais, políticas e sociais, 

amplie o alcance do seu trabalho por meio da elevação do seu próprio 

campo vivencial. 

A publicação da presente obra cumpre, assim, o propósito de 

levar a todos o que é universal em sua essência. Promete a formação de 

uma rede de conhecimentos que possibilite a formação e a informação 

dos indivíduos, para permitir-lhes viver de forma consciente e livre. 

Possibilita que a ignorância sobre o desenvolvimento do ser humano, 

fonte de equívocos e fracassos em políticas públicas e de desnecessário 

sofrimento nas vidas de muitos indivíduos, dê lugar ao conhecimento 

verdadeiro, condição sine qua non para a felicidade, meta de todos 

nós, seres humanos.

Fundação Souza Brasil
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INTRODUCTION

The Analytical-phenomenological-existential Psychotherapeutic 
Theory, a hermeneutical exegesis of the analysand-analyst datum at 
the ontic-anthropological level, founds itself on an esoteric vision of 
the being-in-the-world, a repetition of the ancestral myth of eternal 
return to the origins.  We consider intuition, the direct knowledge, 
interior, that the individual can have of himself, passing necessarily 
through the idea of the existence of God, in the search for the unity 
of thought, an imperious dialectic requirement of his existing.  We 
have tried to harmonize religion, philosophy and science, in the task 
of explaining the meaning of the relationship between the interior 
fulfillment of the individual and the external reality of his acting in 
the world, aiming at clarifying the pseudo-discrepancy between the 
purely material work and its meaning as spiritual work, a relationship 
that is pre-historic and pre-existential in its essence.

With this objective, we have tried, in the fundaments, to 
unify the data of the religions, the philosophies and the sciences, 
that is, respectively, the intuitive-metaphysical perspective of the 
mystical-esoteric condition, the intuitive-rational perspective 
of the rational-deductive condition and the intuitive-empirical 
perspective of the rational-inductive condition of the existence 
of the universe and the existence of human life in this universe.  
From the religions, we have apprehended the existing symmetry 
between the individual spirit and the world of objects, a pre-existing 
spiritual supra-reality, that clarifies the universe of phenomena.   
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INTRODUÇÃO

A Teoria Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-existencial 

é uma exegese hermenêutica do dado analisando-analista, ou seja, 

uma interpretação com base nas leis exaradas da filosofia e da ciên-

cia, exegese esta ao nível ôntico-antropológico, isto é, do ser e do 

ser humano; ela se fundamenta em uma visão esotérica, interior, 

do ser-no-mundo, repetição do mito ancestral do eterno retorno às 

origens. Consideramos a intuição, o conhecimento direto, interior, 

que o indivíduo pode ter de si mesmo, passando, necessariamente, 

pela idéia da existência de Deus, na busca da unidade do pensamento, 

exigência dialética imperiosa do seu existir. Procuramos harmonizar 

religião, filosofia e ciência, na tarefa de explicar o sentido da relação 

entre a realização interior do indivíduo e a realidade exterior da sua 

atuação no mundo, visando a clarificar a pseudodiscrepância entre o 

trabalho puramente material e o seu significado como obra espiritual, 

relação essa que é pré-histórica e preexistencial em sua essência.

Com este objetivo, tentamos, nos fundamentos, unificar os 

dados das religiões, das filosofias e das ciências, ou seja, respecti-

vamente, a perspectiva intuitivo-metafísica da condição místico-

esotérica, a perspectiva intuitivo-racional da condição racional-

dedutiva e a perspectiva intuitivo-empírica da condição racional-

indutiva do existir do universo e do existir da vida humana neste 

universo. Das religiões, depreendemos a simetria existente entre o 

espírito individual e o mundo dos objetos, uma supra-realidade 

espiritual preexistente, que esclarece o universo dos fenômenos.  
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From the philosophies, we have deduced the universality of the spirit, 
through the conjugation of formal logic with dialectic logic, and 
consequent penetration in the true meaning of the infinite unity of 
the universe.  From the sciences, we have induced the universality 
of matter, through the confirmation of the existence of the “in 
itself ” through the apprehension of phenomena by the accumulated 
experience of numerous and different perceptions.  

With the same objective, we have tried, in the theorization per se, to 
unify the data of the theories about the human being and about the human 
group, a didactic-meta-theoretical perspective of the mystical-esoteric, 
rational-deductive and rational-inductive conditions of their existing in 
the face of the earth.  Epistemologically, we present a critical study of 
this scientific construction, aiming at its central structures (semantic), 
seeking the subjective presuppositions of this scientific knowledge, its 
nature, its dynamism, its limits, its results, its current situation, its future.  
Methodologically, we present the empirical methods (observation, 
experimentation, case studies) we have used for this scientific construction, 
that is, we present its applied logic.  Meta-theoretically, we present the 
theory itself, which is a theory of the theories, seeking to systematize the 
description of the results of the observations and experimentations trying 
to explain them and forecast from these explanations.  

With the same objective, we have tried, in the operationalization 
of the theory, to unify the technical procedures of the theories about 
the human being and the human group, a didactic-psychotherapeutic 
perspective of the mystical-esoteric, rational-deductive and rational-
inductive conditions of his acting in the world.  Technically, we avail 
ourselves of the phenomenological-existential analysis, as an instrument, 
and of the phenomenological-existential attitude, as an attitude.   
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Das filosofias, deduzimos a universalidade do espírito, pela conjugação 

da lógica formal com a lógica dialética, e conseqüente penetração do 

verdadeiro significado da unidade infinita do universo. Das ciências, 

induzimos a universalidade da matéria, pela comprovação da existência 

do em-si por meio da apreensão dos fenômenos através da experiência 

acumulada de diferentes e numerosas percepções.

Com o mesmo objetivo, tentamos, na teorização propriamente 

dita, unificar os dados das teorias sobre o ser humano e sobre o grupo 

humano, perspectiva didático-metateórica das condições místico-

esotérica, racional-dedutiva e racional-indutiva do seu existir na face 

da terra. Epistemologicamente, apresentamos um estudo crítico dessa 

construção científica, visando às suas estruturas centrais (semântica), 

buscando os pressupostos subjetivos desse saber científico, sua natu-

reza, seu dinamismo, seus limites, seus resultados, sua situação atual, 

seu futuro. Metodologicamente, apresentamos os métodos empíricos 

(observação, experimentação, estudo de casos) de que nos valemos para 

essa construção científica, ou seja, apresentamos sua lógica aplicada. 

Metateoricamente, apresentamos a teoria mesma, que é uma teoria 

das teorias, buscando sistematizar as descrições dos resultados das 

observações e das experimentações e procurando explicá-las e predizer 

a partir dessas explicações.

Com o mesmo objetivo, tentamos, na operacionalização 

da teoria, unificar os procedimentos técnicos das teorias sobre 

o ser humano e sobre o grupo humano, perspectiva didático-

psicoterapêutica das condições místico-esotérica, racional-dedu-

tiva e racional-indutiva do seu atuar no mundo. Tecnicamente, 

valemo-nos da análise fenomenológico-existencial como instru-

mento e, como atitude, da atitude fenomenológico-existencial.  
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The Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic 
Technique, esoteric, comes about therefore as an application of the theory 
of the same name.  This technique is based, in its dynamics, in the principle 
of intentionality, which holds that:  consciousness is always consciousness 
of something, that is, the object is always object for a subject.  It aims thus 
at the knowledge of reality, the knowledge that the individual can have 
of himself and of his relationship with the world, that is, the meeting of 
the being with the micro, his core, his interior universe, with the macro, 
the core of the whole, the total universe.

With the same objective, we have tried, in the application of the 
theory, to unify the interpretations of the meeting of the individual 
with himself and with the world, a hermeneutic-symbolic perspective 
of the mystical-esoteric conditions, rational-deductive and rational-
inductive of his way of acting in the world.  We see, in the meeting, 
the key to the mystery of existence, and the obscure meeting, distorted, 
as a way to the clear meeting, open.  We see, in the interpretation of 
the symbolism of the meeting, the instrument for understanding the 
attempts of the individual to position himself, from his unknown and 
mythical origins, towards his destiny which is only envisaged, mystical.  
We consider that every effort of the individual is impregnated with 
this significance, and that the human groups, humanity as a whole, are 
involved, committed to this work.  We hope that each individual who 
more clearly interprets the meaning of life, will necessarily contribute 
so that his vision is shared by others.  

In summary, the Analytical-phenomenological-existential 
Psychotherapeutic Theory, a hermeneutical exegesis of the 
analysand-analyst datum at the ontic-anthropological level, 
is founded on an esoteric vision of the being-in-the-world, 

Volume 3 A TECNICA revisao 1.indd   42 22/12/2015   09:57:27



Surge, assim, a técnica psicoterapêutica analítico-fenomenológico-

existencial, esotérica, uma aplicação da teoria do mesmo nome. Esta 

técnica baseia-se, na sua dinâmica, no princípio da intencionalidade, 

que reza: a consciência é, sempre, consciência de, isto é, o objeto é 

sempre objeto para um sujeito. Visa, pois, ao conhecimento da rea-

lidade, ao conhecimento que o indivíduo pode ter de si mesmo e da 

sua relação com o mundo, ou seja, do encontro do ser com o micro, 

o seu âmago, o seu universo interior, e com o macro, o âmago do 

todo, o universo total.

Com o mesmo objetivo, tentamos, na aplicação da teoria, 

unificar as interpretações do encontro do indivíduo consigo mesmo 

e com o mundo, perspectiva hermenêutico-simbólica das condições 

místico-esotérica, racional-dedutiva e racional-indutiva do seu modo 

de atuar no mundo. Vemos, no encontro, a chave do mistério da 

existência, e o encontro obscuro, distorcido, como um caminho para 

o encontro clarificado, aberto. Vemos, na interpretação do simbolis-

mo do encontro, o instrumento para a compreensão das tentativas 

do indivíduo de posicionar-se, desde sua origem ignota e mítica, em 

direção ao seu destino apenas vislumbrado, místico. Consideramos 

que todo o esforço do indivíduo esteja impregnado dessa significação 

e que os grupos humanos, a humanidade toda, estejam envolvidos, 

comprometidos nesse mister. Pretendemos que cada indivíduo que 

interprete mais claramente o sentido da vida contribuirá, necessaria-

mente, para que sua visão seja compartilhada pelos demais.

Em suma, a Teoria Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-

-existencial, exegese hermenêutica do dado analisando-analista ao nível 

ôntico-antropológico, fundamenta-se em uma visão esotérica do ser-

-no-mundo, repetição do mito ancestral do eterno retorno às origens.  
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repetition of the ancestral myth of the eternal return to the origins.   
With this objective, we have tried to unify:  in its fundaments, 
the data of the religions, of the philosophies and of the sciences, 
therefore, a cosmovision;  in its theoretical body per se, the data of 
the theories about the human being and the human group, thus, an 
anthropovision;  in the operationalization of the theory, the technical 
procedures of the theories about the human being and about the 
human group, thus, an ergovision;  in the application of the theory, 
the interpretations of the meeting of the individual with himself and 
with the world, therefore a cosmo-anthropo-ergovision.  We consider 
the analysand-analyst meeting the ideal condition, the model, the 
paradigm for the living of the ancestral myth of the eternal return to 
the origins in its last instance, it should lead the analysand to discover 
the meaning of life and to consolidate this discovery.
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Com este objetivo, tentamos unificar: nos seus fundamentos, os dados 

das religiões, das filosofias e das ciências, portanto, uma cosmovisão; 

no seu corpo teórico propriamente dito, os dados das teorias sobre o 

ser humano e sobre o grupo humano, portanto, uma antropovisão; 

na operacionalização da teoria, os procedimentos técnicos das teorias 

sobre o ser humano e sobre o grupo humano, portanto, uma ergovisão; 

na aplicação da teoria, as interpretações do encontro do indivíduo 

consigo mesmo e com o mundo, portanto, uma cosmo-antropo-ergo-

visão. Consideramos o encontro analisando-analista a condição ideal, 

o modelo, o paradigma para a vivência do mito ancestral do eterno 

retorno às origens na sua última instância, devendo levar o analisando 

a descobrir o sentido da vida e a consolidar essa descoberta.
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1 THE TECHNIQUE: AN ERGOVISION
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1 A TÉCNICA: UMA ERGOVISÃO
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A TRILOGIA: CIÊNCIA – DA PSICOTERAPIA ANALÍTICO-FENOMENOLÓGICO-EXISTENCIAL – A TÉCNICATHE TRILOGY: SCIENCE – ON ANALYTICAL-PHENOMENOLOGICAL-EXISTENCIAL PSYCHOTHERAPY – THE TECHNIQUE

The Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic 

Technique resulting from the Analytical-phenomenological-existential 

psychotherapeutic Theory, which is a hermeneutical exegesis of the 

analysand-analyst datum at the ontic-anthropological level is also 

supported, consequently, in fundaments that are at the same time real 

and ideal.  Its operationalization is carried out through the real and ideal 

knowledge of the phenomenon human life in this universe.  It derives from 

the principle that the human being does not have a fundament because 

he is abyss, he is a founder, and he is a founder in freedom.  It uses the 

principle of sufficient reason, a founding principle which has as its basis 

the former.  It holds that the being determines the fundament, that he 

freely establishes the conditions that then necessarily unfold.  

Such fundaments, which are esoteric, concern themselves with 

the relationship between the superior mind, the spiritual, the “nous”, 

and the inferior mind, the rational, the “psyche”, considering that the 

conflict between them, which determines the circularity of conduct, the 

eternal return to the ancestral myth of the crime-punishment relation, 

results from unconsciousness, from ignorance.  They teach that the 

human being passes from ignorance, the spontaneous existential life, 

to wisdom, the reflective and full life, through knowledge, which is 

universal, unique in its essence, diverse in its appearance.  They value 

intuition as the basic instrument for understanding the symbolic 

language of Creation, complemented by reasoning, which the human 

being must correct ceaselessly.

1 THE TECHNIIQUE: AN ERGOVISION
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49

A TRILOGIA: CIÊNCIA – DA PSICOTERAPIA ANALÍTICO-FENOMENOLÓGICO-EXISTENCIAL – A TÉCNICATHE TRILOGY: SCIENCE – ON ANALYTICAL-PHENOMENOLOGICAL-EXISTENCIAL PSYCHOTHERAPY – THE TECHNIQUE

1 A TÉCNICA: UMA ERGOVISÃO

A Técnica Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-existen-

cial, decorrente da teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-

-existencial, que é uma exegese hermenêutica do dado analisando-

-analista ao nível ôntico-antropológico, apóia-se, conseqüentemente, 

também, em fundamentos ao mesmo tempo reais e ideais. Sua 

operacionalização se dá com base no conhecimento real e ideal do 

fenômeno vida humana neste universo. Parte do princípio de que o 

ser não tem fundamento porque é abismo, é fundante, e é fundante 

em liberdade. Vale-se do princípio da razão suficiente, princípio de 

fundamento que tem em sua base o anterior. Considera que o ser 

determina o fundamento, que estabelece livremente as condições que, 

em seguida, passam a desenrolar-se necessariamente.

Tais fundamentos, que são esotéricos, ocupam-se da relação 

entre a mente superior, espiritual, “nous”, e a mente inferior, 

racional, “psyché”, considerando que o conflito entre elas, que 

determina a circularidade da conduta, o eterno retorno ao mito 

ancestral da relação crime-castigo, decorre da inconsciência, da 

ignorância. Ensinam que o ser humano passa da ignorância, a 

vida espontânea existencial, à sabedoria, a vida reflexiva e ple-

na, por meio do conhecimento, que é universal, único em sua 

essência, diverso em sua aparência. Valorizam a intuição como o 

instrumento básico para a compreensão da linguagem simbólica 

da Criação, complementada pelo raciocínio, o qual deve corrigir 

incessantemente.
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The esoteric vision that guides the fundaments of the technique 

forestalls itself, on the one hand, against the exaggerations of the 

mentalist techniques, which lose themselves in the disorderly analysis 

of the psyche, and, on the other, against the exaggerations of the 

physicalist techniques, which get lost in the disorderly analysis of 

behavior.  The technique considers the belief in God a way, a phase of 

the human being’s search for himself, and forestalls itself against the 

reflectionism of the spirit, which makes God the image of his need 

at each moment of his development, and hinders the understanding 

of the great esoteric myth of the torn and devoured god, that is, 

analyzed and interiorized.  It tries to preserve the true meaning of 

pure knowledge, of the unity of thought that explains the relation 

between the fulfillment of being and of being in the world.  

The technique considers the esoteric vision the only key to 

apprehend the endeavors of the human being’s search to understand 

reality.  It uses the symbol as the food of the spirit, destined to bring 

about awareness of the existing symmetry between the individual spirit 

and the world of objects, material par excellence, for the evolution of 

the human being.  It considers that nature, in its diversity, from the 

body of the individual himself, is a set of symbols that integrates him 

into the visible world, the super-symbol called Creation, of which 

he must avail himself for his evolution.  The decodification of the 

symbol leads to the understanding of the meaning of individual life 

and of existence as a whole.  

The technique considers that nature, reality, has suffered different 

readings, due to the use of a variety of methods, which often follow 

opposite paths, and it intends to present a common ordering of all the 

data gathered, so that no efforts of human thought are lost in this sense,  
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A visão esotérica que norteia os fundamentos da técnica previ-

ne-se, de um lado, contra os exageros das técnicas mentalistas, que se 

perdem na análise desordenada do psiquismo, e, de outro, contra os 

exageros das técnicas fisicalistas, que se perdem na análise desorde-

nada do comportamento. A técnica considera a crença em Deus um 

modo, uma etapa do ser na busca de si mesmo, e previne-se contra 

o espelhismo do espírito, que faz de Deus a imagem da sua necessi-

dade em cada momento de sua evolução, e impede a compreensão 

do grande mito esotérico do deus despedaçado e devorado, isto é, 

analisado e interiorizado. Procura conservar o verdadeiro sentido do 

conhecimento puro, da unidade do pensamento que explica a relação 

entre a realização do ser e do ser no mundo. 

A técnica considera a visão esotérica a chave única para a apre-

ensão do conjunto dos esforços do ser humano na busca de compre-

ensão da realidade. Vale-se do símbolo como alimento do espírito, 

destinado a efetivar a conscientização da simetria existente entre o 

espírito individual e o mundo dos objetos, material por excelência 

para a evolução do ser. Considera que a natureza, na sua diversidade, 

a partir do próprio corpo do indivíduo, é um conjunto de símbolos 

que o integra no mundo visível, o supersímbolo chamado Criação, 

do qual deve valer-se para a sua evolução. A decodificação do símbo-

lo leva à compreensão do sentido da vida individual e da existência 

como um todo.

A técnica considera que a natureza, a realidade, tem sofrido 

leituras diferentes, em decorrência da utilização de métodos diver-

sos, seguindo caminhos muitas vezes opostos, e pretende apresentar 

uma ordenação comum de todos os dados obtidos para que não se 

percam quaisquer esforços do pensamento humano nesse sentido, 
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whether mentalist, whether physicalist. It intends to return to the great 

esoteric myth of the torn and devoured god, starting from individual 

dramatization, following the particular reading of each human being and 

of each human group, and detecting where each one abandoned the path 

of authenticity and, surrendering to the fallacies of his particularizing 

reasoning, took the path toward the sterile endeavor of mystification. 

The technique, at the same time that it intends to unify the data of 

the different readings of reality, seeks to maintain a theoretical position that 

the esoteric vision cannot suffer historical changes because its characteristic 

is to keep itself in the total-globalizing perspective of confrontation with 

known reality, with what is knowable and with what is merely intuited, 

that is, the whole truth.  It seeks thus to avail itself of the particular 

esotericisms of other techniques, without losing sight that they remove 

what is essential of their symbolic language and their operationalization 

from the latent base of universal esotericism, from the functional 

technique of the law of God, since even though human understanding 

cannot reach it, there must be a truth, a goal, a destination.  
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sejam mentalistas, sejam fisicalistas. Pretende retomar o grande mito 

esotérico do deus despedaçado e devorado a partir da dramatização 

individual, acompanhar a leitura particular de cada ser humano e de 

cada grupo humano, e detectar onde cada um abandonou o caminho 

da autenticidade e, entregue às falácias do seu raciocínio particulari-

zante, enveredou para a luta estéril da mistificação. 

A técnica, ao mesmo tempo que pretende unificar os dados das 

diferentes leituras da realidade, procura manter a posição teórica de 

que a visão esotérica não pode sofrer as alterações da história porque 

sua característica é manter-se na perspectiva total-globalizante de 

confrontamento com a realidade conhecida, com a cognoscível e 

com a meramente pressentida, ou seja, a verdade toda. Procura, pois, 

valer-se dos esoterismos particulares das outras técnicas, não perdendo 

de vista que elas retiram o essencial de sua linguagem simbólica e sua 

operacionalização do fundo latente do esoterismo universal, da técnica 

funcional da lei de Deus, pois embora o entendimento humano não 

a possa alcançar, deve haver uma verdade, uma meta, um destino.
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2 OPERATIONALIZATION

The Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic 

Technique, intends to combine the mentalist techniques with the physicalist 

techniques, the “case studies” with “human engineering”.  It seeks to follow 

the normal and pathological development of the human being and of the 

human group in function of the general law of harmonization and the 

particular laws of the living field, of perception, of emotion, of intelligence, 

of consciousness, of morality, of sexuality, of religiosity, of personality 

and of syntality, under the primacy of the operational law of learning.   

It offers a safe procedure for the individual and human group to be 

able to resume the path to their development.  

The Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic 

Technique is a coherent and formalized body of procedures meant 

to promote the development of the human being and of the human 

group, therefore a functional technique.  Its operationalization begins 

with the observational terms of the theory, which refer to the entities 

or phenomena human being and human group.  At the same time 

that it directs acting, it is open to physicalist and/or phenomenalist 

observations of the proposed theoretical terms, with the aim of 

incorporating them into its functioning, and it uses temporary 

formulas to control its procedures.  The technique is realistic because 

it is based on a realistic theory, which describes the entities postulated 

by it;  it is formalist because it is a functional tool, useful, and it is 

reductionist because the theory it uses does not postulate a difference 

in nature between natural and social sciences.  

The operationalization of the technique, beginning with observational, 

technical and formal terms of the theory, seeks to combine description,  
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2 A OPERACIONALIZAÇÃO

A Técnica Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-existencial 

pretende combinar as técnicas mentalistas com as técnicas fisicalistas, os 

“estudos de casos” com a “engenharia humana”. Procura acompanhar 

o desenvolvimento normal e o patológico do ser humano e do grupo 

humano em função da lei geral da harmonização e das leis particulares 

do campo vivencial, da percepção, da emoção, da inteligência, da consci-

ência, da moralidade, da sexualidade, da religiosidade, da personalidade 

e da sintalidade, sob o primado da lei operacional da aprendizagem.  

Indica um procedimento seguro para que o indivíduo e o grupo, afasta-

dos da harmonização consigo mesmos e com o todo universal, possam 

retomar o caminho da sua evolução. 

A Técnica Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-existencial 

é um corpo coerente e formalizado de procedimentos para promover a 

evolução do ser humano e do grupo humano, portanto, uma técnica 

funcional. Sua operacionalização parte dos termos observacionais da 

teoria, que se referem às entidades ou fenômenos ser humano e grupo 

humano. Ao mesmo tempo que direciona a atuação, dá margem à 

observação, fisicalista e/ou fenomenista, dos termos teóricos propostos, 

com vistas a abarcá-los no seu funcionamento, e vale-se das fórmulas 

provisórias para o controle dos seus procedimentos. A técnica é realista 

porque se baseia em uma teoria realista, que descreve as entidades por 

ela postuladas, é formalista porque é uma ferramenta funcional, útil, 

e é reducionista porque a teoria da qual se vale não postula diferença 

de natureza entre as ciências naturais e as sociais. 

A operacionalização da técnica, partindo dos termos observa-

cionais, teóricos e formais da teoria, procura combinar a descrição,  
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the authentic method of the science (in empirical terms), with 

explanation, illegitimate speculation about the final causes 

(hypothetical terms), and with understanding, the typical method of 

the sciences of the spirit, which occupy themselves with the meaning of 

life (broadening the use of hypothetical terms).  The technique treats 

that which is established in the different mentalist and physicalist 

techniques, combined with that which is established in philosophy 

and in theology.  It thus intends to enable the return to the living 

remains of each individual and of each group and to follow the free 

examination of these remains with the aim of reformulating conduct 

in terms of taking up the way of redemption again. 
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o autêntico método da ciência (termos empíricos), com a explicação, 

especulação ilegítima sobre as causas últimas (termos hipotéticos), 

e com a compreensão, método típico das ciências do espírito, que 

se ocupam do sentido da vida (ampliação da utilização dos termos 

hipotéticos). A técnica trata do disposto nas diferentes técnicas 

mentalistas e fisicalistas, conjugado com o disposto na filosofia e na 

teologia. Pretende, desse modo, propiciar a volta aos resíduos viven-

ciais de cada indivíduo e de cada grupo e acompanhar o livre-exame 

desses resíduos, com vistas à reprogramação de condutas no sentido 

da retomada da via da redenção.
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3 SYSTEMATIZATION

The systematization of the technique is real and conceptual:  it 

is real when it treats the entities human being and human group;  it 

is conceptual when it treats the enunciations about such entities.  It 

supports itself in the fact that, if knowledge is possible, it is only so 

due to the necessary correspondence between the real system and the 

conceptual system.  We intend to present the operationalization of 

conduct in an orderly way, with established steps based on principles 

and laws that guide the theory from which it arises.  We have adopted 

procedures that make the technique a practical and safe route for the 

meeting of the analysand-analyst.

3.1 The definition

The Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic 

Technique, is a coherent and formalized body of procedures to treat 

the human being and the human group.  It is a scientifically elaborated 

technique, since it presents a sequence of actions derived from a 

scientific theory, it registers observable consequences resulting from the 

conjugation of observable facts with a series of previously elaborated 

fundamental hypotheses, bringing together the two moments of the 

knowledge of reality, that of common sense and that of science, which 

constitute the wealth of knowledge of the mind.  It accompanies the 

human being and the human group on its developmental path, seeking 

to promote the appropriate dialogue contributing thus for them to 

correct the perverted destinations of their living with the least possible 

expenditure of time and energy.  
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3 SISTEMATIZAÇÃO

A sistematização da técnica é real e conceptual: é real quan-

do trata as entidades ser humano e grupo humano; é conceptual 

quando trata os enunciados sobre tais entidades. Ampara-se no 

fato de que, se o conhecimento é possível, só o é em virtude da 

correspondência necessária entre sistema real e sistema conceptual. 

Pretendemos apresentar a operacionalização da conduta de forma 

ordenada, com passos estabelecidos com base nos princípios e leis 

que regem a teoria da qual se origina. Adotamos procedimentos 

que fazem da técnica um roteiro prático e seguro para o encontro 

analisando-analista.

   

3.1 A definição

A Técnica Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-exis-

tencial é um corpo coerente e formalizado de procedimentos para 

o tratamento do ser humano e do grupo humano. É uma técnica 

cientificamente elaborada, uma vez que apresenta seqüências de atu-

ações decorrentes de uma teoria científica, que registra conseqüências 

observáveis decorrentes da conjugação de fatos observados com a série 

de hipóteses fundamentais formuladas, reunindo os dois momentos 

do conhecimento da realidade, o do senso comum e o da ciência, que 

constituem o acervo da mente. Acompanha o ser humano e o grupo 

humano na caminhada da sua evolução, procurando promover o 

diálogo adequado no sentido de contribuir para que estes corrijam as 

destinações pervertidas do seu viver com o menor gasto possível de 

tempo e de energia. 
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3.2 The terms of what was defined

The technique is analytical, from scientific analysis, because in 

the treatment of the human being and of the human group, it takes 

into account all the techniques resulting from the two great lines of 

knowledge, concretism, which leads to physicalism, and abstractionism, 

which leads to mentalism.  From concretism, which has mechanicism as 

its counterpart in biology, it adopts:  the investigation of the physical, in its 

relation with temperament and with conduct;  the study of the individual 

case, in its uniqueness;  the analysis of the criterion, a combination of the 

hypothetical-deductive method propositional test with the technique of 

factorial analysis;  the laws of learning.  From abstractionism, which has 

vitalism as its counterpart in biology, it adopts:  the analysis of discourse, 

of nonverbal behavior, of dreams and of active imagination, through the 

method of internal consciousness;  the interpersonal attitude of participant 

observer;  the diagnostic recommendation.

The technique is phenomenological, from scientific phenomenology, 

because in the treatment of the human being and of the human group, it 

uses synthetic reflection which treats events using the unified data from 

experimental sciences.  From the so called empirical experimental sciences, 

which are those that deal with the experiences of the experientialists, 

experimentations, which are experiences about the phenomenon, 

reductive observations of the sensorial data, it adopts the basic 

concepts of  “form”  and of  “psychic field”.  From the so called eidetic 

experimental sciences, which are those that deal with the experiences 

of the phenomenon, direct apprehension of significant relations in an 

interpersonal or multi-personal context, a type of experience that gives 

meaning to the first, since what is conceived is abstracted from what is lived,  
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3.2 Os termos do definido

A técnica é analítica, da análise científica, porque, no tratamento 

do ser humano e do grupo humano, leva em conta todas as técnicas 

decorrentes das duas grandes vertentes do saber, o concretismo, que 

leva ao fisicalismo, e o abstracionismo, que leva ao mentalismo. Do 

concretismo, que tem como correspondente na biologia o mecani-

cismo, adota: a investigação sobre o físico, nas suas relações com o 

temperamento e com a conduta; o estudo do caso individual, na sua 

singularidade; a análise do critério, combinação do método hipotéti-

co-dedutivo (teste de proposição) com a técnica da análise fatorial; as 

leis da aprendizagem. Do abstracionismo, que tem como correspon-

dente na biologia o vitalismo, adota: a análise das verbalizações, do 

comportamento não verbal, dos sonhos e da imaginação ativa, pelo 

método da consistência interna; a atitude interpessoal de observador 

participante; o conselho de diagnóstico. 

A técnica é fenomenológica, da fenomenologia científica, 

porque, no tratamento do ser humano e do grupo humano, vale-

se da reflexão sintética que trata os eventos servindo-se dos dados 

unificados das ciências experimentais. Das ciências experimentais 

chamadas empíricas, que são aquelas que se ocupam das experiências 

do experimentalista, experimentações, que são experiências sobre 

o fenômeno, observações redutivas  dos dados sensoriais, adota os 

conceitos básicos de “forma” e de “campo psíquico”. Das ciências 

experimentais chamadas eidéticas, que são aquelas que se ocupam das 

experiências do fenômeno, apreensão direta das relações significativas 

num contexto interpessoal ou multipersonal, forma de experiência esta 

que dá sentido à primeira, pois o concebido é abstraído do vivido,  
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it adopts the basic concept of “intentionality”. It thus, takes into 

account, all the experiments relating to the biochemical component, 

which constitute the temperament, the ethical-social component, which 

constitutes the character, and the constant interaction between both.  

The technique is existential, of the aesthetic dimension, because in 

the treatment of the human being and of the human group, it takes into 

account, in the operationalization based on the phenomenological-scientific 

synthesis of scientific analyses, that the scientist, or the group of scientists, are 

human beings, or a human group, and, as such, also an object of and in the 

event.  Supported by the aforementioned theory, which establishes the basis 

of the empirical-eidetic experimental science, it adds the aesthetic dimension 

to the psychotherapeutic relation, of the created-creator, of the human 

being-being, of the participant individual conscious of his professional 

role.  As such, the analyst also becomes analysand, and the analysand also 

becomes analyst, both seeking, mutually and permanently, the best path 

to free themselves from the eternal return to destitution and despair, in the 

search for peace and harmony, of living eternity in temporality.  

The technique uses the hermeneutical exegesis of the analysand-

analyst datum at the ontic-anthropological level because, when it adopts 

the contributions of the empirical and eidetic sciences for the treatment 

of the human being and of the human group, it does so seeking the 

correct, true, profound meaning of words, the laws that guide the 

universe of communication about the analysand-analyst datum, which 

is the object under consideration, the event, which becomes effective 

in the meeting.  It uses the meeting, which has in itself, in its structure 

and dynamics the essence-potency and the energy-action which fulfill 

the destination of the total being in the particular being, each event.  

The level of exegesis is ontic-anthropological since the technique,  
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adota o conceito básico de “intencionalidade”. Leva, pois, em conta, 

todos os experimentos referentes ao componente bioquímico, que 

constitui o temperamento, ao componente ético-social, que constitui 

o caráter, e à constante interação de ambos. 

A técnica é existencial, da dimensão estética, porque, no tra-

tamento do ser humano e do grupo humano, leva em conta, na 

operacionalização com base na síntese fenomenológico-científica das 

análises científicas, que o cientista, ou o grupo de cientistas, é um ser 

humano, ou um grupo humano, e, como tal, também objeto do e no 

evento. Amparada na teoria em questão, que lança as bases da ciência 

experimental empírico-eidética, acrescenta à relação psicoterapêutica 

a dimensão estética, do criador-criado, do ser-sendo, do indivíduo 

partícipe consciente do seu papel profissional. Desse modo, o analista 

se torna também analisando, e o analisando se torna também analista, 

ambos procurando, mútua e permanentemente, o melhor caminho 

para libertar-se do eterno retorno ao desvalimento e ao desespero, 

em busca da paz e da harmonia, da vivência da eternidade na tem-

poralidade. 

A técnica se vale da exegese hermenêutica do dado analisando-

analista ao nível ôntico-antropológico porque, ao adotar as contribui-

ções das ciências empíricas e eidéticas para o tratamento do ser humano 

e do grupo humano, o faz buscando o sentido correto, verdadeiro, pro-

fundo, das palavras, as leis que regem o universo da comunicação sobre 

o dado analisando-analista, que é o objeto de cogitação, o evento, que 

se efetiva no encontro. Vale-se do encontro, que contém em si mesmo, 

na sua estrutura e na sua dinâmica, a essência-potência e a energia-ação 

que realizam a destinação do ser total no ser particular, cada evento. 

O nível da exegese é ôntico-antropológico uma vez que a técnica,  
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when treating the human being and the human group, also deals with 

the world, from the bodies of the analyst and analysand themselves, 

as instruments of material work in service of spiritual work, with the 

aim of living eternity in temporality, encompassing the totality of 

the real.  

3.3 The general fundamentals

The technique is founded in an esoteric vision of the world and 

of the human being in the world because it encompasses all of reality, 

the only way to treat the human being and the human group in a truly 

scientific way.  Founding itself on a theory that unveiled the myth of the 

need to repeat the opposition between the spiritual mind, the “nous”, 

and the intellectual mind, the “psyche”, it works to clarify the meaning 

of this repetition.  It starts from the principle that conflict occurs as a 

result of the ignorance of the human being and of the human group as 

to how to reconcile the yearnings for spiritual peace with the urgencies of 

the organism to survive, hence the need to know the causes of conflict, 

which can only happen through its repetition.  

Life as work, “werg”, is a demonstration that, when reflex 

and instinct are not enough as instruments to guarantee survival, 

affect emerges.  Affected by need, the human being awakens 

to conscious intention, and his first feeling is that he is on his 

own, and his imagination is that he has committed some kind 

of mistake so that his survival, at a certain moment, had lost 

its meaning as something freely given and presented itself as a 

problem.  He begins to need to know the world, which for him 

is darkness, so that he can get his sustenance in everyday life.   
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ao tratar o ser humano e o grupo humano, ocupa-se também do 

mundo, a partir dos próprios corpos do analista e do analisando, como 

instrumento do trabalho material a serviço da obra espiritual, com 

vistas ao viver a eternidade na temporalidade, abarcando a totalidade 

do real.

3.3 A fundamentação geral

A técnica fundamenta-se numa visão esotérica do mundo e do 

ser-no-mundo porque abarca a realidade toda, única forma de tratar o 

ser humano e o grupo humano de maneira verdadeiramente científica. 

Baseando-se em uma teoria que desvendou o mito da necessidade de 

repetição da oposição entre a mente espiritual, o “nous”, e a mente 

intelectual, a “psyché”, trabalha ao nível da clarificação do sentido dessa 

repetição. Parte do princípio de que o conflito ocorre em função da 

ignorância do ser humano e do grupo humano de como equacionar 

os reclamos de paz espiritual com as urgências do organismo para so-

breviver, donde a necessidade de conhecimento das causas do conflito, 

que só pode ocorrer na repetição dele. 

A vida como trabalho, “erg”, é a demonstração de que, ali 

onde o reflexo e o instinto já não bastam como instrumentos para 

garantir a sobrevivência, surge o afeto. Afetado pela necessidade, o 

ser desperta para a intenção consciente, e o seu primeiro sentimento 

é o de que está entregue a si mesmo, e a sua imaginação é a de que 

algum erro cometeu para que sua sobrevivência, em um determinado 

momento, perdesse o sentido de gratuidade e se apresentasse como 

problema. Passa a necessitar conhecer o mundo, que para ele são 

trevas, a fim de conseguir retirar seu sustento no cotidiano da vida.  
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His salvation is dependent upon learning the meaning of life, which 

includes, necessarily, learning to survive.  

Solving the conflict between the yearning for peace, a return 

to living in the “nous”, and the unsatisfied needs resulting from the 

imperfect service to the “psyche”, becomes the primordial task of the 

human being, individually and in a group.  Existential everyday life, 

the scenario where the human being and the human group act, is the 

material they have from which to learn to survive.  Blindly struggling, 

they always return to the starting point until they are able to figure out 

the cause of the conflict:  their insistence on expecting the miraculous 

return of lost paradise. As long as the human being does not allow himself 

to stop in order to reflect, it is impossible to begin the reconstitution of 

his own being, and reflection only occurs in moments of satiety, when 

the individual is living moments of relative homeostasis.

The technique uses intuition, direct, interior knowledge, that the 

individual can have of himself and that captures the symmetry between the 

individual spirit and the world of objects.  Intuition leads the individual to 

place himself outside the objects that he needs to keep himself as a subject.  

Empirical intuition leads him to the direct search for the essential means of 

survival;  rational intuition broadens his possibilities of existence, generalizing 

the knowledge of these means;  metaphysical intuition seeks to give meaning 

to all this labor.  From his needs, the human being perceives himself dependent 

upon the objects and starts to question the reason of everything that is, to 

hope that there is a meaning to life, a goal to be reached.  

The technique uses deduction, indirect knowledge, but 

also interior as intuition, that the individual can have of himself, 

due to reasoning. Deduction leads the individual to elaborate the 

data of intuition, seeking to arrive at “irrefutable” conclusions,  
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Sua salvação fica na dependência do aprendizado do sentido da vida, 

que inclui, necessariamente, o aprendizado da sobrevivência. 

Resolver o conflito entre o anseio da paz, a volta à vivência no 

”nous”, e as necessidades insatisfeitas, o serviço imperfeito da “psyché”, 

torna-se a tarefa primordial do ser humano, individualmente e em 

grupo. A vida cotidiana existencial, cenário onde o ser e o grupo hu-

manos se movem, é o material com o qual contam para  aprender a 

sobreviver. Debatendo-se às cegas, voltam sempre ao ponto de partida 

até conseguirem detectar a causa do conflito: sua insistência em esperar 

a restauração milagrosa do paraíso perdido. Enquanto o ser humano 

não se permite parar para refletir é impossível iniciar a reconstituição 

do seu próprio ser, e a reflexão só ocorre nos momentos de saciedade, 

em que o indivíduo está vivendo relativa homeostase. 

A técnica se vale da intuição, conhecimento direto, interior, 

que o indivíduo pode ter de si mesmo e que capta a simetria entre o 

espírito individual e o mundo dos objetos. A intuição leva o indivíduo 

a apontar fora os objetos de que ele necessita para manter-se como 

sujeito. A intuição empírica o leva à busca direta dos meios essenciais 

de sobrevivência; a intuição racional amplia as possibilidades de so-

brevivência,  generalizando o conhecimento desses meios; a intuição 

metafísica procura dar sentido a toda essa labuta. A partir das suas 

necessidades, o ser humano percebe-se como dependente dos objetos 

e passa a indagar o porquê de tudo que é, a aspirar que haja sentido 

na vida, uma meta  a alcançar.

A técnica se vale da dedução, conhecimento indireto, mas tam-

bém interior como a intuição, que o indivíduo pode ter de si mesmo, 

decorrente do raciocínio. A dedução leva o indivíduo a elaborar os 

dados da intuição, procurando chegar a conclusões “irrefutáveis”,  
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that will soothe him in terms of imagining that he has unraveled the 

problem of survival.  Biased deductions, based on false premises lead to 

pre-conceptions, to “fixations”, crystallizing the individual’s conduct in 

the phase in which such deductions took place. The perseverations of 

conduct based on these fallacies start to constitute a “second nature”, 

from which the individual can only free himself when he takes the 

premises up again and reformulates them.  

The technique uses induction, also indirect knowledge as 

deduction, interior as deduction and intuition, but also external, 

that the individual can have of himself, also due to reasoning, as 

deduction.  Induction leads the individual to elaborate the data of 

intuition, seeking the immediate practical results of his experience 

in terms of guaranteeing survival.  Biased inductions, based on false 

experience, pseudo-experience, strengthen preconceptions, fixations, 

crystallized conduct.  The perseveration of conduct based on these 

fallacies reinforce the “second nature” of the individual, from which he 

will only free himself when he reflects about the false experiences.  

The technique uses the harmony that the theory finds among 

religion, philosophy and science, seeking to clarify for the individual 

and the group the pseudo-discrepancy between the purely material 

work and its meaning as spiritual work.  It seeks to familiarize the 

individual and the group with the meaning of this relation, so that 

they are able to live eternity in temporality, to understand the will of 

the directing dynamic potency of the universe and become conscious 

participants in the universal creation.  It starts from the principle that 

the human being is a repository of all truth, who for some reason, 

does not allow himself, in general, to unveil it for himself, and that 

the experience of the individual is personal and nontransferable.  
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que o tranqüilizem no sentido de imaginar que equacionou o problema 

da sobrevivência. As deduções tendenciosas, partindo de premissas 

falsas, levam aos pré-conceitos, às “fixações”, cristalizando as condutas 

do indivíduo na fase em que tais deduções ocorreram. As perseverações 

de conduta com base nessas falácias passam a constituir uma “segunda 

natureza”, da qual o indivíduo só consegue se desvencilhar quando 

retoma as premissas e as reformula. 

A técnica se vale da indução, conhecimento também indireto como 

a dedução, interior como a dedução e a intuição, mas também exterior, 

que o indivíduo pode ter  de si mesmo, também decorrente do raciocí-

nio, como a dedução. A indução leva o indivíduo a elaborar os dados da 

intuição, procurando os resultados práticos imediatos da sua experiência 

no sentido de garantir a sobrevivência. As induções tendenciosas, partindo 

de experiências falsas, pseudo-experiências, fortalecem os preconceitos, 

as fixações, as condutas cristalizadas. As perseverações das condutas com 

base nessas falácias reforçam a “segunda natureza” do indivíduo, da qual 

este só se desvencilhará quando refletir sobre as falsas experiências.

A técnica se vale da harmonia que a teoria encontra entre re-

ligião, filosofia e ciência, buscando clarificar para o indivíduo e para 

o grupo a pseudodiscrepância entre o trabalho puramente material e 

o seu significado como obra espiritual. Procura familiarizar o indiví-

duo e o grupo com o sentido dessa relação, de modo a se tornarem 

capazes de viver a eternidade na temporalidade, de compreenderem 

a vontade da potência dinâmica diretora do universo e se tornarem 

partícipes conscientes da obra universal. Parte do princípio de que o 

ser humano é depositário da verdade toda que, por alguma razão, não 

se permite, em geral, desvendar para si próprio, e de que a experiência 

do indivíduo é pessoal e intransferível. 
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The technique uses the religions to tackle the issue of the existing 

symmetry between the individual spirit and the world of objects, a 

symmetry that presents itself as a pre-existing spiritual supra-reality that 

clarifies the universe of phenomena.  It deals with the intuitive need of the 

individual to reconnect himself to the origin, which includes, necessarily, 

the idea of the existence of God, based on the habitual hypothesis, present 

in theologies, of a oneness principle which differentiated itself, in its 

essence, in diverse elements, preserving the same plan in all of its smaller 

individuations.  It holds that each individual believes in what he needs 

to believe, according to his developmental moment:  of helplessness, of 

rebelliousness, of participation in the work of the Creator.  

The technique uses the philosophies to tackle the issue of the 

universality of the spirit and the consequent penetration of the true 

meaning of the infinite unity of the universe.  It deals with the deductive 

need of the individual to seek the logic of his formal-dialectic assertions 

about the meaning of life, starting from the habitual hypothesis, present in 

philosophies, that reason, originally materialistic, if taken to the ultimate 

consequences of reflection, arrives, through logic, at the conclusion 

that:  existence goes beyond science;  the world exists independently of 

being well or badly known;  man “is” independently of knowing that 

he “is being”;  the phenomena go far beyond the human capacity to 

become conscious of them.  It considers that each individual positions 

himself philosophically according to the developmental moment of his 

consciousness:  spontaneous, reflective, of the absolute.  

The technique uses sciences to tackle the issue of the universality 

of matter and the consequent proof of the existence of the “in itself”.  

It treats the inductive need of the individual to seek the veracity of 

his perceptual-experimental assertions about the meaning of life,  
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A técnica se vale das religiões para trabalhar a questão da simetria 

existente entre o espírito individual e o mundo dos objetos, simetria 

essa que se apresenta como uma supra-realidade espiritual preexistente, 

que esclarece o universo dos fenômenos. Trata a necessidade intuitiva 

do indivíduo de religar-se à origem, o que inclui, necessariamente, a 

idéia da existência de Deus, partindo da hipótese habitual, presente 

nas teologias, de um princípio uno que se diferenciou, no seu íntimo, 

em elementos diversos, conservando o mesmo esquema em todas as 

individualizações menores. Considera que cada indivíduo crê no que 

necessita crer, conforme o seu momento evolutivo: de desvalimento, 

de revolta, de participação na obra do Criador. 

A técnica se vale das filosofias para trabalhar a questão da uni-

versalidade do espírito e conseqüente penetração do verdadeiro signifi-

cado da unidade infinita do universo. Trata a necessidade dedutiva do 

indivíduo de procurar a lógica de suas assertivas formal-dialéticas sobre 

o sentido da vida, partindo da hipótese habitual, presente nas filoso-

fias, de que a razão, originariamente materialista, se levada às últimas 

conseqüências da reflexão, chega, pela lógica, à conclusão de que: a 

existência  ultrapassa a ciência; o mundo existe independentemente de 

ser bem ou mal conhecido; o homem “é” independentemente de saber 

que “está sendo”; os fenômenos ultrapassam de muito a capacidade 

humana de tomar consciência deles. Considera que cada indivíduo 

se posiciona filosoficamente conforme o momento evolutivo da sua 

consciência: espontânea, reflexiva, do absoluto. 

A técnica se vale das ciências para trabalhar a questão da univer-

salidade da matéria e conseqüente comprovação da existência do “em 

si”. Trata a necessidade indutiva do indivíduo de procurar a veracidade 

de suas assertivas percepto-experimentais sobre o sentido da vida,  
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starting from the habitual hypothesis, present in sciences, that the 

individual expresses himself, at each moment of his life, according to 

the level of integration of the components of his temperament and 

character.  It considers that the individual becomes a person in function 

of the transformation of his instinctive, impulsive, unconscious living, 

into rational, intelligent, conscious living, and that he has, in his own 

bio-psychosocial essence, the key to the mystery of existing.  

3.4 The analysand-analyst event

The analysand-analyst event is a “sui-generis” event because it 

is artificial.  It is artificial because it intends to offer an experiential-

experimental situation, that is, a parallel existential living, disassociated 

from reality, where the analysand can perceive more clearly and 

more quickly where the failings in his reasoning are about human 

relationships and his consequent inappropriate and fruitless acting.  

It is an unconscious or semi-conscious attempt on the part of 

the analysand, and necessarily conscious on the analyst’s part:  a 

presumably mature human being, the analyst, offers to a proven 

immature human being, the analysand, a special circumstance for 

acting out his perceptions on life without placing himself at risk of 

any type of retaliation.  

The analysand-analyst event has received the denomination 

of psychotherapeutic meeting, which means a situation in 

which a supposedly sick individual looks for another individual 

supposedly capable of promoting the means of his cure.  In the 

case of problems of the psyche, the term sickness, a lack of health, 

applies to the phenomena related to the difficulties of the “psyche”,  
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partindo da hipótese habitual, presente nas ciências, de que o indiví-

duo se expressa, em cada momento da sua vida, em função do nível 

de integração dos seus componentes de temperamento e de caráter. 

Considera que o indivíduo se torna pessoa em função da transfor-

mação do seu viver instintivo, impulsivo, inconsciente, em um viver 

racional, inteligente, consciente, e que possui, na sua própria essência 

biopsicossocial, a chave do mistério do existir.  

3.4 O evento analisando-analista

O evento analisando-analista é um evento “sui-generis”  porque 

artificial. É artificial porque pretende oferecer uma situação experien-

cial-experimental, isto é, uma vivência existencial paralela, dissociada 

da realidade, onde o analisando possa perceber com maior nitidez e 

mais rapidamente onde se encontram as falhas do seu raciocínio sobre 

o relacionamento humano e suas conseqüentes atuações inadequadas e 

infrutíferas. Trata-se de uma tentativa inconsciente ou semiconsciente 

por parte do analisando, e necessariamente consciente por parte do 

analista: um ser humano supostamente maduro, o analista, oferece a 

um ser humano comprovadamente imaturo, o analisando, uma cir-

cunstância especial de atuação das suas percepções sobre a vida sem 

se colocar em risco de qualquer espécie de retaliação. 

O evento analisando-analista tem recebido a denominação de 

encontro psicoterapêutico, que significa uma situação em que um 

ser humano supostamente doente procura um outro ser humano 

supostamente capaz de promover os meios para sua cura. No caso 

dos problemas do psiquismo, o termo doença, falta de saúde, apli-

ca-se aos fenômenos relacionados com as dificuldades da “psyché”,  
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inferior mind, rational, to place the “soma”, the material body, in 

service of the “nous”, superior mind, spiritual.  Historically, the 

therapists were monks who lived throughout the lands of Egypt, 

probably connected to the millenary sect of the Essenes, healers, Jewish 

sectarians in the times of Maccabeus, whose doctrines had much in 

common with that of the first Christians.  

The analysand-analyst event, is thus, millenary.  It derives 

from the need of individuals to understand the meaning of life and 

the meaning of their own existing.  It is presumed that the analyst, 

psychotherapist, Essene, soul healer, has reached the consciousness 

of the absolute or, at least, developed reflective consciousness so as to 

be able to envision it and has as a goal to approach it ever more.  It is 

also presumed that he, the analyst, has the knowledge of the dynamics 

of the human psyche in its development, a dynamics that must, 

necessarily, occur according to a scheme, a scheme that is naturally 

subject to perturbations, whose dynamics the analyst must also know.  

It is presumed, furthermore, that the human being has, inside himself, 

all the truth, and that it is the analyst’s role to help him discover why 

he is afraid of getting in touch with it.  

The analysand, the human being who presumes himself 

to be sick in the “psyche”, is an individual whose relationship 

with life is disturbed by his incapacity to overcome the basic 

events of the separation from vital objects and to deal with the 

world so that the meetings with them occur again, and in the 

frequency and intensity awakened by his desires.  The analysand 

does not know the dynamics of the relationships and randomly 

repeats behavior that, sometime, somehow, was gratifying, but 

is in the current framework of circumstances inappropriate.   
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mente inferior, racional, de colocar o “soma”, corpo material, a serviço 

dos interesses do “nous”, mente superior, espiritual. Historicamente, 

os terapeutas eram monges que viviam espalhados nas terras do Egito, 

provavelmente ligados à milenar seita dos Essênios, curadores, sectá-

rios judeus do tempo dos Macabeus, cujas doutrinas tinham grande 

analogia com as dos primeiros cristãos. 

O evento analisando-analista é, pois, milenar. Decorre da ne-

cessidade dos indivíduos de compreenderem o sentido da vida e o 

sentido do seu próprio existir. Supõe-se que o analista, psicoterapeuta, 

essênio, curador de almas, tenha atingido a consciência do absoluto 

ou, pelo menos, desenvolvido a consciência reflexiva a ponto de 

vislumbrar aquela e ter como meta dela se aproximar cada vez mais. 

Supõe-se também que ele, analista, detenha o conhecimento da di-

nâmica do psiquismo humano na sua evolução, dinâmica essa que 

deve, necessariamente, ocorrer segundo um esquema, esquema esse 

naturalmente sujeito a perturbações, cuja dinâmica deve, o analista, 

também, conhecer. Supõe-se ainda que o ser humano detenha, no seu 

íntimo, a verdade toda, e que é da competência do analista ajudá-lo 

a descobrir porque teme com ela contactar. 

O analisando, ser humano que se supõe como doente da 

“psyché”, é um indivíduo cujo relacionamento com a vida se en-

contra perturbado pela incapacidade de superar os eventos básicos 

da separação dos objetos vitais e de comerciar para que os encon-

tros com eles de novo ocorram, e com a freqüência e intensidade 

suscitadas pelo seus desejos. O analisando não conhece a dinâmica 

dos relacionamentos e repete aleatoriamente comportamentos que, 

alguma vez, de alguma forma, foram gratificantes, mas se apre-

sentam, no quadro atual dos acontecimentos, como inadequados.  
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The inappropriateness of his conduct to satisfy his desires is, thus, the reason 

that leads him to the analyst.  It may also occur that his incapacity is such that 

he needs to be taken to the analyst by a third, more well-advised, party.

In general, the analysand manifests psychogenic affection diseases 

in which the symptoms are a symbolic expression of a psychic conflict 

whose roots can be found in the history of his childhood.  In such 

situations he will act in the meeting with the analyst in the same way he 

has acted since his childhood, since the occasion when his understanding 

about the world suffered a blockage and his comprehension became 

crystallized.  In other, more serious, situations the analysand manifests 

primary perturbations in the vital energy relationship with reality, 

causing the internalization of this energy, which often, impedes him 

from looking for an analyst, when thus, his referral to an analyst is 

done through a third party, to whom his living is burdening in a more 

compelling way, psychically and/or economically.  

There is the milder case in which the analysand is living a psychic 

conflict resulting from an unprecedented situation in his life, for which 

he does not yet have the parameters, and in this situation he will act 

objectively with the analyst in search of brief counseling;  such an 

approach, nevertheless, may be concealing a more serious situation, 

and the analysand will fall into one of the two situation categories 

previously mentioned. On the other hand, it may occur that the 

analysand comes on his own initiative in a moment of improvement in 

a more serious situation, or it may occur that the analysand is brought 

by a third party in a moment of weakness, which is episodic.  

In any of the cases, the analyst will always be the reference of 

someone’s desire, whether it is the analysand, or he who is trying 

to share with the analyst the burden of his relationship with him. 
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A inadequação das suas condutas para a satisfação dos seus desejos é, 

pois, a razão que o move em direção ao analista. Pode também ocorrer 

que sua incapacidade seja de tal ordem que ele necessite ser conduzido 

ao analista por um terceiro indivíduo, mais avisado. 

Em geral, o analisando manifesta afecções psicógenas em que os 

sintomas são a expressão simbólica de um conflito psíquico cujas raízes 

se encontram na história da sua infância. Nesses casos ele vai atuar no 

encontro com o analista da maneira pela qual atua desde sua infância, 

desde a ocasião em que o seu entendimento com o mundo sofreu um 

bloqueio e a compreensão se cristalizou. Em outros casos, mais graves, 

o analisando manifesta perturbações primárias da relação da energia 

vital com a realidade, provocando a internalização dessa energia, o que 

o impede, muitas vezes, de procurar o analista, quando, então, seu 

encaminhamento é feito por um terceiro, a quem sua vivência esteja 

pesando de maneira mais premente, psíquica e/ou economicamente. 

Há o caso mais suave em que o analisando esteja vivendo um 

conflito psíquico decorrente de uma situação sem precedentes na sua 

vida, para o qual não tenha ainda parâmetros, e nesse caso ele vai atuar 

objetivamente junto ao analista na busca de um aconselhamento breve; 

tal abordagem, no entanto, pode estar encobrindo uma situação mais 

grave, e o analisando incidirá em uma das duas categorias de casos 

anteriormente citadas. Por outro lado, tanto pode ocorrer que um ana-

lisando venha por sua própria iniciativa num momento de melhoria de 

um quadro grave, como pode ocorrer que um analisando venha trazido 

por um terceiro em um momento de menos-valia apenas episódica. 

Em quaisquer dos casos, o analista será sempre o referencial 

do anseio de alguém, seja o analisando, seja aquele que esteja pro-

curando dividir com o analista a carga do relacionamento com ele.  
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In the quality of a receptacle of anxieties, the analyst needs, when 

admitting that the event occurs, to be with his vital energy at least at 

the minimum satisfactory level with reality, that is, physically healthy, 

and have at least sufficiently solved his problems of object-separation 

and of dealing with the minimal objects necessary for his survival.  

He must also always take care of his physical health and it is also 

recommended that the analyst be assisted, at least periodically, by 

another analyst or by a group of analysts.  

The analysand-analyst event is, thus, a laboratory where the 

structure and dynamics of the analysand’s psyche will be detected in 

order to check which concepts must be reformulated, and therefore, 

which attitudes must be suppressed, modified, substituted or created.  

Since, in the event, there are at least two human beings in action, the 

dynamics of the situation must be understood in terms of interaction:  

action cause reactions in both parties, the analysand also becomes 

analyst and, consequently, the analyst also becomes analysand.  Such 

interaction, demands from the analyst a plasticity of acting which 

can only occur if he can rely on a probable etiological diagnosis of 

his own psyche and of the psyche of the analysand, inserted in a well-

formulated theoretical-practical conception.  

3.5 The probable etiological diagnosis

The probable etiological diagnosis of the psyche, whether of the 

analysand, or of the analyst, is a formalized attempt to describe its 

current state, structure and dynamics, based on well-formulated laws and 

principles.  The diagnosis is a result of the syndrome, a set of signs and 

symptoms, and permits the diagnosis, which will guide the treatment.   
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Na qualidade de receptáculo de ansiedades, o analista necessita, ao 

admitir que ocorra o evento, estar com sua energia vital em relação 

mínima satisfatória com a realidade, ou seja, fisicamente sadio, e ter 

pelo menos suficientemente equacionada sua problemática de separa-

ção objetal e de comercialização com os objetos mínimos necessários 

para a sua sobrevivência. Além de dever zelar sempre pela sua saúde 

física, é também aconselhável que o analista se faça assistir, pelo menos 

periodicamente, por outro analista ou por um grupo de analistas. 

O evento analisando-analista é, pois, o laboratório onde serão 

detectadas a estrutura e a dinâmica do psiquismo do analisando para se 

constatar que conceitos deverão ser reformulados e, em decorrência, que 

atitudes deverão ser suprimidas, modificadas, substituídas ou criadas. 

Uma vez que, no evento, estão, pelo menos, dois seres humanos em ação, 

a dinâmica da situação deve ser compreendida em termos de interação: 

ações provocam reações de ambas as partes, o analisando tornando-se 

também analista e, conseqüentemente, o analista tornando-se também 

analisando. Tal interação exige do analista uma plasticidade de atuação 

que só poderá ocorrer se ele contar com diagnósticos etiológicos prová-

veis do seu próprio psiquismo e do psiquismo do analisando, inseridos 

em uma concepção teórico-prática bem formulada.

3.5 O diagnóstico etiológico provável

O diagnóstico etiológico provável do psiquismo, seja do anali-

sando, seja do analista, é a tentativa formalizada de se descrever seu 

estado atual, estrutura e dinâmica, com base em princípios e leis bem 

formulados. A diagnose decorre da síndrome, conjunto de sinais e 

sintomas, e possibilita o diagnóstico, que vai orientar o tratamento.  
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The similarity of symptoms requires the differential diagnosis among 

the syndromes.  The etiology, origin, of the symptomatic signs of the 

syndrome, instructs the diagnosis, and the differential diagnosis broadens 

the possibilities of treatment.  The terms of the diagnosis are probabilistic, 

and there is no certainty except through the cure, which may, however, 

occur randomly, without being an irrefutable proof of the diagnosis.  

The Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic 

Theory presumes that the goal of the human being is happiness, 

for which he needs freedom with responsibility, which demands 

consciousness and morality at their highest level of development, so that 

they can promote the harmonization of his total being, necessary to live 

in peace, the natural atmosphere of happiness.  The theory expresses the 

greatest degree of harmonization of the human being with the following 

formula:  h = f [p3(3) = f [lf5(2.5); pc6(3); e4(6);  i4(5); c3(2); m3 (3); 

s2(3); r2(3)]  that is: harmonization (h) is a result of the maximum 

degree of personalization p3(3), with the organization of psychosocial 

motivation of cooperation at the universal level, which is a function of 

the interaction, at its maximum degrees:  of the living field of elevation 

at the abstract level of integration with totality lf5(2.5);  of perception 

of unity of movement at the level of integration with totality pc6(3);  

of emotion anticipation cosmic love e4(6);  of intelligence of operations 

about abstract reality in service of totality i4(5);  of consciousness of the 

absolute, of individuality as part of totality c3(2);  of morality of the old 

adult, with organization in the sense of cooperation with totality m3(3);  

of total adult sexuality socialized at the cosmic universal level s2(3);  of 

religiosity total adult in the sense of loving and serving r2(3).  

The theory expresses the highest degree of harmonization of the human 

group with the following formula:  hg =  f  (s3) = f  [p3(3); p3(3);p3(3);...np3(3)],  
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A semelhança de sintomas exige o diagnóstico diferencial entre as 

síndromes. A etiologia, origem, dos sinais sintomáticos da síndrome, 

instrui o diagnóstico, e o diagnóstico diferencial amplia as possibilida-

des de tratamento. Os termos do diagnóstico são probabilísticos, não 

havendo certeza a não ser por meio da cura, que pode, porém, ocorrer 

aleatoriamente, sem constituir prova irrefutável do diagnóstico. 

A Teoria Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-existencial 

pretende que a meta do ser humano seja a felicidade, para o que neces-

sita ele de liberdade com responsabilidade, o que exige consciência e 

moralidade no seu mais alto grau de evolução, a fim de promoverem a 

harmonização do seu ser total, necessária para viver a paz, clima natural 

da felicidade. A teoria explicita o maior grau de harmonização do ser 

humano com a seguinte fórmula: h =  f [p3(3)] = f [cv5(2.5); pc6(3); 

e4(6); i4(5); c3(2); m3(3); s2(3); r2(3)] ou seja: a harmonização (h) 

decorre do grau máximo de personalização p3(3), com a organização da 

motivação psicossocial de cooperação no plano universal, que é função 

da interação, nos seus graus máximos: do campo vivencial cv5(2.5), da 

elevação ao nível abstrato da integração com a totalidade; da percep-

ção pc6(3), da unidade do movimento ao nível da integração com a 

totalidade; da emoção e4(6), antecipação-amor cósmico; da inteligên-

cia i4(5), operações sobre a realidade abstrata a serviço da totalidade; 

da consciência c3(2), do absoluto, da individualidade como parte da 

totalidade; da moralidade m3(3), do adulto velho, com organização 

no sentido da cooperação com a totalidade; da sexualidade s2(3), total 

adulta socializada ao nível cósmico universal; da religiosidade r2(3), 

total adulta no sentido de amar e servir. 

A teoria explicita o maior grau de harmonização do grupo humano 

com a seguinte fórmula: hg = f (s3) = f [p3(3); p3(3); p3(3);...np3(3)],  
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that is:  the harmonization of the human group (hg) is a function of 

the maximum degree of syntalization (s3), which is a result of the 

interaction of a certain number of people (n), functioning at the 

highest level of personalization p3(3).  

The theory presents elucidating formulas of typical 

diagnostic frameworks that function as referential syndromes 

for the probable etiological diagnosis.  Such formulas represent 

the degrees of harmonization possible at each developmental 

moment of the individual; the simple comparison of his 

probable etiological diagnosis with the referential syndrome of 

his chronological age shows the lag of his development and the 

path to be treaded to equate his current psychic state with the 

chronologically possible psychic state.  There are ten referential 

syndromes, which correspond to ten formulas, according to the 

developmental scheme of the human being, and that can be 

registered as follows.  

In the age range of birth to nine months, we have the 

referential syndrome that corresponds to the following formula:  

h = f [p1(1)] = f [lf1; pc1; e1; i0; c0g1(1); m0; s1(1.1); 

r1(1.1)] that is, the degree of harmonization possible from 

birth to nine months consists in the following interaction:  

dynamic living field of stimulus-response lf1;  perception 

in space pc1;  emotion shock e1;  intelligence only of the 

directing dynamic potency of the universe i0;  consciousness 

initially nonexistent and later spontaneous pre-object c0g1(1);  

morality is nonexistent m0;  sexuality is partial infantile with 

a disposition for the orgiastic s1(1.1);  religiosity is partial and 

infantile with a tendency to the orgiastic r1(1.1).  Therefore,  
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ou seja: a harmonização do grupo humano (hg) é função do grau 

máximo de sintalização (s3), que decorre da interação de um deter-

minado número de pessoas (n), funcionando no grau máximo de 

personalização p3(3). 

A teoria apresenta fórmulas elucidativas de quadros diagnós-

ticos típicos que funcionam como síndromes referenciais para os 

diagnósticos etiológicos prováveis. Tais fórmulas representam os 

graus de harmonização possíveis em cada momento evolutivo do 

indivíduo; a simples comparação do seu diagnóstico etiológico 

provável com a síndrome referencial da sua idade cronológica 

demonstra a defasagem da sua evolução e o caminho a percor-

rer para a equalização do seu estado psíquico atual com seu 

estado psíquico cronologicamente possível. Há dez síndromes 

referenciais, que correspondem a dez fórmulas, de acordo com 

o esquema evolutivo do ser humano, e que podem registrar-se 

como se segue. 

Na faixa de idade entre o nascimento e os nove meses, 

temos a síndrome referencial que corresponde à seguinte fór-

mula: h = f [p1(1)] = f [cv1; pc1; e1; i0; c0g1(1); m0; s1(1.1); 

r1(1.1)] ou seja, o grau de harmonização possível entre o nasci-

mento e os nove meses de idade consiste na seguinte interação: 

campo vivencial dinâmico de estímulo-resposta cv1; percepção 

no espaço pc1; emoção choque e1; inteligência apenas a da 

potência dinâmica diretora do universo i0; consciência inicial-

mente inexistente e depois espontânea pré-objetal c0g1(1); 

moralidade inexistente m0; sexualidade parcial infantil com 

disposição para o orgiástico s1(1.1); religiosidade parcial 

infantil com tendência para o orgiástico r1(1.1). Portanto,  
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the psychic structuring of the individual from birth to nine months 

occurs only at the level of organic motivation p1(1), with ineluctably 

passive-dependent conduct in pre-object relations.  

In the age range of nine to eighteen months, we have the referential 

syndrome that corresponds to the following formula:  h = f  [p1(2.1)] 

= f [lf2,3,4(1); pc2,3(1); e2(1); i1; c1(2.1); m1(1); s1(1.2); r1(1.2)] 

that is, the degree of harmonization possible from nine months to  

eighteen months consists in the following interaction:  dynamic living 

field of stimulus-response, of determination, of intention and of 

imagination, the last one only at the level of naive belief  lf2,3,4(1);  

perception in time and duration, the latter only at the level of the 

dichotomy satisfaction-relief and dissatisfaction-anguish, with the 

connotation of fear pc2,3(1);  emotion anticipation-fear e2(1);  

intelligence at the level of balancing external sensory and motor 

actions i1;  consciousness is spontaneous object precarious at the level 

of naive belief c1(2.1); morality is infantile, perverted in the sense of 

passive submission m1(1); sexuality is partial infantile with a tendency to 

masochistic sensual passivity s1(1.2);  religiosity is partial and infantile with 

a mythical disposition of fear r1(1.2). Therefore, the psychic structuring of 

the individual from nine to eighteen months occurs at the level of organic 

and psychosocial motivation, with passive perverted control p1(2.1), in 

precarious object relations, along the lines of fusional unity.  

In the age range of eighteen months to three years, we have the 

referential syndrome that corresponds to the following formula:  h =  

f  [p1(2.2)] = f  [lf4(2); pc3(2); e3(1); i2(1); c1(2.2); m1(2); s1(1.3); r1(1.3)] 

that is:  the degree of harmonization possible from eighteen months to 

three years of age consists in the following interaction:  dynamic living field 

of stimulus-response, of determination, of intention and of imagination,  
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a estruturação psíquica do indivíduo do nascimento aos nove meses 

ocorre apenas ao nível da motivação orgânica p1(1), com conduta 

obrigatoriamente passivo-dependente, em relações pré-objetais.

Na faixa de idade entre os nove e dezoito meses, temos a síndro-

me referencial que corresponde à seguinte fórmula: h = f [p1(2.1)] = 

f [cv2, 3,4(1); pc2,3(1); e2(1); i1; c1(2.1); m1(1); s1(1.2); r1(1.2)] 

ou seja, o grau de harmonização possível entre os nove e os dezoito 

meses consiste na seguinte interação: campos vivenciais dinâmico de 

estímulo-resposta, da determinação, da intenção e da imaginação, 

este último apenas ao nível da crença ingênua cv2,3,4,(1); percepção 

no tempo e na duração, esta última apenas ao nível da dicotomia 

satisfação-alívio e insatisfação-angústia, com a conotação medo 

pc2,3(1); emoção antecipação-medo e2(1); inteligência ao nível da 

equilibração das ações externas sensoriais e motoras i1; consciência 

espontânea objetal precária ao nível da crença ingênua c1(2.1); mo-

ralidade infantil, pervertida no sentido da submissão passiva m1(1); 

sexualidade parcial infantil com tendência à passividade sensual ma-

soquista s1(1.2); religiosidade parcial infantil com disposição mítica 

de medo r1(1.2). Portanto, a estruturação psíquica do indivíduo 

dos nove aos dezoito meses ocorre ao nível da motivação orgânica 

e psicossocial, com controle pervertido passivo p1(2.1), em relações 

objetais precárias, na linha da unicidade fusional. 

Na faixa de idade entre os dezoito meses e os três anos, temos a sín-

drome referencial que corresponde à seguinte fórmula: h = f  [p1(2.2)] =  

f [cv4(2); pc3(2);  e3(1); i2(1); c1(2.2); m1(2); s1(1.3); r1(1.3)] ou 

seja: o grau de harmonização possível entre os dezoito meses e os três 

anos consiste na seguinte interação: campos vivenciais dinâmico de 

estímulo-resposta, da determinação, da intenção e da imaginação,  
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the last one at the level of doubt lf4(2);  perception in duration at the level 

of the dichotomy resulting from the crime-punishment relation with the 

connotation of anger pc3(2);  emotion anticipation-spontaneous anger 

e3(1);  intelligence at the level of balancing internal actions, symbolic-

representative of concrete reality in service of naive doubt i2(1);  

consciousness spontaneous object precarious at the level of naive doubt 

c1(2.2);  morality is infantile, perverted in the sense of active-aggressive 

insubordination  m1(2);  sexuality is partial infantile, with a tendency 

to naive sadomasochistic aggression s1(1.3);  religiosity is partial and 

infantile with a mythical disposition of anger r1(1.3).  Therefore, the 

psychic structuring of the individual from eighteen months to three 

years of age occurs at the level of organic and psychosocial motivation, 

with active-aggressive perverted control p1(2.2), in aggressive-dyadic 

object relations, but still along the lines of fusional unity

In the age range of three to six years , we have the referential 

syndrome that corresponds to the following formula:  h = f [p1(2.3)] =  

f [lf4(3); pc3(3); e4(1); i2(2); c1(2.3); m1(3); s1(1.4); r1(1.4)] that 

is:  the degree of harmonization possible from three to six years of age 

consists in the following interaction:  dynamic living field of stimulus-

response, of determination, of intention and of imagination, the last one 

already at the level of naive shrewdness lf4(3);  perception in duration 

already at the level of naive freedom from the dichotomy resulting from 

the crime-punishment relation pc3(3);  emotion anticipation-false love 

e4(1);  intelligence at the level of balancing internal actions in service of 

naive shrewdness, i2(2);  consciousness is spontaneous object precarious 

distorted by permissiveness c1(2.3);  morality is infantile, perverted in 

the sense of pseudo-submission  m1(3);  sexuality is partial infantile, with 

a tendency to permissive sadomasochistic pseudo-submission s1(1.4);   
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este último ao nível da dúvida cv4(2); percepção na duração ao nível da 

dicotomia decorrente da relação crime-castigo com a conotação cólera 

pc3(2); emoção antecipação-cólera espontânea e3(1); inteligência ao 

nível da equilibração das ações internas, simbólico-representativas 

da realidade concreta, a serviço da dúvida ingênua i2(1); consciência 

espontânea objetal precária ao nível da dúvida ingênua c1(2.2); mo-

ralidade infantil, pervertida no sentido da insubmissão ativo-agressiva 

m1(2); sexualidade parcial infantil, com tendência à agressividade 

sadomasoquista ingênua s1(1.3); religiosidade parcial infantil, com 

disposição mítica de cólera r1(1.3). Portanto, a estruturação psíquica 

do indivíduo de dezoito meses a três anos ocorre ao nível da motiva-

ção orgânica e psicossocial, com controle pervertido ativo-agressivo 

p1(2.2), em relações objetais agressivo-diádicas, mas ainda na linha 

da unicidade fusional. 

Na faixa de idade entre os três e os seis anos, temos a síndrome 

referencial que corresponde à seguinte fórmula: h = f [p1(2.3)] =  

f [cv4(3); pc3(3); e4(1); i2(2); c1(2.3);  m1(3); s1(1.4); r1(1.4)] ou 

seja: o grau de harmonização possível entre os três e os seis anos con-

siste na seguinte interação: campos vivenciais dinâmico de estímulo-

resposta, da determinação, da intenção e da imaginação, este último 

já ao nível da esperteza ingênua cv4(3); percepção na duração já ao 

nível da libertação ingênua da dicotomia decorrente da relação crime-

castigo pc3(3); emoção antecipação-falso amor e4(1); inteligência 

ao nível da equilibração das ações internas a serviço da esperteza 

ingênua i2(2); consciência espontânea objetal precária deturpada 

pela permissividade c1(2.3); moralidade infantil pervertida no sen-

tido da pseudo-submissão m1(3); sexualidade parcial infantil, com 

tendência à pseudopassividade sadomasoquista permissiva s1(1.4);  
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religiosity is partial and infantile with a mythical disposition to make 

oneself object of adoration r1(1.4).  Therefore, the psychic structuring 

of the individual from three to six years of age occurs at the level of 

organic and psychosocial motivation, with pseudo-passive perverted 

control p1(2.3), in object relations along the lines of fusional unity, 

but carried out in dyadic and triadic situations.

In the age range of six to twelve years, we have the referential 

syndrome that corresponds to the following formula:  h = f [p1(2.4)] =  

f  [lf5(1); pc3(4); e4(2); i3; c2(1); m1(4); s1(1.5); r1(1.5)] that is:  the degree 

of harmonization possible from six to twelve years of age consists of the 

following interaction:  living fields including that of elevation, although only 

at the concrete level lf5(1);  perception in duration already at the level of 

reflected freedom from the dichotomy resulting from the crime-punishment 

relation pc3(4);  emotion anticipation-naive true love e4(2);  intelligence at 

the level of balancing internal operations symbolic-representative of concrete 

reality i(3);  consciousness is reflective about the concrete c2(1);  morality 

is infantile, with organization in terms of cooperation at the practical-

utilitarian level m1(4);  sexuality is latent, partial infantile s1(1.5);  religiosity 

is latent, partial and infantile r1(1.5).  Therefore, the psychic structuring of 

the individual from six to twelve years of age occurs at the level of organic 

and psychosocial motivation, with organization in terms of cooperation at 

the practical-utilitarian level p1(2.4), in dyadic and triadic object relations, 

trying to correct the distortions of fusional unity.

In the age range of twelve to fifteen years, we have the 

referential syndrome that corresponds to the following formula:  

h = f [p2(1)] = f [lf5(2.1); pc4(1); e3(2); i4(1); c2(2.1); m2(1); 

s1(2.1); r1(2.1)] that is:  the degree of harmonization possible from 

twelve to fifteen years of age consists in the following interaction:   
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religiosidade parcial infantil, com disposição mítica de fazer-se objeto 

de adoração r1(1.4). Portanto, a estruturação psíquica do indivíduo 

dos três aos seis anos ocorre ao nível da motivação orgânica e psicos-

social, com controle pervertido pseudopassivo p1(2.3), em relações 

objetais na linha da unicidade fusional, mas exercida em situações 

diádicas e triádicas. 

Na faixa de idade entre os seis e os doze anos, temos a síndro-

me referencial que corresponde  à seguinte fórmula: h = f [p1(2.4)] =  

f [cv5(1); pc3(4); e4(2); i3; c2(1); m1(4); s1(1.5); r1(1.5)] ou seja: o grau 

de harmonização possível entre os seis e os doze anos consiste na seguinte 

interação: campos vivenciais, inclusive o da elevação, embora apenas ao 

nível concreto cv5(1); percepção na duração já ao nível da libertação 

refletida da dicotomia decorrente da relação crime-castigo pc3(4); emo-

ção antecipação-amor verdadeiro ingênuo e4(2); inteligência ao nível 

da equilibração das operações internas, simbólico-representativas sobre 

a realidade concreta (i3); consciência reflexiva, sobre o concreto c2(1); 

moralidade infantil, com organização no sentido da cooperação no pla-

no prático-utilitário m1(4); sexualidade parcial infantil latente s1(1.5); 

religiosidade parcial infantil latente r1(1.5). Portanto, a estruturação 

psíquica do indivíduo dos seis aos doze anos ocorre ao nível da motivação 

orgânica e psicossocial, com organização no sentido da cooperação no 

plano prático-utilitário p1(2.4), em relações objetais diádicas e triádicas, 

tentando corrigir as distorções da unicidade fusional. 

Na faixa de idade entre os doze e os quinze anos, temos 

a síndrome referencial que corresponde à seguinte fórmula:  

h = f [p2(1)] = f [cv5(2.1); pc4(1); e 3(2); i4(1); c2(2.1); m2(1); 

s1(2.1); r1(2.1)] ou seja: o grau de harmonização possível en-

tre os doze e os quinze anos consiste na seguinte interação:  
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living field of elevation at the abstract level of pugnacity lf5(2.1);  

perception of the unity of structure of opposites, but still primary, 

analytic pc4(1);  emotion anticipation-reflected anger e3(2);  intelligence 

at the level of balancing internal operations symbolic-representative 

of the abstract at the level of reflected doubt i4(1);  consciousness 

is reflective of the abstract at the level of doubt c2(2.1);  morality is 

adolescent, but preadolescent, of pugnacity m2(1);  sexuality is partial 

preadolescent, sadistic and reflected s1(2.1);  religiosity is partial and 

preadolescent with belligerent mythical disposition r1(2.1).  Therefore, 

the psychic structuring of the individual from twelve to fifteen years 

of age occurs at the level of organic and psychosocial preadolescent 

motivation, with organization in terms of pugnacity p2(1), in object 

relations, marked by rebellion against primitive infantile dependency, 

but the separation from objects already suffers abstract treatment.  

In the age range of fifteen to eighteen years, we have the referential 

syndrome that corresponds to the following formula:  h = f [p2(2)] =  

f [lf5(2.2); pc4(2),5(1); s(1); e2(2); i4(2); c2(2.2); m2(2); s1(2.2); 

r1(2.2)] that is:  the degree of harmonization possible from fifteen to 

eighteen years of age consists in the following interaction:  living field 

of elevation at the abstract level of searching for self consensus lf5(2.2);  

perception of the unity of structure of opposites, elaborated, synthetic 

and perception of the unity of mechanism, primary, analytic pc4(2),5(1);  

emotion anticipation-reflected fear e2(2);  intelligence at the level of 

balancing internal operations of the abstract at the level of searching for 

self consensus i4(2);  consciousness is reflective of the abstract at the level 

of searching for self consensus c2(2.2);  morality is adolescent, in search 

for self consensus m2(2);  sexuality is partial adolescent masochistic 

reflected s1(2.2);  religiosity is partial passive reflected messianic r1(2.2).  
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campo vivencial  da elevação ao nível abstrato de pugna cv5(2.1); per-

cepção da unidade de estrutura dos contrários, mas ainda primária, 

analítica, pc4(1); emoção antecipação-cólera refletida e3(2); inteligência 

ao nível da equilibração das operações internas simbólico-representativas 

sobre o abstrato ao nível da dúvida refletida i4(1); consciência reflexiva 

sobre o abstrato ao nível da dúvida c2(2.1); moralidade adolescente, mas 

pré-adolescente, de pugna m2(1); sexualidade parcial adolescente sádica 

refletida s1(2.1); religiosidade parcial adolescente com disposição mítica 

aguerrida r1(2.1). Portanto, a estruturação psíquica do indivíduo dos 

doze aos quinze anos ocorre ao nível da motivação orgânica e psicossocial 

pré-adolescente, com organização no sentido da pugna p2(1), em relações 

objetais marcadas pela revolta contra a dependência infantil primitiva, 

mas a separação dos objetos sofrendo já tratamento abstrato. 

Na faixa de idade entre os quinze e os dezoito anos,  te-

mos a síndrome referencial que corresponde à seguinte fórmula:  

h = f [p2(2)] = f [cv5(2.2); pc4(2),5(1); e2(2); i4(2); c2(2.2); 

m2(2); s1(2.2); r1(2.2)] ou seja: o grau de harmonização possível 

entre os quinze e os dezoito anos consiste na seguinte interação: 

campo vivencial da elevação ao nível abstrato da busca de consenso 

próprio cv5(2.2); percepção na unidade de estrutura dos contrários 

elaborada, sintética, e percepção na unidade de mecanismo pri-

mária, analítica pc4(2),5(1); emoção antecipação-medo refletido 

e2(2); inteligência ao nível de equilibração das operações internas 

sobre o abstrato a serviço da busca de consenso próprio i4(2); 

consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da busca de consenso 

próprio c2(2.2); moralidade adolescente, de busca de consenso 

próprio m2(2); sexualidade parcial adolescente masoquista refletida 

s1(2.2); religiosidade parcial passiva refletida messiânica r1(2.2).  
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Therefore, the psychic structuring of the individual from fifteen to 

eighteen years of age occurs at the level of organic and psychosocial 

adolescent motivation, in search for self consensus p2(2), in object 

relations, marked by the attempts to organize oneself as a total being:  

cultural-being, experience-being, spectator-actualizing-being.

In the age range of eighteen to thirty years, we have the 

referential syndrome that corresponds to the following formula:  h =  

f [p3(1)] = f [lf5(2.3); pc5(2),6(1); e4(3); i4(3); c2(2.3); m3(1); 

s2(1); r2(1)] that is:  the degree of harmonization possible from 

eighteen to thirty years of age consists in the following interaction:  

living field of elevation at the level of consolidating independence 

and cooperation with the community lf5(2.3);  perception of 

the unity of mechanism elaborated, synthetic, and perception of 

the unity of movement, primary, analytic pc5(2),6(1);  emotion 

anticipation-true love for the community e4(3);  intelligence at the 

level of balancing internal operations of abstract reality in service of 

consolidating independence and cooperation at the communitary 

level i4(3);  consciousness is reflective of the abstract at the level 

of cooperation with the community c2(2.3);  morality is adult 

in search for consolidation of independence and of devotions of 

love to the family and community m3(1);  sexuality is total adult 

socialized at the communitary level s2(1);  religiosity is total and 

adult with mystical disposition of love to the family and community 

r2(1).  Therefore, the psychic structuring of the individual from 

eighteen to thirty years of age occurs at the level of organic and 

psychosocial adult motivation, of the young adult, of cooperation 

at the communitary level p3(1), in object relations, marked by 

reciprocity and interdependence.
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Portanto, a estruturação psíquica do indivíduo dos quinze aos dezoito 

anos ocorre ao nível da motivação orgânica e psicossocial adolescente, 

da busca de consenso próprio p2(2), em relações objetais marcadas 

pelas tentativas de organização de si mesmo como ser total: ser-cultura, 

ser-experiência, ser-espectador-atualizador.

Na faixa de idade entre os dezoito e os trinta anos, temos 

a síndrome referencial que corresponde à seguinte fórmula: h =  

f [p3(1)] = f [cv5(2.3); pc5(2),6(1); e4(3); i4(3); c2(2.3); m3(1); 

s2(1); r2(1)] ou seja: o grau de harmonização possível entre os 

dezoito e os trinta anos consiste na seguinte interação: campo 

vivencial da elevação ao nível abstrato de consolidação da inde-

pendência e cooperação com a comunidade cv5(2.3); percepção 

na unidade de mecanismo elaborada, sintética, e percepção na 

unidade de movimento primária, analítica, pc5(2),6(1); emoção 

antecipação-amor verdadeiro à comunidade e4(3); inteligência 

ao nível da equilibração das operações internas sobre a realidade 

abstrata a serviço da consolidação da independência e cooperação 

no plano comunitário i4(3); consciência reflexiva sobre o abstrato 

ao nível da cooperação no plano comunitário c2(2.3); moralidade 

adulta de busca da consolidação da independência e das devoções 

de amor familiar e comunitária m3(1), sexualidade total adulta 

socializada ao nível comunitário s2(1); religiosidade total adulta 

com disposição mística de amor familiar e comunitário r2(1). 

Portanto, a estruturação psíquica do indivíduo dos dezoito aos 

trinta anos ocorre ao nível da motivação orgânica e psicossocial 

adulta, do adulto jovem, de cooperação no plano comunitário 

p3(1), em relações objetais marcadas pela reciprocidade e inter-

dependência. 
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In the age range of thirty to sixty years, we have the referential 

syndrome that corresponds to the following formula:  h = f [p3(2)] =  

f  [lf5(2.4); pc6(2); e4(4); i4(4); c2(2.4),3(1); m3(2); s2(2); r2(2)] that 

is:  the degree of harmonization possible from thirty to sixty years of 

age consists of the following interaction:  living field of elevation at 

the level of abstract cooperation with humanity lf5(2.4);  perception 

of the unity of movement elaborated, synthetic pc6(2);  emotion 

anticipation-true love for humanity e4(4);  intelligence at the level 

of internal operations of abstract reality in service of humanity i4(4);  

consciousness is reflective of the abstract at the level of cooperation 

with humanity and the beginning of consciousness of the absolute, of 

understanding the laws of totality c2(2.4),3(1);  morality is beyond 

conventions and effectively contributing to the development of 

others, with organization in the sense of cooperation with humanity 

m3(2);  sexuality is total adult socialized at the humanistic level s2(2);  

religiosity is total adult with mystical disposition of supporting the 

nuclear family as the stay of humanity r2(2).  Therefore, the psychic 

structuring of the individual from thirty to sixty years of age occurs at 

the level of organic and psychosocial adult motivation, of the adult per 

se, of cooperation at the level of humanity p3(2), in object relations 

marked by objective devotion and by consummatory communication 

at a superior level.  

In the age range of sixty and over, we have the referential 

syndrome that corresponds to the following formula:  h = f [p3(3)] = 

f [lf5(2.5); pc6(3); e4(5); i4(5); c3(2); m3(3); s2(3); r2(3)] that 

is:  the degree of harmonization possible from sixty years of age 

and over consists in the following interaction:  living field of 

elevation at the level of abstract integration with totality lf5(2.5);   
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Na faixa de idade entre os trinta e os sessenta anos, temos a sín-

drome referencial que corresponde à seguinte fórmula: h = f [p3(2)] = 

f [cv5(2.4); pc6(2); e4(4); i4(4); c2(2.4),3(1); m3(2); s2(2); r2(2)] 

ou seja: o grau de harmonização possível entre os trinta e os sessenta 

anos consiste na seguinte interação: campo vivencial da elevação ao 

nível abstrato de cooperação com a humanidade cv5(2.4); percep-

ção na unidade de movimento elaborada, sintética, pc6(2); emoção 

antecipação-amor verdadeiro à humanidade e4(4); inteligência ao 

nível das operações internas sobre a realidade abstrata a serviço da 

humanidade i4(4); consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da 

cooperação com a humanidade e início da consciência do absoluto, 

de compreensão das leis da totalidade c2(2.4),3(1); moralidade além 

das convenções contribuindo efetivamente para a evolução dos de-

mais, com organização no sentido da cooperação com a humanidade 

m3(2); sexualidade total adulta socializada ao nível humanístico s2(2); 

religiosidade total adulta com disposição mística de amparar a família 

nuclear como esteio da humanidade r2(2). Portanto a estruturação 

psíquica do indivíduo dos trinta aos sessenta anos ocorre ao nível da 

motivação orgânica e psicossocial adulta, do adulto propriamente dito, 

de cooperação no plano da humanidade p3(2), em relações objetais 

marcadas pela devoção objetiva e pela comunicação consumatória de 

nível superior. 

Na faixa de idade dos sessenta anos em diante, temos 

a síndrome referencial que corresponde à seguinte fórmula:  

h = f [p3(3)] = f [cv5(2.5); pc6(3); e4(5); i4(5); c3(2); m3(3); s2(3); 

r2(3)] ou seja: o grau de harmonização possível dos sessenta anos 

em diante consiste na seguinte interação: campo vivencial da ele-

vação ao nível abstrato de integração com a totalidade cv5(2.5);  
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perception of the unity of movement at the cosmic level, of the 

absolute pc6(3);  emotion anticipation-true love cosmic e4(5);  

intelligence at the level of balancing internal operations of abstract 

reality in service of totality i4(5);  consciousness of the absolute, of 

individuality as part of totality at the level of rendering service c3(2);  

morality of full freedom and contributing in the preparation of the 

minds for the historical events that are to come m3(3);  sexuality is 

total adult socialized at the cosmic level, universal s2(3);  religiosity is 

total adult with mystical disposition to give to temporal interaction 

the sense of eternity, to love and serve r2(3).  Therefore, the psychic 

structuring of the individual from sixty and over occurs at the level 

of organic and psychosocial adult motivation, of the elderly adult, of 

cooperation at the universal level p3(3), in object relations marked 

by harmonization in the whole.  

The theory also presents elucidating formulas of typical 

diagnostic frameworks, which work as referential syndromes for the 

probable etiological diagnosis of perturbations of the developmental 

scheme.  There are ten referential syndromes that correspond to 

ten formulas, according to the perturbations of the developmental 

scheme which are called neuroses and psychoses.  The neuroses, 

which correspond to the fixations of the individual in the phases of 

anguish, fear, obsession and hysteria, can be observed from six years 

of age on, and may be solved at any age or prolong themselves for the 

whole life, present four typical referential syndromes.  The psychoses, 

which are the living of individuals in the poles of relations with reality, 

schizophrenia, paranoia, melancholia and mania, observable since 

childhood, any of the forms being able to mix up in the dominant 

framework of another, present six typical referential syndromes.   
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percepção na unidade de movimento a nível cósmico, do absoluto 

pc6(3); emoção antecipação-amor verdadeiro cósmico e4(5); inteli-

gência ao nível da equilibração das operações internas sobre a reali-

dade abstrata a serviço da totalidade i4(5); consciência do absoluto, 

da individualidade como parte da totalidade ao nível de prestação 

de serviço c3(2); moralidade da liberdade plena e contribuindo na 

preparação das mentalidades para os eventos históricos que estão por 

vir m3(3); sexualidade total adulta socializada ao nível cósmico, uni-

versal s2(3); religiosidade total adulta com disposição mística de dar 

à convivência temporal o sentido de eternidade, amar e servir r2(3). 

Portanto, a estruturação psíquica do indivíduo dos sessenta anos em 

diante ocorre ao nível da motivação orgânica e psicossocial adulta, do 

adulto-velho, de cooperação no plano universal p3(3), em relações 

objetais marcadas pela harmonização no todo. 

A teoria apresenta, também, fórmulas elucidativas de quadros 

diagnósticos típicos, que funcionam como síndromes referenciais 

para os diagnósticos etiológicos prováveis de perturbações no esque-

ma evolutivo. Há dez síndromes referenciais que correspondem a 

dez fórmulas, de acordo com as perturbações do esquema evolutivo 

denominadas neuroses e psicoses. As neuroses, que correspondem às 

fixações do indivíduo nas fases de angústia, fobia, obsessão e histeria, 

observáveis a partir dos seis anos, e que podem resolver-se em qualquer 

idade ou prolongar-se por toda a vida, apresentam quatro síndromes 

referenciais típicas. As psicoses, que são vivências dos indivíduos nos 

pólos das relações com a realidade, esquizofrenia, paranóia, melancolia 

e mania, observáveis desde a infância, qualquer das formas podendo 

imiscuir-se no quadro dominante de uma outra, apresentam seis 

síndromes referenciais típicas. 
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3.6 Syndromes of perturbations

3.6.1 Of the neuroses  

The following are typical referential syndromes of perturbations 

called neuroses:

- Of the neurosis of anguish:

h = f [p1(1)] = f [lf1; pc1; e1; i0; c0g1(1); m0; s1(1.1); 

r1(1.1)] that is:  the degree of harmonization of the anguished 

person consists of the following interaction:  dynamic lf1; perception 

in space pc1;  emotion shock e1;  intelligence is distorted towards 

negation, and what is manifested, at the moment of anguish, is only 

that of the directing dynamic potency of the universe perturbed by 

cerebral dysfunction i0;  consciousness is inexistent c0g1(1) and so 

is morality m0;  sexuality is partial infantile tending to the orgiastic 

s1(1.1);  religiosity is partial infantile tending to the orgiastic r1(1.1).  

Therefore, the psychic structuring of the anguished person occurs 

only at the level of endangering organic motivation p1(1), in pre-

object relations in which the anguish of being as an individual is 

predominant.  

- Of phobic neurosis:

h = f [p1(2.1)] = f [lf2,3,4(1); pc2,3(1); e2(1); i1; c1(2.1); 

m1(1); s1(1.2); r1(1.2)] that is:  the degree of harmonization 

of the phobic person consists of the following interaction:  

dynamic, of determination, of intention geared to passivity and 

of polarized naive imagination geared to obedience lf2,3,4,(1); 
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3.6 Síndromes das perturbações

3.6.1 Das neuroses

São as seguintes as síndromes referenciais típicas das perturba-

ções denominadas neuroses: 

- Da neurose de angústia: 

h = f [p1(1)] = f [cv1; pc1; e1; i0; c0g1(1); m0; s1(1.1); 

r1(1.1)] ou seja: o grau de harmonização do angustiado consiste 

na seguinte interação: campo vivencial dinâmico cv1; percepção 

no espaço pc1; emoção choque e1; inteligência distorcida para a 

negação, manifestando-se no momento de angústia apenas a da 

potência dinâmica diretora do universo perturbada pela disfunção 

cerebral i0; inexistentes a consciência c0g1(1) e a moralidade 

m0; sexualidade parcial infantil com disposição para o orgiástico 

s1(1.1); religiosidade parcial infantil com tendência para o orgi-

ástico r1(1.1). Portanto, a estruturação psíquica do angustiado 

ocorre apenas ao nível do comprometimento da motivação orgânica 

p1(1), em relações pré-objetais em que predomina a angústia de 

ser como indivíduo. 

- Da neurose fóbica: 

h = f [p1(2.1)] = f [cv2,3,4(1); pc2,3(1); e2(1); i1; c1(2.1); 

m1(1); s1(1.2); r1(1.2)] ou seja: o grau de harmonização do fó-

bico consiste na seguinte interação: campos vivenciais dinâmi-

co, da determinação, da intenção voltada para a passividade e 

da imaginação ingênua polarizada para a obediência cv2,3,4(1);  
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perception in time and in duration, the latter only at the level of the 

dichotomy dissatisfaction-anguish and satisfaction-relief, with the 

connotation of fear pc2,3(1); emotion anticipation-fear e2(1);  intelligence 

distorted for the creation of situations of fear and functioning at the level 

of balancing external sensory and motor actions i1;  consciousness is 

spontaneous object precarious at the level of naive belief c1(2.1);  morality 

is perverted in the sense of passive submission  m1(1);  sexuality is partial 

infantile tending to masochistic sensual passivity s1(1.2);  religiosity is 

partial infantile with mythical disposition of fear r1(1.2).  Therefore, the 

psychic structuring of the phobic individual occurs at the level of organic 

and psychosocial motivation, with passive perverted control p1(2.1), in 

object relations in which the phobia of being as object is predominant.  

- Of obsessive neurosis: 

h = f  [p1(2.2)] = f  [lf4(2); pc3(2); e3(1); i2(1); c1(2.2); m1(2); 

s1(1.3); r1(1.3)] that is:  the degree of harmonization of the obsessive 

individual consists in the following interaction:  dynamic, of determination, 

of intention and of imagination, the last one already at the level of naive 

doubt lf4(2);  perception in duration at the level of the dichotomy 

resulting from the crime-punishment relation with the connotation of 

anger pc3(2);  emotion anticipation-spontaneous anger e3(1);  intelligence 

is distorted to conjure up a contradictory universe and functions at the 

level of balancing internal actions, symbolic-representative of concrete 

reality in service of naive doubt i2(1);  consciousness is spontaneous object 

precarious at the level of naive doubt c1(2.2);  morality is perverted in 

the sense of active-aggressive insubordination m1(2);  sexuality is partial 

infantile, with tending to naive sadomasochistic sexual aggression s1(1.3);  

religiosity is partial infantile with mythical disposition of anger r1(1.3).   
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percepção no tempo e na duração, esta última apenas ao nível da dicotomia 

insatisfação-angústia e satisfação-alívio com a conotação medo pc2,3(1);  

emoção antecipação-medo e2(1); inteligência distorcida para a cria-

ção de situações de medo e funcionando ao nível da equilibração das 

ações externas sensoriais e motoras i1; consciência espontânea objetal 

precária ao nível da crença ingênua c1(2,1); moralidade pervertida 

no sentido da submissão passiva m1(1); sexualidade parcial infantil 

com tendência à passividade sensual masoquista s1(1.2); religiosidade 

parcial infantil com disposição mítica de medo r1(1.2). Portanto, a 

estruturação psíquica do fóbico ocorre ao nível da motivação orgânica 

e psicossocial, com controle pervertido passivo p1(2.1), em relações 

objetais em que predomina a fobia de ser como objeto. 

- Da neurose obsessiva:

h = f [p1(2.2)] = f [cv4(2); pc3(2); e3(1); i2(1); c1(2.2); m1(2); 

s1(1.3); r1(1.3)] ou seja: o grau de harmonização do obsessivo consiste 

na seguinte interação: campo vivencial dinâmico, da determinação, da 

intenção e da imaginação, essa última já ao nível da dúvida ingênua 

cv4(2); percepção na duração ao nível da dicotomia decorrente da 

relação crime-castigo com a conotação cólera pc3(2); emoção anteci-

pação-cólera espontânea e3(1); inteligência distorcida para conjurar 

o universo contraditório e funcionando ao nível da equilibração das 

ações internas simbólico-representativas da realidade concreta a serviço 

da dúvida ingênua i2(1); consciência espontânea objetal precária ao 

nível da dúvida ingênua c1(2.2); moralidade pervertida no sentido da 

insubmissão ativo-agressiva m1(2); sexualidade parcial infantil com 

tendência à agressividade sexual sadomasoquista ingênua s1(1.3); 

religiosidade parcial infantil com disposição mítica de cólera r1(1.3).  
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Therefore, the psychic structuring of the obsessive individual occurs at 

the level of organic and psychosocial motivation, with active-aggressive 

perverted control p1(2.2), in object relations in which the obsession 

of being against the object is predominant.  

- Of hysteric neurosis:

h = f  [p1(2.3)] = f  [lf4(3); pc3(3); e4(1); i2(2); c1(2.3); m1(3); s1(1.4); 

r1(1.4)] that is:  the degree of harmonization of the hysteric individual consists 

of the following interaction: dynamic, of determination, of intention and of 

imagination, the last one at the level of naive shrewdness lf4(3);  perception 

in duration at the level of naive freedom from the dichotomy resulting from 

the crime-punishment relation pc3(3);  emotion anticipation-false love 

e4(1);  intelligence is distorted to create scenes that guarantee his acceptance 

by others and functioning at the level of balancing internal actions in service 

of naive shrewdness, i2(2);  consciousness is spontaneous object precarious, 

distorted by permissiveness c1(2.3);  morality is perverted in the sense of 

pseudo-submission  m1(3);  sexuality is infantile partial, tending to permissive 

sadomasochistic pseudo-submission s1(1.4);  religiosity is partial infantile 

with mythical disposition to make oneself object of adoration r1(1.4).  

Therefore, the psychic structuring of the hysteric individual occurs at the level 

of organic and psychosocial motivation, but with pseudo-passive perverted 

control p1(2.3), in object relations in which the hysteria of loving the object 

is predominant.  

3.6.2 Of the psychoses  

The following are typical referential syndromes of perturbations 

called psychoses:
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Portanto, a estruturação psíquica do obsessivo ocorre ao nível da 

motivação orgânica e psicossocial, com controle pervertido ativo-

agressivo p1(2.2), em relações objetais em que predomina a obsessão 

de ser contra o objeto.

- Da neurose histérica: 

h = f [p1(2.3)] = f [cv4(3); pc3(3); e4(1); i2(2); c1(2.3); m1(3); 

s1(1.4); r1(1.4)] ou seja: o grau de harmonização do histérico consiste 

na seguinte interação: campo vivencial dinâmico, da determinação, da 

intenção e da imaginação, esta ao nível da esperteza ingênua cv4(3); 

percepção na duração ao nível da libertação ingênua da dicotomia de-

corrente da relação crime-castigo pc3(3); emoção antecipação-falso amor 

e4(1); inteligência distorcida para a criação de cenas que garantam a sua 

aceitação pelos outros e funcionando ao nível da equilibração das ações 

internas a serviço da esperteza ingênua i2(2); consciência espontânea 

objetal precária deturpada pela permissividade c1(2.3); moralidade perver-

tida no sentido da pseudo-submissão m1(3); sexualidade parcial infantil 

com tendência à pseudopassividade sadomasoquista permissiva s1(1.4); 

religiosidade parcial infantil com disposição mítica de fazer-se objeto de 

adoração r1(1.4). Portanto, a estruturação psíquica do histérico ocorre ao 

nível da motivação orgânica e psicossocial, mas com controle pervertido 

pseudopassivo p1(2.3), em relações objetais em que predomina a histeria 

de amar o objeto.

3.6.2 Das  psicoses

São as seguintes as síndromes referenciais típicas das perturba-

ções denominadas psicoses: 
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- Of schizophrenia:

 - Simple schizophrenia:

h = f [p1(2.3)g0] = f [lf4(3); pc3(1); e3(1); i2(2); c1(1); m1(3); 

s1(1.1); r1(1.1)] that is:  the degree of harmonization in simple 

schizophrenia consists of the following interaction:  dynamic, of 

determination, of truly blind intention and of imagination distorted by 

disaggregation, the last one may reach the level of naive shrewdness lf4(3);  

perception in duration, of a syncretic character, working at the level of 

the dichotomy dissatisfaction-anguish and satisfaction-relief, with the 

connotation of fear pc3(1);  emotion anticipation-spontaneous anger e3(1);  

intelligence is subordinated to paralogistic and archetypical thoughts, being 

able to work at the level of balancing internal actions in service of naive 

shrewdness, i2(2);  consciousness is spontaneous pre object c1(1);  morality 

is perverted in the sense of pseudo-submission  m1(3);  sexuality is partial 

infantile, with disposition to the orgiastic s1(1.1);  religiosity is partial 

infantile tending to the orgiastic r1(1.1).  Therefore, in simple schizophrenia, 

the psychic structure of the individual occurs at the level of organic and 

psychosocial motivation, being able to achieve a pseudo-passive perverted 

control, all the acquisitions are, however, subject to suffer involution p1(2.3)

g0, the pre-object relations grounded in the action of unconscious living, 

in permanent anguish of being.  

 - Hebephrenia:

h = f[p1(2.3)] = f [lf4(3); pc3(2); e3(1); i3; c1(1); m1(3); 

s1(1.2); r1(1.2)] that is:  the degree of harmonization in 

hebephrenia consists of the following interaction:  dynamic, of 

determination, of intention and of imagination directed at grandiose 

projects, functioning at the level of naive shrewdness lf4(3); 
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- Da esquizofrenia:

 - Esquizofrenia simples: 

h = f [p1(2.3)g0] = f [cv4(3); pc3(1); e3(1); i2(2); c1(1); m1(3); 

s1(1.1); r1(1.1)] ou seja: o grau de harmonização na esquizofrenia simples 

consiste na seguinte interação: campo vivencial dinâmico, da determi-

nação, da intenção afetivamente cega e da imaginação distorcida pela 

desagregação, esta última podendo chegar até ao nível da esperteza ingênua 

cv4(3); percepção na duração de caráter sincrético, funcionando ao nível 

da dicotomia insatisfação-angústia e satisfação-alívio com a conotação 

medo pc3(1); emoção antecipação-cólera espontânea e3(1); inteligência 

subordinada a pensamentos paralógicos e arquetípicos, podendo fun-

cionar ao nível da equilibração das ações internas a serviço da esperteza 

ingênua i2(2); consciência espontânea pré-objetal c1(1); moralidade 

pervertida no sentido da pseudo-submissão m1(3); sexualidade parcial 

infantil com disposição para o orgiástico s1(1.1); religiosidade infantil com 

tendência para o orgiástico r1(1.1). Portanto, na esquizofrenia simples, a 

estruturação psíquica do indivíduo ocorre ao nível da motivação orgâni-

ca e psicossocial, podendo atingir o controle pervertido pseudopassivo, 

estando, porém, todas as aquisições passíveis de sofrer involução p1(2.3)

g0, as relações pré-objetais calcadas na ação do viver inconsciente, em 

permanente angústia de ser. 

 - Hebefrenia: 

h = f [p1(2.3)] = f [cv4(3); pc3(2); e3(1); i3; c1(1); m1(3); 

s1(1.2); r1(1.2)] ou seja: o grau da harmonização na hebefrenia 

consiste na seguinte interação: campo vivencial dinâmico, da 

determinação, da intenção e da imaginação dirigida a projetos 

grandiosos, funcionando ao nível da esperteza ingênua cv4(3);  
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perception already in duration at the level of the dichotomy resulting 

from the crime-punishment relation with the connotation of anger 

pc3(2);  emotion anticipation-spontaneous anger e3(1);  intelligence 

at the level of balancing internal operations of concrete reality, i3;  

consciousness is spontaneous pre-object c1(1);  morality is perverted 

in the sense of pseudo-submission  m1(3);  sexuality is partial infantile, 

tending to sensual-masochistic passivity s1(1.2);  religiosity is partial 

infantile with mythical disposition of fear r1(1.2).  Therefore, in 

hebephrenia, the psychic-structuring of the individual occurs at the 

level of organic and psychosocial motivation, with a stabilized pseudo-

passive perverted control p1(2.3), in pre-object relations marked by 

inconsistency, with colors to the anguish of being.  

 - Paranoid schizophrenia:  

h = f [p1(2.3)] = f [lf4(3); pc3(3); e3(1); i3; c2(1); m1(3); 

s1(1.3); r1(1.3)] that is:  the greatest degree of harmonization 

possible in paranoid schizophrenia consists of the following 

interaction:  dynamic, of determination, of intention and of 

imagination exacerbated functioning at the level of naive shrewdness 

lf4(3);  perception at the level of naive freedom from the dichotomy 

resulting from the crime-punishment relation pc3(3);  emotion 

anticipation-spontaneous anger e3(1);  intelligence distorted by 

imagination, functioning at the level of balancing internal operations 

of concrete reality i3;  reflective consciousness of the concrete c2(1);  

morality is perverted in the sense of pseudo-submission  m1(3);  

sexuality is partial infantile, tending to naive sadomasochistic sexual 

aggressiveness s1(1.3);  religiosity is partial infantile with mythical 

disposition of anger r1(1.3).  Therefore, in paranoid schizophrenia,  
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percepção já na duração ao nível da dicotomia decorrente da relação 

crime-castigo com a conotação cólera pc3(2); emoção antecipação-

cólera espontânea e3(1); inteligência ao nível da equilibração das 

operações internas sobre a realidade concreta i3; consciência es-

pontânea pré-objetal c1(1); moralidade pervertida no sentido da 

pseudo-submissão m1(3); sexualidade parcial infantil com tendência 

à passividade sensual masoquista s1(1.2); religiosidade parcial infantil 

com disposição mítica de medo r1(1.2). Portanto, na hebefrenia, a 

estruturação psíquica do indivíduo ocorre ao nível da motivação orgâ-

nica e psicossocial, com controle pervertido pseudopassivo estabilizado 

p1(2.3), em relações pré-objetais marcadas pela inconsistência, que 

colore a permanente angústia de ser. 

 - Esquizofrenia paranóide:

h = f [p1(2.3)] = f [cv4(3); pc3(3); e3(1); i3; c2(1); m1(3); 

s1(1.3); r1(1.3)] ou seja: o grau de harmonização possível na esqui-

zofrenia paranóide consiste na seguinte interação: campo vivencial 

dinâmico, da determinação, da intenção e da imaginação exacer-

bada funcionando ao nível da esperteza ingênua cv4(3); percepção 

ao nível da libertação ingênua da dicotomia decorrente da relação 

crime-castigo pc3(3); emoção antecipação-cólera espontânea e3(1); 

inteligência distorcida pela imaginação, funcionando ao nível da 

equilibração das operações internas sobre a realidade concreta i3; 

consciência reflexiva sobre o concreto c2(1); moralidade perver-

tida no sentido da pseudo-submissão m1(3); sexualidade parcial 

infantil com tendência à agressividade sexual sadomasoquista 

ingênua s1(1.3); religiosidade parcial infantil com disposição 

mítica de cólera r1(1.3). Portanto, na esquizofrenia paranóide,  
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the psychic structuring of the individual occurs at the level of organic 

and psychosocial motivation, with pseudo-passive perverted control 

in relative balance p1(2.3), in precarious and unstable object relations 

grounded in the archaic living of domineering fantasy, which conceals 

the permanent anguish of being.  

- In paranoia:

h = f [p1(2.3)] = f [lf4(2); pc3(4); e3(1); i4(1); c2(2.1); m1(3); 

s1(1.4); r1(1.4)] that is:  the greatest degree of harmonization 

possible in paranoia consists of the following interaction:  dynamic, 

of determination, of persistent intention and of imagination 

(creator of themes), functioning at the level of naive shrewdness 

lf4(3);  perception at the level of reflected freedom from the 

dichotomy resulting from the crime-punishment relation pc3(4);  

emotion anticipation-spontaneous anger e3(1);  intelligence 

falsifying reality, functioning at the level of internal operations 

of abstract reality in service of doubt, i4(1);  precarious reflective 

consciousness of the concrete and of the abstract at the level of 

doubt c2(2.1);  morality is perverted in the sense of pseudo-

submission  m1(3);  sexuality is partial infantile, tending to 

permissive sadomasochistic pseudo-passivity s1(1.4);  religiosity is 

partial infantile with mythical disposition to make oneself object of 

adoration r1(1.4). Therefore, in paranoia, the psychic structuring 

of the individual occurs at the level of organic and psychosocial 

motivation, with unbalanced pseudo-passive perverted control 

p1(2.3), in pseudo-harmonic object relations but grounded in 

the living of the guilty conquest of others, in permanent fear and 

obsession of being.  
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a estruturação psíquica do indivíduo ocorre ao nível da motivação 

orgânica e psicossocial, com controle pervertido pseudopassivo em 

relativo equilíbrio p1(2.3), em relações objetais precárias e instáveis, 

calcadas em vivências arcaicas de fantasia prepotente, que encobrem 

a permanente angústia de ser.

- Da paranóia:

h = f [p1(2.3)] = f [cv4(3); pc3(4); e3(1); i4(1); c2(2.1); 

m1(3); s1(1.4); r1(1.4)] ou seja: o grau de harmonização possível 

na paranóia consiste na seguinte interação: campo vivencial dinâ-

mico, da determinação, da intenção persistente e da imaginação 

criadora de temas, funcionando ao nível da esperteza ingênua 

cv4(3); percepção ao nível da libertação refletida da dicotomia 

decorrente da relação crime-castigo pc3(4); emoção antecipação-

cólera espontânea e3(1); inteligência falseadora da realidade, 

funcionando ao nível das operações internas sobre a realidade 

abstrata a serviço da dúvida i4(1); consciência reflexiva de caráter 

precário sobre o concreto e sobre o abstrato ao nível da dúvida 

c2(2.1); moralidade pervertida no sentido da pseudo-submissão 

m1(3); sexualidade parcial infantil com tendência à pseudopas-

sividade sadomasoquista permissiva s1(1.4); religiosidade parcial 

infantil com disposição mítica de fazer-se objeto de adoração 

r1(1.4). Portanto, na paranóia, a estruturação psíquica do indi-

víduo ocorre ao nível da motivação orgânica e psicossocial, com 

controle pervertido pseudopassivo em desequilíbrio p1(2.3), em 

relações objetais pseudo-harmônicas, mas calcadas em vivências 

de conquista culposa sobre os outros, em permanentes fobia e 

obsessão de ser. 
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- In melancholia:

h = f [p1(2.3)g0] = f  [lf4(2); pc3(4); e4(1); i4(1); c1(2.2); 

m1(3); s1(1.2); r1(1.2)] that is:  the greatest degree of harmonization 

possible in melancholia consists of  the following interaction:  dynamic, 

of reduced determination, of intention distorted by inappetence and of 

impoverished imagination, functioning at the level of naive doubt lf4(2);  

perception is syncretic and monotonic at the level of reflected freedom 

from the dichotomy resulting from the crime-punishment relation pc3(4);  

emotion anticipation-false love submitted to anguish for the loss of the 

object e4(1);  intelligence distorted by the logic of suffering, functioning 

at the level of balancing internal operations of concrete and abstract reality 

in service of doubt i4(1);  consciousness is spontaneous object precarious 

at the level of naive doubt c1(2.2);  morality is perverted in the sense of 

pseudo-submission m1(3);  sexuality is partial infantile, with tending 

to permissive sadomasochistic pseudo-passivity s1(1.2);  religiosity is 

infantile partial with mythical disposition of fear r1(1.2).  Therefore, in 

melancholia, the psychic structuring of the individual occurs at the level 

of organic and psychosocial motivation, with pseudo-passive perverted 

control, it is possible, however, that all acquisitions suffer involution 

p1(2.3)g0, in object relations marked by the resistance to live the anguish 

of being.  

- In mania:

h = f [p1(2.3)] = f [lf4(3); pc3(4); e4(1); i4(1); c1(2.3); m1(2); 

s1(1.1); r1(1.1)] that is:  the greatest degree of harmonization 

possible in mania consists of the following interaction: dynamic, 

of determination, of immediatist intention and of imagination 

directed towards the discovery of possibilities of pleasure,  
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- Da melancolia:

h = [p1(2.3)g0] = f [cv4(2); pc3(4); e4(1); i4(1); c1(2.2); 

m1(3); s1(1.2); r1(1.2)] ou seja: o grau de harmonização possível na 

melancolia consiste na seguinte interação:  campo vivencial dinâmico, 

da  determinação reduzida, da intenção distorcida pela inapetência e 

da imaginação empobrecida, funcionando ao nível da dúvida ingê-

nua cv4(2); percepção sincrética e monotônica ao nível da libertação 

refletida da dicotomia decorrente da relação crime-castigo pc3(4); 

emoção antecipação-falso amor submetida à angústia pela perda 

do objeto e4(1); inteligência deturpada pela lógica do sofrimento, 

funcionando ao nível da equilibração das operações internas sobre a 

realidade concreta e abstrata a serviço da dúvida i4(1); consciência 

espontânea objetal precária ao nível da dúvida ingênua c1(2.2); mo-

ralidade pervertida no sentido da pseudo-submissão m1(3); sexuali-

dade parcial infantil com tendência à passividade sensual-masoquista 

s1(1.2); religiosidade parcial infantil com disposição mítica de medo 

r1(1.2). Portanto, na melancolia, a estruturação psíquica do indivíduo 

ocorre ao nível da motivação orgânica e psicossocial, com controle 

pervertido pseudopassivo, podendo, porém, todas as aquisições sofrer 

involução p1(2.3)g0, em relações objetais marcadas pela resistência 

em vivenciar a angústia de ser. 

- Da mania:

h = f [p1(2.3)] = f [cv4(3); pc3(4); e4(1); i4(1); c1(2.3); 

m1(2); s1(1.1); r1(1.1)] ou seja: o grau de harmonização pos-

sível na mania consiste na seguinte interação: campo vivencial 

dinâmico, da determinação, da intenção imediatista e da imagi-

nação direcionada para a descoberta de possibilidades de prazer,  
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functioning at the level of naive shrewdness lf4(3);  perception is syncretic 

and without the contrast of the background-figure at the level of reflected 

freedom from the dichotomy resulting from the crime-punishment 

relation pc3(4);  emotion anticipation-false love of unmotivated and 

exalted character e4(1);  intelligence distorted by the logic of pleasure, 

functioning at the level of balancing internal operations of concrete and 

abstract reality in service of doubt i4(1);  consciousness is spontaneous 

object precarious distorted by permissiveness  c1(2.3);  morality is perverted 

in the sense of active-aggressive insubordination  m1(2);  sexuality is partial 

infantile, with disposition to the orgiastic s1(1.1);  religiosity is partial 

infantile tending to the orgiastic r1(1.1).  Therefore, in mania, the psychic 

structuring of the individual occurs at the level of organic and psychosocial 

motivation, but distorted by permissiveness, being able to arrive at the 

orgiastic p1(2.3), in pre-object relations of unrestrained proximity, which 

deny the presence of the anguish of being.  

The probable etiological diagnosis of the psyche, whether of the 

analysand, or of the analyst, a formalized attempt to describe its current 

state, structure and dynamics, based on well-formulated principles 

and laws, is, thus, the probalistic guideline for the treatment, the cure 

being the proof of it, although it is possible, however, that the cure 

occurs as a result of other reasons that are not the psychotherapeutic 

procedure per se.  What is important is that the individual harmonizes 

as much as possible his total being to obtain the greatest peace and 

happiness that he is capable of reaching.

The diagnosis leads to the treatment, making it necessary to 

have a contract that explicitly expresses the rights and duties of the 

contracting parties, the analyst, the analysand, and in the case of an 

under aged analysand, his guardian.  
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funcionando ao nível da esperteza ingênua cv4(3); percepção sincré-

tica e sem contraste figura-fundo ao nível da libertação refletida da 

dicotomia decorrente da relação crime-castigo pc3(4); emoção ante-

cipação-falso amor de caráter imotivado e exaltado e4(1); inteligência 

deturpada pela lógica do prazer, funcionando ao nível da equilibração 

das operações internas sobre a realidade concreta e abstrata a serviço 

da dúvida i4(1); consciência espontânea objetal precária deturpada 

pela permissividade c1(2.3); moralidade pervertida no sentido da 

insubmissão ativo-agressiva m1(2); sexualidade parcial infantil com 

disposição para o orgiástico s1(1.1); religiosidade parcial infantil com 

tendência para o orgiástico r1(1.1). Portanto, na mania, a estrutu-

ração psíquica do indivíduo ocorre ao nível da motivação orgânica 

e psicossocial, mas deturpada pela permissividade, podendo chegar 

ao  nível orgiástico p1(2.3), em relações pré-objetais de aproximação 

desenfreada, que negam a presença da angústia de ser. 

O diagnóstico etiológico provável do psiquismo, seja do ana-

lisando, seja do analista, tentativa formalizada de se descrever seu 

estado atual, estrutura e dinâmica, com base em princípios e leis bem 

formulados, é, pois, o roteiro probabilístico do tratamento, ficando a 

cura como comprovação dele, sendo, porém, possível que ela ocorra 

em face de razões outras que não o procedimento psicoterapêutico 

propriamente dito. O importante é que o indivíduo harmonize ao 

máximo o seu ser total para obter o máximo de paz e de felicidade 

que lhe seja possível alcançar. 

O diagnóstico remete ao tratamento, tornando-se necessário 

um contrato em que fiquem explicitados os direitos e os deveres das 

partes contratantes, o analista, o analisando e, no caso de menor, o 

tutor deste. 
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3.7 The psychotherapeutic contract

The Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic 

Contract is the agreement between the analyst and the analysand, an 

agreement that clarifies the rights and duties of both during the period 

in which they are connected by the common interest in the “cure” of the 

analysand, that is, raising his consciousness about the game of life.  This 

convention, an accepted promise, is established to guarantee a service, 

that of the analyst, paid by the analysand (supposedly the person “to 

be cured”), and it is so according to the terms of the contract, which 

confers on it an obligatory quality.  The psychotherapeutic contract is 

a two-way or bilateral agreement, nonetheless “sui generis”, since only 

one party, the analyst, is really conscious of what is being contracted, 

while the analysand is, in general, imagining or desiring something 

different from what will really occur.  

From an ethical point of view, the psychotherapeutic contract is 

unilateral, since only the psychotherapist is conscious of what will really 

occur during the process.  However, it is commutative procedurally, since 

each one of the parties is obliged to have attitudes that will be equivalent 

between themselves towards the forecasted objective.  On the other 

hand, it is random, since what is equivalent consists of the possibility of 

an existential gain for the analyst, and an existential gain or loss for the 

analysand.  On the part of the analysand there will always be a tendency 

to make it a “beneficial” contract, that is, a search for a purely gratuitous 

advantage, whether in the sense of not making an effort to develop, or in 

the sense of pilfering in all possible ways the fees of the psychotherapist, 

fleeing from what is “onerous” to him, even stooping to the level of being 

“fraudulent”, all attitudes being rich psychotherapeutic material.  
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3.7 O contrato psicoterapêutico

O contrato psicoterapêutico analítico-fenomenológico-existencial 

é o acordo entre o analista e o analisando, acordo este que clarifica os 

direitos e as obrigações de ambos pelo período em que estejam  ligados 

pelo interesse comum da “cura” do analisando, isto é, da sua conscienti-

zação sobre o jogo da vida. Tal convenção, promessa aceita, é estabelecida 

para assegurar um serviço, o do analista, assalariado pelo analisando (o 

sujeito supostamente “passível de cura”), e o é em termos de contrato, 

que lhe confere o cunho de obrigatoriedade. O contrato psicoterapêu-

tico é um acordo sinalagmático, ou bilateral,  porém “sui generis”, pois 

só uma parte, o analista, encontra-se realmente consciente do que está 

contratando, enquanto que o analisando está, em geral, imaginando 

ou desejando algo diferente do que de fato ocorrerá. 

Do ponto de vista ético, o contrato psicoterapêutico é unilate-

ral, uma vez que só o psicoterapeuta é consciente do que realmente 

ocorrerá durante o processo. No entanto, é processualmente comu-

tativo, uma vez que cada uma das partes se obriga a ter atitudes que 

equivalerão entre si para o objetivo previsto. Por sua vez, é aleatório, 

pois o equivalente consiste na possibilidade de ganho existencial para 

o analista, e ganho ou perda existencial para o analisando. Por parte 

do analisando haverá sempre a tendência para torná-lo um contrato 

“benéfico”, isto é, de busca de vantagem puramente gratuita, quer no 

sentido de não se esforçar para evoluir, quer no sentido de escamotear 

de todas as formas possíveis o pagamento dos honorários do psico-

terapeuta, fugindo ao “oneroso” de sua parte, podendo até mesmo 

chegar ao nível “fraudulento”, atitudes essas constituindo-se todas em 

rico material psicoterapêutico.
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From the four essential conditions for the validity of a covenant, 

which are, the consenting of the obliged parties, their capacity to engage 

in a contract, a specified object which is the matter of the obligation and a 

licit cause in the obligation, the following must be considered.  The consent 

of the obliging parties, so that the contract is made effective, requires, 

necessarily, the capacity of the parties to engage in a contract, which implies 

knowing the object that makes up the matter of the obligation and the licit 

cause of the obligation.  In each contractual case, except for the analyst’s 

part, there will be as many possible modalities of contract as there are types 

of analysands, and basically two categories can be identified, which are, 

those that directly contract and those that are represented by third parties, 

and it cannot be permitted, either way, in any of the modalities, that the 

contract be only consensual, without a specific object.  

It is known that human society owns its origin, that is, its 

possibility as a society, to the contract between individuals, each 

contracting party forfeiting its freedom to the community, subjecting 

itself to suffer the expression of the general will.  At a certain historical 

time, or pre-historical, a pact was made to prevent the injustices and 

damages that individuals inflict upon one another:  these individuals 

decided that it was more worthwhile to understand each other so 

that they would not perpetrate nor suffer injustices.  Justice, whether 

something absolute, a value in itself, or the advantageous result of the 

agreement, of the commitment, is necessary to regulate group living, 

a living that is indispensable for the survival of individuals. 

Historically, in antiquity, the contract was linear, and the “temporal 

power - spiritual power” dichotomy only appeared explicitly in the Middle 

Ages, and only modernly, do we have in effect the concept of individuals as 

cells of a community and this community as a cell of the greater community,  
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Das quatro condições essenciais para a validade de uma convenção, 

quais sejam, o consentimento das partes que se obrigam, sua capacidade de 

contratar, um objeto certo que forme a matéria da obrigação e uma causa 

lícita na obrigação, há que considerar o que se segue. O consentimento 

das partes que se obrigam, a fim de que o contrato seja efetivado, exige, 

necessariamente, a capacidade das partes de contratar, o que implica em 

conhecerem o objeto que forma a matéria da obrigação e a causa lícita da 

obrigação. Em cada caso contratual, ressalvada a parte do analista, haverá 

tantas modalidades de contrato possíveis quantos sejam os tipos de ana-

lisando, podendo constatar-se basicamente duas categorias, quais sejam, 

aqueles que contratam diretamente e aqueles que se fazem representar por 

terceiros, não podendo admitir-se, porém, em qualquer das modalidades, 

que o contrato seja apenas consensual, sem objeto certo. 

Sabe-se que a sociedade humana deve sua origem, ou seja, sua 

possibilidade como sociedade, ao contrato entre os indivíduos, cada 

contratante alienando sua liberdade à comunidade, sujeitando-se a 

sofrer a expressão da vontade geral. Em um dado momento histórico, 

ou pré-histórico, teve lugar um pacto para evitar as injustiças e os 

danos que os indivíduos se infligiam mutuamente, uns aos outros: 

decidiram esses indivíduos que era mais proveitoso se entenderem para 

não cometerem nem sofrerem injustiças. A justiça, seja algo absoluto, 

um valor por si mesmo, seja o resultado vantajoso do acordo, do com-

promisso, é necessária para a regulação da vivência grupal, vivência 

essa indispensável para a sobrevivência dos indivíduos. 

Historicamente, no mundo antigo, o contrato era linear, só surgin-

do a dicotomia “poder temporal-poder espiritual” de modo explícito na 

Idade Média, e só modernamente vigorando o conceito dos indivíduos 

como células da comunidade e esta como célula da comunidade maior,  
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humanity, and yet, the sense of the contract as the mutual transfer 

of rights, which includes, necessarily, duties has always remained.  

Whether by means of the “pactum unionis”, the origin of civil society, 

based on the acceptance by the majority, of the decisions taken, or by 

means of the “pactum subjectionis”, whereby society submits itself to 

a particular form of civil government, the intention of the contract has 

always been that of revealing the basic presupposed principles with the 

aim of rational social reconstruction, whether the transfer of “rights 

to a thing”, or the handing over “of the thing in itself”.

It is important to note that social order is not grounded in 

nature but in conventions.  Not only is the family, conventionally, the 

oldest and most natural society, but also the first model of political 

societies is that in which the chief assumes the image of the father, 

the strongest, transforming power into a right and obedience into 

a duty.  A primitive state, in which the obstacles that threaten its 

continuation persist in the individuals, reaches a maximum limit 

and change becomes indispensable so that it does not perish.  The 

contract presents itself as the solution to a kind of association that 

defends and protects the interests of each associate based on the power 

of the associate himself, which permits him, when united, not to obey 

himself, but to obey the common interest, without forfeiting being 

as free as he was before.

The fundamental clause of the contract, to which all the others are 

reduced, is the total forfeiture of each associate, with all his rights being 

transferred to the community.  The essence of the contract rests on the 

fact that each individual places all his power under the supreme direction 

of the general will, considering himself as an indivisible part of the whole.  

It is the step from the state of nature, being-in-itself, to the civil state,  
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a humanidade, permanecendo sempre, porém, o sentido do contrato 

como a transferência mútua de direitos, o que inclui, necessariamente, 

os deveres. Seja a do “pactum unionis”, origem da sociedade civil, 

baseado na aceitação, pela maioria, das decisões tomadas, seja a do 

“pactum subjectionis”, pelo qual a sociedade se submete a uma forma 

particular de governo civil, a intenção do contrato tem sido sempre a 

de revelar os princípios básicos pressupostos com vistas à reconstrução 

social racional, quer de transferência “de direitos à coisa”, quer de 

entrega “da coisa em si mesma”.   

É importante observar que a ordem social não se funda na na-

tureza, mas nas convenções. Não só, convencionalmente, a sociedade 

mais antiga e natural é a família, como também o primeiro modelo 

das sociedades políticas é aquele no qual o chefe  assume a imagem 

de um pai, o mais forte, transformando-se a força em um direito e a 

obediência em dever. O estado primitivo, em que os obstáculos que 

prejudicam sua conservação persistem nos indivíduos, atinge um 

limite máximo e a mudança se faz indispensável para que eles não 

pereçam. O contrato apresenta-se como a solução para uma forma de 

associação que defenda e proteja os interesses de cada associado com 

base na própria força do associado, que lhe permita, unindo-se, não 

obedecer a si mesmo, mas ao interesse comum, sem deixar de ser tão 

livre quanto o era antes.

A cláusula fundamental do contrato, à qual todas as demais se 

reduzem, é a total alienação de cada associado, com todos os seus di-

reitos transferidos para a comunidade. A essência do contrato repousa 

no fato de que cada indivíduo deposita todo o seu poder sob a direção 

suprema da vontade geral, considerando-se como parte indivisível do 

todo. É o passo do estado de natureza, ser-em-si, para o estado civil,  

Volume 3 A TECNICA revisao 1.indd   123 22/12/2015   09:57:31



124

being-for-itself-in-the-whole, the being-for-itself becomes reduced 

to a simple stage in the individual process of being.  The general will 

always intends to be fair and tends to public utility, and it is not as 

correct and as adequate as it could be only because it is not aware of 

what is best, it is ignorant of it.  Therefore, since change occurs in 

the germ and not in the species, the development of an individual 

is what will allow the development of the group, as long as and only 

as, he places all his power in service of the general will to survive and 

develop.  

The psychotherapeutic contract is a modality of contract whose 

origin can be traced to time immemorial.  It came about for the first 

time when a less capable individual sought another more capable 

to ask about the reason of his failure to obtain what he considered 

necessary for his well-being.  The hope of this prototype of the guided 

one was, naturally, that the guide, more successful at the game of 

life, would have some knowledge, based on his experience, that he 

would be willing to share so that he could then, take the appropriate 

measures to reach the success he desired in obtaining his goals.  The 

registration of such guidelines started to confirm the mores, customs 

that worked well, pièce de resistance of tradition.

Scientifically speaking, the psychotherapeutic contract in 

founded on the basis of the theory that the psychotherapist uses to 

program his technique.  Broadly speaking, it can be said that there 

are two fundamental theoretical lines that inspire the psychotherapies, 

which are the physicalist and the mentalist.  The physicalist theoretical 

line adopts the presuppositions of the physiological correlates of the 

psyche, inspiring the procedures of conditioning attitudes, initially 

guided by the psychotherapist and gradually also by the client.   
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ser-para-si-no-todo, ficando o ser-para-si reduzido a um simples 

estágio no processo individual de ser. A vontade geral pretende ser 

sempre justa e tende à utilidade pública, e só não é tão correta e tão 

adequada quanto o desejável enquanto não se dá conta do melhor, 

enquanto ignora. Assim como a mudança ocorre no germe e não na 

espécie, a evolução de um indivíduo é que vai permitir a evolução do 

grupo, desde que, e somente quando, ele deposite todo o seu poder 

a serviço da vontade geral de sobreviver e de evoluir. 

O contrato psicoterapêutico é uma modalidade de contrato 

cuja origem remonta a tempos imemoriais. Surgiu pela primeira vez 

quando um indivíduo menos capaz procurou outro mais capaz a fim 

de indagar a razão de um fracasso seu em obter aquilo que conside-

rava necessário para o seu bem-estar. A esperança desse protótipo 

de orientando era, naturalmente, a de que o orientador, mais bem 

sucedido no jogo da vida, detivesse algum conhecimento, advindo 

da sua experiência, que se propusesse a transmitir a fim de que ele 

pudesse, então, agilizar as providências adequadas para alcançar o 

sucesso desejado na obtenção dos seus fins. O registro das orienta-

ções foi confirmando os mores, costumes que davam certo, peça de 

resistência da tradição. 

Cientificamente falando, o contrato psicoterapêutico é fun-

damentado nas bases da teoria da qual o psicoterapeuta se vale para 

programar a sua técnica. Grosso modo, pode dizer-se que há duas 

linhas teóricas fundamentais que inspiram as psicoterapias, quais 

sejam a fisicalista e a mentalista. A linha teórica fisicalista adota os 

pressupostos dos correlatos fisiológicos do psiquismo, inspirando os 

procedimentos de condicionamento de atitudes, inicialmente diri-

gidos pelo psicoterapeuta e, paulatinamente, também pelo cliente.  
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The mentalist theoretical line adopts the presuppositions of the 

inductions about mental contents, inspiring the procedures of 

interpretation done by psychotherapist based on the material brought 

by the patient, which are the reports of attitudes, of thoughts, of 

dreams and pictorial production.

The Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic 

Contract, with a physicalist-mentalist basis augmented by an aesthetic 

dimension, existential, employs all procedures coming from both 

sources, physicalist and mentalist, and, also the reports of the living of 

the psychotherapist himself, who, while transmitting his experiences, 

permits, and even requests, that the client manifest his evaluation 

of this material.  The Analytical-phenomenological-existential 

psychotherapeutic Contract considers the analyst-analysand event 

in its entire scope, with all the structural and dynamic implications 

of the relationship significant-signified, in the dyadic non-fusional 

interaction on the part of the analyst and, probably, initially fusional 

interaction on the part of the analysand.  Such a contract contains 

two apparently distinct parts but in service of one another, the 

administrative and the technical proper.  

The administrative part of the Analytical-phenomenological-

existential psychotherapeutic Contract, encompasses the definition of 

the type of service, if individual or collective, the place, the number 

of sessions, the time, the remuneration, vacation time.  As to the type 

of service, if individual or collective, a choice of the analysand, the 

psychotherapist must inform him of the technical advantages of group 

service, and if it is the case, also of the economic advantages of this type 

of service, which is generally established as being less onerous.  As to the 

place, ideally it should be in an environment similar to a living room.   
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A linha teórica mentalista adota os pressupostos das induções sobre 

os conteúdos mentais, inspirando os procedimentos de interpretação 

feitos pelo psicoterapeuta tendo como base o material trazido pelo 

paciente, quais sejam relatos de atitudes, de pensamentos, de sonhos 

e produções pictóricas. 

O contrato psicoterapêutico analítico-fenomenológico-existen-

cial, com base fisicalista-mentalista acrescida da dimensão estética, 

existencial, vale-se de todos os procedimentos vindos de ambas as 

fontes, fisicalista e mentalista, e, mais, do relato das vivências do 

próprio psicoterapeuta que, ao mesmo tempo que transmite suas 

experiências, permite, e mesmo solicita, que o cliente manifeste sua 

avaliação deste material. O contrato psicoterapêutico analítico-feno-

menológico-existencial considera o evento analisando-analista em toda 

a sua extensão, com todas as suas implicações estruturais e dinâmicas 

da relação significante-significado, na interação diádica não fusional 

por parte do analista e, provavelmente, de início, fusional por parte 

do analisando. Tal contrato compreende duas partes aparentemente 

distintas mas a serviço uma da outra, a administrativa e a técnica 

propriamente dita. 

A parte administrativa do contrato psicoterapêutico analítico-

fenomenológico-existencial compreende a definição do tipo de aten-

dimento, se individual ou coletivo, do local, do número de sessões, do 

horário, da remuneração, das férias. Quanto ao tipo de atendimento, se 

individual ou coletivo, da escolha do analisando, deve o psicoterapeuta 

informar das vantagens técnicas do atendimento em grupo e, se for 

o caso, das vantagens também econômicas desse tipo de atendimen-

to, em geral estabelecido como menos oneroso. Quanto ao local , o 

ideal é que seja um ambiente semelhante ao de uma sala de visitas.  
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As to the frequency of the sessions, it is generally enough to be one 

meeting per week, of one hundred minutes if in a group, and of fifty 

minutes, if individual.  As to the remuneration, it should be monthly 

and paid in advance.  

The technical part of the Analytical-phenomenological-existential 

psychotherapeutic Contract encompasses the definition of the objective 

of the service, the essential procedures and the auxiliary ones, whether 

during the sessions or between sessions.  As to the goal of the service, due 

to the initial interview, it must be made explicit that both, analyst and 

analysand, will work so that the analysand can understand the game of life, 

so that he can appropriately relate to people and situations, in the sense 

of being able to fulfill himself ever more in all areas of his life, whether 

private, social, professional, in an integrated and harmonious way.  

As to the essential procedures, it must be made clear that it is the 

responsibility of the analysand to develop the habit of  “watching himself 

living” all the time, from the time he wakes up until he falls asleep, and 

that, in the sessions, besides watching himself living, he must express 

spontaneously and immediately all the thoughts that come to his mind.  

As to the auxiliary procedures, it must be made clear to the analysand 

the advantage of getting into the habit of doing daily body relaxation, 

writing a weekly report of what happened in the session, an account of 

his dreams and doing paintings, to be interpreted in the sessions.  Each 

procedure must be explained in detail, as follows, and as many times as 

necessary to assure the understanding of the analysand.  

The essential procedure of  “watching-himself-living”, fundamental 

for our psychotherapeutic process, results from a natural fact in the life of the 

individual, which occurs around the age of six as a result of the maturation 

of the encephalon, which is to be able to begin to reflect, to observe,  
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Quanto à freqüência das sessões, em geral é suficiente um encontro 

semanal, de cem minutos se em grupo, e de cinqüenta, se individual. 

Quanto à remuneração, que seja mensal e paga previamente.

A parte técnica do contrato psicoterapêutico analítico-fenomeno-

lógico-existencial compreende a definição do objetivo do atendimento, 

dos procedimentos essenciais e dos auxiliares, quer no decorrer das ses-

sões, quer nos intervalos entre elas. Quanto ao objetivo do atendimento, 

em decorrência da entrevista inicial, deve ficar explicitado que ambos, 

analista e analisando, trabalharão com a finalidade de o analisando 

conseguir compreender o jogo da vida, a fim de poder relacionar-se ade-

quadamente com as pessoas e com as situações, no sentido de conseguir 

realizar-se cada vez mais em todos os setores da sua vida, quer particular, 

quer social, quer profissional, de forma integrada e harmoniosa.

Quanto aos procedimentos essenciais, deve ser esclarecido que 

compete ao analisando desenvolver o hábito de “se-ver-vivendo” o 

tempo todo, desde o seu despertar até o momento em que adorme-

ça, e de, nas sessões, além de se ver vivendo, expressar espontânea 

e imediatamente todos os pensamentos que lhe ocorram. Quanto 

aos procedimentos auxiliares, deve ser esclarecida a vantagem de o 

analisando adquirir o hábito de fazer relaxação corporal diariamente, 

relatório semanal do ocorrido em cada sessão e relato dos seus sonhos 

e pinturas, para serem interpretados nas sessões. Cada procedimento 

deve ser explicado detalhadamente, como se segue, e quantas vezes 

sejam necessárias para o entendimento do analisando. 

O procedimento essencial de “se-ver-vivendo”, fundamental no 

nosso processo psicoterapêutico, decorre do fato natural da vida  do 

indivíduo, que ocorre por volta dos seis anos de idade em decorrên-

cia  da maturação do encéfalo, de poder começar a refletir, observar, 
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to pay attention, to turn upon oneself, to concentrate on his own unity, 

to become conscious of himself living.  Taking up this habit again can 

be done through several artifices, the most natural and simple of them 

being the individual, upon waking up, trying to visualize himself lying 

down, then stretch, visualizing himself stretching, get up visualizing 

himself getting up and try to keep throughout the day this duality of 

roles as “actor” and as “spectator” of his action.  

The essential procedure in the sessions of, besides continuing 

to watch himself living, expressing spontaneously and immediately 

all his thoughts, will depend on the analysand’s understanding that 

the material par excellence of the psychotherapeutic meeting is his 

verbalizations, which will allow the analyst to be in contact with 

his living, the only way he is able to detect at which moments the 

analysand acted inappropriately in his relationships so as to provoke 

his own failures and consequent frustrations.  The spontaneity of the 

analysand will depend, to a great extent, on having understood that, 

whatever the content of his utterances, he will not receive from the 

analyst any kind of retaliation.  

The auxiliary procedure of doing body relaxation daily must be taught 

in the session, individually or collectively;  in the first instance the analysand 

can lie down, and in the second, he can sit at the edge of the chair.  The 

analyst will give the instructions, which may be the following:

With you eyes closed, lie down (or sit down) comfortably.  If 

lying, support all your body on the couch, including the arms, with 

the palms of your hands facing down.  If sitting, support yourself on 

the shoulder blades, on the buttocks and on the heels, your hands on 

your lap with the palms facing down.  Stretch, at the same time, arms 

and hands, legs and feet, suspended a little above the ground level,  
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prestar atenção, voltar-se para si mesmo, concentrar-se em sua própria 

unidade, tomar consciência de si-mesmo-vivendo. A retomada desse 

hábito pode ser feita por meio de vários artifícios, o mais natural e 

mais simples deles consistindo em o indivíduo, ao acordar, procurar 

visualizar-se deitado, espreguiçar visualizando-se espreguiçando, le-

vantar visualizando-se levantando e procurar manter o dia todo essa 

dualidade de papéis como “ator” e como “espectador” da sua ação. 

O procedimento essencial nas sessões de, além de continuar a 

se ver vivendo, expressar espontânea e imediatamente todos os pensa-

mentos que lhe ocorram, vai depender da compreensão do analisando 

de que o material por excelência do encontro psicoterapêutico são 

as verbalizações, que permitirão ao analista entrar em contato com 

suas vivências, única forma de poder detectar em que momentos o 

analisando atuou de maneira inadequada nos seus relacionamentos 

de forma a provocar, ele mesmo, seus fracassos e suas conseqüentes 

frustrações. A espontaneidade do analisando dependerá, em grande 

parte, de haver compreendido que, seja qual for o conteúdo da sua fala, 

não receberá por parte do analista qualquer espécie de retaliação. 

O procedimento auxiliar de fazer relaxação corporal diariamente 

deve ser ensinado na sessão, individual ou coletivamente, no primeiro caso 

o analisando podendo deitar-se e, no segundo caso, sentar na ponta da 

cadeira. O analista dará as instruções, que podem ser como se seguem: 

De olhos fechados, deitar-se (ou sentar-se) confortavelmente. 

Se deitado, apoiar todo o corpo no divã, inclusive os braços, com 

as palmas das mãos voltadas para baixo. Se assentado, apoiar-se nas 

espáduas, nas nádegas e nos calcanhares, as mãos nas coxas com 

as palmas voltadas para baixo. Esticar, ao mesmo tempo, braços 

e mãos, pernas e pés, suspensos a pouca altura do plano inicial,  
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with the fingers and toes wide open, and try to feel the energy 

of the body flowing to the extremities.  Release all the muscles 

quickly and gently return to the previous position.  Relax each 

part of the body, staying around six seconds in each one of them, 

in the order:  feet, ankles, legs, knees, thighs, hips, solar plexus 

and muscles of the abdomen, thorax, shoulders, hands, wrists, 

forearms, elbows, arms.  Relax the neck moving the head, slowly, 

first towards the left shoulder, as far as possible; then, towards the 

right shoulder, also as far as possible, and return to the central 

point of greatest comfort.  Relax the muscles of the face:  with 

the lips slightly touching each other, release the lower jaw so as 

to unlock the teeth;  relax the nostrils and the forehead.  Relax 

the scalp, releasing all the muscles as if the hair were a wig, and 

the strands of hair were coming loose from the scalp.  Relax the 

eyes, keeping the eyelids closed without pressing them;  look 

internally, as if there were a third eye on the forehead, above the 

nose;  release the eyes.  Breath, beginning by inhaling shortly, 

stop, exhale;  slowly increase the inhaling and exhaling until 

breathing by completely filling the lungs;  repeat full lungs twice.  

Go back to normal breathing, open the eyes slowly and slowly 

find the most comfortable position.  

The auxiliary procedure of the weekly reports of what has 

occurred in the previous session aims to keep the bond of the 

relationship analysand-analyst between sessions.  It can be either 

a circumstantial report of everything that happened in the session 

as it can be a summary of the topics considered essential by the 

analysand who must, in any case, be guided to also add observations 

or register the happenings throughout the week, including dreams. 
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com todos os dedos bem abertos, e procurar sentir a energia do corpo 

fluindo para as extremidades. Soltar todos os músculos rapidamente 

e voltar suavemente à posição anterior. Relaxar cada parte do corpo, 

detendo-se em média, quatro segundos em cada uma delas, pela 

ordem: pés, tornozelos, pernas, joelhos, coxas, quadris, plexo solar e 

musculatura do abdômen, tórax, ombros, mãos, pulsos, antebraços, 

cotovelos, braços. Relaxar o pescoço, movendo a cabeça, lentamente, 

primeiro em direção ao ombro esquerdo, o mais possível; depois, em 

direção ao ombro direito, também o mais possível e voltar ao ponto 

central de maior conforto. Relaxar os músculos da face, unindo os 

lábios suavemente, num leve sorriso; soltar o maxilar inferior de modo 

a descerrar os dentes; descontrair as narinas e a testa, sentindo-a lisa, 

fresca, sem ruga nenhuma. Relaxar o couro cabeludo, soltando a mus-

culatura como se a cabeleira fosse postiça, os fios de cabelo estivessem 

se soltando do couro. Relaxar os olhos, mantendo as pálpebras fechadas 

sem as comprimir; olhar internamente, como se tivesse um terceiro 

olho na testa, acima do nariz; soltar os olhos. Respirar, começando 

com uma inspiração curta, parar, expirar; ir ampliando as inspirações 

e expirações  lentamente até atingir plenos pulmões; repetir plenos 

pulmões duas vezes. Voltar à respiração normal, abrir os olhos lenta-

mente e colocar-se lentamente na posição de maior conforto.

O procedimento auxiliar do relatório semanal do ocorrido na 

sessão anterior visa a manter o vínculo da relação analisando-analista 

entre uma sessão e outra. Tanto pode ser uma exposição circunstancia-

da de todo o ocorrido na sessão como pode ser uma exposição sumária 

dos tópicos considerados essenciais pelo analisando que deve, em 

qualquer dos casos, ser orientado a também acrescentar observações 

ou registros de ocorrências durante a semana, inclusive dos sonhos. 
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It is important to clarify the need for an interval of at least one 

hour between the end of the session and writing the report, 

so that there is a pause to elaborate and naturally remember 

the facts.  No model report should be provided, the analysand 

shall be guided to follow his own style and not to worry about 

grammatical accuracy.  

The auxiliary procedure of reporting dreams must be guided 

so that the analysand gets used to remembering and writing them 

down.  Simple techniques such as self suggestion, upon going to 

bed, that he will dream and remember his dreams upon waking 

up, should be explained;  procedures such as writing down the 

key words of the dream as soon as one wakes up, should be 

advised.  Dreams, which are the set of ideas and images that 

present themselves to the spirit during sleep, are constant, and the 

impression that sleep was dreamless can occur just because one 

does not remember them.  The analysand must become familiar 

with his other parallel life, of dreams, and must use it as tool for 

the psychotherapeutic work.  

The auxiliary procedure of paintings must also be guided in 

the sense that the analysand gets used to pictorial representation 

as one of the sources of information about his interior 

life.  Painting, an art form in which the artist conceives the 

decoration of a flat surface with elements that nature provides 

him, but interpreted by his own personality with the help of 

several technical processes, is a plastic form of writing accessible 

to all human beings.  The technique must be recommended and 

certain parameters must be considered in the interpretation of 

the composition.  
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É importante esclarecer a necessidade de um intervalo de pelo menos 

uma hora entre o término da sessão e o início do relatório, para uma 

pausa das elaborações e o surgimento natural da memória dos fatos. 

Não deve ser fornecido modelo de relatório, devendo o analisando 

ser orientado a seguir seu próprio estilo, inclusive sem se preocupar 

com a correção gramatical.  

O procedimento auxiliar do relato dos sonhos deve ser 

orientado no sentido de que o analisando se habitue a recordá-

los e a anotá-los por escrito. Técnicas simples como a de induzir 

sonhos sugestionando-se, ao deitar, de que vai sonhar e de que, 

ao acordar, vai se lembrar do que sonhou, devem ser explicadas; 

procedimentos como o de anotar as palavras-chave do sonho tão 

logo acorde podem ser lembrados. Os sonhos, que são os conjuntos 

das idéias e das imagens que se apresentam ao espírito durante o 

sono, são constantes, e a impressão de que o sono foi sem sonhos 

pode ocorrer pelo simples fato de que eles não tenham sido lem-

brados. O analisando deve familiarizar-se com a sua outra vida, 

paralela, dos sonhos, e dela valer-se como subsídio para o trabalho 

psicoterapêutico. 

O procedimento auxiliar das pinturas deve ser também orien-

tado no sentido de que o analisando se habitue à expressão pictória 

como uma das fontes de informação sobre sua vida interior. A pintura, 

forma de arte em que o artista concebe a decoração de uma superfície 

plana com elementos que lhe fornece a natureza, mas interpretados 

pela sua própria personalidade com o auxílio de processos técnicos 

diversos, é uma escrita plástica acessível a todos os seres humanos. 

Deve recomendar-se a técnica, e devem considerar-se determinados 

parâmetros na interpretação da composição. 
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Among the usual painting techniques, gouache should be 

recommended, in which the pigment has a resin type of glue as the 

binding element, which dries easily, and is water based.  The support 

of the painting should be, preferably, white blank paper, without 

any basic suggestions.  There should be at least three paint brushes, 

of different thickness (thin, medium and thick), of soft hair (such 

as marten fur).  The painting must be done without using rulers or 

contours of silhouettes, except those done with the brush and without 

using live models.  The painter must have at least the colors white, 

black, brown, and the seven colors of the spectrum as options:  purple, 

dark blue, blue, green, yellow, orange and red.  

Regarding the parameters of interpretation of the composition, 

it must be noted that the painting is not an exact reproduction of a 

perceptible image, but its transcription transformed by the intelligence, 

imagination and sensibility of the artist, giving rise to a personal style, 

according to his tastes, to his intellectual background and his general 

life style, but also influenced by the style of his time, by his nationality, 

by his racial background, thus having the influence of heredity, the 

environment and education.  Painting is thus a complete art form, 

which depends, at the same time, on the mastery of the perceptible 

and the intellectual, and it is accessible to all human beings because it 

corresponds to the talents inherent in his nature, such as the expression 

of his personality in its two aspects, of temperament and of character.  

The composition consists in the juxtaposition of forms gathered 

according to a certain order and on a given surface, expressing itself by the 

harmonious opposition of proportion, of forms and of colors, through the 

drawing, which provides the silhouette, and through the contrast of the 

colors and their intensity, which provides the contours.  It can be noted,  
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Dentre as técnicas habituais de pintura, deve recomendar-se 

o guache, em que o pigmento tem como aglutinante uma cola tipo 

resina, de fácil secagem, e, como veículo, a água. O suporte da pintura 

deve ser, de preferência, papel branco e em branco, sem quaisquer 

sugestões básicas. Os pincéis devem ser pelo menos três, de espessuras 

diferentes (fino, médio, grosso), de pelo macio (tipo pelo de marta). A 

pintura deve ser feita sem o uso de réguas ou de contornos de silhuetas 

que não os feitos a pincel, e sem modelos concretamente presentes. O 

pintor deve contar, pelo menos, com o branco, o preto, o castanho e 

as sete cores espectrais para opção: violeta, anil, azul, verde, amarelo, 

alaranjado e vermelho. 

No tocante aos parâmetros na interpretação da composição, 

tem-se a observar que a pintura não é a reprodução exata de uma 

imagem sensível, mas a transcrição dela transformada pela inteligên-

cia, imaginação e sensibilidade do artista, surgindo um estilo pessoal, 

conforme aos seus gostos, à sua cultura intelectual e ao seu gênero 

de vida, mas também influenciado pelo estilo da sua época, pela sua 

nacionalidade, pela sua raça, influindo, pois, a hereditariedade, o 

meio e a educação. A pintura é, portanto, uma arte completa, que 

depende, ao mesmo tempo, do domínio do sensível e do intelectual, e 

é acessível a todo ser humano porque corresponde aos dons inerentes 

à sua natureza, como expressão da sua personalidade nos seus dois 

aspectos, de temperamento e de caráter. 

A composição consiste na justaposição das formas reunidas 

dentro de uma certa ordem e numa superfície dada, exprimindo-se 

pela oposição harmoniosa das proporções, das formas e das cores, 

por meio do desenho, que dá a silhueta, e pelo contraste das co-

res e da intensidade delas, que dá os contornos. Pode observar-se,  
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as to the distribution on the paper, if the center of the paper represents the 

center of the painting or if there are deviations, which may be interpreted 

according to a rather simple nomenclature, whatever the size of the paper, 

and which may be thus summarized, from the center:  the right half of the 

paper registers the type of relationship the artist has with the exterior world, 

and the left half the type of relationship with the interior world, the opposite 

being so for left-handed artists;  the upper half of the paper represents the 

relationship with the “nous”, spiritual mind, and the lower half represents 

the relationship with the “soma”, material body, the set representing the 

current form of expression of the “psyche”, rational mind.

The themes of the composition, in their apparent symbolic 

variation, can be reduced to the usual expressions of the referential 

syndromes of the developmental scheme of the human being and its 

perturbations, that is:  childish themes, static or not very dynamic, of 

content connected to safety and primary needs in general, presented 

in two dimensions;  adolescent themes, dynamic, of content 

connected to pugnacity and secondary needs, psychosocial, presented 

in three dimensions;  adult themes, dynamic, of content connected 

to secondary needs, psychosocial, and to spirituality, presented 

in a panoramic way; distorted themes, according to the residual 

discrepancy, whether neurotic, psychotic, of retardation, of lesion or 

psychopathic, in the diagnostic terms already mentioned;  abstract 

themes, whose interpretation depends on the distribution over the 

paper, the indications of movement and the coloring.  

In the dynamics of the composition, the movements are very 

significant in terms of how they were made, and, when they cannot be 

understood directly from observation, questions must be asked.  They are:  

from left to right they mean extroversion, from right to left, introversion,  
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quanto à distribuição no papel, se o centro do papel representa o 

centro da pintura ou se há desvios, podendo ser interpretados a partir 

de uma nomenclatura bastante simples, seja qual for o formato do 

papel, e que assim se resume, a partir do centro: a metade direita da 

folha registra o tipo de relação do artista com o mundo exterior, e a 

metade esquerda o tipo de relação com o mundo interior, valendo o 

oposto para os artistas sinistros; a metade superior da folha representa a 

relação com o “nous”, mente espiritual, e a metade inferior representa 

a relação com o “soma”, corpo material, o conjunto representando a 

forma atual de expressão da “psyché”, mente racional. 

A temática da composição, na sua aparente variação simbóli-

ca, resume-se às expressões habituais das síndromes referenciais do 

esquema evolutivo do ser humano e das suas perturbações, ou seja: 

temas infantis, estáticos ou pouco dinâmicos, de conteúdos ligados 

à segurança e às necessidades primárias em geral, apresentados em 

duas dimensões; temas adolescentes, dinâmicos, de conteúdos ligados 

à pugnacidade e às necessidades secundárias, psicossociais, apresen-

tados em três dimensões;  temas adultos, dinâmicos, de conteúdos 

ligados às necessidades secundárias, psicossociais, e à espiritualidade, 

apresentados de forma panorâmica; temas distorcidos, conforme 

a discrepância residual neurótica, psicótica, de retardo, lesional ou 

psicopática, nos termos diagnósticos já explicitados; temas abstratos, 

cuja interpretação fica na dependência da distribuição no papel, das 

indicações de movimento  e do colorido. 

Na dinâmica da composição, os movimentos são bastante signi-

ficativos quanto à sua feitura, e, quando não apreensíveis diretamente 

pela observação, deve ser feito inquérito. São eles: da esquerda para a 

direita significam extroversão, da direita para a esquerda, introversão, 
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the opposite being the case for left-handed artists;  from bottom to 

top they mean abstraction, spirituality, and from top to bottom, 

concreteness;  the circular movements, clockwise, represent opening, 

elevation, and in the opposite direction, closure, regression, the 

opposite being true for left-handed artists.  

The coloring, the symbology of the colors, considering that each 

one of them has an essential and an accidental meaning, of the situation, 

can be thus interpreted:  white is the color of innocence, of happiness, of 

peace, of harmony, and yet the context, can give it a peculiar meaning, 

for example, if a cloud, it represents running away, if snow, coldness 

of feelings, if silver, strength, and so on;  black is the color of danger, 

of sadness, of chaos, of lack of harmony;  purple is the color of perfect 

love, the one that integrates individual and collective wisdom with the 

purest emotion;  dark blue is the color of primeval tradition, pre-historic, 

supposedly pre-cultural, of the primitive illiterates;  blue is the color of 

optimism, of communion with the collective, of elaborated, cultural, 

literate tradition;  green is the color of hope, of promise, of that which 

is not yet, of food, of potential;  yellow is the color of ponderability, 

of moderation, of the balance between opposites;  orange is the color 

of active moderation, of balanced acting, of well directed dynamism;  

red is the color of emotion, of rapture, of the unbalanced position, 

of extremism;  brown is the color of the emotion that is restrained, 

repressed, contained, prohibited because it is considered impure.  

The Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic 

Contract, an agreement between the analyst and the analysand, 

that seeks to raise the consciousness of the latter of the game of 

life, repeats the immemorial formal attempt of human beings 

to establish guarantees of constructive relationships. As such,  
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valendo o oposto para os artistas sinistros; de baixo para cima signifi-

cam abstração, espiritualidade, e de cima para baixo, concretude; os 

movimentos circulares na direção dos ponteiros do relógio represen-

tam abertura, elevação, e no sentido inverso, fechamento, regressão, 

valendo o oposto para os artistas sinistros. 

O colorido, a simbologia das cores, considerando-se que cada uma 

delas tem um significado essencial e um acidental, da situação, pode ser 

assim interpretado: o branco é a cor da inocência, da alegria, da paz, da 

harmonia, podendo, porém, o contexto dar-lhe sentido peculiar, como, 

por exemplo, se nuvem, representa fuga, se neve, frieza de sentimentos, 

se prata, força, e assim por diante; o preto é a cor do perigo, da tristeza, 

do caos, da desarmonia; o violeta é a cor do amor perfeito, aquele que 

integra a sabedoria individual e a coletiva com a mais pura emoção; o anil 

é a cor da tradição primeva, pré-histórica, supostamente pré-cultural, 

dos iletrados primitivos; o azul é a cor do otimismo, da comunhão 

com o coletivo, da tradição elaborada, cultural, letrada; o verde é a cor 

da esperança, da promessa, daquilo que ainda não é, do alimento, do 

potencial; o amarelo é a cor da ponderação, da moderação, do equilíbrio 

entre os contrários; o alaranjado é a cor da moderação ativa, da atuação 

equilibrada, do dinamismo bem direcionado; o vermelho é a cor da 

emoção, do arrebatamento, da posição desequilibrada, do extremismo; 

o castanho é a cor da emoção reprimida, represada, contida, proibida 

porque considerada impura.

O contrato psicoterapêutico analítico-fenomenológico-

existencial, acordo entre o analista e o analisando, que visa a 

conscientização por parte deste último sobre o jogo da vida, 

repete a tentativa formal imemorial dos seres humanos de es-

tabelecerem garantias de convivência construtiva. Como tal,  
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it is the first step towards a truly healthy relation, which requires 

that at least one of the parties has achieved the degree of maturity 

indispensable to acting appropriately, which presupposes, necessarily, 

freedom of spirit. This contract, clarifying the rights and duties 

of both parties of the relationship, establishes a routine for the 

unfolding of the event and for its end, which can be described as 

it follows. 

3.8 The unfolding of the event

In a pre-established day, time, place and for a specified duration, 

the weekly analysand-analyst event takes place, always seeking the 

contractual objective of the analysand becoming aware of the game 

of life.  The analyst, whose appearance must be as neutral as possible 

regarding his clothing and general personal grooming, must warmly 

greet the analysand, in an attitude that does not leave any room 

for interpretation of seductive, sensual-sexual intent, which would 

completely void the possibility of success in the work, since it would 

be feeding the fundamental conflicting theme of desire-fear of total 

fusional connection with the matrix.  The analyst must repeat, at the 

beginning and end of each session, the instructions regarding the 

essential and auxiliary procedures.

 Once both are comfortably seated, the analyst must, 

systematically, remind the analysand, until the analysand himself starts 

to spontaneously do so, that he expects the analysand to verbalize all 

thoughts that occur to him.  In the first sessions, he must let the analysand 

talk freely about what he wants, and only later must he adopt the 

procedure of interrupting, when, having run out of historical content,  
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é o primeiro passo para uma relação verdadeiramente sadia, que exige 

que pelo menos uma das partes tenha atingido o grau de maturação 

indispensável para atuar adequadamente, o que pressupõe, necessa-

riamente, liberdade de espírito. Tal contrato, clarificando os direitos 

e os deveres de ambos os elementos da relação, estabelece uma rotina 

para o desenrolar do evento e para o seu término, que podem ser 

descritos como se segue. 

3.8 O desenrolar do evento
  

Com dia, hora, local e duração preestabelecidos, ocorre o evento 

semanal analisando-analista, sempre com vistas ao objetivo contratual 

de o analisando conscientizar-se do jogo da vida. O analista, cuja apa-

rência deve ser a mais neutra possível quanto ao vestuário e à toalete 

pessoal geral, deve cumprimentar carinhosamente o analisando, com 

atitude que não dê margem a qualquer interpretação de intenção sedu-

tora, sensual-sexual, o que anularia completamente a possibilidade de 

sucesso no trabalho, pois alimentaria o tema conflituoso fundamental 

de desejo-medo de ligação fusional total com a matriz. O analista deve 

repetir, no início e no término de cada sessão, as instruções a respeito 

dos procedimentos essenciais e dos auxiliares. 

Uma vez colocando-se ambos confortavelmente acomoda-

dos, deve o analista lembrar, sistematicamente, até que o próprio 

analisando passe a tomar espontaneamente a iniciativa, que espera 

que o analisando verbalize todos os pensamentos que lhe forem 

ocorrendo. Nas primeiras sessões, deve deixar o analisando discorrer 

fartamente sobre o que desejar, só mais tarde adotando o procedi-

mento de o interromper, quando, esgotados os conteúdos históricos,  
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the analysand starts to detain himself excessively in details as part 

of a fleeing procedure in the sense of “killing time”.  The analyst 

must, at the end of each session, or even during it if necessary, ask 

for explanations about the verbal content whose meaning he has not 

understood.  

The basic presupposition of the psychotherapeutic work is that 

the analysand, who from now on we will refer to as AS (the anti-

system, the one who is not aware of the systematization of the games of 

life), unconsciously has all the knowledge he needs to play responsibly, 

refusing to bring this knowledge to the surface to avoid taking on 

this responsibility.  The complement of this presupposition is that 

the analyst, who from now on we will refer to as S (the one who has 

knowledge of such systematization), is the one who lives responsibly 

and proposes to contribute so that the AS becomes conscious of the 

rules of living well.  The dynamics of this process consists in the 

dialogue between the AS and the S so that the AS frees himself from 

the fallacies of reasoning that obscure right thinking, the only way to 

reach right living, which leads to peace.   

The S must avail himself of the phenomenological-existential 

analysis, whose model is, informational, derived from the application of 

psychological, as well as logical, processes encompassing the energetic-causal 

model of psychoanalysis, and the structural model of behavioral analysis, 

together with the aesthetic dimension, of the existential participation 

of the S, of his report of how he achieved his passage from AS to S and 

of how he lives in his everyday life, his remains of AS.  The S must pay 

attention, at the same time, to the explanations about natural events and to 

their control (the causal model), and to the exploration and interpretation 

of the content of the phenomena in a methodical and critical way  
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o analisando se detiver excessivamente em detalhes em função de um 

procedimento de fuga no sentido de “matar o tempo”. O analista 

deve, no final de casa sessão, ou mesmo no decorrer dela se necessário, 

solicitar explicações sobre os conteúdos verbais cujo significado não 

tenha compreendido. 

O pressuposto básico do trabalho psicoterapêutico é o de que o 

analisando, que passaremos a denominar AS (o anti-sistema, aquele 

que não tem consciência da sistematização dos jogos da vida), possui 

inconscientemente todo o conhecimento de que necessita para jogar 

com responsabilidade, negando-se a trazer esse conhecimento à tona 

para evitar assumir essa responsabilidade. O complemento desse 

pressuposto é o de que o analista, que passaremos a denominar S 

(aquele que tem conhecimento de tal sistematização), é aquele que 

vive com responsabilidade e se propõe a contribuir para que o AS se 

conscientize das regras do bem viver. A dinâmica desse processo con-

siste no diálogo entre AS e S a fim de que o AS se liberte das falácias 

do raciocínio que obscurecem o reto pensar, única forma de atingir 

o reto viver, que leva à paz. 

O S deve valer-se da análise fenomenológico-existencial, cujo 

modelo, informacional, decorrente da aplicação de processos psi-

cológicos, além de lógicos, engloba os modelos energético-causal, 

da psicanálise, e estrutural, da análise do comportamento, acresci-

dos da dimensão estética, da participação existencial do S, do seu 

relato de como trabalhou sua passagem de AS para S e de como 

vivencia, no cotidiano, seus resíduos de AS. O S deve estar atento, 

ao mesmo tempo, às explicações sobre os acontecimentos naturais 

e ao controle deles (o modelo causal), e à exploração e interpre-

tação do conteúdo dos fenômenos de maneira metódica e crítica  
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(the energetic-causal modal and the structural one), including in regards 

to his own person (the existential model).  The datum must be taken 

into account, which is the totality of the dyadic relationship “AS-S” 

(significant-signifier), based on the general law of harmonization, with 

its particular laws, and act based on the principle of intentionality.  

The principle of intentionality holds that consciousness is always 

“consciousness of”, thus, the object is always object-to-a-subject.  In the case 

of the datum “AS-S” we have the analyst to himself, the analysand to the 

analyst, the analyst to the analysand and the analysand to himself.  There is 

operating intentionality, that of the object in the act, not yet reflected, and 

thematic intentionality, knowing of the object and knowing of this knowing 

about the object.  The attitude of the S consists in transforming his own 

operating intentionality, at each moment, in thematic intentionality, which 

includes leading the analysand to do the same.  The material of the AS’s 

utterances conditions and directs the dynamics of the dialogue, and it is the 

role of the S to make the most of all opportunities, enriching theoretical 

construction with his clinical intuition.  

The conditions for the transformation of operating intentionality 

into thematic intentionality are:  knowing reality as conceived by common 

sense (reality of the external world); knowing reality as conceived by 

science (the reality of experience about and of the phenomenon);  put all 

this knowledge in parentheses and seek the essence of the phenomenon 

in question, the “AS-S” relationship here and now.  Starting from the 

utterances of the AS, the S must have in mind to clarify the principles 

of the tridimensionality of the human being, of the dual role of the 

actualizing being, of the possibility of changing the being, of rational 

action, of reaction, of the ineffectiveness of irrational communication, 

of the effectiveness and duration of rational communication,  
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(o modelo energético-causal e o estrutural), inclusive no tocante à sua 

própria pessoa (o modelo existencial). Deve levar em conta o dado, 

que é a totalidade da relação diádica “AS-S” (significante-significado), 

com base na lei geral da harmonização com suas leis particulares, e 

atuar com base no princípio da intencionalidade. 

O princípio da intencionalidade reza que a consciência é sempre 

“consciência de”, logo, o objeto é sempre objeto-para-um-sujeito. No 

caso do dado “AS-S” temos o analista para si mesmo, o analisando 

para o analista, o analista para o analisando e o analisando para si 

mesmo. Há a intencionalidade operante, a do objeto em ato, não 

ainda refletida, e a intencionalidade temática, saber do objeto e saber 

deste saber sobre o objeto. A atitude do S consiste em transformar sua 

própria intencionalidade operante, em cada momento, em intencio-

nalidade temática, o que inclui levar o analisando a fazer o mesmo. O 

material da verbalização do AS condiciona e direciona a dinâmica do 

diálogo, cabendo ao S aproveitar ao máximo todas as oportunidades, 

enriquecendo a construção teórica com sua intuição clínica. 

São condições para a transformação da intencionalidade ope-

rante em intencionalidade temática: conhecer a realidade como a 

concebe o senso comum (realidade do mundo exterior); conhecer a 

realidade como a concebe a ciência (realidade da experiência sobre 

e do fenômeno); colocar todo esse conhecimento entre parênteses e 

buscar a essência do fenômeno em questão, a relação “AS-S”  aqui 

e agora. Partindo das verbalizações do AS, o S deve ter em vista 

clarificar os princípios da tridimensionalidade do ser humano, do 

duplo papel do ser atualizador, da possibilidade da modificação do 

ser, da ação racional, da reação, da improficuidade das comunicações 

irracionais, da proficuidade e duração das comunicações racionais,  
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of the rationality of the S as a condition of learning rational 

communication by the AS.  

The tridimensionality of the human being must be well 

understood by the AS.  Besides the formal initial explanation, the 

S must remind the AS, as often as necessary, of the structure and 

dynamics of the human being.  The AS must understand that:  he is not 

only an individual, but a person, a being who has self-determination;  

he has an archive of cultural data, what he was taught (the cultural 

being-cb) and another of data of his own experience, what he lived 

(the experience being-eb);  he has the capacity to update his archives 

(the actualizing being-ab), using such information (that of learned 

knowledge and that of lived experience) and expanding his archives 

with the new resulting experiences, for which he needs to be, 

permanently, actor and spectator of his own action.

The possibility of changing himself, which makes it possible 

to learn the game of life and results from the capacity of latency, 

stopping between the stimulus and the response, must also be 

understood by the AS, so that he understands about the need to 

stop to think before acting.  The AS must be trained to:  examine 

why a certain conduct did not work well;  notice the reason of his 

failure to obtain what he needs;  elaborate possible conducts, based 

on reflection about what he wants, from whom, why, where and 

when;  hierarchize his actions and try them out until he gets what 

he wants. This will be, basically, the dynamics of the sessions, the 

expediting of his learning.  

Through learning, the AS will gradually proceed from irrational 

actions to ever more rational actions.  Acquiring the habit of restraining 

his automatized actions (whether those inspired by his cultural archives,  
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da racionalidade do S como condição de aprendizagem da comuni-

cação racional por parte do AS.

A tridimensionalidade do ser humano deve ser bem compre-

endida pelo AS. Além de uma explicação formal inicial, o S deve 

lembrar ao AS, sempre que oportuno, a estrutura e a dinâmica do ser 

humano. O AS deve compreender que: não é apenas um indivíduo, 

mas uma pessoa, um ser dotado de autodeterminação; possui um ar-

quivo de dados culturais, o que lhe ensinaram (o ser cultura-sc) e um 

de dados da  própria experiência, o que viveu (o ser experiência-se); 

possui capacidade de atualizar os seus arquivos (o ser atualização-sa), 

aplicando tais informações (as do conhecimento aprendido e as da 

experiência vivida) e ampliando os seus arquivos com as novas expe-

riências decorrentes, para o que necessita ser, permanentemente, ator 

e espectador da própria ação. 

A possibilidade de se modificar, que propicia o aprendizado do 

jogo da vida e decorre da capacidade de latência, parada entre o estí-

mulo e a resposta, deve ser também compreendida pelo AS, ficando 

ele assim de posse da informação sobre a necessidade de parar para 

pensar antes de agir. O AS deve ser treinado no sentido de: examinar 

porque uma determinada conduta não deu certo; perceber a razão do 

seu fracasso em obter aquilo de que necessita; elaborar as condutas 

possíveis, com base na reflexão sobre o que deseja, de quem, por que, 

quando, onde e quando; hierarquizar suas ações e ir experimentando 

até obter o desejado. Esta será, basicamente, a dinâmica das sessões, 

a agilização da sua aprendizagem. 

Por meio da aprendizagem, o AS irá passando, gradativamente, de 

ações irracionais para ações cada vez mais racionais. Adquirindo o hábito de 

refrear suas ações automatizadas (quer as inspiradas pelo seu arquivo cultural,  
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or those inspired by his experiential archive) and actualizing his 

responses elaborating or reformulating his framework of basic 

values (b.v., the cultural rethought), and his framework of basic 

feelings (b.f., the experiential reflected), he will be substituting the 

external judgment of authority by his own consensus.  Hence, his 

archives, which were originally an unorganized storage, will become 

like data processing centers, centers which will be developing in 

their systematization, from a static control to a process, dynamic 

control.  

The fact that every action causes a reaction, direct or indirect, 

immediate or delayed, will be verified by the AS, and will constitute 

the background of his rethinking of culture and his reflecting on 

his experiences.  The thought over and reflected memories will 

be modifying the referential background of the AS, enabling the 

emergence of ever more natural figures, more integrated, more 

inspired by the harmonic whole and better inserted in it.  The ever 

more accurate anticipation of possible events will allow increasingly 

more complex developments and ever more sophisticated attitudes.  

The imponderable, which now is also presumed as possible, reduces 

to a minimum the element of surprise such as shock, as disruptor of 

the psychic apparatus.  

The perception of the ineffectiveness of irrational actions is 

the key element in the desire to change.  Observing that his attitude 

does not achieve the desired objective, the AS can be inspired to 

think about the frustrating event and to desire to change his conduct.  

However, there is the so called secondary gain of conduct, that 

meager gain of perverted consciousness which makes the AS not 

only fixate in the automatized conduct, but also try, inveterately,  
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quer as inspiradas pelo seu arquivo experiencial) e de atualizar suas 

respostas elaborando ou reformulando seu quadro de valores básicos 

(v.b., o cultural repensado), e seu quadro de sentimentos básicos (s.b., 

o experiencial refletido), irá substituindo o juízo externo de autorida-

de por um consenso próprio. Desse modo, seus arquivos, que eram 

inicialmente depósitos desordenados, passam a contar com centros 

de computação desses dados, centros esses que vão evoluindo na sua 

sistemática, de um controle estático para um controle dinâmico, 

processual. 

O fato de que toda ação provoca uma reação, direta ou indireta, 

imediata ou retardada, vai sendo constatado pelo AS, e vai consti-

tuindo o pano de fundo do seu repensar a cultura e do seu refletir 

sobre as suas experiências. As recordações repensadas e refletidas vão 

modificando o fundo referencial do AS, propiciando o surgimento 

de figuras cada vez mais naturais, mais integradas, mais inspiradas 

pelo todo harmônico e nele melhor inseridas. A antecipação cada vez 

mais apurada dos eventos possíveis vai permitindo elaborações cada 

vez mais bem trabalhadas e atitudes cada vez mais sofisticadas. O 

imponderável, passando a ser também suposto como possível, reduz 

ao mínimo o elemento surpresa como choque, como desestruturador 

do aparato psíquico.

A percepção da improficuidade das ações irracionais é o ele-

mento-chave para o desejo de mudança. Percebendo que sua atitude 

não leva ao objetivo desejado, o AS pode ser inspirado a pensar 

sobre o evento frustrador e a desejar modificar sua conduta. No 

entanto, há o chamado benefício secundário da conduta, aquele ga-

nho acanhado da consciência pervertida que faz com que o AS não 

só se fixe na conduta automatizada, como tente, inveteradamente,  
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to show that the “superiority” of the S is “superficial”, “susceptible to 

being unmasked”.  If he “makes evident” that the S is “like him”, he 

will use this argument not to work on his own development, which 

will bring with it, inevitably, the onus of responsibility over his living.  

If the AS becomes fixated on this conduct and/or is indeed able to 

get the S to regress and act at his level, the psychotherapeutic action 

will no longer be possible.  

 On the other hand, the start of rational communication is the 

beginning of building the AS’s psyche to start living at the level of the 

S.  As soon as the AS becomes conscious of his ability to live at the 

level of the S, the sessions will become truly rational communication 

experiences.  The AS, now an S at least during the psychotherapeutic 

meetings, starts to program his living, in the quality of an S, also 

outside the sessions, in his everyday life.  He learns, gradually, to use 

the material world, starting from his own body, as an instrument for 

acting, at the material level, his spiritual destination, living eternity in 

temporality.  It should be noted here that the reason for having only 

one weekly meeting is:  while the AS is acting at the irrational level it 

will be useless for the S to dedicate more time to him;  when the AS 

starts acting at the rational level, the sessions become only reviews for 

reinforcement, and the proposed frequency is sufficient.  

The rationality of the analyst, the psychotherapist, the S, a 

condition for the AS to learn rational communication, is the main external 

determinant of this learning.  The main internal determinant of the AS is 

his decision to attend the meetings.  Even though he has made a contract 

with the analyst, the analysand will view this contract only at the level of 

his rationality, while his irrationality will continue to work in the sense 

of denying and/or faking the evidences that the analyst provides him.   
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demonstrar que a “superioridade” do S é “superficial”, “passível de 

desmascaramento”. Se “evidenciar” que o S é “um seu igual”, valer-

se-á desse argumento para não trabalhar sua própria evolução, que 

trará consigo, inevitavelmente, o ônus da responsabilidade sobre o 

seu viver. Se o AS  se fixar nessa conduta e/ou realmente conseguir 

que o S regrida e atue no seu nível,  a ação psicoterapêutica não mais 

será possível. 

Por outro lado, o início das comunicações racionais é o começo 

da montagem do psiquismo do AS para passar a viver no nível do S. 

Tão logo o AS se conscientize da sua possibilidade de viver no nível do 

S, as sessões tornar-se-ão experiências de comunicação verdadeiramente 

racional. O AS, já agora S pelo menos nos encontros psicoterapêuticos, 

passa a programar o seu viver, na qualidade de S, também fora das sessões, 

no cotidiano da sua vida. Aprende, aos poucos, a utilizar-se do mundo 

material, a partir do seu próprio corpo, como instrumento para atuar, no 

plano material, sua destinação espiritual, a vivência da eternidade na tem-

poralidade. Cabe aqui observar a razão de apenas um encontro semanal: 

enquanto o AS atuar no plano irracional será inútil o S dedicar-lhe mais 

tempo; quando o AS passa a atuar no plano racional, as sessões tornam-se 

apenas revisões de reforço, bastando a freqüência proposta. 

A racionalidade do analista, psicoterapeuta, S, condição para 

a aprendizagem da comunicação racional por parte do AS, é o prin-

cipal determinante externo dessa aprendizagem. O principal deter-

minante interno do AS é sua decisão de comparecer ao encontro. 

Muito embora tenha contratado com o analista, o analisando terá 

em vista esse contrato apenas ao nível da sua racionalidade, enquan-

to que sua irracionalidade continuará trabalhando no sentido de 

negar e/ou de falsear as evidências que o analista lhe proporcione.  
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It is possible to predict, thus, four distinct phases, of variable duration 

in each case;  the first, of an irrational search that the analyst solves 

all his problems;  the second, of irrational aggression towards the 

analyst, who did not produce the desired miracle;  the third, of trying 

to deceive the analyst that he is learning;  the fourth, of genuinely 

effective work.  

In the process we have:  the AS acts in function of the information 

he has received, whether it has been culturally received, or followed from 

his own experience:  acting, he perceives which reactions he provokes;  

perceiving them, he checks if he must repeat or change them in the 

future in order to live increasingly better.  The basic information must 

be supplied repeatedly, clearly and irrefutably, by the S, whenever the 

dialogue permits.  It is:  the goal of the human being is to be happy;  

to be happy he needs to be free;  to be free is to know what he is doing 

with his life;  only truth frees;  reality is the way to the truth;  the human 

being is only intermittently rational;  the human being who ignores the 

reasons of his past is condemned to automatically repeat it;  all human 

beings are equal, and only the way they actualize their being changes.  

The principles that guide human conduct can be thus asserted.:  

First principle:

Each human being is three beings in a single being:  the cultural 

being (cb), the experience being (eb), the actualization being (ab).  

The actualization being consults the cultural being and the experience 

being, chooses and acts.  

Second principle:  

The actualization being has a double role:  that of actor and of 

spectator of his own action.
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Podem prever-se pois, quatro fases distintas, de duração variável em cada 

caso; a primeira, de busca irracional de que o analista resolva  todos os 

seus problemas; a segunda, de agressão irracional ao analista, que não 

produziu o milagre desejado; a terceira, de tentativa de iludir o analista 

de que está aprendendo; a quarta, de trabalho realmente profícuo. 

Processualmente, tem-se que: o AS age em função das in-

formações recebidas, quer culturalmente, quer advindas da sua 

própria experiência; agindo, percebe que reações provoca; per-

cebendo-as, verifica se as deve repetir ou modificar, no futuro, 

para viver cada vez melhor. As informações básicas devem ser 

fornecidas repetidamente, de maneira clara e insofismável, pelo 

S, sempre que o diálogo propicie a ocasião. São elas: a meta do 

ser humano é ser feliz; para ser feliz ele necessita ser livre; ser 

livre é saber o que está fazendo da sua vida; só a verdade liberta; 

a realidade é o caminho para a verdade; o ser humano é racional 

apenas intermitentemente; o ser humano que ignora as razões do 

seu passado está condenado a repeti-lo automaticamente; todos 

os seres humanos são iguais, variando apenas o modo pelo qual 

atualizam o seu ser. Os princípios que regem a conduta humana 

podem ser assim enunciados: 

Primeiro princípio:

Cada ser humano é três seres em um único ser: o ser cultura 

(sc), o ser experiência (se), o ser atualização (sa). O ser atualização 

consulta o ser cultura e o ser experiência, opta e age.

Segundo princípio: 

O ser atualização tem duplo papel:  de ator e de espectador da 

própria ação. 
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Third principle:  

The human being can change himself provided he:  suspends 

judgment of authority, elaborates from his own experience:  perceives 

that “what”, the “why”, the “when”, the “where”, the “with whom”, 

and the “how” of situations.  

Fourth principle:

The human being can act rationally provided he learns to:  

restrain the automatic cultural actions (r.c.a.) and the automatic 

experiential actions (r.e.a.);  actualize responses elaborating 

or reformulating his references of basic values (b.v.) and basic 

feelings (b.f.).  

Fifth principle:  

Every actions leads to a reaction, direct or indirect, immediate 

or delayed.  

Sixth principle:  

Irrational communication is not proficient, whether it is:  that 

of the cultural being of an individual with that of the cultural being 

or with that of the experiential being of another individual;  that of 

the experiential being of an individual with that of the experiential 

being or with the cultural being of this other individual.  

Seventh principle:  

Rational communication lasts long enough to be proficient.

Eighth principle: 

Rational communication can be learned provided one of the 

subjects acts rationally.

From the basic information the complementary one can be deduced: 

reflection is the instrument of the human being and allows transcendence, 

the passage from one level of life to another;  to satisfy his needs  
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Terceiro princípio: 

O ser humano pode modificar-se desde que: suspenda o juízo 

de autoridade, elabore a partir de suas experiências: perceba o “que”, 

o “por quê”, o “quando”, o “onde”, o “com quem” e o “como” das 

situações.

Quarto princípio: 

O ser humano pode agir racionalmente desde que aprenda a: 

refrear as ações culturais automáticas (r.c.a.) e as reações experienciais 

automáticas (r.e.a.); atualizar as respostas elaborando ou reformulando 

seus quadros de valores básicos (v.b.) e de sentimentos básicos (s.b.).

Quinto princípio: 

Toda ação leva a uma reação, direta ou indireta, imediata ou 

retardada.

Sexto princípio:

As comunicações irracionais não são profícuas, sejam: as do 

ser cultura de um indivíduo com as do ser cultura ou com as do ser 

experiência do outro indivíduo; as do ser experiência de um indiví-

duo com as do ser experiência ou com as do ser cultura desse outro 

indivíduo.

Sétimo princípio: 

As comunicações racionais duram o necessário para serem 

profícuas.

Oitavo princípio:

A comunicação racional pode ser aprendida desde que um dos 

sujeitos aja racionalmente. 

Das informações básicas deduzem-se as complementares: a refle-

xão é o instrumento do ser humano e permite a transcendência, a pas-

sagem de um nível de vida para outro; para satisfazer suas necessidades,  
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the human being needs to communicate;  to communicate he needs 

to know what he really wants, decide on the legitimacy of his desire, 

know the possibilities of satisfying it, act appropriately;  to permit 

irrationality to prevail is to rob himself of his human destiny;  the 

so called “psychically sick” human being is a blocked being, whether 

only a victim of contradictory values, or the result of an encephalic 

malfunction.  

The “cure” of the AS, his passage to S, consists of learning 

about his own being, his structure and the appropriated use of it, his 

dynamics, and it happens when he faces a problem and asks himself 

what he has done, what he has felt and what he should have done, what 

he should have felt.  It is then that his referential framework of basic 

values and feelings emerges, which must be receptive to permanent 

reformulation, as a result of new experiences, consolidating the 

exercise of his freedom.  The AS needs to understand that, in the 

game of life, he is at once player and card, and he can change from 

an unconscious player, AS, to a conscious player, S, provided he 

consents to accept the basic value that there is no way to flee from 

the responsibility of assuming his own existing and of promoting 

his survival and personal fulfillment, which includes, necessarily, 

involving himself with the social well-being.  

Once the AS understands that the human world is an open 

and unfinished system (the truly transcendental is the ambiguous 

life, the natural and social world being the path to transcendence) he 

realizes that only one solution remains, which is to work to attain his 

personalization, which includes contributing to the syntalization of 

the groups he is connected to, which will encompass, at the end of 

his development, all of humanity and the cosmos in which he lives.   
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o ser humano necessita comunicar-se; para comunicar-se, necessita 

saber o que realmente deseja, decidir da legitimidade do seu desejo, 

conhecer as possibilidades de o satisfazer, atuar adequadamente; per-

mitir o primado da irracionalidade é furtar-se ao seu destino humano; 

o ser humano chamado “psiquicamente doente” é um ser bloqueado, 

seja apenas vítima de valores contraditórios, seja em decorrência de 

mau funcionamento encefálico. 

A “cura” do AS, sua passagem para S, consistindo no aprendi-

zado sobre o seu próprio ser, sua estrutura, e sobre o uso adequado 

dele, sua dinâmica, ocorre quando ele se defronta com um problema 

e se indaga o que fez, o que sentiu, o que deveria ter feito, o que de-

veria ter sentido. Surgem, então, seus quadros referenciais de valores 

e de sentimentos básicos, que devem ser passíveis de reformulação 

permanente, em decorrência de novas experiências, consolidando 

o exercício de sua liberdade. O AS necessita compreender que, no 

jogo da vida, é, ao mesmo tempo, jogador e carta, e pode passar de 

jogador inconsciente, AS, a jogador consciente, S, desde que consinta 

em aceitar o fato básico de que não há como fugir à responsabilidade 

de assumir o seu próprio existir e de promover sua sobrevivência 

e realização pessoal, o que inclui, necessariamente, ocupar-se do 

bem-estar social. 

Uma vez que o AS compreenda que o mundo humano é um 

sistema aberto e inacabado (o verdadeiro transcendental é a vida 

ambígua, o mundo natural e o social sendo o caminho para a trans-

cendência), percebe que lhe resta, apenas, uma única solução, que é 

trabalhar na conquista da sua personalização, que inclui contribuir para 

a sintalização dos grupos aos quais esteja ligado, o que vai abarcar, no 

final da sua evolução, a humanidade toda e o cosmo em que habita.  
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Life as a whole, always signaling, further ahead, a goal not directly 

visible but envisioned from the “here and how”, becomes a battlefield, 

the battlefield of everyday life, the great battle, where the main 

weapon is intelligence, which must be conscious as much as possible 

of the total living field and prepare strategies all the time, aiming at 

its ends.  Exercises of perception and apperception must be offered 

to expedite the AS’s understanding of his needs and of the possibility 

of satisfying them:  

First exercise:  

List his organic needs (clothing, food, hearing, defecation, 

ejaculation, exercising, speaking, hygiene, chewing, menstruation, 

urination, smelling, ovulation, taste, breathing, thirst, sex, dreaming, 

sleeping, touch, transpiration, vision).  Assess your degree of 

satisfaction in each one of them, giving a P for privation, Ast for 

almost satiety, St for satiety, Asat for almost saturation and Sat for 

saturation.  

Give your reasons for each evaluation.  

Second exercise:

List your psychosocial needs (love, independence, power) 

in relation to father, mother, siblings, friends, sexual partners, 

children, and their reciprocal, for example:  love towards the 

father, love of the father towards you;  independence you have 

from the father, that the father has from you;  power that you 

have over the father, that the father has over you, etc.  Assess the 

degree of satisfaction in each one of your psychosocial needs, as 

in the first exercise (P, Ast, St, Asat, Sat).  Give your reasons for 

each evaluation.  
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A vida como um todo, assinalando sempre mais adiante uma meta 

não diretamente visível mas vislumbrada a partir do “aqui e agora”, 

torna-se um campo de batalha, a batalha do cotidiano, a grande 

batalha, onde a arma principal é a inteligência, que necessita se 

aperceber o mais possível do campo vivencial total e preparar 

estratégias o tempo todo, com vistas aos seus fins. Exercícios de 

percepção e apercepção devem ser oferecidos para agilizar a com-

preensão do AS sobre suas necessidades e sobre a possibilidade de 

as satisfazer: 

Primeiro exercício: 

Enumere suas necessidades orgânicas (agasalho, alimentação, 

audição, defecação, ejaculação, exercício, fala, higiene, mastigação, 

menstruação, micção, olfato, ovulação, paladar, respiração, sede, 

sexo, sonho, sono, tato, transpiração, visão). Avalie o seu grau de 

satisfação em cada uma delas, colocando P para privação, Qsd para 

quase saciedade, Sd para saciedade, Qst para quase saturação e St 

para saturação. 

Descreva as razões de cada avaliação. 

Segundo exercício:

Enumere suas necessidades psicossociais (amor, independência, 

poder) em relação ao pai, à mãe, aos irmãos, aos amigos, aos parceiros 

sexuais, aos filhos, e as recíprocas, exemplo: amor ao pai, amor do pai 

para com você; independência que tem do pai, que o pai tem de você; 

poder que tem sobre o pai, que o pai tem sobre você, etc. Avalie seu 

grau de satisfação em cada uma das suas necessidades psicossociais, 

como no primeiro exercício (P, Qsd, Sd, Qst, St). Descreva as razões 

de cada avaliação. 
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Third exercise:

List your base organic needs and the organic needs that are a 

barrier to their satisfaction.  Assess the degree of conflict between them 

giving a Vw for very weak, W for weak, M for medium, S for strong 

and Vs for very strong.  Describe the conduct you use to resolve it.  

Classify it as impulsive (Imp) or intelligent (Int).  Describe the conduct 

you should have had and the reason why you didn’t have it.  

Fourth exercise:  

List your base organic needs and the psychosocial needs that are 

a barrier to their satisfaction.  Assess the degree of conflict between 

them giving a Vw, W, M, S,Vs according to the situation.  Describe the 

conduct you use to resolve it.  Classify it as Imp or Int.  Describe the 

conduct you should have had and the reason why you didn’t have it.  

Fifth exercise:  

List your base psychosocial needs and the organic needs that are 

a barrier to their satisfaction.  Assess the degree of conflict between 

them giving a Vw, W, M, S,Vs according to the situation.  Describe the 

conduct you use to resolve it.  Classify it as Imp or Int.  Describe the 

conduct you should have had and the reason why you didn’t have it.

Sixth exercise:  

List your base psychosocial needs and the psychosocial needs that 

are a barrier to their satisfaction.  Assess the degree of conflict between 

them giving a Vw, W, M, S,Vs according to the situation.  Describe the 

conduct you use to resolve it.  Classify it as Imp or Int.  Describe the 

conduct you should have had and the reason why you didn’t have it.

Seventh exercise:

List your base needs (organic and psychosocial) and the 

barrier needs (organic and psychosocial) to their satisfaction. 
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Terceiro exercício: 

Enumere suas necessidades orgânicas base e as necessidades orgâ-

nicas barreira para a satisfação delas. Avalie o grau de conflito entre elas 

colocando Fq para fraquíssimo, F- para fraco, M para médio, F+ para 

forte, Ft para fortíssimo. Descreva a conduta que utiliza para resolvê-

lo. Classifique-a se impulsiva (Imp.) ou inteligente (Int.). Descreva a 

conduta que deveria ter tido e a razão por que não a teve.

Quarto exercício:

Enumere suas necessidade orgânicas base e as necessidades 

psicossociais barreira para a satisfação delas. Avalie o grau de conflito 

entre elas colocando Fq, F-, M, F+, Ft, conforme o caso. Descreva a 

conduta que utiliza para resolvê-lo. Classifique-a se Imp. ou Int. Des-

creva a conduta que deveria ter tido e a razão por que não a teve. 

Quinto exercício:

Enumere suas necessidades psicossociais base e as necessidades 

orgânicas barreira para a satisfação delas. Avalie o grau de conflito entre 

elas colocando Fq, F-, M, F+, Ft, conforme o caso. Descreva a conduta 

que utiliza para resolvê-lo. Classifique-a se Imp. ou Int. Descreva a 

conduta que deveria ter tido e a razão por que não a teve. 

Sexto exercício:

Enumere suas necessidades psicossociais base e as necessidades 

psicossociais barreira para a satisfação delas. Avalie o grau de conflito 

entre elas colocando Fq, F-, F+, M, Ft, conforme o caso. Descreva a 

conduta que utiliza para resolvê-lo. Classifique-a se Imp. ou Int. Des-

creva a conduta que deveria ter tido e a razão por que não a teve. 

Sétimo exercício: 

Enumere suas necessidades base (orgânicas e psicossociais) e as 

necessidades barreira (orgânicas e psicossociais) para a satisfação delas.  
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Assess the degree of conflict between them giving a Vw, W, M, S,Vs 

according to the situation.  Describe the conduct you use to resolve 

it.  Classify it as Imp or Int.  Describe the conduct you should have 

had and the reason why you didn’t have it.  

The work of the analyst, S, is dependent upon the level of 

intelligence of the analysand, AS.  From birth to nine months, the 

child only has the intelligence of the directing dynamic potency of 

the universe, which seems to stop working during the small nervous 

storms which assail him and apparently disappear without a reason, 

more similar to a reminiscence of the anguishing moment of birth, 

paroxysmal efforts of the organism not to succumb, to continue living.  

From then on, and throughout life, when crises of anguish occur, the 

S will not be able to rely on the intelligence of the AS, who will then 

need that someone provides for his survival until the crisis passes, 

which, in general, is only possible with the help of medication.

After nine months, intelligence establishes itself at the level of 

balancing external sensory and motor actions, and since with memory, 

anticipation emerges, the reaction of fear and the consequent phobia of 

objects appears.  Until eighteen months, the child can be conditioned 

on the basis of reward and punishment, naively submitting himself to 

any signs that he can associate to gratifications or frustrations.  From 

then on, and throughout life, when phobic moments occur, the S will 

be able to rely on the intelligence of the AS only at this level, and his 

work consists of stimulating him to react to his passivity in face of 

this pseudo-inalienable relation of cause and effect.  In the case of a 

real and insuperable limitation of the AS’s intelligence, the S will only 

be able to act based on conditioning and will guide those responsible 

for the AS to act the same way.  
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Avalie o grau de conflito entre elas colocando Fq, F-, M, F+, Ft, 

conforme o caso. Descreva a conduta que utiliza para resolvê-lo. 

Classifique-a se Imp. ou Int. Descreva a conduta que deveria ter tido 

e a razão por que não a teve. 

O trabalho do analista, S, fica na dependência do nível de inte-

ligência do analisando, AS. Do nascimento aos nove meses, a criança 

só conta com a inteligência da potência dinâmica diretora do univer-

so, que parece deixar de funcionar durante as pequenas tempestades 

nervosas que a assolam e desaparecem aparentemente sem motivo, 

parecendo mais recordações do momento angustiante do nascimento, 

esforços paroxísticos do organismo para não sucumbir, para continuar 

a viver. A  partir de então, e por toda a vida, quando ocorrem crises de 

angústia, o S não vai contar com a inteligência do AS, que passará a 

necessitar de que alguém providencie sua sobrevivência até que a crise 

passe, o que, em geral, só ocorre com o auxílio de medicação. 

Depois dos nove meses, instala-se a inteligência ao nível da 

equilibração das ações externas sensoriais e motoras e, uma vez que, 

com a memória, surge a antecipação, aparece a reação de medo e 

conseqüente fobia de objetos. Até os dezoito meses, a criança pode 

ser condicionada na base do prêmio e do castigo, submetendo-se 

ingenuamente a quaisquer sinais que possa associar a gratificações ou 

frustrações. A partir de então, e por toda a vida, quando ocorrerem 

momentos fóbicos, o S vai contar com a inteligência do AS apenas 

a esse nível, devendo seu trabalho consistir em estimulá-lo a reagir 

à sua passividade diante dessa relação pseudo-inalienável de causa e 

efeito. No caso de uma limitação real e insuperável da inteligência 

do AS, o S só poderá agir na base do condicionamento e orientar os 

responsáveis pelo AS a agirem do mesmo jeito. 
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After eighteen months, intelligence establishes itself at the level 

of balancing internal actions, symbolic-representative of concrete 

reality, and the anticipation thus enriched enables the child to pass 

from fear to anger, due to the emergence of doubt.  Until three years 

of age, the child can continue to be conditioned on the basis of reward 

and punishment, but the consequent doubt and anger, generating 

inconformity and revolt, will require greater efforts.  From then on, 

and throughout life, when obsessive moments occur, the S will only 

rely on the intelligence of the AS at this level, and his work consists 

of stimulating him to submit to examination the advantages and 

disadvantages of his angry reaction and to seek new conduct.  In the 

case of a definite limitation of the AS at this level, only the argument 

of reinforcing internalized external control will work.  

After three years of age, intelligence, still only at the level 

of balancing internal actions, symbolic-representative of concrete 

reality, but already enriched by the experience of fruitless anger, 

enables the child to pass from anger to shrewdness, due to the 

discovery that not every crime leads necessarily to punishment.  

Until six years of age, the child can continue to be conditioned 

based on reward and punishment, but elaborated.  From then on, 

and throughout life, when hysterical moments occur, the S will only 

rely on the intelligence of the AS at this level, and his work consists 

of stimulating him to react to conduct inspired by pretense and to 

seek honest conduct.  In the case of a definite limitation of the AS 

at this level, only the argument of external control to which the AS 

cannot evade will work.

After six years of age, intelligence, already at the level of 

balancing internal actions, symbolic-representative of concrete reality, 
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Depois dos dezoito meses, instala-se a inteligência ao nível da 

equilibração das ações internas simbólico-representativas da realidade 

concreta, e a antecipação assim enriquecida faz a criança passar do 

medo à cólera, em decorrência do surgimento da dúvida. Até os três 

anos, a criança pode continuar sendo condicionada na base do prêmio 

e do castigo, mas a dúvida e a cólera conseqüentes, gerando inconfor-

mismo e revolta, vão exigir maiores reforços. A partir de então, por 

toda a vida, quando ocorrem momentos obsessivos, o S só vai contar 

com a inteligência do AS a esse nível, devendo seu trabalho consistir 

em estimulá-lo a submeter a exame as vantagens e desvantagens da sua 

reação colérica e a buscar novas condutas. No caso de uma limitação 

definitiva do AS a esse nível, só funcionará o argumento do reforço 

do controle externo internalizado. 

Depois dos três anos, a inteligência ainda apenas ao nível da 

equilibração das ações internas, simbólico-representativas da realidade 

concreta, mas já enriquecida pelas experiências de cóleras infrutíferas, 

faz a criança passar da cólera à esperteza, em decorrência da desco-

berta de que nem todo crime leva necessariamente ao castigo. Até os 

seis anos, a criança pode continuar sendo condicionada na base do 

prêmio e do castigo, mas elaborados. A partir de então, e por toda a 

vida, quando ocorrerem momentos histéricos, o S só vai contar com a 

inteligência do AS apenas a esse nível, devendo seu trabalho consistir 

em estimulá-lo a reagir às condutas inspiradas pela farsa e a buscar 

condutas honestas. No caso de uma limitação definitiva do AS a esse 

nível, só funcionará o argumento do controle externo ao qual o AS 

não consiga se furtar. 

Depois dos seis anos, a inteligência, já ao nível da equilibração das 

operações internas simbólico-representativas sobre a realidade concreta,  
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enriched by the experience of fruitless pretense, enables the child 

to pass from shrewdness to naive honesty, due to the discovery that 

he can get what he wants through licit means.  Until 12 years of 

age, the child can be conditioned to reflect, based on concrete data, 

about the consequences of his actions and, therefore, to prevent 

undesirable events, trying to evade conduct that can provoke them.  

From then on, and throughout life, when moments of latency occur 

at the concrete level, the S will only rely on the intelligence of the 

AS at this level, and his work consists of stimulating him to exercise 

his reflection and expand the scope of his constructive conduct.  In 

the case of a definite limitation of the AS at this level, only reflection 

based on the concrete will work, but there can already be internal 

control.  

After twelve years of age, intelligence, already at the level of 

balancing internal operations of concrete reality, works in service of 

doubt, seeking to correct the naive conclusions that occurred in the 

previous phase.  From then on, the adolescent can be conditioned 

to reflect, based on abstraction, about the meaning of his possible 

actions and consequently choose the conduct that brings him the 

greatest gratification.  Such conduct is, predominantly, a result of his 

own consensus.  At the adult age conduct is developed in service of 

cooperation;  cooperation at the communitary level, from eighteen 

years of age on, at the humanistic level, from thirty years of age on, 

and at the universal, cosmic level, from sixty years of age on.  

In the special case of primary perturbations in the relationship of vital 

energy with reality, causing the internalization of this energy, the psychoses, 

the role of the analyst is to treat the neurotic aspects of the psychotic 

AS, helping him to understand his limitations and to live with them,  
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enriquecidas pelas experiências de farsas infrutíferas, faz a criança 

passar da esperteza à honestidade ingênua, em decorrência da desco-

berta de que pode obter o que deseja por meios lícitos. Até os doze 

anos, a criança pode ser condicionada a refletir, com base em dados 

concretos, sobre as conseqüências de suas ações e, em decorrência, a 

prevenir-se de eventos não desejados, procurando furtar-se às condutas 

que os possam provocar. A partir de então, e por toda a vida, quando 

ocorrerem momentos de latência ao nível concreto, o S só vai contar 

com a inteligência do AS a esse nível, devendo seu trabalho consistir 

em estimulá-lo a exercitar sua reflexão e a ampliar o leque das suas 

condutas construtivas. No caso de uma limitação definitiva do AS 

a esse nível, só funcionará a reflexão com base no concreto, mas já 

poderá haver controle interno. 

Depois dos doze anos, a inteligência, já ao nível da equilibração 

das operações internas sobre a realidade abstrata, atua a serviço da 

dúvida, procurando corrigir as conclusões ingênuas ocorridas na fase  

anterior. A partir de então, o adolescente pode ser condicionado a 

refletir, com base na abstração, sobre o significado de suas possíveis 

ações, e, conseqüentemente, optar pelas condutas que o gratifiquem 

mais. Tais condutas são, predominantemente, decorrentes do consenso 

próprio. Na idade adulta, desenvolvem-se condutas a serviço da co-

operação no plano comunitário, a partir dos dezoito anos, no plano 

humanístico, a partir dos trinta anos, e no plano cósmico, universal, 

dos sessenta anos em diante. 

No caso especial das perturbações primárias da relação da energia 

vital com a realidade, provocando a internalização dessa energia, as psi-

coses, o papel do analista é o de tratar os aspectos neuróticos do AS psi-

cótico, auxiliando-o a compreender suas limitações e a viver com elas,  
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which includes surrounding himself with enlightened people who 

will support him in his crises and help him, guided by the analyst 

and doctor, to minimize his maladies.  In such cases, it is absolutely 

necessary that the S rely on the help of a family member of the AS 

who is aware of his needs, and of a professional who can medicate 

him whenever it is necessary, according to the situation.  There may 

be the need to place him in a specialized institution, as an inevitable 

measure, when the AS does not have someone to assist him at home 

or when the crisis puts his own survival at risk and/or the survival of 

those near him, or in cases of endogenous or exogenous psychoses.

In the case of psychoses, it should be noted that there is an absence 

of the living field of elevation is absent and, consequently, so is adult 

morality.  The contribution of the analyst, in this aspect, is confined 

to conditioning obedience to the precepts that will give the AS greater 

comfort, and which include, necessarily, making himself accepted by 

the environment, that is, a conditioning at the phobic level.  Perception 

does not go beyond the level of duration, although with peculiarities 

specific to each case.  Intelligence is variable in each case, and so is 

consciousness and morality.  The psychoses appear at typical ages and 

its course of evolution is quite predictable in each case.  Cure has been 

impossible and a decrease in the frequency and duration of the crises has 

occurred in function of pharmacological developments.  Inappropriate 

psychotherapeutic interventions can be disastrous.   

In the special case of the different types of schizophrenia, it should 

be noted that the emotion does not go beyond that of anticipation 

of spontaneous anger, and typical episodes can be observed in each 

case.  In simple schizophrenia, the AS is able, at his best moments, to 

live in the living field of imagination at the level of naive shrewdness,  

A TRILOGIA: CIÊNCIA – DA PSICOTERAPIA ANALÍTICO-FENOMENOLÓGICO-EXISTENCIAL – A TÉCNICATHE TRILOGY: SCIENCE – ON ANALYTICAL-PHENOMENOLOGICAL-EXISTENCIAL PSYCHOTHERAPY – THE TECHNIQUE

Volume 3 A TECNICA revisao 1.indd   170 22/12/2015   09:57:33



171

A TRILOGIA: CIÊNCIA – DA PSICOTERAPIA ANALÍTICO-FENOMENOLÓGICO-EXISTENCIAL – A TÉCNICATHE TRILOGY: SCIENCE – ON ANALYTICAL-PHENOMENOLOGICAL-EXISTENCIAL PSYCHOTHERAPY – THE TECHNIQUE

o que inclui cercar-se de pessoas esclarecidas que o amparem em suas 

crises e o ajudem, orientadas pelo analista e pelo médico, a minimizar 

os seus males. Em tais casos, é absolutamente necessário que o S conte 

com a colaboração de um familiar do AS que esteja atento às suas 

necessidades, e de um profissional que possa medicá-lo nas ocasiões 

necessárias, conforme o caso. Pode ocorrer a necessidade de interna-

ção em instituição especializada, como medida inevitável, quando o 

AS não tiver quem o assista em casa ou quando suas crises colocarem 

em risco sua sobrevivência e/ou a dos seus próximos, quer no caso da 

psicose endógena, quer no caso da exógena. 

No caso das psicoses, há que observar a ausência do campo 

vivencial da elevação e, conseqüentemente, da moralidade adulta. A 

contribuição do analista, nesse aspecto, fica confinada ao condiciona-

mento da obediência aos preceitos que propiciem ao AS mais conforto, 

e que inclui, necessariamente, fazer-se aceito pelo ambiente, ou seja, 

um condicionamento ao nível fóbico. A percepção não ultrapassa o 

nível da duração, embora com peculiaridades próprias a cada caso. A 

inteligência é variável em cada caso, e a consciência e a moralidade 

também o são. As psicoses deflagram em idades típicas e seu quadro 

evolui de forma bastante previsível em cada caso. A cura tem sido 

impossível e as reduções de freqüência e duração das crises vêm 

ocorrendo em função dos progressos da farmacologia. Intervenções 

psicoterapêuticas inadequadas podem ser desastrosas. 

No caso especial das esquizofrenias, é de notar-se que a 

emoção não ultrapassa a antecipação-cólera espontânea, po-

dendo observar-se quadros típicos em cada caso. Na esquizo-

frenia simples, o AS consegue, nos melhores momentos, vi-

venciar o campo da imaginação ao nível da esperteza ingênua,  
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perception at the level of the dichotomy resulting from the crime-

punishment relation with the connotation of fear, the emotion 

anticipation-spontaneous anger, intelligence at the level of balancing 

internal actions in service of shrewdness, but with spontaneous pre-object 

consciousness, and perverted morality in the sense of pseudo-submission;  

in his involutional episode, the AS will diminish his activities, and can even 

end up in anguish and inactivity of the fetal type.  In hebephrenia, the 

living field of imagination at the level of naive shrewdness, perception at 

the level of the dichotomy resulting from the crime-punishment relation 

with the connotation of anger, the emotion anticipation-spontaneous 

anger, intelligence at the level of balancing internal operations of concrete 

reality, spontaneous pre-object consciousness, and perverted morality 

in the sense of pseudo-submission, lead the AS to a chronic state of 

inadaptation, but he can however, if permanently assisted, learn socially 

acceptable conduct and be professionally productive in a regular way.  In 

paranoid schizophrenia the living field of imagination at the level of naive 

shrewdness, perception at the level of naive freedom from the dichotomy 

resulting from the crime-punishment relation, and intelligence at the level 

of balancing internal operations of concrete reality, with consciousness 

also already reflective, of reflection on the concrete, permit the AS relative 

professional and personal performance, morality is perverted in the 

sense of pseudo-submission, compensating the emotion anticipation-

spontaneous anger.  

In the special case of paranoia, the living field of imagination 

at the level of naive shrewdness, perception at the level of reflected 

freedom from the crime-punishment dichotomy and the emotion 

anticipation-spontaneous anger, associated to intelligence at the level 

of balancing internal operations of abstract reality in service of doubt, 
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a percepção ao nível da dicotomia decorrente da relação crime-castigo 

com a conotação medo, a emoção antecipação-cólera espontânea, a 

inteligência ao nível da equilibração das ações internas a serviço da 

esperteza, mas com consciência espontânea pré-objetal, e moralidade 

pervertida no sentido da pseudo-submissão; no seu quadro involu-

tivo, o AS vai reduzindo suas atividades, podendo chegar à angústia 

e à inatividade do tipo fetal. Na hebefrenia, o campo vivencial da 

imaginação ao nível da esperteza ingênua, a percepção ao nível da 

dicotomia decorrente da relação crime-castigo com a conotação cólera, 

a emoção antecipação-cólera espontânea, a inteligência ao nível da 

equilibração das operações internas sobre a realidade concreta, a cons-

ciência espontânea pré-objetal e a moralidade pervertida no sentido da 

pseudo-submissão, levam o AS a um estado crônico de inadaptação, 

podendo, porém, se permanentemente assistido, aprender condutas 

socialmente aceitáveis e produzir profissionalmente de modo regular. 

Na esquizofrenia paranóide, o campo vivencial da imaginação ao nível 

da esperteza ingênua, a percepção ao nível da libertação ingênua da 

dicotomia decorrente da relação crime-castigo, e a inteligência ao ní-

vel da equilibração das operações internas sobre a realidade concreta, 

com a consciência já também reflexiva, da reflexão sobre o concreto, 

permitem ao AS relativa performance pessoal e profissional, a mora-

lidade, pervertida no sentido da pseudo-submissão, compensando a 

emoção antecipação-cólera espontânea. 

No caso especial da paranóia, o campo vivencial da imagina-

ção ao nível da esperteza ingênua, a percepção ao nível da libertação 

refletida da dicotomia crime-castigo e a emoção antecipação-cólera 

espontânea, associados à inteligência ao nível da equilibração das 

operações internas sobre a realidade abstrata a serviço da dúvida,  
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with consciousness also already reflective, of reflection on the abstract 

at the level of doubt, make the AS a tireless rebel without a cause, 

eternally maladjusted, compensated, only intermittently, by perverted 

morality in the sense of pseudo-submission.  

In the special case of melancholia, the AS is able, in his best 

moments, to live in the field of imagination at the level of doubt, 

perception at the level of reflected freedom from the dichotomy resulting 

from the crime-punishment relation and the emotion anticipation-false 

love associated to intelligence at the level of balancing internal operations 

of abstract reality in service of doubt, with spontaneous naive precarious 

object consciousness also at the level of doubt and morality is perverted 

in the sense of pseudo-submission;  in the involutional episode, the AS 

will be reduce his activities, and may even have severe crises of apathy.  

In the special case of mania, the living field of imagination at the 

level of naive shrewdness, perception at the level of reflected freedom 

from the dichotomy resulting from the crime-punishment relation 

and the emotion anticipation-false love of an unmotivated and exalted 

nature, associated to intelligence at the level of balancing internal 

operations of abstract reality in service of doubt, with spontaneous 

naive precarious object consciousness biased by permissiveness and 

perverted morality in the sense of active-aggressive insubordination, 

make the AS a permanent candidate to an orgiastic life.  

The unfolding of the Analytical-phenomenological-existential 

psychotherapeutic event, which is esoteric, interior, always with the 

aim of the contractual objective of helping the analysand to become 

as conscious as possible of the game of life, and although following 

basically the same pattern, occurs differently in each case, and the limit of 

development is determined by the limitations of the AS’s capacity to learn.   
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com a consciência também reflexiva, da reflexão sobre o abstrato ao 

nível da dúvida, fazem do AS um incansável batalhador sem causa, 

um eterno inadaptado, compensado, apenas intermitentemente, pela 

moralidade pervertida no sentido da pseudo-submissão. 

No caso especial da melancolia, o AS consegue, nos melhores 

momentos, vivenciar o campo da imaginação ao nível da dúvida, a 

percepção ao nível da libertação refletida da dicotomia decorrente da 

relação crime-castigo e a emoção antecipação-falso amor associadas 

à inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre a 

realidade abstrata a serviço da dúvida, com a consciência espontânea 

objetal precária ingênua também ao nível da dúvida e a moralidade 

pervertida no sentido da pseudo-submissão; no quadro involutivo, o 

AS vai reduzindo suas atividades, podendo ter graves crises de apatia.

No caso especial da mania, o campo vivencial da imaginação 

ao nível da esperteza ingênua, a percepção ao nível da libertação re-

fletida da dicotomia decorrente da relação crime-castigo e a emoção 

antecipação-falso amor de caráter imotivado e exaltado, associados à 

inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre a 

realidade abstrata a serviço da dúvida, com a consciência espontânea 

objetal precária ingênua deturpada pela permissividade e a moralidade 

pervertida no sentido da insubmissão ativo-agressiva, fazem do AS 

um eterno candidato à vida orgiástica. 

O desenrolar do evento psicoterapêutico analítico-fenome-

nológico-existencial, que é esotérico, interior, sempre com vistas ao 

objetivo contratual de o analisando conscientizar-se o mais possível 

sobre o jogo da vida, embora seguindo basicamente o mesmo padrão, 

ocorre de forma distinta em cada caso, o limite da evolução sendo 

determinado pelo limite da capacidade de aprendizagem do AS.  
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It is the responsibility of the analyst, the psychotherapist, the S, to work 

with the hypothesis of a greater development, and the limit will be 

determined only by the evidence of the lack of response of the AS to the 

programmed efforts.  The AS must learn as much as possible about his 

own being and about the appropriate use of his own being:  since learning 

only occurs when the individual faces a problem and asks himself what he 

has done, what he has felt, what he should have done and what he should 

have felt, the S must take advantage and/or create all possible learning 

situations for the AS.  The end of the psychotherapeutic process occurs 

differently in each case and can be described as follows.  

3.9 The end of the event

The end of the analysand-analyst event provided by the 

Analytical-phenomenological-existential Technique, which is esoteric, 

interior, occurs when both parties of the contract agree on the 

judgment that the analysand has noticed the principle of intentionality 

and knows how to create the conditions to transform, at each moment, 

his operating intentionality into thematic intentionality, that is, 

he has become capable of seeking to know reality as conceived by 

common sense (reality of the exterior world) and as conceived by 

science (reality of the experiences of and about the phenomenon), 

put all this knowledge in parenthesis and seek the essence of each 

phenomenon under investigation (the relation in the “here and now”).  

The parameters of this judgment are determined by the conduct of 

the analysand, who must check his knowledge of basic information 

and complementary information that will nurture his life process and 

determine the validity, the proficiency, of his actions.  
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Compete ao analista, psicoterapeuta, S, trabalhar com a hipótese de 

uma evolução maior, ficando o limite determinado apenas pela evi-

dência da não-resposta do AS aos esforços programados. O AS deve 

aprender o mais possível sobre o seu próprio ser e sobre o uso adequado 

dele: uma vez que o aprendizado só ocorre quando o indivíduo se 

defronta com um problema e se indaga o que fez, o que sentiu, o que 

deveria ter  feito, o que deveria ter sentido, compete ao S aproveitar 

e/ou criar todas as situações possíveis de aprendizagem para o AS. O 

término do processo psicoterapêutico ocorre diferentemente em cada 

caso, e pode descrever-se como se segue. 

3.9 O término do evento

O término do evento analisando-analista proporcionado pela 

técnica analítico-fenomenológico-existencial, que é esotérica, interior, 

ocorre quando ambos os contratantes entram em acordo no julgamen-

to de que o analisando já observou o princípio da intencionalidade 

e sabe propiciar-se as condições para transformar, a cada momento, 

sua intencionalidade operante em intencionalidade temática, ou seja, 

tornou-se capaz de procurar conhecer a realidade como a concebe 

o senso comum (realidade do mundo exterior) e como a concebe 

a ciência (realidade das experiências sobre e do fenômeno), colocar 

todo esse conhecimento entre parênteses e buscar a essência de cada 

fenômeno em questão (a relação no “aqui e agora”). Os parâmetros 

desse julgamento são determinados pela conduta do analisando, que 

deve comprovar seu conhecimento das informações básicas e das in-

formações complementares que vão alimentar seu processo de vida e 

determinar a validade, a proficuidade, das suas ações. 
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In order to be considered, by the analyst, ready to go without 

the psychotherapeutic meetings, the analysand must show, through 

his conduct, that he is conscious of his attitudes and that he takes 

them freely, in function of his own life principles, based on the reality 

that he needs to communicate with his fellow creatures appropriately, 

that which leads to the attainment of the satisfaction of his needs, 

whether organic, or psychosocial, or immediate, or mediate.  In order 

to communicate appropriately, the analysand must keep in mind that:  

the goal of the human being is to be happy;  to be happy he needs to 

be free;  only the truth frees:  reality is the path to the truth;  reflection 

is the instrument of the human being, it permits transcendence, the 

passage from one level to another.  

The date of the end of the relationship analysand-analyst 

must be arranged at least a week beforehand, both parties of the 

contract being in agreement about the end and the date.  The 

closing session has peculiar characteristics, when the analyst will 

have the attitudes that follow:  in the first phase, he will make 

himself available to answer any questions the analysand still wants 

to ask and he will also offer a brief summary of the structure and 

dynamics of the psyche, of the principle of intentionality, and of 

the basic and complementary information regarding the game of 

life;  in the second phase, he will develop a social dialogue, wishing 

the analysand personal and professional success and making himself 

available to any exchange of ideas the analysand might need in 

the future.  

The irregular ending of the psychotherapeutic process occurs when the 

analysand decides to abandon the sessions without the analyst considering 

him able to continue alone the task of self-knowledge and self-control.   
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Para ser considerado, pelo analista, em condições de dispensar os 

encontros psicoterapêuticos, o analisando deve demonstrar, pela sua 

conduta, que está consciente das suas atitudes e as toma livremente, 

em função dos seus próprios princípios de vida, com base na realidade 

de que necessita comunicar-se com seus semelhantes de maneira ade-

quada, aquela que leva à obtenção da satisfação das suas necessidades, 

quer orgânicas, quer psicossociais, quer imediatas, quer mediatas. Para 

comunicar-se de maneira adequada, o analisando deve ter presente 

que: a meta do ser humano é ser feliz; para ser feliz ele necessita ser 

livre; só a verdade liberta; a realidade é o caminho para verdade; a 

reflexão é o instrumento do ser humano, permite a transcendência, a 

passagem de um nível para o outro. 

A data do término do relacionamento analisando-analista deve 

ser combinada com um mínimo de uma semana de antecedência, es-

tando ambos os contratantes de acordo com o término e com a data. 

A sessão de término tem características peculiares, quando então o 

analista terá a atitude que se segue: numa primeira etapa, colocar-se-

á à disposição para responder a todas as questões que o analisando 

deseje ainda fazer, e fará também um resumo sucinto sobre a estrutura 

e a dinâmica do psiquismo, sobre o princípio da intencionalidade e 

sobre as informações básicas e as complementares a respeito do jogo 

da vida; numa segunda etapa, desenvolverá um diálogo de cunho so-

cial, fazendo votos de sucesso pessoal e profissional para o analisando 

e colocando-se à disposição para quaisquer trocas de idéias que ele 

possa vir a necessitar no futuro. 

O término irregular do processo psicoterapêutico ocorre quando o 

analisando decide abandonar as sessões sem que o analista o considere apto 

para continuar sozinho a tarefa do autoconhecimento e do autocontrole.  
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One must be able to distinguish the irregular ending from the 

attempts at ending as a mere game in the process.  In the latter case, 

the analysand wishes to be convinced to stay, while in the former he 

feels so threatened that he cannot bear the idea of continuing in the 

situation.  A situation that conceals the true reason of the analysand 

wishing to leave the process is that in which he claims to no longer 

be able to pay the price agreed upon, at which time the analyst must 

say he is willing to accept a counterproposal from the analysand, thus 

revealing the concealment, and the following situations may ensue.

 If the analysand is really going through an economic-financial 

difficulty, he will accept the assistance in the payment and will 

normally continue with the process.  If he is concealing some problem 

and accepts the assistance, the real reason will soon emerge it will be 

able to be properly analyzed.  If, however, he insists in leaving the 

psychotherapy, the analyst must be absolutely frank and explain the 

risks the analysand will be incurring and the difficulties he might 

have to face in a near future and in a far future;  at this opportunity, 

the analyst must make it clear that, if the analysand, for some 

reason, has not felt well in the situation with him, analyst, he must 

seek another professional, with whom he might feel more at ease to 

do psychotherapy;  he must also make himself available in case the 

analysand wants to see him again.  

 In the special case of analysands under eighteen years of age 

who want to interrupt the process, besides offering the clarifications to 

the analysand himself, the analyst must provide the same clarifications 

to the person responsible for the analysand, in his presence, letting 

him know beforehand, that it is his duty to do so.  In the case 

of mild retardation (absence of intelligence at the abstract level),  
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Há que distinguir o término irregular das tentativas de término como 

simples jogo no processo. Nesse último caso, o analisando deseja ser 

convencido a permanecer, enquanto que no primeiro caso ele se sente 

tão ameaçado que não suporta a idéia de continuar na situação. Uma 

situação encobridora do verdadeiro motivo de o analisando querer 

deixar o processo é aquela em que ele alega não poder mais pagar o 

preço estipulado, quando então o analista, dispondo-se a aceitar uma 

contraproposta por parte do analisando, desfigura o encobrimento, 

podendo ocorrer as alternativas que se seguem. 

Se o analisando estiver vivendo realmente uma dificuldade eco-

nômico-financeira, aceitará a facilitação do pagamento e prosseguirá 

com o processo normalmente. Se estiver encobrindo algum problema 

e aceitar a facilitação, o verdadeiro motivo virá logo à tona e poderá ser 

devidamente analisado. Se, porém, insistir em deixar a psicoterapia, 

o analista deverá usar de absoluta franqueza e explicar os riscos que 

o analisando estiver correndo e as dificuldades que poderá enfrentar 

num futuro próximo e num futuro remoto; nesta oportunidade, o 

analista deverá deixar claro que, se o analisando, por qualquer motivo, 

não se sentiu bem na situação com ele, analista, deve procurar um 

outro profissional, com o qual talvez  possa sentir-se mais à vontade 

para fazer a psicoterapia; deverá também colocar-se à disposição para 

o caso de o analisando querer procurá-lo de novo. 

No caso especial de analisandos menores de dezoito anos que 

queiram interromper o processo, além de prestar esclarecimentos ao 

próprio analisando, o analista deverá prestar os mesmos esclarecimen-

tos ao responsável pelo analisando, na presença deste, tornando-o 

ciente, antecipadamente, de que é seu dever tomar tal providência. 

No caso do retardo leve (ausência de inteligência ao nível abstrato), 
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if necessary, the procedure must be the same as in the case of under 

aged analysands.  In the case of treating the neuroses of psychotic 

individuals, the analyst must always be attentive to the need for 

appropriate medical assistance, when necessary.  

Indeed, the psychotherapeutic process becomes mixed with the 

process of existing itself, and it lasts the whole life of the individual.  

What occurs is that there are individuals who are able to take into 

their own hands the work of becoming conscious and redirecting their 

own living, and there are individuals who must be tutored in certain 

situations or throughout their whole lives.  The first, those who are 

capable, usually end the process as established in the contract;  in case 

they threaten to abandon the process, they must be warned of the 

consequences of such attitude.  The second, those who are incapable, 

have an endless process of psychiatric counseling ahead of them and 

must be able to rely on, in any circumstances, the assistance of a 

guardian sufficiently enlightened;  the Analytical-phenomenological-

existential Psychotherapy is not suitable in these cases.  

The analysand considered fit to go on without the psychotherapeutic 

process can continue indefinitely in the analysand-analyst relationship, as 

long as both so desire, since the developmental process of the human being 

is endless.  However, it is good practice (in the ethical sense) that the analyst 

always encourage the analysand to go on without him, and if it is the case 

that the analyst no longer has time available, he should argue that others 

who are more needy are waiting for a time to be seen.  On the other hand, 

the analysands who reach the limits of their capacity at the moment, in 

which they will probably remain for some time, should be invited to try an 

interruption, and the analyst should make himself available for, at a later 

time, when they feel the need, take up the process again.
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se necessário, o procedimento deverá ser idêntico ao do caso de ana-

lisandos menores. No caso de tratamento da neurose de psicóticos, 

deve o analista estar sempre atento à necessidade da assistência médica 

adequada, quando for o caso. 

Na realidade, o processo psicoterapêutico confunde-se com o pró-

prio processo da existência, prolonga-se por toda a vida do indivíduo.  O 

que ocorre é que há indivíduos que conseguem tomar nas suas próprias 

mãos o trabalho de conscientização e de redirecionamento do seu viver, e 

há indivíduos que deverão ser tutelados em determinadas circunstâncias 

ou por toda a sua vida. Os primeiros, os capazes, em geral terminam o 

processo como estabelece o contrato; caso ameacem abandonar o processo, 

devem ser alertados para as conseqüências de tal atitude. Os segundos, os 

incapazes, têm pela frente a necessidade de um processo interminável de 

atendimento psiquiátrico, devendo contar, em qualquer circunstância, 

com a assistência de um tutor devidamente esclarecido; a psicoterapia 

analítico-fenomenológico-existencial não é aplicável nestes casos.

O analisando considerado apto a dispensar o processo psico-

terapêutico poderá continuar indefinidamente a relação analisando-

analista, desde que ambos assim o desejem, uma vez que o processo 

evolutivo  do ser humano é interminável. No entanto, é de bom tom 

(sentido ético) que o analista estimule sempre o analisando a dis-

pensá-lo e, se for o caso de o analista não ter mais tempo disponível, 

argumente que outros mais necessitados estão aguardando sua vez de 

serem atendidos. Por outro lado, analisandos que atinjam o limiar da 

sua capacidade no momento, no qual provavelmente permanecerão 

por algum tempo, deverão ser convidados a experimentar uma in-

terrupção, colocando-se o analista à sua disposição para, mais tarde, 

quando sentirem necessidade, retomarem o processo. 
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According to the Analytical-phenomenological-existential 

psychotherapeutic Technique, which is esoteric, interior, the regular 

end of the psychotherapeutic process can only occur when both parties 

of the agreement agree that the analysand is now able to continue 

alone the process of becoming conscious of his existing, being welcome 

to return at any time for a review.  Any other endings are considered 

irregular, and in the case of psychoses, the analysands must be warned 

of the need to seek appropriate medical assistance whenever they feel 

the symptoms of psychic unbalance.  We thus have that the problem 

is more a matter of developmental order and not of the end of the 

process.  Therefore, the question of ending the event takes us to the 

more general aspect of the unfolding of each case.  

3.10 In summary

The Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic 

Technique, which uses the theory of the same name, at the same time that it 

intends to unify the data of the different readings of reality, seeks to maintain 

the theoretical position that the esoteric vision cannot suffer the alterations of 

history.  It seeks to combine mentalist techniques with physicalist techniques 

as well as with that laid out in the philosophies and in the theologies, and 

its operationalization seeks to guarantee the reprogramming of individuals 

and groups in the sense of harmonizing with the real meaning of life.  The 

systematization of the technique is real (it treats the entities human being 

and human group) and conceptual (it treats the enunciations about such 

entities), and offers a safe guide for the analyst to assist the individual 

analysand in his passage from individuality to personality, and the analysand 

group, in its passage from groupality to syntality.  
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Uma vez que, segundo a técnica psicoterapêutica analítico-feno-

menológico-existencial, que é esotérica, interior, o término regular do 

processo psicoterapêutico só pode se efetivar quando ambos os contra-

tantes concordarem em que o analisando já tem condições de continuar 

sozinho o processo de conscientização do seu existir, podendo voltar em 

qualquer ocasião para revisão, que quaisquer outros términos são consi-

derados irregulares, e que, no caso das psicoses, os analisandos devem ser 

alertados para a necessidade de buscarem  a assistência médica adequada 

sempre que sentirem sintomas de desequilíbrio psíquico, tem-se que o 

problema se configura mais como uma questão de ordem evolutiva e 

não de final de processo. Assim sendo, a questão do término do evento 

remete ao aspecto mais geral do andamento de cada caso.

3.10 Em suma

A Técnica Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-exis-

tencial, que se vale da teoria do mesmo nome, ao mesmo tempo que 

pretende unificar os dados das diferentes leituras da realidade, procura 

manter a posição teórica de que a visão esotérica não pode sofrer as 

alterações da história. Procura combinar as técnicas mentalistas com 

as técnicas fisicalistas e com o disposto nas filosofias e nas teologias, e 

sua operacionalização visa a garantir a reprogramação dos indivíduos e 

dos grupos no sentido da harmonização com o verdadeiro sentido da 

vida. A sistematização da técnica é real (trata as entidades ser humano 

e grupo humano) e conceptual (trata os enunciados sobre tais entida-

des), e oferece um roteiro seguro para o analista assistir o analisando 

indivíduo na sua passagem de individualidade para personalidade e, 

o analisando grupo, na sua passagem de grupalidade para sintalidade. 
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4 TREATMENT OF THE HUMAN BEING

The Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic 

Procedure, which is esoteric, interior, is based on the principle that although 

human thought cannot unveil it, there is a truth, a goal, a destiny, and that 

every human being is a pilgrim, in his private pilgrimage from the cradle 

to the grave, and it is the role of the psychotherapist, when sought after by 

him or by his relatives that want to help him, to offer all the help possible 

to assist him in becoming conscious of his peculiar situation as a thinking 

animal, as a creature that is participant in the work of the Creator.  The 

psychotherapist that uses the Analytical-phenomenological-existential 

Technique is, necessarily, an adult human being, knowledgeable, who knows 

the history of humanity in its tripartite aspect, theological-philosophical-

scientific, and who knows about the theory and technique in question.  

4.1 The psychotherapy in the general plan of existence

The esoteric vision teaches that the human being has, in his essence the 

whole truth, but he needs to love truth above all else, stop fearing loneliness, feel 

himself in the Whole and serve the Whole.  It teaches that harmony is a result 

of peace, which only occurs when the individual lives self-discipline, which is a 

result of the acting of his true center, which makes his being an organic whole, 

each one of his parts in service of all the parts together.  The analysand seeks 

the analyst because he lives in disharmony, not finding peace because he does 

not have self-discipline, because he has created a pseudo-center, the discipline 

coming from the limits of tolerance of the other towards his separatist tactics 

which result from the projection he makes, in the environment, of his own 

divided self, a part of himself imposing itself upon his whole.  
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4 TRATAMENTO DO SER HUMANO

O procedimento psicoterapêutico analítico-fenomenológico-

existencial, que é esotérico, interior, parte do princípio de que, embora 

o pensamento humano não a possa desvendar, há uma verdade, uma 

meta, um destino, e de que cada ser humano é um peregrino, da sua 

peregrinação particular do berço ao túmulo, cabendo ao psicoterapeuta, 

quando procurado por ele ou por familiares seus que o queiram ajudar, 

oferecer todo o auxílio possível no sentido de que ele se conscientize 

da sua situação peculiar de animal pensante, de criatura partícipe na 

obra do Criador. O psicoterapeuta que adota a técnica analítico-feno-

menológico-existencial, é, necessariamente, um ser humano adulto, 

culto, conhecedor da história da humanidade no seu tríplice aspecto, 

teológico-filosófico-científico, e da teoria e da técnica em questão.

4.1 A psicoterapia no plano geral da existência

A visão esotérica ensina que o ser humano tem, no seu íntimo, 

a verdade toda, mas necessita amar a verdade acima de tudo, deixar 

de temer a solidão, sentir-se no Todo e ao Todo servir. Ensina que a 

harmonia decorre da paz, que só ocorre quando o indivíduo vive a 

autodisciplina, decorrente da atuação do seu centro verdadeiro, que 

faz do seu ser um todo orgânico, cada parte sua estando a serviço do 

conjunto. O analisando procura o analista porque vive em desarmonia, 

não encontrando a paz porque não tem autodisciplina, porque criou um 

pseudocentro, a disciplina vindo do limite de tolerância do outro às suas 

manobras separatistas decorrentes da projeção que faz, no ambiente, do 

seu próprio eu-dividido, alguma parte sua se impondo ao seu todo.
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The problem of the analysand is ignorance.  Once ignorance is 

remedied, that is, the law of harmonization is understood, the only 

certainty possible is established, that resulting from the understanding 

that we belong to an organized and coherent whole, and that fear 

is resolved through permanent participation in the work of the 

Creator.  Loving truth above all things is loving integrity, which 

serves harmonization.  Loving oneself is to be integral, participant of 

the law, and loving our neighbor as ourselves means not disturbing 

his integrity, the reason why each one must, necessarily, assume 

responsibility for his own actions, wherefore it can be concluded that 

using “escape goats” is to invert the moral.  Each human being must 

follow his “via crucis” towards his own redemption.

When a human being proposes himself to follow his own path 

to redemption, such determination includes, necessarily, to refuse 

the role of victim, the only way to obtain and reaffirm his integrity 

and to avoid disturbing the journey of his neighbor in the search of 

his own integrity.  The developmental effort is the inalienable price 

the individual needs to pay to obtain and maintain harmony with 

the whole, and pain is the warning signal that something is not well 

tuned within and/or outside himself, that is, in the relationship with 

himself and/or with his fellow creatures.  Harmony exists in the phase 

of unconsciousness and the rational return to it occurs in function 

of the correction of the deductive and inductive fallacies;  permissive 

individuals try to confuse the naive ones to avoid that they evade the 

role of their victims. 

world, in its everyday routine is an environment of antagonisms 

and resistances, where a separatist dualism reigns, and the 

individual must save himself from this plot by his own efforts.   
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O problema do analisando é a ignorância. Uma vez sanada a 

ignorância, isto é, compreendida a lei da harmonização, instala-se a 

única segurança possível, a decorrente da compreensão de que perten-

cemos a um todo organizado e coerente, e de que o medo se resolve na 

participação permanente na obra do Criador. Amar a verdade sobre 

todas as coisas é amar a integridade, que serve à harmonização. Amar 

a si mesmo é ser íntegro, partícipe da lei, e amar ao próximo como a 

si mesmo significa não perturbar a integridade dele, razão pela qual 

cada um deve, necessariamente, assumir a responsabilidade pelos seus 

próprios atos, donde pode concluir-se que usar “bodes expiatórios” 

é inverter a moral. Cada ser humano deve seguir sua “via crucis” em 

direção à sua própria redenção.

Quando um ser humano se propõe seguir seu próprio caminho 

para a redenção, tal determinação inclui, necessariamente, negar-se 

ao papel de vítima, única forma de obter e reafirmar sua integridade 

e de evitar perturbar a caminhada do seu próximo na busca da sua 

própria integridade. O esforço evolutivo é o preço inalienável que 

o indivíduo necessita pagar para obter e manter a harmonia com 

o todo, e a dor é o sinal de alerta no sentido de que algo está mal 

sintonizado dentro e/ou fora dele, isto é, na relação consigo mesmo 

e/ou com seu semelhante. A harmonia existe na fase de inconsci-

ência e o retorno racional a ela ocorre em função da correção das 

falácias dedutivas e indutivas; os indivíduos permissivos procuram 

confundir os ingênuos para evitar que eles se furtem ao papel de 

suas vítimas.

O mundo, no seu cotidiano, é um ambiente de antago-

nismos e de resistências, onde impera o dualismo separatista, 

devendo o indivíduo salvar-se dessa trama pelo próprio esforço.  
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In the psychotherapeutic meeting, the individual has a specially built 

environment for his salvation available, where another individual, the 

psychotherapist, lives concord and collaboration.  Addicted, however, 

to his habitual forms of conduct, the analysand, although he wishes to 

develop, carries out, in his relationship with the analyst, all the games 

he is familiar with.  The main weapon of the analysand, the AS, is to 

try to seduce the analyst, the S.  

The Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic 

Theory, submitted to an experimental control in contact with the 

facts of the psychotherapeutic living, offers the necessary safety for the 

appropriate use of the technique derived from it.  The S understands 

and clearly sees the big problems of life.  Leaving the nebulous state 

of faith and mystery, he gives his own life an expression that makes it 

worth living.  The S invites the AS, permanently, not to believe, but 

to understand.  Without denying the religions, philosophies and old 

sciences, it seeks to give continuity to their valid contributions and to 

demonstrate them at the AS’s level of understanding, making them 

acceptable, placing them above partisanships and rivalries 

It is not enough to assert that there is a law, that of harmony, that 

governs all;  it is necessary to show how this law works, what its mechanism 

is.  Knowledge explains the causes of pain and the ways to prevent it, thus 

canceling out is disastrous consequences.  The technique for development 

is the technique for freedom from pain, which consists in freedom from 

ignorance, freedom that will permit the rational planning of life, salvation, 

redemption.  The rational planning of life consists in the individual’s 

rational assimilation into the organic functioning of the universe in which 

he lives, as a result of harmonization with the directing thought of action, 

which operates within and around us, in everything that exists.  
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No encontro psicoterapêutico, o indivíduo tem ao seu dispor um 

ambiente especialmente construído para sua salvação, onde um outro 

indivíduo, o psicoterapeuta, vive a concórdia e a colaboração. Viciado, 

porém, em suas formas de conduta habituais, o analisando, muito 

embora deseje evoluir, efetua, na sua relação com o analista, todos os 

jogos com os quais está familiarizado. A principal arma do analisando, 

AS, é buscar seduzir o analista, S.

A teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, 

submetida a um controle experimental em contato com os fatos da 

vivência psicoterapêutica, oferece a necessária segurança para a utili-

zação adequada da técnica dela derivada. O S compreende e vê com 

clareza os grandes problemas da vida. Saindo do estado nebuloso da 

fé e do mistério, dá à sua própria vida uma expressão que a torna 

digna de ser vivida. O S convida o AS, permanentemente, não a crer, 

mas a compreender. Sem negar as religiões, as filosofias e as ciências 

antigas, procura dar continuidade às suas contribuições válidas e as 

demonstrar ao nível de compreensão do AS, tornando-as aceitáveis, 

colocando-as acima dos partidarismos e das rivalidades.

Não basta afirmar que há uma lei, a da harmonização, que tudo 

rege; é necessário demonstrar como essa lei funciona, qual o seu meca-

nismo. O conhecimento explica as causas da dor e os meios de as evitar, 

anulando assim suas conseqüências funestas. A técnica para a evolução é a 

técnica para a libertação da dor, que consiste na libertação da ignorância, 

libertação essa que vai permitir a planificação racional da vida, a salvação, 

a redenção.  A planificação racional da vida consiste no enquadramento 

racional do indivíduo no funcionamento orgânico do universo em que 

vive, em decorrência da harmonização com o pensamento diretor da 

ação, que opera dentro de nós e em torno de nós, em tudo o que existe.
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Knowledge of the functional technique of phenomena of the 

spirit leads to ever wiser conduct that, by preventing error, also prevents 

pain.  Wisdom consists in entering the game of life as it is, instead of 

stopping at the separatist dualism of antagonisms and resistance.  Pain 

is the propelling instrument of development, of ascension to the level of 

the S.  The S is necessarily a person who cannot be offended and who 

is, therefore, not susceptible to the feeling of retaliation, to revenge; he 

also never makes use of subterfuges, of falsehood.  The S works on what 

is real and knows that the shrewdness of saving face with hypocrisy does 

not lead life to good ends, does not lead to freedom.  

The S, the one who is able to initiate a more efficient and less 

dramatic life system, where there will be no room for useless escapisms, 

which only lead to error and pain, knows that each individual brings 

about his own punishment, and nevertheless has, inside himself, 

in his essence, order, only concealed by apparent chaos, a smoke 

screen which he throws up to avoid his development through the 

dramatic exploitation of the free services of the incautious, permanent 

candidates to the unfortunate role of his victims.  The S puts an end 

to the shrewdness of the AS, by making all the illusions created by 

him to diminish and his escapist contrivances to fall to the ground.

The psychotherapeutic dialogue seeks to uncover the truth, a 

discovery that will give a deep meaning to life, making it an instrument 

of the greatest achievements in terms of elevating the spirit.  The path of 

development for those who are determined to discover the truth and elevate 

the spirit cannot be stopped by amorphous individuals who seek to feed on 

them, since the amorphous is someone indeterminate who has lost contact 

with the original purity of the meaning of life and is unable to confound 

those individuals who truly dedicate themselves to recover this meaning.   
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O conhecimento da técnica funcional dos fenômenos do espírito 

leva a condutas cada vez mais sábias que, evitando o erro, evitam tam-

bém a dor. A sabedoria consiste em entrar no jogo da vida como ele é, 

ao invés de deter-ser no dualismo separatista dos antagonismos e das 

resistências. A dor é o instrumento propulsor da evolução, da ascensão 

para o nível de S. O S é, necessariamente, uma pessoa que não é passível 

de ser ofendida e que está, portanto, infensa ao sentimento de revide, 

à vingança; jamais se vale, também, de subterfúgios, de falsidades. O S 

trabalha sobre o real e sabe que a esperteza de salvar as aparências com 

a hipocrisia não leva a vida a bom termo, não leva à libertação.

O S, aquele que consegue inaugurar um sistema de vida mais efi-

ciente e menos dramático, onde não haja lugar para escapatórias inúteis, 

que só levam ao erro e à dor, sabe que cada indivíduo provoca seu pró-

prio castigo, tendo, porém, dentro de si, no seu íntimo, a ordem, apenas 

encoberta pelo caos aparente, cortina de fumaça que lança para impedir 

sua evolução por meio da exploração dramática dos serviços gratuitos dos 

incautos, eternos candidatos ao infausto papel de suas vítimas. O S dá um 

basta à esperteza do AS, fazendo com que todas as ilusões por ele criadas 

vão diminuindo e suas artimanhas escapistas caiam por terra.

O diálogo psicoterapêutico visa a descoberta da verdade, 

descoberta essa que vai dar à vida um significado profundo, fa-

zendo dela o instrumento das mais altas conquistas no terreno da 

elevação do espírito. A marcha da evolução daqueles que se deter-

minam à descoberta da verdade e à elevação do espírito não pode 

ser detida pelos indivíduos amorfos que deles desejam alimentar-

se, pois o amorfo é um indeterminado que perdeu o contato com 

a pureza original do sentido da vida e não consegue confundir 

os indivíduos que se dedicam de fato a reencontrar esse sentido.  
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The fugitive from reality, the transgressor of truth, brings, with his 

own actions, his correction, the confusion and pain brought by his 

attitudes.  

The S is the spectator hired by the AS to assist him living 

while he, the AS, is not able to make himself a permanent and 

intelligent spectator of his actions.  The S is the one who knows 

that each thing is in its proper place and that order prevails, 

whatever the individuals do or say.  The S contemplates the law 

of harmonization and feels that life corrects itself.  His task is to 

help the AS to vanquish his ignorance more quickly, which will 

only occur if the AS so desires, and to the exact degree of his 

determination to abandon the nebulous and ineffective terrain 

of illusions and join the cohort of those who have overcome the 

duality and separatism and reinserted themselves into the unity, 

in the universal.  

When the AS looks for the S, he intends to recreate a lost 

bond, of which he has a far and fleeting recollection.  He has 

the feeling of having been part of something bigger and longs to 

return to these moorings, yet ignoring the path to follow.  Such 

a sensation, whether it is explained simply as a result of leaving 

the maternal uterus, or explained sophisticatedly as a longing 

for a paradise lost, earthly or extraterrestrial, works in the “here 

and now” in a practical and urgent way.  The AS wishes to create 

a bond which is under his control, with a professional paid to 

give him attention at a regular, preestablished day and time.  His 

intention is to immediately reduce the anxiety of feeling alone and 

to learn, as quickly as possible, how to deal with the malaise that 

such anxiety causes him.  
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O fugitivo da realidade, o transgressor da verdade, traz, com suas 

próprias ações, o seu corretivo, a confusão e a dor às quais suas ati-

tudes o lançam.

O S é o espectador contratado pelo AS para assisti-lo viver 

enquanto ele, AS, não consegue fazer-se espectador permanen-

te e inteligente das suas ações. O S é aquele que sabe que cada 

coisa está no lugar que lhe cabe e que a ordem permanece, fa-

çam os indivíduos o que fizerem ou digam o que disserem. O S 

contempla a lei da harmonização e sente que a vida a si mesma 

se corrige. Sua tarefa é auxiliar o AS a vencer mais rapidamente 

sua ignorância, o que só ocorrerá se o AS assim o desejar, e na 

justa medida da sua determinação em abandonar o terreno ne-

buloso e improfícuo das ilusões e ingressar na coorte daqueles 

que superaram a dualidade e o separatismo e se reintegraram na 

unicidade, no universal.

Quando o AS procura o S, está pretendendo recriar um vín-

culo perdido, do qual tem uma recordação longínqua e fugidia. 

Tem a sensação de ter sido parte de algo maior e anseia voltar a 

esse ancoradouro, ignorando, porém, o caminho a seguir. Tal sen-

sação, seja explicada simplesmente como decorrente da saída do 

útero materno, seja sofisticadamente explicada como saudade de 

um paraíso perdido, terreno ou extraterreno, funciona no “aqui e 

agora” de maneira prática e urgente. O AS deseja criar um vínculo 

que esteja sob seu controle, com um profissional pago para lhe dar 

atenção em dia e hora regulares, preestabelecidos. Sua intenção é 

a de reduzir imediatamente a ansiedade pelo fato de sentir-se só e 

aprender, o mais rápido possível, como lidar com o mal-estar que 

essa ansiedade lhe ocasiona.

Volume 3 A TECNICA revisao 1.indd   197 22/12/2015   09:57:35



198

4.2 The prepared mind of the psychotherapist

Since the AS looks for the S with the intention of immediately 

reducing his anxiety regarding loneliness and in order to learn how 

to deal with the malaise that such a situation brings upon him, it 

is presumed that the S must have solved the problem of his own 

anxiety regarding the mystery that the phenomenon of existence 

represents for every human being.  Inserted in a certain historical 

time, the S has all the cultural wealth of knowledge of humanity 

available to him and he needs to know and assimilate it, not only 

to reduce his own ignorance about the meaning of life but also 

to be able to assist the AS to detect the origins of his deductive 

and inductive fallacies, unmasking them and reorganizing his 

rationality.  

The S, as any other human being, has as fundamental problems 

that of his own immediate material survival and that of his origin and 

destiny, which includes the origin and destiny of the universe.  In order 

to be able to assist the AS, he needs to have solved both problems, that 

is, have the means for material survival independently of the payment 

of the AS for his services and have the theological-philosophical-

scientific reference that places him in a position to discuss with the 

AS and help him to free himself from his illusions, that keep him tied 

to distorted reasoning of external authority due to the ignorance of 

the informants and/or his own affected perceptions.  

The S must know that he is the depository, in his essence, of 

the whole truth, and that he must live fully each moment, facing 

the mutability, the transitoriness of the eternal, which makes him 

permanently responsible for the direction that he imprints on his existing.   
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4.2 A mente preparada do psicoterapeuta

Uma vez que o AS procura o S com a intenção de reduzir ime-

diatamente sua ansiedade face à solidão e aprender como lidar com o 

mal-estar que essa ansiedade lhe ocasiona, é de supor-se que o S deva 

ter equacionado o problema da sua própria ansiedade face ao mistério 

que representa para todo ser humano o fenômeno da existência. In-

serido em um determinado momento histórico, o S conta com todo 

o acervo cultural da humanidade e necessita conhecê-lo e o assimilar, 

não só no sentido de reduzir sua própria ignorância sobre o sentido 

da vida como também para poder auxiliar o AS no sentido de detec-

tar as origens de suas falácias dedutivas e indutivas, desmascará-las e 

reorganizar sua racionalidade.

O S, como qualquer outro ser humano, tem como problemas 

fundamentais o da sua sobrevivência material imediata e o da sua 

origem e do seu destino, que inclui a origem e o destino do universo. 

Para ser capaz de prestar assistência ao AS, necessita ter equacionado 

ambos os problemas, isto é, possuir meios de sobrevivência material 

independentemente do pagamento do AS pelos seus serviços e pos-

suir um referencial teológico-filosófico-científico que o coloque em 

posição de dialogar com o AS e ajudá-lo a se libertar das suas ilusões, 

que o mantêm preso à autoridade externa de raciocínios distorcidos 

em decorrência da ignorância dos informantes e/ou das suas próprias 

percepções afetadas.

O S deve saber que é depositário, no seu íntimo, da verdade 

toda, e que deve viver plenamente cada instante, enfrentando a 

mutabilidade, a transitoriedade no eterno, o que faz dele perma-

nentemente responsável pela direção que imprima ao seu existir.  
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The S must have in mind that the AS, whether he deposits his destiny 

in the hands of God, whether he questions the deity of God, does 

not deny the existence of God, he is in fact seeking, in belief or in 

disbelief in a God, to minimize the anxiety in face of the unknown 

and to transfer to someone else the responsibility for his existing, 

whence he then passes to the S the responsibility of unveiling for him 

the unknowable mysteries of life, of death and of life after death.  

The S must know the alternatives regarding the destiny of man after 

death:  that of materialism, which is nothingness;  that of pantheism, which 

is absorption into the universal whole;  that of the churches, which is the 

continuity of individuality with a fixed destiny that of spiritism, which 

is the continuity of individuality with the possibility of infinite progress;  

that of theosophy, which is the evolution of the whole in the breast of 

God.  The S must respect the freedom of each AS to believe in what he 

needs, according to his developmental moment.  What is important is 

that he does not allow himself to be shaken by the invectiveness of the 

AS and that he clearly show that no belief or disbelief will take him away 

from the need to assume responsibility for his existing here and now.  

The S must know that, the more he knows, the freer he becomes 

to choose his conduct.  The freer he is, the greater his personal and 

social responsibility.  He must be aware that his knowledge comes 

from two sources, his intuition and his reason, and it is his role to 

always reconcile his perceptions with a greater perception, more 

encompassing.  He must be aware of the questioning of insoluble 

problems, such as that of the existence of God and the origin and destiny 

of the universe, and of solvable problems, such as that of the static 

and dynamics of things and of the universe and that of the structure 

and functioning of organisms.  He must keep in mind that the AS,  
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O S deve ter presente que o AS, quer deposite seu destino nas mãos 

de Deus, quer questione a deidade de Deus, quer negue a existência 

de Deus, está, de fato, buscando, na crença ou na descrença em um 

Deus, minimizar sua ansiedade em  face do desconhecido e transferir 

para outrem a responsabilidade sobre o seu existir, quando então passa 

para o S a responsabilidade de desvendar para ele a incógnita da vida, 

da morte e da vida depois da morte.

O S deve conhecer as alternativas a respeito do destino do ho-

mem além-túmulo: a do materialismo, que é a do nada; a do pante-

ísmo, que é a da absorção no todo universal; a das igrejas, que é a da 

continuação da individualidade com sorte fixa; a do espiritismo, que 

é a da continuação da individualidade com possibilidade de progresso 

infinito; a da teosofia, que é a da evolução do todo no seio de Deus. 

O S deve respeitar a liberdade de cada AS de crer no que necessita, 

conforme o seu momento evolutivo. O importante é que não se deixe 

abalar pelas invectivas do AS e demonstre claramente que nenhuma 

crença ou descrença vai afastá-lo da necessidade de assumir a respon-

sabilidade pelo seu existir aqui e agora.

O S deve saber que, quanto mais conhece, mais livre se torna 

para escolher sua conduta. Quanto mais livre, maior sua respon-

sabilidade pessoal e social. Deve estar ciente de que seu conheci-

mento vem de duas fontes, sua intuição e sua razão, cabendo-lhe 

conciliar suas percepções sempre com uma percepção maior, mais 

abrangente. Deve estar alerta para o questionamento de proble-

mas insolúveis, como o da existência de Deus e o da origem e do 

destino do universo, e de problemas equacionáveis, como o da 

estática e da dinâmica das coisas e do universo e o da estrutura e 

do funcionamento dos organismos. Deve ter presente que o AS,  
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whether he naively believes what he was taught, whether he opposes 

what he was taught, whether he denies any knowledge, is, in fact, 

searching, in belief or in disbelief in reasoning, to minimize his anxiety 

for the responsibility for his existing and to transfer it to the S.  

The S must know the alternatives of the efforts of humanity 

regarding knowledge:  that of rationalism and that of irrationalism.  

He must understand that reason, starting from materialism, concludes 

that existence surpasses science, the world exists independently of 

being well or poorly known, man “is” independently of knowing that 

he “is being”, the phenomena surpass by far the human capacity to 

become aware of them;  therefore, he concludes the irrational character 

of the world.  The S must also know the alternatives of the efforts of 

humanity concerning ethical knowledge, which did not escape the 

same symptomatic polarity:  reason, by establishing what is and what 

is not morally valid, reaches the conclusion that men must aspire to 

the best to the greatest number of people, and that only feeling can 

give existential validity to the materially valuable.  What is important 

is that the S show the AS that no knowledge will free him from the 

responsibility of assuming his existing.  

The S must know that the human being, in fact, has, in his own 

biopsychosocial essence, the key to the mystery of existing, and that 

the science of the whole being, bio-psycho-sociological, has pointed 

towards the phenomena of integration, whether in the individual, 

intrapersonal, or in his interpersonal relation, or in his multi-personal 

relation, one may speak of a general law, that of harmonization of the 

whole, of which all the others are mere explanatory corollaries of the 

synergy of the universe, and the human being must make an effort to 

know them and apply them to his benefit and the benefit of all humanity.   
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quer creia ingenuamente no que lhe ensinaram, quer se oponha ao 

ensinado, quer negue qualquer conhecimento, está, de fato, buscando, 

na crença ou na descrença em um raciocínio, minimizar sua ansiedade 

pela responsabilidade sobre o seu existir e transferi-la para o S.

O S deve conhecer as alternativas dos esforços da humanidade 

no sentido do conhecimento: a do racionalismo e a do irracionalismo. 

Deve compreender que a razão, partindo do materialismo, conclui que 

a existência ultrapassa a ciência, o mundo existe independentemente de 

ser bem ou mal conhecido, o homem “é” independentemente de saber 

que “está sendo”, os fenômenos ultrapassam de muito a capacidade 

humana de tomar consciência deles; portanto, conclui sobre o caráter 

irracional do mundo. O S deve conhecer também as alternativas dos 

esforços da humanidade no sentido do conhecimento ético, que não 

se furtaram à mesma polaridade sintomática: a razão, estabelecendo 

o que é e o que não é moralmente válido, chega a conclusão de que o 

homem deve aspirar ao melhor para o maior número de pessoas, e de 

que só o sentimento pode dar validade existencial ao materialmente 

valioso. O importante é que o S demonstre ao AS que nenhum conhe-

cimento seu o livrará da responsabilidade de assumir o seu existir.

O S deve saber que o ser humano, de fato, possui, na sua 

própria essência biopsicossocial, a chave do mistério do existir, e 

que a ciência do ser total, biopsicossociológico, tem apontado para 

o fenômeno da integração, quer no indivíduo, intrapessoal, quer 

na sua relação interpessoal, quer na sua relação multipersonal, po-

dendo falar-se em uma lei geral, a da harmonização do todo, da 

qual todas as outras são meros corolários explicativos da sinergia 

do universo, devendo o ser humano empenhar-se em as conhecer 

e as aplicar em seu benefício e em benefício de toda a humanidade.  
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For every instance of misinformation from the AS, the S must reply 

so as to lead him to search for his personal and social integration.

The S must know the laws that govern the harmony of the 

individual and the harmony of the universal whole.  He must be 

aware that the efforts concerning scientific knowledge (which have 

occurred through empirical science, which starts from the “bios”, 

through interpersonal eidetic science, which starts from the “psyche”, 

and through multi-personal eidetic science, which starts from the 

“socius”) have led to the assertion that the human organism, a part 

of the universal organism, sets for itself questions of a theological, 

philosophical and scientific order;  he must also be aware that the 

anatomy and the physiology of this process is not known yet, even 

though the anatomy and physiology of its disturbances are already 

quite well known and that the psyche is known, the thinking part 

of this organism, works in terms of its private logic, based on the 

perception of the living field at which it is and of which it is an acting 

part.  It is, thus, the responsibility of the S to assist the AS to correct 

and expand the perception of his living field.  

The S must, therefore, know that:  he can rely on intuition, 

direct knowledge, interior, that he has of himself and of the world, 

which necessarily passes through the idea of the existence of God;  

he can rely on reasoning, in its two instances, of induction (based 

on the particular) and of deduction (based on the general) which is 

indirect knowledge, interior as is intuition, but also exterior, that he 

has of himself and of the world, which passes through, necessarily, the 

particular data, starting from them or arriving at them;  he has the 

permanent need to control the fear of being, in order to be able to fully 

live each instant, facing the mutability, the transitoriness in the eternal.   
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A cada desinformação do AS, deve, o S, responder no sentido de levá-

lo à busca da sua integração pessoal e social.

O S deve conhecer as leis que regem a harmonia do indi-

víduo e a harmonia do todo universal. Deve estar ciente de que 

os esforços no sentido do conhecimento científico (que têm 

ocorrido através da ciência empírica, que parte do “bios”, da 

ciência eidética interpessoal, que parte da “psique”, e da ciência 

eidética multipersonal, que parte do “socius”) levaram à afirma-

ção de que o organismo humano, parte do organismo universal, 

se põe questões de ordem teológica, filosófica e científica; deve 

também estar ciente de que não se conhecem ainda a anatomia 

e a fisiologia desse processo, muito embora já se conheçam bas-

tante bem a anatomia e a fisiologia dos seus distúrbios e se saiba 

que o psiquismo, parte pensante desse organismo, funciona em 

termos da sua lógica particular, com base na percepção do campo 

vivencial no qual se encontra e do qual é parte atuante. Compete, 

pois, ao S auxiliar o AS a corrigir e a ampliar a percepção do seu 

campo vivencial.

O S deve, pois, saber que: conta com a intuição, o conheci-

mento direto, interior, que tem de si mesmo e do mundo, que passa 

necessariamente pela idéia da existência de Deus; conta com o racio-

cínio, nos seus dois momentos, da indução (partindo do particular) 

e da dedução (partindo do geral), que é o conhecimento indireto, 

interior como a intuição, mas também exterior, que tem de si mesmo 

e do mundo, que passa, necessariamente, pelos dados particulares, 

deles partindo ou a eles chegando; tem a necessidade permanen-

te de controlar o medo de ser, para poder viver plenamente cada 

instante, enfrentando a mutabilidade, a transitoriedade no eterno.  
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The S must control fear through knowledge of the laws that govern the 

universe, which makes him responsible for his conduct and competent 

to help the AS to also become responsible for his own conduct.  

The S must, therefore, know the existence of a oneness principle, 

transformed into an organism and staying oneness, in which organisms 

originating from it develop and to it return, permanently and 

ceaselessly, according to laws established by it.  He must know these 

laws and become participant of the work of the universe, understand 

the desire of the Creator and act according to it, knowing that, as a 

part of the whole, he needs, in order to fulfill himself, that the whole 

be fulfilled.  Once he is able to integrate his theological, philosophical 

and scientific knowledge, that is, integrate the concepts of essence 

and of existence (in the absolute infinite and in the finite, in eternity 

and in temporality), the S will have integrated knowledge and ethical 

knowledge of the micro- and macro-universe, and will be ready to 

assist the AS on the same journey.

The S finds, in the Analytical-phenomenological-existential 

psychotherapeutic Theory, all the truth the human being has been able 

to detect, about himself and about himself in the world, keeping the true 

meaning of pure knowledge, of the unity of thought that explains the 

constant relation between the fulfillment of the being and of the being-

in-the-world.  He becomes aware that the esoteric vision, interior, is the 

key to the apprehension of the set of efforts of the human being in the 

search for understanding reality, since it is faithful to the unity of thought, 

a dialectic requirement for the apprehension of the world as a whole.  He 

comes to understand the normal and pathological development of the 

human being and of the human group in function of the general law of 

harmonization and the particular laws that make it explicit.  
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O S deve controlar o medo por meio do conhecimento das leis que 

regem o universo, o que o faz responsável pela sua conduta e apto a 

auxiliar o AS a também se tornar responsável pelas suas próprias.

O S deve, pois, conhecer a existência de um princípio uno, 

transformado em organismo e permanecendo uno, no qual organis-

mos dele originados se desenvolvem e ao qual retornam, permanente 

e incessantemente, segundo leis por ele estabelecidas. Deve conhecer 

essas leis e tornar-se partícipe da obra do universo, compreender a 

vontade do Criador e atuar de acordo com ela, sabendo que, como 

parte do todo, necessita, para realizar-se, que o todo se realize. Uma 

vez conseguindo integrar seus conhecimentos teológicos, filosóficos 

e científicos, isto é, integrar os conceitos de essência e de existência 

(no absoluto infinito e no finito, na eternidade e na temporalidade), 

o S terá integrado o conhecimento e o conhecimento ético do micro 

e do macrouniverso, e estará em condições de assistir ao AS nessa 

mesma escalada.

O S encontra na Teoria Psicoterapêutica Analítico-fenomeno-

lógico-existencial toda a verdade que o ser humano tem conseguido 

detectar sobre si mesmo e sobre si mesmo no mundo, mantendo o 

verdadeiro sentido do conhecimento puro, da unidade do pensamento 

que explica a constante relação entre a realização do ser e do ser-no-

-mundo. Ele se torna ciente de que a visão esotérica, interior, é a chave 

para a apreensão do conjunto dos esforços do ser humano na busca 

de compreensão da realidade, pois é fiel à unidade do pensamento, 

exigência dialética para a apreensão do mundo como um todo. Passa 

a conhecer o desenvolvimento normal e patológico do ser humano e 

do grupo humano em função da lei geral da harmonização e das leis 

particulares que a explicitam.
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The mind of the psychotherapist, the S, thus prepared, comes to 

ground itself in a rather solid theoretic basis, which includes, necessarily:  

the knowledge of the normal and pathological development of the 

human being and of the human group in function of the general law of 

harmonization and the particular laws of the living field, of perception, 

of emotion, of intelligence, of consciousness, of morality, of sexuality, of 

religiosity, of personality and of syntality, which explain it;  the knowledge 

of the operational law of learning, which points toward a safe path 

for the individual to pass from operational intentionality to thematic 

intentionality, to the conscious participation in the phenomenon life.  

The psychotherapist, the S, must therefore, proceed as follows.  

4.3 The initial interview

The first contact between the analysand and the analyst is of 

crucial importance.  The analyst must have in mind that the analysand 

sought him because his is living in disharmony, not finding peace 

because he does not have self-discipline, because he has created a 

pseudo-center, the discipline coming from the limit of tolerance of 

the other in relation to his separatist maneuvers resulting from the 

projection he makes in the environment of his own divided self, some 

part of himself imposing itself to his whole.  He must also have in 

mind that in such circumstances it is natural that the analysand wants 

to create a bond with him that immediately reduces his anxiety owing 

to the fact that he feels lonely.  

In light of the very special circumstances that characterize this 

meeting, it is the role of the analyst to do a quick evaluation of his own 

reactions towards the client in terms of checking if there is empathy, 
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A mente do psicoterapeuta, S, assim preparada, passa a se alicer-

çar em uma base teórica bastante sólida, que inclui, necessariamente: 

o conhecimento do desenvolvimento normal e patológico do ser 

humano e do grupo humano em função da lei geral da harmonização 

e das leis particulares do campo vivencial, da percepção, da emoção, 

da inteligência, da consciência, da moralidade, da sexualidade, da 

religiosidade, da personalidade e da sintalidade, que a explicam; o 

conhecimento da lei operacional da aprendizagem, que indica um 

caminho seguro para os indivíduos passarem da intencionalidade 

operante à intencionalidade temática, à participação consciente no 

fenômeno da vida. O psicoterapeuta, S, deve, pois, proceder como 

se segue.

4.3 A entrevista inicial

O primeiro contato entre o analisando e o analista é de crucial 

importância. O analista deve ter presente que o analisando o procurou 

porque está vivendo em desarmonia, não tendo paz porque não tem 

autodisciplina, porque criou um pseudocentro, a disciplina vindo do 

limite de tolerância do outro às suas manobras separatistas decorrentes 

da projeção que faz, no ambiente, do seu próprio eu dividido, alguma 

parte sua se impondo ao seu todo. Deve ter presente, também, que, 

em tais circunstâncias, é natural que o analisando deseje criar com 

ele um vínculo que reduza imediatamente sua ansiedade pelo fato de 

sentir-se só.

Em face das circunstâncias especialíssimas que caracterizam esse 

primeiro encontro, cabe ao analista, S, fazer uma rápida avaliação das suas 

próprias reações perante o cliente no sentido de verificar se há empatia,  
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a sufficiently positive affective participation to make himself available 

for the psychotherapeutic work to be carried out with that analysand 

specifically, without which it will not be possible to reach a deeper 

understanding of the phenomena and processes that make up the 

existence of that AS.  If there is no empathy, there is no possibility of 

accepting the AS as a client, and the S must carry out the dialogue at 

a social level, looking for plausible excuses such as lack of time or the 

fact that the case presented is not his specialty and the AS would be 

better served by another specialist.  

In the event the S feels there is a possibility of accepting the AS 

as a client, the S will effectively begin the interview, so as to establish 

a probable etiological diagnosis of his psyche, a formalized attempt 

to describe his current state, structure and dynamics, based on the 

laws and principles formulated by the theory, establishing thus the 

probable guidelines of treatment.  The S must, in an absolutely informal 

tone, without a pre-established order of subjects, obtain the data that 

constitute signs and symptoms, as to the syndrome, which will permit 

the diagnosis.  With this aim, he will ask about the reasons that led 

the AS to seek psychotherapy, the reason why the S was the chosen 

psychotherapist, about his current history and about his past history.  

The analyst, S, will try to know the personality of the analysand, 

AS, who is an organism of well defined forces, which are his qualities, and 

whose destiny depends on its type.  He will thus know the atmosphere the 

AS creates around himself, which attracts elements that are similar to him 

and events of the same character.  Once he has the probable etiological 

diagnosis of the AS, which results from the observation of the structure 

of his personality, in order to know his qualities, the type of forces that 

it has, and from the observation of the dynamics of his personality  
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participação afetiva positiva suficiente para colocar-se disponível para 

o trabalho psicoterapêutico a ser realizado com aquele analisando em 

especial, sem a qual não será possível alcançar uma compreensão mais 

profunda dos fenômenos e dos processos que configuram a existência 

daquele AS. Não havendo empatia, não há possibilidade de aceitar 

o AS como cliente, devendo, então, o S conduzir o diálogo ao nível 

social, procurando desculpas plausíveis tais como falta de disponibi-

lidade de horário ou o fato de que o caso apresentado não é da sua 

especialidade, ficando o AS melhor atendido por outro especialista. 

No caso de sentir a possibilidade de aceitar o AS como cliente, 

o S passará a efetivar a entrevista, a fim de levantar o diagnóstico etio-

lógico provável do seu psiquismo, tentativa formalizada de descrever 

seu estado atual, estrutura e dinâmica, com base nos princípios e leis 

formulados pela teoria, estabelecendo assim o roteiro probabilístico do 

tratamento. O S deve, em tom absolutamente informal, sem ordem 

pré-estabelecida de assunto, obter os dados que constituam sinais 

e sintomas, com vistas à síndrome, que vai possibilitar a diagnose. 

Com vistas a esse fim, indagará das razões que fizeram o AS procurar 

psicoterapia, da razão pela qual o S foi o psicoterapeuta escolhido, da 

sua história atual, da sua história passada.

O analista, S, procurará conhecer a personalidade do anali-

sando, AS, que é um organismo de forças bem definidas, que são as 

suas qualidades, e de cujo tipo depende o seu destino. Conhecerá, 

assim, a atmosfera que o AS cria em torno de si, que atrai elementos 

que lhe sejam afins e acontecimentos do mesmo teor. De posse do 

diagnóstico etiológico provável do AS, que decorre da observação 

da estrutura da sua personalidade, para conhecer as suas qualidades, 

o tipo de forças que ela contém, e da observação da sua dinâmica,  
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in order to know the direction that these forces are taking, where 

they will lead the individual, the S will make the prognosis of the AS, 

which results from the observation of the power of such forces, the 

speed of their fulfillment, to know when each one of the predicted 

future positions will be reached.  

Once the analysis of the path of the individual is done, the 

verification of his deductive and inductive errors, which enables the 

S to plan the corrective measures to be used, that is, the new impulses 

to be introduced into his path to correct it, it is the  role of the S to 

establish with the AS the working agreement and with it start down 

the path, seeking to help him amend his ignorance that leads him to 

err, helping him to analyze the experience made up of pain and to 

correct the vicious path, substituting it for another, more appropriate 

one.  Since the AS, due to the circumstances peculiar to his situation, 

is not able to give the required attention to many of the terms of 

the psychotherapeutic contract, the S must hand him, in writing, a 

detailed description of the administrative and technical conditions 

for the process to take place.  

Since the initial contact of the analysand with the analyst is 

of crucial importance, involving essential aspects, which include the 

expectation of the AS to establish a bond with the S to reduce his 

anxiety in face of loneliness, the definition on the part of the S for 

himself, if he has empathy for the AS and if he will accept him, the 

determination of the probable etiological diagnosis and prognosis 

to establish a probable route of treatment, the first interview is the 

cornerstone of the relationship analysand-analyst, it is necessary that 

the analyst truly know the Analytical-phenomenological-existential 

psychotherapeutic Theory, the basis of the technique he will use.   
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para conhecer a direção que essas forças estão tomando, aonde 

levarão o indivíduo, o S fará o prognóstico do AS, que decorre da 

observação da potência de tais forças, da velocidade da sua realiza-

ção, para conhecer quando cada uma das futuras posições previstas 

será alcançada.

Feita a análise da trajetória do indivíduo, a constatação dos 

seus erros dedutivos e indutivos, que permite a programação dos 

meios de correção a serem usados, ou seja, dos novos impulsos 

a serem introduzidos na sua trajetória para corrigi-la, cabe ao S 

estabelecer com o AS o contrato de trabalho e com ele pôr-se a ca-

minho, com vistas a ajudá-lo a sanar sua ignorância, que o leva ao 

erro, auxiliando-o a analisar a experiência feita de dor e a corrigir 

a trajetória viciada, substituindo-a por uma outra, mais adequada. 

Uma vez que o AS, pelas circunstâncias peculiares à sua situação, 

não se encontra em condições de prestar a devida atenção a muitos 

dos termos do contrato psicoterapêutico, o S deve entregar-lhe por 

escrito uma resenha das condições administrativas e técnicas para 

que o processo possa ocorrer.

Uma vez que o primeiro contato do analisando com o analista 

é de crucial importância, envolvendo aspectos fundamentais, que são 

a expectativa do AS de estabelecer uma ligação com o S para reduzir 

sua ansiedade face à solidão, a definição para si mesmo, por parte 

do S, se tem empatia pelo AS e se o vai acolher, o levantamento do 

diagnóstico etiológico e do prognóstico prováveis para estabelecer um 

roteiro probabilístico de tratamento, a entrevista inicial se apresen-

tando como pedra angular da relação analisando-analista, necessário 

se faz que o analista conheça realmente a teoria psicoterapêutica 

analítico-fenomenológico-existencial, base da técnica que irá aplicar.  
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Such knowledge includes knowing himself, having the probable etiological 

diagnosis and prognostic about himself and the probable route to continue 

the existential treatment of his own psyche in action.  

In order to carry out the initial interview, the S must have in mind 

all the conceptualization about the normal and pathological development 

of the human being and human group, so that he is able to detect the data 

that will lead him to establish a representative framework of the initial state 

of the individual and the possible development to more developed stages 

of life.  It is essential to check if the AS manifests the psychic apparatus 

appropriate to his chronological age, when then, the diagnosis will be of 

a simple maladjustment.  Otherwise, an initial distinction must be made 

between the simple neurosis and the neurosis on a psychotic structure.  

Once this distinction is made, what type of neurosis, and/or what type of 

psychosis must be defined.  The fluctuation between the simple neurosis 

and the neurosis of the psychotic will demand special care throughout 

the psychotherapeutic interventions.  

For the initial distinction between the simple neurosis and 

the neurosis of the psychotic, the analyst must detect, in the case 

of the latter, a personality structured at the level of pseudo-passive 

perverted psychosocial motivation with the peculiarity of the field 

of imagination occurring at the fluid level of “shrewdness-doubt”, 

the result of a perception in duration at the level of the crime-

punishment dichotomy with any of its connotations, associated 

to the emotion anticipation, at the fluid level of “anger-false love”, 

operated by either concrete or abstract intelligence not going 

beyond the fluidity “doubt-shrewdness”, the conscience, even 

when reflective about the abstract, acting in a paralogistic system, 

and the consequent absolute absence of true morality, that is,  
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Tal conhecimento inclui conhecer-se, possuir o diagnóstico etiológico 

e o prognóstico prováveis sobre si mesmo e o roteiro probabilístico 

da continuação existencial do tratamento do seu próprio psiquismo 

em ação.

Para realizar a entrevista inicial, o S deve ter presente toda a 

conceituação sobre o desenvolvimento normal e patológico do ser 

humano e do grupo humano, a fim de ser capaz de detectar os dados 

que o levarão à montagem de um esquema representativo do estado 

inicial do indivíduo e da evolução possível para níveis mais elevados 

de vida. É fundamental verificar se o AS manifesta o aparato psíquico 

adequado à sua idade cronológica, quando então o diagnóstico será de 

simples desajustamento. Caso contrário, deve proceder-se à distinção 

inicial entre a simples neurose e a neurose sobre uma estrutura psi-

cótica. Feita essa distinção, cabe definir qual o tipo de neurose, e /ou 

qual o tipo de psicose. A flutuação entre a simples neurose e a neurose 

do psicótico vai exigir cuidados especiais no decorrer das intervenções 

psicoterapêuticas.

Para a distinção inicial entre a simples neurose e a neurose do 

psicótico, o analista deve detectar, no caso desta última, uma perso-

nalidade estruturada ao nível da motivação psicossocial pervertida 

pseudopassiva com a peculiaridade de o campo da imaginação ocorrer 

ao nível fluido da “dúvida-esperteza”, decorrente de uma percepção 

na duração ao nível da dicotomia crime-castigo com quaisquer das 

conotações, associada à emoção antecipação ao nível fluido da “có-

lera-falso amor”, trabalhada pela inteligência concreta ou abstrata 

não passando da fluidez “dúvida-esperteza”, a consciência, mesmo 

quando reflexiva sobre o abstrato, atuando em um sistema paralógi-

co, e conseqüente absoluta ausência de moralidade verdadeira, isto é,  
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the absence of the notion of real risk resulting from the lack of 

consideration of the importance of the survival of the human group 

as indispensable for his own survival.  

In order to define the kind of neurosis and its possible response 

to treatment, it is necessary to verify if the intellectual blockage occurs 

only in function of the conflicting theme, that is, if the AS only presents 

intellectual deficiency when treating such conflicting themes, we can 

then say, in the event that he presents correct abstract reasoning in 

treating other themes, that his moments of obsession, phobia or anguish 

are elaborations of a hysterical nature, that is, of hystero-obsession, of 

hystero-phobia or of hystero-anguish.  If the AS presents only concrete 

reasoning when treating non-conflicting themes, a possible definite 

intellectual deficiency or a major emotional blockage of intelligence 

can be deduced, characterizing the real crystallization in the obsessive 

moment, or in the phobic moment.  In any event, the prognosis is good 

if the AS is willing to remain in treatment the necessary time.  

In order to define the type of psychosis, it is necessary to verify the 

level of perception of the AS which, together with other elements of his 

personality, always in the absence of true morality, will define the structural 

deformation of his psyche.  In the case of simple schizophrenia, at its best 

moments, there is perception in duration at the level of the dichotomy 

dissatisfaction-anguish and satisfaction-relief with the connotation of 

“fear”, associated to the emotion anticipation-“spontaneous” anger, to 

intelligence at the level of internal actions representative of concrete reality 

in service of  “shrewdness” and to spontaneous pre-object consciousness, 

all this apparatus is unbalanced, permanently subject to regression.  In 

the case of hebephrenia, there is perception at the level of the dichotomy 

due to the crime-punishment relation with the connotation of “anger” 
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ausência de noção dos riscos reais decorrentes da não consideração 

da importância da sobrevivência do grupo humano como condição 

indispensável para a sua própria sobrevivência.

Para definir o tipo de neurose e sua possível resposta ao trata-

mento, necessita verificar se o bloqueio intelectual só ocorre em função 

do tema conflituoso, isto é, se o AS só apresenta deficiência intelectual 

ao tratar tais temas conflituosos, podendo dizer-se, no caso de ele 

apresentar raciocínio abstrato correto no tratamento de outros temas, 

que seus momentos de obsessão, fobia ou angústia são elaborações 

de caráter histérico, ou seja, de  hístero-obsessão, de hístero-fobia ou 

de hístero-angústia. Se o AS apresentar raciocínio apenas concreto ao 

tratar temas não conflituosos, pode deduzir-se uma possível deficiência 

intelectual definitiva ou um grave bloqueio emocional da inteligência, 

caracterizando a cristalização real no momento obsessivo ou no mo-

mento fóbico. Em qualquer dos casos, o prognóstico é bom se o AS 

se dispuser a permanecer em tratamento o tempo necessário.

Para definir o tipo de psicose, necessita verificar o nível de 

percepção do AS que, associado aos demais elementos da sua perso-

nalidade, sempre com ausência de moralidade verdadeira, vai definir 

a deformação estrutural do seu psiquismo. No caso da esquizofrenia 

simples, nos melhores momentos, dá-se a percepção na duração ao 

nível da dicotomia insatisfação-angústia e satisfação-alívio com a co-

notação “medo”, associada à emoção antecipação-cólera “espontânea”, 

à inteligência ao nível das ações internas representativas da realidade 

concreta a serviço da “esperteza” e à consciência espontânea pré-

objetal, todo esse aparato em desequilíbrio, sujeito permanentemente 

à regressão. No caso da hebefrenia, dão-se a percepção ao nível da di-

cotomia decorrente da relação crime-castigo com a conotação “cólera”  
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and intelligence at the level of internal operations representative of 

concrete reality in service of “shrewdness”. In the case of paranoid 

schizophrenia, there is perception already at the level of  “naive” freedom 

from the dichotomy resulting from the crime-punishment relation and 

the pseudo-reflective consciousness, of reflection about the concrete.  

In order to define the other types of psychosis it must be noted, 

always with the absence of true morality, the peculiarities that follow.  In 

the case of paranoia, there is perception at the level of  “pseudo-reflective” 

freedom of the dichotomy due to the crime-punishment relation, 

intelligence at the level of internal operations representative of abstract 

reality in service of  “doubt” and reflective consciousness, of reflection 

about the abstract.  In the case of melancholia, at its best moments, 

there is perception at the level of  “pseudo-reflective” freedom of the 

dichotomy due to the crime-punishment relation, emotion is “false-

love” and spontaneous object consciousness at the level of  “doubt”, all 

this apparatus always tending towards regression.  In the case of mania, 

there is perception at the level of  “pseudo-reflective” freedom of the 

dichotomy due to the crime-punishment relation and spontaneous 

precarious object consciousness distorted by permissiveness.  In any 

of the cases of psychosis, the prognosis is of “non cure” through 

psychotherapy, which works only as an assistance to the treatment, that 

is, treatment only of the neurosis of the psychotic.  

In order to conclude the initial interview, the S must have in 

mind all the data he needs and all the information that the AS must 

assimilate. In regard to the data he needs to gather, the S must, always 

keeping an absolutely informal tone (only writing down the full 

name of the AS, his addresses and telephone numbers, personal and 

professional, his age, date of birth, place of birth and nationality), 
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e a inteligência ao nível das operações internas representativas da 

realidade concreta a serviço da “esperteza”. No caso da esquizofrenia 

paranóide, dão-se a percepção já ao nível da libertação “ingênua” da 

dicotomia decorrente da relação crime-castigo e a consciência pseudo-

reflexiva, da reflexão sobre o concreto.

Para definir os demais tipos de psicose há que notar, sempre 

com ausência da moralidade verdadeira, as peculiaridades que se se-

guem. No caso da paranóia, dão-se a percepção ao nível da libertação 

“pseudo-refletida” da dicotomia decorrente da relação crime-castigo, a 

inteligência ao nível das operações internas representativas da realidade 

abstrata a serviço da “dúvida” e a consciência reflexiva, da reflexão 

sobre o abstrato. No caso da melancolia, nos melhores momentos, 

dão-se a percepção ao nível da libertação “pseudo-refletida” da dico-

tomia decorrente da relação crime-castigo, a emoção “falso-amor” e a 

consciência espontânea objetal ao nível da “dúvida”, todo esse aparato 

tendendo sempre à regressão. No caso da mania, dão-se a percepção 

ao nível da libertação “pseudo-refletida” da dicotomia decorrente 

da relação crime-castigo e a consciência espontânea objetal precária 

deturpada pela permissividade. Em qualquer dos casos de psicose, 

o prognóstico é de “não cura” pela psicoterapia, funcionando esta 

apenas como coadjuvante do tratamento, ou seja, tratando apenas a 

neurose do psicótico.

A fim de levar a bom termo a entrevista inicial, o S deve ter em 

vista todos os dados dos quais necessita e todas as informações que o AS 

deve assimilar. No caso dos dados que necessita colher, o S deve, con-

servando sempre o tom absolutamente informal (anotando apenas o 

nome completo do AS, seus endereços e telefones, particulares e profis-

sionais, sua idade, data de nascimento, naturalidade e nacionalidade),  
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proceed with the interview attentive to the general framework of data to be 

collected, which is the following: the current history, the reason for the visit to the 

psychotherapist, the reason why he chose the S, the family relations, his current studies 

and work and where he is doing them; his past history, if his birth was desired by the 

parents, events that occurred during the pregnancy and delivery, occurrences and 

behavior manifested during each period of his life, at home, in school, with friends 

and at work, and the influences received in each one of these environments.  

Regarding the information the AS must assimilate, the S will 

explain and give in writing the administrative and technical aspects 

of the contract.  Following there is a suggestion of contract:  

Administrative part:  

1. Service contracted: psychotherapy individual ( ) in group ( )

2.   Schedule:  day of the week; time; duration.

3.   Payment:  RS$ _______ to be made in advance in the first 

session of the month.

4.   Adjustments in the payment fees according to the rate of inflation.

 Technical part:  

1. Purpose:  the S will assist the AS to know himself ever better to 

fulfill himself ever more, personally and professionally.

2. Process:  the AS lives and sees himself living.

2.1. Procedure during the sessions:  the AS will talk spontaneously about 

everything he thinks about without selecting or omitting anything.  

2.2.   Procedure outside the session:  the AS, upon waking up, will 

try to see himself lying down, stretch and see himself stretching, 

get up and see himself getting up, and keep on seeing himself 

living, all day, everyday.  
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proceder ao andamento da entrevista atento ao quadro geral dos dados a 

obter, que é o seguinte: da história atual, o motivo da consulta, a razão da 

escolha do S, a constelação familiar, os estudos e trabalhos que está realizando 

e em que locais; da história passada, se o seu nascimento foi desejado pelos 

pais, ocorrências na gravidez e no parto, ocorrências e comportamentos 

manifestos em cada período da sua vida, em casa, na escola, com amigos e 

no trabalho, e influências recebidas em cada um desses ambientes.

No caso das informações que o AS deve assimilar, o S explicará 

e dará por escrito os aspectos contratuais administrativo e técnico. 

Segue-se a sugestão de contrato:

 Parte administrativa:

1. Serviço contratado: psicoterapia individual (   )    em grupo (   ) 

2. Horário: dia da semana; hora; duração.

3. Pagamento: R$ ________ , a ser efetivado antecipadamente, 

na primeira sessão de cada mês.

4. Reajuste do pagamento de acordo com os índices de inflação.

 Parte técnica:

1.  Propósito: o S auxiliar o AS a se conhecer cada vez melhor para 

realizar-se cada vez mais, pessoal e profissionalmente.

2. Processo: o AS viver e se ver vivendo. 

2.1. Procedimento nas sessões: o AS falar espontaneamente tudo 

que for pensando, sem selecionar, sem omitir.

2.2. Procedimento fora da sessão: o AS, ao acordar, procurar se ver 

deitado, espreguiçar e se ver espreguiçando, levantar e se ver 

levantando, e continuar a se ver vivendo, o dia todo, todos os 

dias.
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3.   Auxiliary methods:  daily body relaxation, reports of the sessions, 

reports of the dreams, paintings, study of one’s own case and 

sexual counseling.  

The well concluded initial interview is one that allows the S to decide 

if he will accept the AS and, in the affirmative case, determine the probable 

etiological diagnosis and prognosis to establish a probable route of treatment.  

Generally, one meeting is enough for this end;  if the S feels more meetings are 

necessary and even if he asks for tests and/or medical exams, he must make 

it clear to the AS that both are still in the phase of initial understanding in 

order to determine together if it will be good for the AS to do psychotherapy 

with him, or if it will be better to seek another specialist, or even, in the event 

he remains with the S, if they will need the help of other specialists and/or 

collaboration of a family member responsible for him;  this last measure is 

essential in the case of individuals less than 18 years of age and of psychotics 

in general, and the person responsible for the AS must be made aware of the 

contract and be advised about the assistance he must give the AS.  Once all 

this has been established, the first psychotherapeutic session can take place.  

4.4 The first session

In the first session, the S will remind the AS of the terms of the 

contract and will teach him to do the relaxation; in the special case of a very 

anxious AS, the S will consider the benefit of postponing the relaxation.  

In general, the AS will begin to spontaneously talk about his life, with 

endless complaints about the injustices and misunderstandings he has 

been the victim of all his life.  In the case of more shy and introspective 

AS, the S must encourage him in the sense of developing such themes,  
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3. Meios auxiliares: relaxação corporal diária, relatórios das sessões, 

relatos de sonhos, pinturas, estudo do próprio caso e aconselha-

mento sexual. 

A entrevista inicial levada a bom termo é aquela que permite ao S 

decidir se vai aceitar o AS e, em caso afirmativo, levantar o diagnóstico 

etiológico e o prognóstico prováveis e o roteiro probabilístico do trata-

mento. Em geral, um encontro é suficiente para esse fim; se o S sentir 

necessidade de mais encontros e, mesmo, de solicitar testes e/ou exames 

médicos, deve deixar claro para o AS que ambos estão ainda em fase de 

entendimentos iniciais, a fim de concluírem juntos se será bom para o AS 

fazer psicoterapia com ele, ou se será melhor procurar outro especialista, 

ou ainda, se, mesmo ficando com o S, precisarão da ajuda de outros 

especialistas e/ou da colaboração de algum familiar responsável por ele; 

esta última medida é indispensável no caso de menores de dezoito anos 

e de psicóticos em geral, devendo o responsável pelo AS ficar a par do 

contrato e ser orientado sobre a assistência que deverá dar ao AS. Tudo 

isso posto, pode ocorrer a primeira sessão psicoterapêutica.

4.4 A primeira sessão

Na primeira sessão, o S recordará os termos do contrato e 

ensinará o AS a fazer a relaxação; no caso especial de um AS muito 

ansioso, o S examinará a conveniência de adiar a prática da relaxação.  

Em geral, o AS passa a falar espontaneamente sobre sua vida, com 

queixas intermináveis sobre as injustiças e incompreensões de que tem 

sido vítima a vida toda. No caso de um AS mais tímido ou intros-

pectivo, o S deve estimulá-lo no sentido de desenvolver tais temas,  
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asking informal questions, in a colloquial way, about how his week 

was, how his relationships with a, b or c were during the week, how 

he is feeling health-wise, if he has studied much, if he has worked 

much, etc.  

The first session is, in fact, an extension of the first interview, when 

the analyst checks the data he gathered, and no intervention is appropriate 

yet.  The S must help the AS to feel comfortable, assisting him in any 

way possible to feel comfortable physically and psychologically, from 

greeting him at the door, which must be pleasant and warm, without 

effusiveness, a hug and kisses on the cheeks, typical of our culture, are 

appropriate, and must have been introduced when saying good bye at the 

end of the initial interview.  The AS must be left free enough to lie down, 

sit comfortably, walk around the room whenever he wants, however, any 

type of oral gratification must be prohibited, such as smoking, chewing 

gun, eating candy (these latter ones must be permitted and even offered 

in certain situations of psychotic crises).  

It is in the first session that the AS, already being accepted by the S, 

adds data that he had omitted in the interview, afraid that he would have 

been rejected.  If these were data that escaped the observation of the S or 

if it is the case of formal refusal of the essential aspects of the contract, the 

S can still rescind the contract and dismiss the AS in the event he does not 

reconsider his attitude.  In such cases, the omission of the S could generate, 

on the AS’s part, interpretations such as fragility or permissiveness, and the 

relationship would be doomed to failure.  A new examination of the items of 

the contract in general must be enough to clarify the situation and safeguard 

the authority of the S.  In such cases, the body expression of the AS speaks 

louder than his words, and the S must be attentive to any details.  In the event 

of an AS who is a minor or in a psychotic crisis, such attitudes are natural,  
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fazendo indagações informais, em tom coloquial, sobre como passou 

a semana, como foi seu relacionamento com a, b ou c durante a se-

mana, como está se sentindo de saúde, se estudou muito, se trabalhou 

muito, etc.

A primeira sessão é, de fato, um prolongamento da entrevista 

inicial, quando o analista confere os dados levantados, não cabendo 

ainda nenhuma intervenção. O S deve auxiliar o AS a colocar-se à 

vontade, facilitando em tudo que possa o conforto físico e psíquico 

dele, desde a acolhida na porta, que deve ser prazerosa e carinhosa, 

sem efusividades, cabendo o abraço e os beijos nas faces, habituais na 

nossa cultura, que já devem ter sido introduzidos na despedida, no 

final da entrevista inicial. O AS deve ser deixado em liberdade para se 

deitar, sentar-se descontraidamente, andar pela sala quando o desejar, 

sendo-lhe, porém, vetada qualquer gratificação oral tipo fumo, goma 

de mascar, guloseimas (estas últimas permitidas e até mesmo oferecidas 

em certas situações de crise psicótica).

É na primeira sessão que o AS, tendo sido já aceito pelo S, 

acrescenta dados que havia omitido na entrevista com receio de ser 

rejeitado. Se forem dados que escaparam à observação do S ou se tra-

tar de recusa formal dos aspectos essenciais do contrato, pode ainda 

o S rescindi-lo e dispensar o AS caso ele não reconsidere sua atitude. 

Em tais casos, a omissão do S poderia gerar, por parte do AS, inter-

pretações tais como fragilidade ou permissividade, e a relação estaria 

fadada ao fracasso. Um novo exame dos ítens do contrato no seu 

todo deve bastar para clarificar a situação e resguardar a autoridade 

do S. Nesses casos, a expressão corporal do AS fala mais do que suas 

palavras, devendo o S estar atento para quaisquer detalhes. Se for o 

caso de um AS menor ou em crise psicótica, tais atitudes são naturais,  
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and it is enough that his guardian accepts the contract, being left 

clear for the AS that, although he has not understood the situation 

well, the S will begin the process approved by the understanding of 

his guardian.  

4.5 The intermediate sessions

The treatment per se happens between the first and the last 

session.  In intermediate sessions between the first and the last are 

estimated in eighteen.  The psychotherapy consists in seeing only 

maladjusted people and the neurotics in general, when the AS is open 

to assimilate the necessary concepts for his development and to test, 

at the same time, in his living, the changes in attitudes that he sees fit 

to carry out.  Although one session per week is ideal, in cases where 

time is an issue the sessions can be even daily.  

4.5.1 The intermediate sessions, on the whole

The intermediate sessions, on the whole, must occur as it 

follows:  

1.   In its regular aspects:

1.1.   At the beginning:

1.1.1.   Consolidate the adaptation of the AS, welcoming him warmly, 

inviting him to sit down, talk to him about the advantage 

of lying down and relaxing, something learned in the initial 

session;  ask him to lie down and carry out the relaxation;  

remind him that he should do it daily at home.  
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bastando que o seu tutor dê o aceite contratual, devendo ficar claro 

para o AS que, embora ele não tenha compreendido bem a situação, 

o S vai iniciar o processo abonado pela compreensão do seu tutor.

4.5 As sessões intermediárias

O tratamento propriamente dito ocorre entre a primeira e a 

última sessões. As sessões intermediárias entre a primeira e a última 

são estimadas em número de dezoito. A psicoterapia consiste no 

atendimento às pessoas apenas desajustadas e aos neuróticos em ge-

ral, quando o AS se dispõe a assimilar os conceitos necessários para 

a sua evolução e ir,  ao mesmo tempo, testando, na sua vivência, as 

modificações das atitudes que houver por bem efetivar.  Embora o 

ideal seja uma sessão por semana, nos casos ditados pela premência 

do tempo as sessões podem ser até mesmo diárias.

4.5.1 As sessões intermediárias, no seu todo 

As sessões intermediárias, no seu todo, devem ocorrer como se 

segue:

1. Nos seus aspectos regulares:

1.1. No início:

1.1.1. Consolidar a adaptação do AS, recebendo-o prazerosa e cari-

nhosamente, convidá-lo a sentar-se, conversar com ele sobre 

a vantagem de se deitar e de relaxar, aprendizado já ocorrido 

na sessão inicial; pedir que se deite e comandar a relaxação; 

lembrar que deve fazê-la, também, diariamente, em casa.
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1.1.2. Listen to the AS talk about the report, the paintings and the 

dreams, offering the pertinent interpretations.  

1.2. During the unfolding:  

1.2.1. Listen to the AS talk about the subjects he considers imminent, inter-

preting them with the aim of communicating the issues in question.  

1.2.2. Continue to provide all the clarifications the AS requests, including 

clarifying what has already been explained, always keeping in mind 

that:   the AS lives and tries to watch himself living;  by living he 

acts;  by acting he is using his experiences and the information 

received and he notices the reactions he is provoking, he learns to 

criticize his conduct, he checks if he must repeat or modify them, 

in the future, so as to live better and better.  

1.3.  At the end:  

1.3.1. Remind the AS of the importance of doing the report, the paintings, 

the report of the dreams and the daily relaxation.  Remind him also of 

the importance of seeing himself lying upon waking up, of stretching 

and seeing himself stretching, of getting up and seeing himself getting 

up, of living and seeing himself living, all day, everyday.

1.3.2. Recommend assiduousness and punctuality.

1.3.3. Offer an illustrative drawing of the principle or of the exercise 

in question, offering all the necessary explanations.

1.3.4.  Warmly say good bye to the AS.  

2.   In its variations:

In the first session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the 

AS, the subject matter of anguish.
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1.1.2. Ouvir o AS sobre o relatório, as pinturas e os sonhos, fazendo 

as interpretações cabíveis.

1.2. No desenrolar:

1.2.1. Ouvir o AS sobre os assuntos que ele considerar iminentes, inter-

pretando com vistas à comunicação da temática em questão.

1.2.2. Continuar prestando todos os esclarecimentos que o AS soli-

citar, inclusive clarificando os já prestados, tendo sempre em 

mente que: o AS vive e procura se ver vivendo; vivendo ele 

age; agindo, vale-se das suas experiências e das informações 

recebidas e percebe que reações provoca, aprende a criticar 

suas condutas, verifica se as deve repetir ou modificá-las, no 

futuro, para viver cada vez melhor.

1.3. No final:

1.3.1. Lembrar ao AS a importância da feitura do relatório, das 

pinturas, do relato de sonhos e da relaxação diária.  Lembrar, 

também, a importância de se ver deitado ao acordar, de espre-

guiçar e se ver espreguiçando, de se levantar e se ver levantando, 

de viver e se ver vivendo, o dia todo, todos os dias.

1.3.2. Recomendar assiduidade e pontualidade.

1.3.3. Oferecer um desenho ilustrativo do princípio ou exercício em 

questão, dando as explicações necessárias.  

1.3.4. Despedir-se do AS carinhosamente.

2.  Nas suas variações: 

Na primeira sessão:

- No início: idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da angústia. 
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-  At the end:  idem regarding the regular aspects.

In the second session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the AS, 

the subject matter of anguish and work on the modulation to phobia.

-  At the end:  idem regarding the regular aspects;  before saying good 

bye, offer an illustrative drawing of the first principle and explain it.  

In the third session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the 

AS, the subject matter of phobia.

-  At the end:  idem regarding the regular aspects;  before saying good 

bye, offer an illustrative drawing of the first exercise and explain it.  

In the fourth session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the 

AS, the subject matter of phobia and work on the modulation to 

obsession.

-  At the end:  idem regarding the regular aspects;  before saying 

good bye, offer an illustrative drawing of the second principle and 

explain it.  

In the fifth session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the 

AS, the subject matter of obsession.
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- No final: idem aos aspectos regulares.

Na segunda sessão:

- No início:  idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da angústia e trabalhar a modulação para a fobia. 

- No final: idem aos aspectos regulares; antes de se despedir, 

oferecer um desenho ilustrativo do primeiro princípio e expli-

cá-lo.

Na terceira sessão:

- No início: idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da fobia. 

- No final: idem aos aspectos regulares; antes de se despedir, oferecer 

um desenho ilustrativo do primeiro exercício e explicá-lo.

Na quarta sessão:

- No início: idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da fobia e trabalhar a modulação para a obsessão. 

- No final: idem aos aspectos regulares;  antes de se despedir, oferecer 

um desenho ilustrativo do segundo princípio e explicá-lo.

Na quinta sessão: 

- No início: idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da obsessão. 
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-  At the end:  idem regarding the regular aspects;  before saying good 

bye, offer an illustrative drawing of the second exercise and explain it.  

In the sixth session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the AS, the 

subject matter of obsession and work on the modulation to hysteria.

-  At the end:  idem regarding the regular aspects;  before saying good 

bye, offer an illustrative drawing of the third principle and explain it.  

In the seventh session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the 

AS, the subject matter of hysteria.

-  At the end:  idem regarding the regular aspects;  before saying good 

bye, offer an illustrative drawing of the third exercise and explain it.  

In the eighth session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the AS, 

the subject matter of hysteria and work on the modulation to latency.

-  At the end:  idem regarding the regular aspects;  before saying good bye, 

offer an illustrative drawing of the fourth principle and explain it.  

In the ninth session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the 

AS, the subject matter of latency.
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- No final: idem aos aspectos regulares;  antes de se despedir, oferecer 

um desenho ilustrativo do segundo exercício e explicá-lo.

Na sexta sessão:  

- No início:  idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da obsessão e trabalhar a modulação para a histeria. 

- No final: idem aos aspectos regulares;  antes de se despedir, oferecer 

um desenho ilustrativo do terceiro princípio e explicá-lo.

Na sétima sessão:  

- No início: idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da histeria. 

- No final: idem aos aspectos regulares;  antes de se despedir, oferecer 

um desenho ilustrativo do terceiro exercício e explicá-lo.

Na oitava sessão: 

- No início: idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da histeria e trabalhar a modulação para a latência. 

- No final: idem aos aspectos regulares; antes de se despedir, oferecer 

um desenho ilustrativo do quarto princípio e explicá-lo.

Na nona sessão:

- No início:  idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da latência. 
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-  At the end:  idem regarding the regular aspects;  before saying good 

bye, offer an illustrative drawing of the fourth exercise and explain it.  

In the tenth session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the AS, the 

subject matter of latency and work on the modulation to preadolescence.

-  At the end:  idem regarding the regular aspects;  before saying good 

bye, offer an illustrative drawing of the fifth principle and explain it.  

In the eleventh session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the 

AS, the subject matter of preadolescence.

-  At the end:  idem regarding the regular aspects;  before saying good 

bye, offer an illustrative drawing of the fifth exercise and explain it.  

In the twelfth session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the AS, the subject 

matter of preadolescence and work on the modulation to adolescence.

-  At the end:  idem regarding the regular aspects;  before saying good 

bye, offer an illustrative drawing of the sixth principle and of the sixth 

exercise and explain them.  

In the thirteenth session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the 

AS, the subject matter of adolescence.
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- No final: idem aos aspectos regulares; antes de se despedir, oferecer 

um desenho ilustrativo do quarto exercício e explicá-lo.

Na décima sessão:

- No início: idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da latência e trabalhar a modulação para a pré-adolescência. 

- No final: idem aos aspectos regulares; antes de se despedir, oferecer 

um desenho ilustrativo do quinto princípio e explicá-lo.

Na décima primeira sessão:

- No início: idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da pré-adolescência. 

- No final: idem aos aspectos regulares; antes de se despedir, oferecer 

um desenho ilustrativo do quinto exercício e explicá-lo.

Na décima segunda sessão:

- No início: idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da pré-adolescência e trabalhar a modulação para a adolescência. 

- No final: idem aos aspectos regulares;  antes de se despedir, oferecer de-

senhos  ilustrativos do sexto princípio e do sexto exercício e explicá-los.

Na décima terceira sessão:

- No início: idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da adolescência. 
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-  At the end:  idem regarding the regular aspects;  before saying good 

bye, offer an illustrative drawing of the seventh principle and of the 

seventh exercise and explain them.  

In the fourteenth session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the AS, the subject 

matter of adolescence and work on the modulation to young adulthood.

-  At the end:  idem regarding the regular aspects;  before saying good bye, 

offer an illustrative drawing of the eighth principle and explain it.  

In the fifteenth session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the 

AS, the subject matter of young adulthood.

-  At the end:  idem regarding the regular aspects.  

In the sixteenth session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding: develop, always from the utterances of the AS, 

the subject matter of young adulthood and work on the modulation 

to mature adulthood.

-  At the end:  idem regarding the regular aspects.  

In the seventeenth session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the 

AS, the subject matter of mature adulthood.

-  At the end:  idem regarding the regular aspects.  
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- No final: idem aos aspectos regulares;  antes de se despedir, oferecer 

desenhos  ilustrativos do sétimo princípio e do sétimo exercício e 

explicá-los.

Na décima quarta sessão:

- No início: idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da adolescência e trabalhar a modulação para a adultez jovem. 

- No final: idem aos aspectos regulares;  antes de se despedir, oferecer 

um desenho ilustrativo do oitavo princípio e explicá-lo.

Na décima quinta sessão:

- No início: idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da adultez jovem. 

- No final: idem aos aspectos regulares.

Na décima sexta sessão:

- No início: idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da adultez jovem e trabalhar a modulação para a adultez madura. 

- No final: idem aos aspectos regulares.

Na décima sétima sessão:

- No início: idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da adultez madura. 

- No final: idem aos aspectos regulares.
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In the eighteenth session:  

-  At the beginning:  idem regarding the regular aspects.

-  During the unfolding:  develop, always from the utterances of the 

AS, the subject matter of old adulthood.  

-  At the end:  idem regarding the regular aspects.  

4.5.2 The intermediate sessions, in their unfolding

The intermediate sessions, in their unfolding, must occur as 

follows: 

-  At the moment of anguish:  

One must distinguish between the moment of anguish from neurosis 

of anguish.  One must also distinguish between the different degrees and 

types of anguish.  The moment of anguish is distinct from the neurosis 

of anguish as a figure is distinct from the background.  The background, 

the habitual state of the AS that inspires the probable etiological diagnosis 

of neurosis of anguish, predicts the figure, a temporary state of anguish 

that inspires psychotherapeutic intervention.  The habitual state of the 

AS that inspires the probable etiological diagnosis of neurosis of anguish 

is understood in terms of a disposition to always react to stimuli with 

anguish, a response that can vary all the way from pre-anguish, with its 

degrees and types, to anguish per se, also with its degrees and types.  

The moment of anguish per se is the anti-moment, the 

moment of denying not only living well, but life itself.  It is the 

moment in which the “psyche” is annulled, it loses its capacity 

to serve as a bridge between the “nous” and the “soma,” the 

former is hindered from fulfilling itself by means of the latter, 

eternity losing contact with temporality.  In the first stage,  
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Na décima oitava sessão:

- No início: idem aos aspectos regulares.

- No desenrolar: desenvolver, sempre a partir da fala do AS, a temática 

da adultez velha. 

- No final: idem aos aspectos regulares.

4.5.2 As sessões intermediárias, no seu desenrolar

As sessões intermediárias, no seu desenrolar, devem ocorrer 

como se segue:

- No momento de angústia:

Há que distinguir momento de angústia de neurose de angústia. 

Há que distinguir também os diferentes graus e tipos de angústia. O 

momento de angústia se distingue da neurose de angústia como a 

figura se distingue do fundo. O fundo, o estado habitual do AS que 

inspira o diagnóstico etiológico provável de neurose de angústia, prevê 

a figura, um estado seu passageiro de angústia que inspira a atuação 

psicoterapêutica. O estado habitual do AS que inspira o diagnóstico 

etiológico provável de neurose de angústia é compreendido em termos 

de disposição para reagir aos estímulos sempre com angústia, resposta 

esta que pode variar desde a pré-angústia, com seus graus e tipos, até 

a angústia propriamente dita, também com seus graus e tipos.

O momento de angústia propriamente dita é o antimo-

mento, o momento da negação não só do bem viver, mas da vida 

mesma. É aquele instante em que a “psyché” é anulada, perde a 

capacidade de servir de ponte entre o “nous” e o “soma”, ficando 

aquele impedido de realizar-se por meio deste, a eternidade per-

dendo o contato com a temporalidade. Em um primeiro estágio,  
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the emotion shock reduces the living of the AS to the dynamic 

field of stimuli-response (s-r), perception occurring only in space, 

even disturbing the acting of the directing dynamic intelligence 

of the universe itself in its habitual parameters, hindering it from 

regulating reflexes and directing instincts;  in the second stage, it 

even destroys the most primary responses of the organism, including 

the respiratory reflex, in which it can endanger the life of the AS 

itself.  

Therefore, the moment of anguish per se is a moment of 

breakdown of the organism, no psychotherapeutic intervention 

being possible.  In this state the AS is not even able to seek medical 

assistance, being dependent on a third person to provide the help 

he needs.  There are cases of shock in which, the cause ceasing 

spontaneously, the effect ceases;  there are cases, however, in which 

the cause feeds itself and the effect generated uninterruptedly is 

able to cause the death of the AS, even through suicide.  Whether 

its origin is psychological or organic, the moment of anguish per se 

makes the AS unreachable by the S.  

The pre-anguish moment is the crucial moment in which the AS 

confronts the hopelessness of escaping anguish per se.  It is the instant 

in which the “psyche”, extremely frail, serves as a very precarious bridge 

between the “nous” and the “soma”, only enough to attach itself to the 

“psyche” of another human being that can help him to maintain his 

feeble contact with reality.  In this climate, the AS seeks his survival in 

the essential minimal conditions, the reflexes and instincts being the 

only means of seeking satisfaction for his most basic organic needs, 

under the tension of the feeling of the inevitable, that the sources he 

can still rely on will also, at any moment, finish.  
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a emoção-choque reduz a vivência do AS ao campo dinâmico de 

estímulo-resposta (e-r), a percepção ocorrendo apenas no espaço, per-

turbando inclusive a atuação da própria inteligência dinâmica diretora 

do universo nos seus parâmetros habituais, impedindo-a de regular 

os reflexos e direcionar os instintos; em um segundo estágio, chega a 

destruir as respostas mais primárias do organismo, inclusive o reflexo 

respiratório, podendo por em risco a própria vida do AS.

Logo, o momento de angústia propriamente dita é um momento 

de pane do organismo, não sendo cabível qualquer atuação psicote-

rapêutica. Nesse estado, o AS não é capaz nem mesmo de procurar 

assistência médica, ficando na dependência de que uma terceira pessoa 

providencie o socorro de que necessita. Há casos de choque em que, 

cessada a causa espontaneamente, o efeito cessa; há casos, porém, em 

que a causa se retroalimenta e o efeito deflagra ininterruptamente, 

podendo causar a morte do AS, inclusive por meio do suicídio. Te-

nha sido sua origem psíquica ou orgânica, o momento de angústia 

propriamente dita torna o AS inatingível pelo S.

O momento de pré-angústia é o momento crucial em que o AS 

se debate na desesperança de se furtar à angústia propriamente dita. 

É aquele instante em que a “psyché”, extremamente fragilizada, serve 

de ponte precaríssima entre o “nous” e o “soma”, o suficiente apenas 

para apegar-se à “psyché” de um outro ser humano que o ajude a sus-

tentar seu parco contato com a realidade. Nesse clima, o AS promove 

sua sobrevivência em condições mínimas essenciais, os reflexos e os 

instintos consistindo nos únicos meios de busca da satisfação de suas 

necessidades orgânicas mais elementares, sob a tensão da sensação 

do inevitável, de que as fontes com que ainda conta vão, também, a 

qualquer momento, se esgotar.
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Therefore, the moment of pre-anguish is a moment of pre-

breakdown of the organism, and the only suitable psychotherapeutic 

intervention is that of support, the psychotherapist must recommend 

the AS to seek medical assistance, and his role is only to comfort the 

AS while the effects of the anxiolytic medication are not yet felt.  Even 

in the case of not having lived any other moment of anguish before, 

the AS will have lived at least the anguishing moments of birth and 

of total helplessness of the first months of life, whose unconscious, 

organic, memory is enough to provoke pre-anguish in the occasion 

when his physical and/or mental health is upset.

The moment of anguish, the time or occasion in which it occurs, 

causes, thus, the moment of pre-anguish, the memory of the time or 

occasion in which anguish occurred.  The moment of pre-anguish 

allows the modulation to phobia, the insistence on a characteristic 

attitude that belongs to this new kind of reaction.  Such attitude, or set 

of attitudes, establish the new kind of reaction in a way that cannot be 

refused; there are other attitudes, however, that are brought about by 

allusion and presume the use of a second attitude, which generates the 

new kind of reaction.  There are, thus, two possible kinds of modulation 

to phobia:  the modulation to near attitudes and the modulation to 

removed attitudes, which can be carried out through a succession of 

neighboring attitudes that lead to the new kind of reaction.  

The procedure of the S consists in providing conditions 

for the AS to pass on to phobia and for him, the AS, to promote 

the search for such conditions.  A true modulation presupposes 

a prolonged incursion of phobia into the everyday life of the AS;  

otherwise,  if they are performances only in the psychotherapeutic 

sessions, one may speak of borrowed phobic modulations.   
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Logo, o momento de pré-angústia é um momento de pré-pane 

do organismo, só sendo cabível a atuação psicoterapêutica de apoio, 

devendo o psicoterapeuta indicar a procura de assistência médica, 

cabendo-lhe, apenas, amparar o AS enquanto os efeitos da medi-

cação ansiolítica não se fizerem sentir. Mesmo no caso de não ter 

vivido quaisquer outros momentos de angústia anteriormente, terá 

o AS vivido pelo menos os momentos angustiantes do nascimento 

e do desvalimento total dos primeiros meses de vida, cuja memória 

inconsciente, orgânica, é suficiente para provocar a pré-angústia nas 

ocasiões em que sua saúde física e/ou mental se encontre abalada.

O momento de angústia, tempo ou ocasião em que ela ocorre, 

causa, pois, o momento de pré-angústia, recordação do tempo ou oca-

sião em que a angústia ocorreu. O momento de pré-angústia permite 

a modulação para a fobia, a insistência sobre uma atitude característica 

que pertença a essa nova forma de reação. Tal atitude, ou conjunto 

de atitudes, estabelece a nova forma de reação de maneira irrecusável; 

há outras atitudes porém, que procedem por alusão e supõem a utili-

zação de uma segunda atitude, que gera a nova forma de reação. Há, 

pois, duas formas possíveis de modulação para a fobia: a modulação 

às atitudes próximas e a modulação às atitudes afastadas, que pode 

realizar-se por uma sucessão de atitudes vizinhas que conduzem para 

a nova forma de reação.

O procedimento do S consiste em propiciar condições 

para o AS passar para a fobia e para ele mesmo, AS, promover a 

busca de tais condições. Uma verdadeira modulação supõe uma 

incursão prolongada da fobia no cotidiano do AS; caso con-

trário, se se trata de performances apenas nas sessões psicotera-

pêuticas, pode falar-se em modulações fóbicas de empréstimo.  
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It is helpful to distinguish a passing modulation from a real modulation, 

which sustains the phobic content and prepares the ground for the 

future incursion into the living of obsession.  One may speak of true 

modulation of pre-anguish into phobia when the entire theme with 

its passing modulations, sustain the movement of the phobic theme 

towards obsession, always with the aim of living well.

Sustaining the movement of the phobic theme towards 

the goal of living well depends, necessarily, on intentionality, 

which requires the unfolding of “I subject-world object”.  The 

person in pre-anguish completely lacks an object.  His pseudo-

cogitations are mental ruminations at the level of syncretic 

perception, diffuse, of the living field.  His operating pseudo-

intentionality acts at a level of inappropriateness of purpose, of 

energy deficiency, leading to a pseudo-theme of morbid denial 

of any solution to the dilemma of existence.  He sees the world 

as a chaotic organism, undifferentiated and without perspective, 

as his own inner world.  

The AS, in general, lets himself be taken to the S by a more 

enlightened third party, who can no longer support alone the burden 

he represents. His first meetings with the S are embarrassingly 

ephemeral. His anxious posture causes uneasiness, causing the S to 

relive his own feelings of helplessness. His attitude is that of a mute 

challenge in the sense of transmitting to the S the feeling that there is 

nothing he can do to help him, since everyone is lost, including the S.  

Noticing that the S pays attention to him and listens to his laments, 

the AS may want more frequent sessions, only to seek solidarity in 

the sense of the S admitting that they are all victims of the same 

catastrophe, the universal catastrophe.  
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É conveniente distinguir uma modulação passageira de uma modula-

ção real, que sustente o teor fóbico e prepare terreno para a incursão 

posterior na vivência da obsessão. Pode falar-se em modulação verda-

deira da pré-angústia para a fobia quando uma temática inteira, com 

suas modulações passageiras, sustenta o movimento do tema fóbico 

em direção à obsessão, sempre com vistas à meta do bem viver.

A sustentação do movimento do tema fóbico em direção à 

meta do bem viver depende, necessariamente, da intencionalidade, 

que exige o desdobramento “eu sujeito-mundo objeto”. O pré-an-

gustiado carece completamente de objeto. Suas pseudocogitações 

são ruminações mentais ao nível da percepção sincrética, difusa, do 

campo vivencial. Sua pseudo-intencionalidade operante atua em 

um nível de inadequação de fins, de defasagem de energia, levando 

a uma pseudotemática, de negação mórbida de qualquer solução 

para o dilema da existência. Ele encara o mundo como um organis-

mo caótico, indiferenciado e sem perspectivas, como o seu próprio 

mundo interior.

O AS, em geral, deixa-se levar para o S por um terceiro mais es-

clarecido, que não suporta mais sozinho a carga que ele representa. Seus 

primeiros encontros com o S são de uma fugacidade desconcertante. 

Sua postura ansiosa causa mal estar, provocando no S a revivência das 

suas próprias sensações de desvalimento. Sua atitude é a de um desafio 

mudo no sentido de transmitir ao S a sensação de que nada pode fazer 

por ele, pois todos estão perdidos, inclusive o S. Percebendo que o S 

lhe dá atenção e ouve pacientemente suas lamúrias, o AS pode passar 

a desejar sessões mais freqüentes, apenas para buscar solidariedade no 

sentido de o S admitir que são todos vítimas da mesma catástrofe, a 

catástrofe universal.
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The AS, in his moments of pre-anguish, is a pseudo-philosopher, 

a philosopher inside-out, someone who denies the “in itself”, to avoid 

the decision to seek solutions for survival.  The S must then admit 

to himself how much the AS awakens his own feelings of existential 

helplessness, so as to look for his own prophylaxis, not letting himself 

be contaminated by the anxiety of the AS.  His attitude must be 

of absolute and sincere agreement with the AS who, by the way, is 

seeing the reality of life in all its true crudeness, without disguises or 

illusions.  The S must repeat the assertions of the AS, agreeing with 

them and developing the cultural themes of theology, of philosophy 

and of science, adapted to the intellectual level of the AS, showing 

that this is proof of the intelligence of the AS to see the world so 

clearly and objectively.  

The S’s attitude of agreeing with the AS, besides being the only 

honest attitude possible, is the correct psychotherapeutic attitude 

in the sense of offering the anti-shock.  Each time the S agrees and 

explains the mystery of the world and of human life in the world, the 

AS will react with affliction, since, if he is right, then everyone really 

is lost:  if even the S, who must have the solution to the existential 

problems, is in the same place as him, what hope can there be for the 

problem?  The AS starts to fear the S, that is, his own face reflected 

in a mirror, and he tends to withdraw, startled, like a new Caliban, 

before the typical “facies” of helplessness and impotence of the human 

being in an adverse world.  

Managing to get the AS to have this fleeting moment of phobia of 

himself through the phobia of the S, the S can start the work of modulation 

in the sense of fixing him in object relation.  The S must develop in the 

AS the perception that both of them have the correct vision of the world,  
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O AS, nos seus momentos de pré-angústia, é um pseudofilósofo, 

um filósofo às avessas, um negador do “em si”, para evitar a deter-

minação de buscar soluções para a sobrevivência. O S deve, então, 

admitir para si mesmo até que ponto o AS mobiliza nele seus próprios 

desvalimentos existenciais, a fim de procurar sua própria profilaxia, 

não se deixando contaminar pela ansiedade do AS. Sua atitude deve 

ser de absoluta e sincera concordância com o AS que, aliás, está ven-

do a realidade da vida em toda sua verdadeira crueza, sem disfarces 

nem ilusões. O S deve repetir as afirmações do AS, concordando 

com elas e desenvolvendo os temas culturais da teologia, da filosofia 

e da ciência, adaptados ao nível intelectual do AS, mostrando que é 

prova da inteligência do AS ver o mundo assim com tanta clareza e 

objetividade.

A atitude do S de concordar com o AS, além de ser a única ati-

tude honesta possível, é a atitude psicoterapêutica correta no sentido 

de oferecer o antichoque. A cada concordância e explanação do S sobre 

o mistério do mundo e da vida humana no mundo, o AS reagirá com 

aflição, pois, se tem razão, então estão todos perdidos mesmo: se até o 

S, que deveria ter a solução para os problemas existenciais, encontra-se 

no mesmo ponto que ele, que esperanças pode haver de solução para 

o problema? O AS passa a temer o S, isto é, seu próprio rosto visto 

no espelho, e tende a recuar estarrecido, qual novo Caliban, ante o 

“facies” típico do desvalimento e da impotência do ser humano no 

mundo adverso.

Conseguindo que o AS tenha esse momento fugaz de fobia de 

si mesmo através da fobia de S, pode o S iniciar o trabalho de modu-

lação no sentido de fixá-lo na relação objetal. Deve o S desenvolver 

no AS a percepção de que ambos têm a visão correta do mundo,  
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a vision that not all individuals can bear having.  Thus, complicity 

starts, the only possible way for the AS to relate at this phase.  Such 

complicity permits the S to work on the anxious theme of the AS in the 

sense of helping him broaden his living field with the determination 

of keeping the bond with the S and for both to analyze together their 

intentions in their relationships with third parties and start to imagine 

which new attitudes the AS can have in order to get from the world 

what be needs for his safety and well-being.  

The S will continue to help the AS to perceive which of his 

attitudes bring about dissatisfaction, threatening him in the direction 

of anguish, and which attitudes bring about the satisfaction of his needs 

and consequent relief of tension.  His emotion, already anticipation-

fear supported by active intelligence at the level of external relations, 

allows the strengthening of object spontaneous consciousness, although 

still only precarious at the level of naive belief in the S.  At this phase, 

the AS must be specially preserved from unnecessary impacts with the 

environment, and the S must request that the AS examine with him, 

in advance, the attitudes he intends to have, so that the S can warn 

him of the possible shocks with third parties and help him to prevent 

unnecessary relapses into pre-anguish or into anguish.  

With each difficulty of the AS, the S can respond with examples 

of his own similar experiences and of how he overcame such difficulties;  

this is the existential in the AS-S relationship.  The use of physical contact 

between the S and the AS, as long as it is absolutely free of any sensual 

nuance on the part of the S, can be necessary as part of the comfort and 

support that he must offer during all the phase of pre-anguish, and it may 

occur, at each moment, according to the common sense of the S.  The 

concept of confidentiality is very relative during the phase of pre-anguish,  
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visão essa que nem todos os indivíduos suportam ter. Inicia-se, assim, 

a cumplicidade, única forma possível de relacionamento para o AS 

nesta fase. Tal cumplicidade permite ao S trabalhar a temática ansiosa 

do AS no sentido de auxiliá-lo a ampliar seu campo vivencial com 

a determinação de manter o vínculo com o S e ambos examinarem 

juntos suas intenções nas relações com terceiros e começarem a ima-

ginar que novas atitudes o AS pode ter para obter do mundo o que 

deseja para sua segurança e bem-estar.

O S vai auxiliando o AS a perceber quais atitudes suas geram 

insatisfação ameaçando-o na direção da angústia, e quais atitudes ge-

ram satisfação de suas necessidades e conseqüente  alívio das tensões. 

Sua emoção, já antecipação-medo amparada pela inteligência ativa 

no plano das ações externas, propicia o fortalecimento da consciên-

cia espontânea objetal, muito embora apenas ainda precária ao nível 

da crença ingênua no S. Nesta fase, o AS deve ser especialmente 

preservado de impactos desnecessários com o ambiente, devendo o 

S solicitar que o AS examine com ele, antecipadamente, as atitudes 

que pretende tomar, a fim de que o S o previna dos possíveis choques 

com terceiros e o ajude a evitar recaídas desnecessárias na pré-angústia 

ou na angústia.

A cada dificuldade do AS, pode o S responder com exemplos de 

experiências suas semelhantes às dele e de como superou tais dificulda-

des; este é o existencial na relação AS-S. O uso do contato físico do S 

com o AS, desde que absolutamente isento de qualquer colorido sequer 

sensual por parte do S, pode ser necessário como parte do conforto e 

do apoio que lhe deve propiciar durante toda a fase de pré-angústia, 

podendo ocorrer, em cada momento, de acordo com o bom senso 

do S. O conceito de sigilo é muito relativo na fase de pré-angústia,  

Volume 3 A TECNICA revisao 1.indd   249 22/12/2015   09:57:37



250

since the S must guide the family member that has brought the AS 

and who is supporting him at home;  it is necessary that the contacts 

of the S with this family member occur in the presence of the AS, 

with his consent, and that they stop as soon as the AS has established 

himself in the relationship with the S.  

In the special cases of organic problems, permanent or 

situational, the S must demand the necessary arrangements for the 

AS to have the assistance of appropriate specialists and that he, the 

S, be given the relevant data that will guide his special care in each 

case and circumstance.  When the AS or his family members neglect 

the necessary arrangements, the S must warn them and, if necessary, 

refuse to continue seeing the AS, explaining his reasons in view of the 

risks the AS could be running.  In cases of life threatening situations 

for the AS or third parties, due to its dangerousness, it is the role of 

the S to be incisive with the person responsible for the AS regarding 

the temporary need of confinement in a specialized institution, under 

the cares of a psychiatrist.  

In the more delicate case of a dubious differential diagnosis 

between neurosis and psychosis, the S must proceed as if the moments 

of pre-anguish were neurosis, but always being attentive to any 

oscillations of the psyche of the AS in the sense of anguish per se, 

which will demand psychiatric help as fast as possible.  In this phase 

of psychotherapy, the reactions are so similar to the ones of psychotic 

people that not even the frequency of these moments is very significant 

in favor of a diagnosis of psychosis.  Even the chaotic depth with which 

the themes are brought forward is very similar in both cases, and it 

will only be possible to delineate the true limitations of the AS later 

on in the treatment, in function of his possible performances.  
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pois o S deverá orientar o familiar que tenha trazido o AS e que o esteja 

amparando em casa; necessário se faz que os contatos do S com esse 

familiar ocorram na presença do AS, com o seu consentimento, e que 

sejam interrompidos tão logo o AS se fixe na relação como o S.

Nos casos especiais de problemas orgânicos, definitivos ou situ-

acionais, o S deve exigir as providências cabíveis para que o AS tenha 

a assistência dos especialistas adequados e que lhe sejam fornecidos 

os dados relevantes que irão instruir cuidados seus especiais em cada 

caso e circunstância. Quando o AS ou seus familiares negligenciarem 

as providências necessárias, o S deverá adverti-los e, se for o caso, 

negar-se a continuar o atendimento do AS, explicando suas razões 

em face dos riscos que o AS possa estar correndo. Nos casos de risco 

de vida para o AS ou para terceiros, pela sua periculosidade, cabe ao 

S ser incisivo com o responsável pelo AS a respeito da necessidade 

temporária de confinamento em clínica especializada, aos cuidados 

de um psiquiatra.

No caso mais delicado de um diagnóstico diferencial duvidoso 

entre neurose e psicose, deve o S proceder como se os momentos 

de pré-angústia fossem de neurose, mas sempre atento a quaisquer 

oscilações do psiquismo do AS no sentido da angústia propriamente 

dita,  que vai exigir assistência psiquiátrica com a devida presteza. 

Nesta fase da psicoterapia, as reações são tão parecidas com as dos 

psicóticos que nem mesmo a freqüência desses momentos é muito 

significativa a favor do diagnóstico de psicose. Até mesmo a profun-

didade caótica em que a temática é trazida é bastante semelhante em 

ambos os casos, ficando para o futuro do tratamento o delineamento 

dos verdadeiros limites do AS, em função das suas performances 

possíveis.
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Anguish can be considered the warning signal of the organism, 

the “soma”, that it is not able to fulfill its role of server of the 

individual soul, the “psyche”, in its intention to unite itself to 

the intelligence suffused entity that guides all the processes of the 

universe, present in it as its superior part, the mind, the “nous”.  

The moment of anguish inspires psychotherapeutic action because 

it warns of its need.  In the moment of anguish per se, of breakdown 

of the organism, however, the mind does not work, and therefore, 

psychotherapeutic action is not possible, since it uses the mind as 

its primary instrument.  The basic feeling of having being betrayed 

is abyssal in the AS, only with unconscious memory, inaccessible 

to actions of the S.  

The moment of anguish per se is always a relapse, at least of 

phobia;  whatever the levels that have been previously reached by 

the AS, this moment is of breakdown of the organism, and the only 

suitable action is medication and support of the family members;  

the S can indirectly participate in this task by guiding the family 

members, and directly, as support to the AS, if it is requested 

and accepted by him.  The moment of pre-anguish, however, 

presents an important difference regarding its origin:  in the case 

it originates from phobia or from obsession, the only suitable role 

is to consolidate the support while the effects of the anxiolytic 

medication are not yet felt;  in the case it originates from hysteria, 

the role of the S is to capture the moment in which the characteristic 

of pretense is obvious and explain to the AS the risks of sustaining 

such an unnecessary conduct and one that is even noxious to the 

organism, since it is being bombarded with fabricated emotions and 

unnecessary medication.  
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Pode considerar-se a angústia como o sinal de alerta do orga-

nismo, o “soma”, de que não está conseguindo cumprir o seu papel 

de servidor da alma individual, a “psyché”, na sua intenção de unir-se 

à entidade penetrada de inteligência que rege todos os processos do 

universo, presente nela como sua parte superior, a mente, o “nous”. 

O momento de angústia inspira a atuação psicoterapêutica porque 

alerta para sua necessidade. No momento de angústia propriamente 

dita, de pane do organismo, porém, a mente não funciona, não sen-

do possível, pois, a atuação psicoterapêutica, que se vale da mente 

como instrumento primacial. A sensação básica de ter sido traído 

é abissal no AS, com memória apenas inconsciente, inacessível à 

atuação do S.

O momento de angústia propriamente dita é sempre uma 

recaída, pelo menos da fobia; quaisquer que tenham sido os ní-

veis atingidos pelo AS anteriormente, este momento é de pane 

do organismo, só cabendo atuação medicamentosa e de apoio 

de familiares, podendo o S participar dessa tarefa indiretamente, 

orientando os familiares, e diretamente, como apoio ao AS, se 

for solicitado e por ele aceito. Já o momento de pré-angústia 

apresenta uma diferença importante no que diz respeito à sua 

origem: no caso de ser ela originária da fobia ou da obsessão, 

cabe, apenas, consolidar o apoio enquanto os efeitos da medica-

ção ansiolítica não se fizerem sentir; no caso de ser originária da 

histeria, cabe ao S captar o momento em que sua característica de 

farsa se faz patente e explicitar para o AS os riscos de alimentar 

uma conduta desnecessária e, mesmo, nociva ao organismo, já 

que o está bombardeando com emoções fabricadas e medicação 

desnecessária.
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In the case of the moment of anguish per se and of pre-anguish 

originating from phobia or obsession, the living is authentic, and 

one cannot speak of acquired habits or relinquishment of secondary 

benefits;  the attitudes of the AS in these circumstances are always 

original when they occur, and the secondary benefits are due to 

ignorance of the rules of the game of life, and the role of the S is 

to make them explicit as many times as necessary for the AS to 

understand them.  In the case of anguish originating from hysteria:  

if it is anguish per se, it is on the whole, in the same category of that 

originating from phobia or obsession;  if it is pre-anguish disguised as 

anguish, it lacks authenticity, and what is appropriate is to demystify 

the conduct and work towards creating phobia of anguish as a habit 

and phobia of the secondary benefit by unmasking the shrewdness 

and suggest the advantage of more developed conduct.  

-  At the moment of phobia:  

One must also distinguish between the moment of phobia from 

phobic neurosis and the different degrees and types of phobia.  The 

moment of phobia is also distinct from the phobic neurosis as a figure 

is distinct from the background.  The background, the habitual state 

of the AS that inspires the probable etiological diagnosis of phobic 

neurosis, predicts the figure, a temporary state of phobia that inspires 

the continuity of the psychotherapeutic intervention.  The habitual 

state of the AS that inspires the probable etiological diagnosis of 

phobic neurosis is understood in terms of a disposition to always react 

to stimuli with phobia, a response that can vary all the way from the 

simple phobia of objects, with its degrees and types, to phobia per se, 

phobia of being,  also with its degrees and types.  
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No caso do momento de angústia propriamente dita e no de 

pré-angústia oriunda da fobia ou da obsessão, as vivências são autên-

ticas, não podendo falar-se em hábitos formados ou abandono dos 

benefícios secundários; as atitudes do AS nessas circunstâncias são 

originais sempre que ocorrem, e os benefícios secundários decorrem 

da ignorância das regras dos jogos da vida, cabendo ao S explicitá-las 

tantas vezes quantas forem necessárias para o AS as compreender. No 

caso da angústia oriunda da histeria: se é uma angústia propriamente 

dita, insere-se, no seu todo, na mesma categoria da originária da fobia 

ou da obsessão; se é uma pré-angústia camuflada em angústia, carece 

de autenticidade, cabendo a desmistificação da conduta e o trabalho 

no sentido de criar fobia da angústia como hábito e fobia do benefício 

secundário por meio do desmascaramento da esperteza e da sugestão 

da vantagem de condutas mais evoluídas.

- No momento de fobia:

Há que distinguir também momento de fobia de neurose 

fóbica e os diferentes graus e tipos de fobia. O momento de fobia 

também se distingue da neurose fóbica como a figura se distingue do 

fundo. O fundo, o estado habitual do AS que inspira o diagnóstico 

etiológico provável de neurose fóbica, prevê a figura, um estado 

seu passageiro de fobia, que inspira a continuidade da atuação psi-

coterapêutica. O estado habitual do AS que inspira o diagnóstico 

etiológico provável de neurose fóbica é compreendido em termos 

de disposição para reagir aos estímulos sempre com fobia, resposta 

esta que pode variar desde a simples fobia de objetos, com seus graus 

e tipos, até a fobia propriamente dita, a fobia de ser, também com 

seus graus e tipos.
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The moment of phobia per se, phobia of being, is the moment of 

transmutation of diffuse anxiety, which characterizes anguish, into an anxiety 

on the themes of living, which results from the emergence of the experience 

of the dichotomy satisfaction-relief and dissatisfaction-anguish.  It is the 

moment in which the “psyche” is divided, serving sometimes the “nous”, 

and sometimes the “soma”, the former being considered an obstacle to the 

fulfillment of the latter, eternity appearing as the antithesis of temporality.  

In the general framework of phobia, the emotion anticipation-fear reduces 

the living of the AS to the field of imagination at the level of naive belief, 

perception occurs only in duration and intelligence at the level of balancing 

external actions in service of this consciousness tainted by naive belief.  

Thus, the moment of phobia per se is a moment when the 

organism opens up towards the world, a propitious moment to initiate 

the psychotherapeutic process.  In this circumstance the AS may no 

longer need medical assistance, the use of medication may even be 

undesirable, and the anxiety, already reduced from its maximum degree, 

can start to function as an impetus for progress.  This pure phobia, of 

being, very near pre-anguish, is the crossroads between the pre-object 

and the object per se, representing a mythical stage of reconnection with 

the world, which will only develop to the mystical stage after wandering 

through the objects of the real, of everyday life.

The moment of phobia of objects is the moment of directing fear, 

of this passive incursion into the objects of everyday life.  It is the moment 

when the AS weaves the most varied illusions, in the hope of understanding 

and resolving his needs.  It is the instant when the “psyche”, strengthened 

by passive imagination, starts to serve as a bridge of salvation between 

the “nous” and the “soma”, this efficiency is a product of successful 

reasoning fallacies, always, however, connected to other “psyches”  
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O momento de fobia propriamente dita, de fobia de ser, é o mo-

mento de transmutação da ansiedade difusa, que caracteriza a angústia, 

em ansiedade tematizada sobre o viver, que decorre do surgimento da 

experiência dicotômica de satisfação-alívio e de insatisfação-angústia. É 

aquele momento em que a “psyché” é dividida, servindo ora ao “nous”, 

ora ao “soma”, ficando aquele considerado como obstáculo à realização 

deste, a eternidade aparecendo como antítese da temporalidade. No 

quadro geral da fobia, a emoção antecipação-medo reduz a vivência do 

AS ao campo da imaginação ao nível da crença ingênua, a percepção 

ocorrendo apenas na duração e a inteligência ao nível da equilibração das 

ações externas a serviço dessa consciência eivada de crença ingênua.

Logo, o momento de fobia propriamente dita é um momento 

de abertura do organismo em direção ao mundo, ocasião propícia para 

a instalação do processo psicoterapêutico. Nessa circunstância, o AS 

pode não necessitar mais de assistência médica, tornando-se a ingestão 

de medicamentos até mesmo indesejável, e a ansiedade, já reduzida do 

seu grau máximo, pode passar a servir de propulsora do progresso. Esta 

fobia pura, de ser, muito próxima da pré-angústia, é a encruzilhada entre 

o pré-objetal e o objetal propriamente dito, configurando um estágio 

mítico de religação com o mundo, que só evoluirá para o estágio místico 

após perambular pelos objetos do real, do cotidiano.

O momento de fobia de objetos é o momento da tramitação do 

medo, dessa incursão passiva nos objetos do cotidiano. É o momento 

em que o AS tece as mais variadas ilusões, na esperança de compre-

ender e resolver suas carências. É aquele instante em que a “psyché”, 

fortalecida pela imaginação passiva, passa a servir de ponte salvadora 

entre o “nous” e o “soma”, eficiência essa produto das falácias de ra-

ciocínio bem sucedidas, sempre, portanto, ligada a outras “psychés”  
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which validate its fantasized arguments.  In this climate the AS 

promotes his survival in a less uncomfortable way than before, indeed 

and mainly, having the care to capture the desires of those near him 

and to try to correspond to them.  

Thus, the moment of phobia of objects is a moment of 

extending the opening up of the organism towards the world, 

a propitious occasion for intensive and decisively productive 

psychotherapeutic work, when the use of any medication, if 

possible, should be avoided.  Even if the AS has not lived many 

moments of pseudo-religiosity, the basic cultural myths will have 

been, one way or another, transmitted to him, the reason why 

God will reappear as a possible object, the Object, for whom all 

the phobias of object will converge when a more clear idea of 

the meaning of the dichotomy good and evil emerges, and there 

is always the possibility that the AS, regardless of the phase he 

finds himself, will regress to the theme of divine justice, when his 

physical and/or mental health is upset.  

The moment of phobia per se causes, thus, the moment of 

phobia of objects, a transposition of the fear of being to the fear 

of nearby objects, in search, however, of a removed phobic object, 

presumably more powerful, the Creator.  The moment of phobia 

of objects permits the modulation to obsession, insistence on a 

characteristic attitude that belongs to this new kind of reaction, and 

that establishes it in an irrefutable way.  Besides this modulation 

to nearby obsessive attitudes, there is also, as in the case of phobia, 

the modulation to removed attitudes, which come about by a 

succession of neighboring attitudes that lead to the new way of 

reacting.  
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que abonem suas argumentações fantasiosas. Nesse clima, o AS promo-

ve sua sobrevivência de maneira menos desconfortável que a anterior, 

tendo, inclusive, e principalmente, o cuidado de captar os anseios dos 

que lhe estão próximos e a eles procurar corresponder.

Logo, o momento de fobia de objetos é um momento de 

ampliação da abertura do organismo em direção ao mundo, ocasião 

propícia para um trabalho psicoterapêutico intenso e decisivamente 

produtivo, quando o uso de qualquer medicação, se possível, deve 

ser evitado. Mesmo que o AS não tenha vivido muitos momentos 

de pseudo-religiosidade, os mitos culturais básicos ter-lhe-ão sido, 

de um modo ou de outro, transmitidos, razão pela qual Deus res-

surgirá como um objeto possível, o Objeto, para o qual todas as 

fobias de objeto irão convergindo, surgindo a idéia mais clara do 

sentido da dicotomia bem e mal, havendo sempre a possibilidade 

de o AS, em qualquer fase em que se encontre, regredir à temática 

da justiça divina, quando sua saúde física e/ou mental se encontrar 

abalada.

O momento de fobia propriamente dita causa, pois, o mo-

mento de fobia de objetos, transposição do medo de ser para o medo 

de objetos mais próximos, em busca, porém, de um objeto fóbico 

remoto, supostamente mais poderoso, o Criador. O momento de 

fobia de objetos permite a modulação para a obsessão, insistência 

sobre uma atitude característica que pertença a esta nova forma 

de reação, e que a estabeleça de maneira irrecusável. Além dessa 

modulação às atitudes obsessivas próximas, há, também, como no 

caso da fobia, a modulação às atitudes afastadas, que se realiza por 

uma sucessão de atitudes vizinhas que conduzem para a nova forma 

de reação.
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The procedure of the S consists in providing conditions for 

the AS to pass on to obsession and for him, the AS, to promote 

the search for such conditions.  A true modulation presupposes a 

prolonged incursion of obsession into the everyday life of the AS;  

otherwise,  if they are performances only in the psychotherapeutic 

sessions, one may also speak of borrowed obsessive modulations.  

It is also important to distinguish a passing modulation from a real 

modulation, which sustains the obsessive content and prepares the 

ground for the future incursion into the living of hysteria.  One 

may speak of true modulation of phobia into obsession when the 

entire theme, with its passing modulations, sustain the movement 

of the obsessive theme towards hysteria, always with the aim of 

living well.

Sustaining the movement of the obsessive theme towards 

the goal of living well depends, necessarily, on the change of 

intentionality, from passive to aggressive, in the relationship “I 

subject-world object”. The phobic person completely lacks true 

aggressiveness.  His pseudo-aggressions are fleeting movements 

at the level of fearful perception of the possible manipulations 

of the living field.  His operating pseudo-intentionality acts at a 

level of inappropriateness of means, of inappropriate expenditure 

of energy, leading to paratactic-themes of naive acceptance of 

any solution to the dilemma of existence.  He sees the world as a 

coherent organism, guided by the law of submission, as his own 

inner world.  

The phobic AS, in general, takes the initiative to seek a 

psychotherapist because he can no longer bear alone the burden 

that existence represents for him.  His first meetings with the S  
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O procedimento do S consiste em propiciar condições para o 

AS passar para a obsessão e para ele mesmo, AS, promover a busca 

de tais condições. Uma verdadeira modulação supõe uma incursão 

prolongada da obsessão no cotidiano do AS; caso contrário, se se 

trata de performances apenas nas sessões psicoterapêuticas, pode 

também falar-se em modulações obsessivas de empréstimo. É, 

também, importante distinguir uma modulação passageira de uma 

modulação real, que sustente o teor obsessivo e prepare terreno para 

a incursão posterior na vivência da histeria. Pode falar-se em mo-

dulação verdadeira da fobia para a obsessão quando uma temática 

inteira, com suas modulações passageiras, sustenta o movimento 

do tema obsessivo em direção à histeria, sempre com vistas à meta 

do bem viver.

A sustentação do movimento do tema obsessivo em direção 

à meta do bem viver depende, necessariamente, da modificação da 

intencionalidade, de passiva para agressiva, na relação “eu sujeito-

mundo objeto”. O fóbico carece completamente de agressividade 

verdadeira. Suas pseudo-agressões são movimentos fugazes ao nível 

da percepção temerosa das manipulações possíveis do campo viven-

cial. Sua pseudo-intencionalidade operante atua em um nível de 

inadequação de meios, de aplicação inadequada de energia, levando 

a uma temática paratáxica, de aceitação ingênua de qualquer solução 

para o dilema da existência. Ele encara o mundo como um orga-

nismo coerente, regido pela lei da submissão, como o seu próprio 

mundo interior.

O AS fóbico, em geral, toma a iniciativa de procurar um 

psicoterapeuta por não suportar mais sozinho a carga que a exis-

tência representa para ele. Seus primeiros encontros com o S  
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are characterized by a highly anxious search for reconnection.  His 

anxiety to reconnect himself to an object gives rise in the S to a 

feeling of being besieged by the psyche of the AS.  His attitude is of a 

disproportionate appeal in the sense of conveying to the S the feeling 

that he is his only salvation, that without him he will be lost.  Noticing 

that the S is aware of his anxieties, the AS may want to have more 

frequent sessions, only to test the relationship, to make sure that the 

S is really available, that finally, he is no longer alone in life.  

The AS, in his moments of phobia, is a fervid adherent of 

the “in itself”, also to avoid the decision to seek solutions for his 

survival.  The S must admit to himself how much the AS awakens his 

own feelings of desire for easy solutions for life, coming from third 

parties, so as to be on the alert in the sense of looking for his own 

prophylaxis, not letting himself be contaminated by the fallacies and 

voracity of the AS.  His attitude must be firm with the AS in the sense 

of assuring him of his understanding, but making it clear however, 

that this understanding will not exempt him from the need to make 

an effort to obtain what he wants from life.  The S must agree with 

the AS that it is indispensable for the human being to be connected 

to other human beings, showing, however, that there is a commerce 

of interests from which the AS cannot escape.  

The S’s attitude of agreeing with the AS that the human 

being needs to be connected to other human beings is the right 

psychotherapeutic attitude in the sense of offering him testimony 

of this fact of life.  The AS will react with relief to the S’s attitude of 

agreeing with him and guaranteeing a connection with him, since, if he 

can rely on the S, all is not lost, especially because the S also needs him, 

and together they can seek solutions for the problem of his existence.   
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são de uma busca altamente ansiosa de religação. Sua ansiedade em se 

religar a um objeto provoca no S a sensação de estar sendo assaltado 

pelo psiquismo do AS. Sua atitude é a de um apelo desmedido no 

sentido de transmitir ao S a sensação de que ele é a sua única salvação, 

de que sem ele estará perdido. Percebendo que o S está atento aos seus 

anseios, o AS pode passar a desejar sessões mais freqüentes, apenas 

para conferir a relação, certificar-se de que o S está à sua disposição, 

de que, finalmente, ele não está mais sozinho na vida.

O AS, nos seus momentos de fobia, é um adepto fervoroso do 

“em si”, também para evitar a determinação de buscar soluções para 

a sua sobrevivência. O S deve admitir para si mesmo até que ponto o 

AS mobiliza nele seu próprio anseio de soluções fáceis de vida, vindas 

de terceiros, a fim de se alertar no sentido de procurar sua própria 

profilaxia, não se deixando contaminar pelas falácias e pela voraci-

dade do AS. Sua atitude deve ser de firmeza com o AS no sentido de 

dar-lhe garantias da sua compreensão, deixando claro, porém, que 

essa compreensão não o vai eximir da necessidade de se esforçar para 

obter o que deseja da vida. O S deve concordar com o AS em que seja 

indispensável para o ser humano estar ligado a outros seres humanos, 

mostrando, porém, que há um comércio de interesses ao qual o AS 

não vai poder se furtar.

A atitude do S de concordar com o AS em que o ser humano 

necessita estar ligado a outros seres humanos é a atitude psicoterapêu-

tica correta no sentido de lhe oferecer o testemunho desta realidade 

da vida. A essa atitude do S de concordar com o AS e de garantir 

uma ligação com ele, este reagirá com alívio, pois, se conta com o S, 

nem tudo está perdido, mesmo porque o S também precisa dele, e 

podem buscar juntos as soluções para o problema da sua existência.  
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The AS starts to “love” the S, that is, to love himself, in his new 

perspective on life, since he has a sure friend, the S, and is able to act in 

the exterior world in the sense of seeking the satisfaction of his needs.  

Managing to get the AS to have this fleeting moment of 

obsession supported by his determination to help him to seek means 

for living well, the S can start the work of modulation in the sense 

of fixing him in the object relation of fighting for life.  The S must 

develop in the AS the perception that both of them are able to fight for 

what they want, the AS wants to succeed in life, and the S makes an 

effort to help him.   Thus, a fellowship begins, a kind of relationship 

already possible for the AS at this phase.  Such a fellowship permits 

the S to work on the anxious themes of the AS in the sense of helping 

him broaden his living field with the ever firmer determination of 

examining together what the AS wants, from whom, and which 

attitudes have a greater chance of being successful, and why.  

The S will be helping the AS to perceive that some of his 

attitudes, which bring about dissatisfaction, can lead him to retreat 

from his goal, for fear, while others, that bring about satisfaction, 

guarantee the relief of tensions.  His emotion, already anticipation-

anger supported by intelligence at the level of internal actions 

as well, allows the emergence of precarious object spontaneous 

consciousness at the level of doubt, although also still naive, regarding 

the competence of people, including, and mainly, of the S.  At this 

phase, the AS must be encouraged to verbalize all his disappointments, 

including, and mainly with the S, living, in the sessions, all the 

impacts he would live in his everyday life if he would verbalize 

his disappointments with other individuals directly with them, so 

that the S can alert him to the possible shocks with third parties,  
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O AS passa a “amar” o S, isto é, a si mesmo , na sua nova perspectiva 

de vida, pois tem um amigo certo, o S, e tem condições de agir no 

mundo exterior no sentido de procurar obter a satisfação das suas 

necessidades.

Conseguindo que o AS tenha esse momento fugaz de obsessão 

amparado na sua determinação de o auxiliar a procurar meios para o 

bem viver, pode o S iniciar o trabalho de modulação no sentido de 

fixá-lo na relação objetal de luta pela vida. Deve, o S, desenvolver no 

AS a percepção de que ambos têm condições de lutar pelo que desejam, 

o AS desejando ser bem sucedido na vida, e o S empenhando-se em o 

ajudar. Inicia-se, assim, o companheirismo, forma de relacionamento 

já possível para o AS nessa fase. Tal companheirismo permite ao S 

trabalhar a temática ansiosa do AS no sentido de auxiliá-lo a ampliar 

o seu campo vivencial com a cada vez mais firme determinação de 

examinarem juntos o que o AS deseja, de quem, e que atitudes têm 

mais chance de sucesso, e por quê.

O S vai auxiliando o AS a perceber que certas atitudes suas, 

que geram insatisfação, podem levá-lo a recuar do seu intento, pelo 

medo, enquanto que outras, que geram satisfação, garantem o alívio 

das tensões. Sua emoção, já antecipação-cólera amparada pela inteli-

gência no plano das ações também internas, propicia o surgimento da 

consciência espontânea objetal precária ao nível da dúvida, embora 

ainda também ingênua, quanto à competência das pessoas, inclusive, 

e principalmente, do S. Nesta fase, o AS deve ser estimulado a ver-

balizar todas as suas decepções, inclusive, e principalmente com o S, 

vivendo, nas sessões, todos os impactos que viveria no cotidiano se 

fosse verbalizar suas decepções com outros indivíduos diretamente com 

eles, a fim de que o S o previna de possíveis choques com terceiros, 
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which would lead him to unnecessarily relapse into phobia, pre-

anguish or even anguish itself.   

With each difficulty of the AS, the S can respond with examples 

of his own similar experiences and of how he overcame such difficulties, 

thus continuing the existential of the AS-S relationship.  The use of 

physical contact between the S and the AS, always absolutely free of 

any sensual nuance on the part of the S, is no longer necessary at this 

phase, but it may occur as support whenever the AS shows signs of 

relapse, and the S must act, at each moment, according to his common 

sense.  The concept of confidentiality is absolute during the phase of 

phobia, since the AS, already connected to the S, will, himself, control 

his needs in the sense of the S helping him by seeing one of his family 

members in a joint session, with themes previously discussed by the 

two, AS and S;  in the relapses of the AS, the S will request the AS to 

arrange such meetings, if he finds it necessary.  

In the special cases of organic problems, permanent or 

situational, after the S has demanded the necessary arrangements 

for the AS to have the assistance of appropriate specialists and that 

he, the S, be given the relevant data on the case, the S will use such 

data to have the special care in each circumstance.  As in the case of 

the AS in anguish, when the AS or his family members neglect the 

necessary arrangements, the S must warn them and, if necessary, 

refuse to continue seeing the AS, explaining his reasons in view 

of the risks the AS could be running.  In cases of life threatening 

situations for the AS or third parties, due to its dangerousness, it is 

the role of the S to be incisive with the person responsible for the 

AS regarding the necessary measures for the safety of the AS and 

his family members.  
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que o levariam a recaídas desnecessárias na fobia, na pré-angústia ou, 

mesmo, na angústia.

A cada dificuldade do AS, pode, o S, responder com exemplos 

de experiências suas semelhantes às dele e de como superou tais di-

ficuldades, continuando assim o existencial na relação AS-S. O uso 

do contato físico do S com o AS, sempre absolutamente isento de 

qualquer colorido sequer sensual por parte do S, não é mais necessário 

nessa fase, mas pode ser feito como apoio sempre que o AS demonstre 

sinais de recaída, devendo o S agir, em cada momento, de acordo com 

o seu bom senso. O conceito de sigilo é absoluto na fase de fobia, 

pois o AS, já estando ligado ao S, irá, ele mesmo, controlando suas 

necessidades no sentido de o S o auxiliar atendendo algum familiar 

dele em alguma sessão conjunta, com temática adrede preparada pelos 

dois, AS e S; nas recaídas do AS, o S solicitará ao AS tais encontros, 

se considerar necessário.

Nos casos especiais de problemas orgânicos, definitivos ou 

situacionais, o S, tendo exigido as providências cabíveis para que 

o AS tivesse a assistência dos especialistas adequados e que lhe 

fossem fornecidos os dados relevantes sobre o caso, valer-se-á de 

tais dados para ter os cuidados especiais em cada circunstância. 

Assim como no caso do AS angustiado, quando o AS ou seus 

familiares negligenciarem as providências necessárias, o S deve 

adverti-los e, se for o caso, negar-se a continuar o atendimento do 

AS, explicando suas razões em face dos riscos que o AS possa estar 

correndo. Nos casos de risco de vida para o AS ou para terceiros, 

pela sua periculosidade, cabe ao S ser incisivo com o responsável 

pelo AS no tocante às providências necessárias para a segurança 

do AS e dos seus familiares.
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In the more delicate case of a dubious differential diagnosis 

between neurosis and psychosis, the S must proceed as if the moments 

of phobia were neurosis, but always attentive to any oscillations of the 

psyche of the AS in the sense of pre-anguish, trying to prevent relapses 

into anguish per se, encouraging, right from the first symptoms, the use 

of anxiolytic medication, because it is better to work more slowly with 

the AS than to contribute, with his actions, to relapses, always useless, 

and, in this special case, always harmful.  In this phase of psychotherapy, 

the phobic reactions of psychotic people are less consistent than those 

of the simply neurotic individuals.  The themes that are brought up 

must be worked on at the rhythm of the AS, and the S must always try 

to help him in the search for his best possible performances.  

Phobia can be considered the first attempt of the organism, the 

“soma”, to fulfill its role of server of the individual soul, the “psyche”, 

in its intention to unite itself to the intelligence suffused entity that 

guides all the processes of the universe, present in it as its superior part, 

the mind, the “nous”.  The moment of phobia inspires the continuity 

of psychotherapeutic action because it permits the object relation 

AS-S.  In the moment of phobia per se, of phobia of being, however, 

the mind only works at the syncretic, global-totalizing level, the 

psychotherapeutic action only finds backing when it is able to achieve 

greater objectivity in the relationship with the AS.  The basic feeling 

of being abandoned is concrete in the AS, with conscious memory, 

which is retroactive, reinforcing his acting in the same direction.  

The moment of phobia per se can be a relapse, at least 

from obsession;  whatever the levels that have been previously 

reached by the AS, this moment is of relapse in the dichotomy 

of the dilemma dissatisfaction-anguish and satisfaction-relief,  
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No caso mais delicado de um diagnóstico diferencial duvidoso 

entre neurose e psicose, deve o S proceder como se os momentos fóbi-

cos fossem de neurose, sempre, porém, atento a quaisquer oscilações do 

psiquismo do AS no sentido da pré-angústia, procurando evitar reca-

ídas na angústia propriamente dita, incentivando, logo nos primeiros 

sintomas, o uso de uma medicação ansiolítica, pois mais vale trabalhar 

com o AS em ritmo mais lento do que contribuir, com sua atuação, 

para recaídas, sempre inúteis, e, neste caso especial, sempre danosas. 

Nesta fase da psicoterapia, as reações fóbicas dos psicóticos são me-

nos consistentes que as dos indivíduos apenas neuróticos. A temática 

trazida deve ser trabalhada no ritmo do AS, o S procurando sempre 

auxiliá-lo na busca das suas melhores performances possíveis.

Pode considerar-se a fobia a primeira tentativa do organismo, 

o “soma”, de cumprir o seu papel de servidor da alma individual, a 

“psyché”, na sua intenção de unir-se à entidade penetrada de inteli-

gência que rege todos os processos do universo, presente nela como 

sua parte superior, a mente, o “nous”. O momento de fobia inspira a 

continuidade da atuação psicoterapêutica, porque possibilita a relação 

objetal AS-S. No momento de fobia propriamente dita, de fobia de 

ser, porém, a mente só funciona ao nível sincrético, global-totalizan-

te, a atuação psicoterapêutica só encontrando mais respaldo quando 

consegue maior objetivação nas relações com o AS. A sensação básica 

de estar abandonado é concreta no AS, com memória consciente, que 

retroage, realimentando sua atuação na mesma direção.

O momento de fobia propriamente dita pode ser uma re-

caída, pelo menos da obsessão; quaisquer que tenham sido os ní-

veis atingidos pelo AS anteriormente, este momento é de recaída 

no dilema dicotômico insatisfação-angústia e satisfação-alívio,  
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and it is the role of the S to restate all the necessary information until 

the AS assimilates it and can return to acting at the level of near concrete 

object relations.  Group psychotherapy is much superior to individual 

psychotherapy because it is much more stimulating, offering the AS the 

opportunity to mirror himself in each member and check, in his relationship 

with them, his difficulties in the relationships of everyday life.  When the 

same S treats family members of the AS, this also greatly facilitates his 

development in psychotherapy, through the crossed referenced stimuli that 

the S can manipulate.  It must be noted that there are cases in which family 

members must not be in the same group;  it must also be noted that there is 

a formal inappropriateness of seeing at the same time persons who have or 

have had a sexual life together, as well as progenitors and their children.  

In the case of the moment of phobia per se, phobia of being, phobia 

of objects, and phobia originating from obsession, the living is authentic, and 

one cannot speak of  “bad intentions” in the habitual responses or in “fixation” 

in secondary benefits, both occurring, only, due to lack of information about 

the rules of the game of life, either because there has not been information or 

because it was not assimilated, and the role of the S is to repeat the necessary 

clarifications in all possible ways, until the AS shows, in practice, that he has 

understood them.  In the case of phobia originating from hysteria, in any of 

its modalities, phobia of being or phobia of objects, it lacks authenticity, and 

what is appropriate is the demystification and work towards creating obsession 

of phobia as a habit and obsession of the secondary benefit by unmasking the 

shrewdness and suggest the advantage of more developed conduct.  

-  At the moment of obsession:  

One must also distinguish between the moment of obsession 

from obsessive neurosis and the different degrees and types of obsession.   
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cabendo ao S retomar todas as informações necessárias até que o AS as 

assimile e possa voltar a atuar ao nível das relações objetais concretas 

próximas. A psicoterapia em grupo é muito superior à individual porque 

muito mais estimulante, oferecendo ao AS a oportunidade de se espelhar 

em cada membro e conferir, na relação  com eles, suas dificuldades nas 

relações da vida cotidiana. O mesmo S tratar familiares do AS também 

facilita muito a evolução da psicoterapia, pelos estímulos entrecruzados 

que o S pode manipular. Devem observar-se os casos em que familiares 

não devem estar no mesmo grupo; deve observar-se, também, a ina-

dequação formal de atender no mesmo grupo pessoas que tenham ou 

tenham tido vida sexual entre si, bem como progenitores e filhos.

No caso do momento de fobia propriamente dita, fobia de ser, 

no de fobia de objetos e no de fobia oriunda da obsessão, as vivências 

são autênticas, não podendo falar-se em “má intenção” nas respostas 

habituais ou na “fixação” em benefícios secundários, ambos decorren-

do, apenas, da desinformação sobre as regras do jogo da vida, porque 

inexistente a informação ou porque não assimilada, cabendo ao S 

repetir os esclarecimentos necessários de todas as formas possíveis, até 

o AS demonstrar, na prática, que os compreendeu. No caso da fobia 

oriunda da histeria, em qualquer das modalidades, fobia de ser ou fobia 

de objetos, ela carece de autenticidade, cabendo a desmistificação e o 

trabalho no sentido de criar obsessão da fobia como hábito e obsessão 

do benefício secundário por meio do desmascaramento da esperteza 

e da sugestão da vantagem de condutas mais evoluídas.

- No momento de obsessão:

Há que distinguir também momento de obsessão de neu- 

rose obsessiva e os diferentes graus e tipos de obsessão.  
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The moment of obsession is also distinct from the obsessive neurosis as 

a figure is distinct from the background.  The background, the habitual 

state of the AS that inspires the probable etiological diagnosis of obsessive 

neurosis, predicts the figure, a temporary state of obsession that inspires 

the consolidation of psychotherapeutic action.  The habitual state of the 

AS that inspires the probable etiological diagnosis of obsessive neurosis 

is understood in terms of a disposition to always react to stimuli with 

obsession, a response that can vary all the way from the simple obsession 

of objects, with its degrees and types, to obsession per se, obsession of 

being,  also with its degrees and types.  

The moment of obsession per se, obsession of being, is the moment 

of transmutation of anxiety on the themes of existence, which characterizes 

phobia, into anxiety reactive to the dichotomy of themes of good and 

evil.  It is the moment in which the “psyche” is divided, serving sometimes 

the “nous”, and sometimes the “soma”, it tries to serve one without 

disserving the other, but trying to put eternity in service of temporality.  

In the general framework of obsession, the emotion anticipation-anger 

reduces the living of the AS to the field of imagination at the level of naive 

doubt, perception occurs only in duration and intelligence at the level of 

balancing internal actions symbolic-representative of concrete reality in 

service of this consciousness tainted by naive doubt.  

Thus, the moment of obsession per se is a moment of the organism 

acting in the world, a propitious moment for the development of the 

psychotherapeutic process.  In this circumstance, the AS, besides no 

longer in need of medical assistance, reacts firmly against it, wishing 

to capitalize all his anxiety in the sense of energizing his attitudes 

towards the world.  This pure obsession, of being, very near phobia, 

is the crossroads between the passive object and the active object,  
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O momento de obsessão também se distingue da neurose obsessiva 

como a figura se distingue do fundo. O fundo, o estado habitual do 

AS que inspira o diagnóstico etiológico provável de neurose obsessiva, 

prevê a figura, um estado seu passageiro de obsessão, que inspira a 

consolidação da atuação psicoterapêutica. O estado habitual do AS 

que inspira o diagnóstico etiológico provável de neurose obsessiva é 

compreendido em termos de disposição a reagir aos estímulos sempre 

com obsessão, resposta esta que  pode variar desde a simples obsessão 

de objetos, com seus graus e tipos, até à obsessão propriamente dita, 

a obsessão de ser, também com seus graus e tipos.

O momento de obsessão propriamente dita, de obsessão de ser, é 

o momento de transmutação da ansiedade tematizada sobre a existência, 

que caracteriza a fobia, em ansiedade reativa a essa tematização dicotô-

mica do bem e do mal. É aquele instante em que a “psyché” dividida, 

servindo ora ao “nous”, ora ao “soma”, busca servir a este sem desservir 

àquele, mas tentando colocar a eternidade a serviço da temporalidade. 

No quadro geral da obsessão, a emoção antecipação-cólera reduz a 

vivência do AS ao campo da imaginação ao nível da dúvida ingênua, 

a percepção ocorrendo apenas na duração, e a inteligência ao nível da 

equilibração das ações internas simbólico-representativas da realidade 

concreta a serviço dessa consciência eivada de dúvida ingênua.

Logo, o momento de obsessão propriamente dita é um momento 

de atuação do organismo no mundo, ocasião propícia para o desenvol-

vimento do processo psicoterapêutico. Nesta circunstância, o AS, além 

de não necessitar de assistência médica, reage firmemente contra ela, 

desejando capitalizar toda sua ansiedade no sentido de energizar suas 

atitudes frente ao mundo. Esta obsessão pura, de ser, muito próxima 

da fobia, é a encruzilhada entre o objetal passivo e o objetal ativo,  

Volume 3 A TECNICA revisao 1.indd   273 22/12/2015   09:57:39



274

representing a stage of reconnection with the world, which seeks in 

the objects of the real world, of everyday life, the answers to his most 

varied needs.  

The moment of obsession of objects is the moment of 

manifestation of anger, this aggressive acting with the objects of everyday 

life.  It is the moment when the AS tests his conclusions, in the hope of 

obtaining satisfaction of his needs.  It is the instant when the “psyche”, 

strengthened by active imagination, starts to serve as an access between 

the “nous” and the “soma”, starting from the concrete possibilities of the 

latter, always, however, with a real basis on the available instrument.  In 

this climate, the AS promotes his survival in a more effective way than 

before, having, indeed and mainly, the audacity of going against the 

desires of those near him, if these desires go against his own interests.

Thus, the moment of obsession of objects is a moment of 

broadening the acting of the organism in the world, a propitious 

occasion for solid and decisively productive psychotherapeutic work, 

when the use of any medication, if possible, should be abolished.  Even 

if the AS has not lived many moments of pseudo-aggressiveness, the 

basic moral sanctions will have been, one way or another, given to 

him, reinforcing the false concept of pseudo-religiosity, always around 

the idea of God, of good and evil and of divine justice, with the new 

notion that it is carried out through human action, and there is always 

the possibility that the AS, regardless of the phase he finds himself, 

will regress to the theme of human injustice, when his physical and/

or mental health is upset.  

The moment of obsession per se causes, thus, the moment 

of obsession of objects, a transposition of the reaction to fear 

of being to the reaction to fear of nearby objects, also in search,  
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configurando um estágio de religação com o mundo, buscando nos 

objetos do real, do cotidiano, as respostas para suas necessidades de 

toda ordem.

O momento de obsessão de objetos é o momento de manifesta-

ção da cólera, dessa atuação agressiva sobre os objetos do cotidiano. É 

o momento em que o AS testa suas conclusões na esperança de obter a 

satisfação das suas necessidades. É aquele instante em que a “psyché”, 

fortalecida pela imaginação ativa, passa a servir de via de acesso entre o 

“nous” e o “soma”, a partir das possibilidades concretas deste, sempre, 

portanto, com base real no instrumento disponível. Nesse clima, o AS 

promove sua sobrevivência de maneira mais efetiva que a anterior, tendo 

inclusive, e principalmente, a audácia de ir contra os anseios dos que lhe 

estão próximos, se esses anseios contrariam os seus próprios interesses.

Logo, o momento de obsessão de objetos é um momento de 

ampliação da atuação do organismo no mundo, ocasião propícia para 

um trabalho psicoterapêutico sólido e decisivamente construtivo, 

quando o uso de qualquer medicação, se possível, deve ser abolido. 

Mesmo que o AS não tenha vivido muitos momentos de pseudo-

agressividade, as sanções morais básicas ter-lhe-ão, de um modo ou 

de outro, sido ministradas, reforçando o falso conceito da pseudo-

religiosidade, sempre em torno da idéia de Deus, do bem e do mal e 

da justiça divina, com a nova noção de que essa se faz através da ação 

humana, havendo sempre a possibilidade de o AS, em qualquer fase 

em que se encontre, regredir à temática da injustiça humana quando 

sua saúde física e/ou mental se encontrar abalada.

O momento de obsessão propriamente dita causa, pois, o mo-

mento de obsessão de objetos, transposição da reação ao medo de ser 

para a reação ao medo de objetos mais próximos, também em busca, 
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however, of a removed obsessive object, presumably no longer so 

powerful, the Creator.  The moment of obsession of objects permits 

the modulation to hysteria, insistence on a characteristic attitude 

that belongs to this new kind of reaction, and that establishes it in an 

irrefutable way.  Besides this modulation to nearby obsessive attitudes, 

there is also, as in the case of phobia and obsession, the modulation to 

removed attitudes, which come about by a succession of neighboring 

attitudes that lead to the new way of reacting.  

The procedure of the S consists in providing conditions for the 

AS to pass on to hysteria and for him, the AS, to promote the search 

for such conditions.  A true modulation presupposes a prolonged 

incursion of hysteria into the everyday life of the AS;  otherwise,  if 

they are performances only in the psychotherapeutic sessions, one 

may also speak of borrowed hysteric modulations.  It is also important 

to distinguish a passing modulation from a real modulation, which 

sustains the hysteric content and prepares the ground for the future 

incursion into the living of latency.  One may speak of true modulation 

of obsession into hysteria when the entire theme, with its passing 

modulations, sustains the movement of the hysteric theme towards 

latency, always with the aim of living well.

Sustaining the movement of the hysteric theme towards the goal 

of living well depends, necessarily, on the change of intentionality, 

from aggressive to pseudo-passive or pseudo-aggressive, in the 

relationship “I subject-world object”.  The obsessive person completely 

lacks intentional theatricalization.  His pseudo-theatricalizations are 

fleeting movements at the level of nebulous perception of the possible 

manipulations of the living field.  His operating intentionality acts at a 

level of inappropriateness of plots, of inappropriate use of imagination, 
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porém, do objeto obsessivo remoto, supostamente não mais tão pode-

roso assim, o Criador. O momento de obsessão de objetos permite a 

modulação para a histeria, insistência sobre uma atitude característica 

que pertença a essa nova forma de reação e que a estabeleça de maneira 

irrecusável. Além dessa modulação às atitudes histéricas próximas, 

há, também, como no caso da fobia e da obsessão, a modulação às 

atitudes afastadas, que se realiza por uma sucessão de atitudes vizinhas 

que conduzem para a nova forma de reação.

O procedimento do S consiste em propiciar condições para 

o AS passar para a histeria e para ele mesmo, AS, promover a busca 

de tais condições. Uma verdadeira modulação supõe uma incursão 

prolongada da histeria no cotidiano do AS; caso contrário, se se trata 

de performances apenas nas sessões psicoterapêuticas, pode também 

falar-se em modulações histéricas de empréstimo. É, também, impor-

tante distinguir uma modulação passageira de uma modulação real, 

que sustente o teor histérico e prepare terreno para a incursão poste-

rior na vivência da latência. Pode falar-se em modulação verdadeira 

da obsessão para a histeria quando uma temática inteira, com suas 

modulações passageiras, sustenta o movimento do tema histérico em 

direção à latência, sempre com vistas à meta do bem viver.

A sustentação do movimento do tema histérico em direção à 

meta do bem viver depende, necessariamente, da modificação da inten-

cionalidade, de agressiva para pseudopassiva ou pseudo-agressiva, na 

relação “eu sujeito-mundo objeto”. O obsessivo carece completamente 

de teatralização intencional. Suas pseudoteatralizações são movimentos 

fugazes ao nível da percepção nebulosa das manipulações possíveis do 

campo vivencial. Sua intencionalidade operante atua em um nível 

de inadequação de enredos, de aplicação inadequada da imaginação, 

Volume 3 A TECNICA revisao 1.indd   277 22/12/2015   09:57:39



278

leading to paratactic-dramatization, of naive acting of any reaction 

that comes to him as a solution to the dilemma of existence.  He sees 

the world as a coherent organism, guided by the law of insubmission, 

as his own inner world.  

The obsessive AS, in general, takes the initiative to seek a 

psychotherapist because he needs to check his arguments of pugnacity 

with someone.  His first meetings with the S are characterized by a 

highly anxious search to confirm his belligerent reasoning.  His anxiety 

to show himself strong and capable gives rise in the S to a feeling of 

being used as a “punching bag”.  His attitude is of immeasurable 

aggressiveness in the sense of showing the S that he does not need 

him, that he only sought him to vent to someone how he was foolish 

in the past, but that now no one is fooling him anymore.  Noticing 

that the S is willing to hear him without talking back, he starts to 

develop the themes that, in fact, his psychotherapeutic process will 

be quick and soon he will not need the sessions anymore, or that, at 

least, soon the sessions will not have to be so frequent.  

The AS, in his moments of obsession, is a fervid adherent 

of the “in itself”, also to avoid the decision to seek solutions for 

his survival.  The S must then admit to himself how much the 

AS awakens his own feelings of desire for pugnacity in order to 

find easy solutions for life, coming from third parties, so as to be 

on the alert in the sense of looking for his own prophylaxis, not 

letting himself be contaminated by the fallacies and pugnacity 

of the AS.  His attitude must be firm with the AS in the sense 

of assuring him of his understanding, but making it clear 

however, that this understanding will not exempt him from 

the need to make an effort to obtain what he wants from life. 
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levando a uma dramatização paratáxica, de atuação ingênua de qual-

quer reação que lhe ocorra como solução para o dilema da existência. 

Ele encara o mundo como um organismo coerente, regido pela lei da 

insubmissão, como o seu próprio mundo interior.

O AS obsessivo, em geral, toma a iniciativa de procurar um 

psicoterapeuta por necessitar conferir com alguém sua argumenta-

ção de pugna. Seus primeiros encontros com o S são de uma busca 

altamente ansiosa de comprovação dos seus raciocínios beligerantes. 

Sua ansiedade em mostrar-se forte e capaz provoca em S a sensação 

de estar sendo usado como um “saco de pancadas”. Sua atitude 

é de uma agressividade desmedida no sentido de demonstrar ao 

S que não precisa dele, que só o procurou porque quer desabafar 

com alguém a respeito de como foi tolo no passado, mas que agora 

ninguém o passa mais para trás. Percebendo que o S se dispõe a 

ouvi-lo sem retrucar, passa a desenvolver a temática de que, de fato, 

seu processo psicoterapêutico será rápido e em breve não precisará 

mais das sessões, ou de que, pelo menos, em breve não precisarão 

ser tão freqüentes.

O AS, nos seus momentos de obsessão, é um adepto fervoroso 

do “para si”, também para evitar a determinação de buscar soluções 

para sua sobrevivência. O S deve, então, admitir para si mesmo até 

que ponto o AS mobiliza nele seu próprio anseio de pugnar por 

soluções fáceis de vida, vindas de terceiros, a fim de se alertar no sen-

tido de procurar sua própria profilaxia, não se deixando contaminar 

pelas falácias e pela pugnacidade do AS. Sua atitude deve ser sempre 

também de firmeza com AS no sentido de dar-lhe garantias da sua 

compreensão, deixando claro, porém, que essa compreensão não o vai 

eximir da necessidade de se esforçar para obter o que deseja na vida.  
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The S must agree with the AS that it is indispensable to fight for what 

we want, showing, however, that there are rules in the commerce of 

interests and that the AS will not be able to ignore them.  

The S’s attitude of agreeing with the AS that the human being 

needs to fight for what he wants is the right psychotherapeutic attitude 

in the sense of offering him testimony of this fact of life.  The AS will 

react with irritation to the S’s attitude of agreeing with him and making 

himself available to clarify the rules in the commerce of interests, since, 

if he does not know how to fight, all is lost once again and he needs 

to recognize the authority of the S and make an effort to assimilate his 

teachings.  The AS starts to “hate” the S, that is, to hate himself, in his 

new perspective on life, since he has to doubt his capacity to act out in 

the exterior world in the sense of seeking the satisfaction of his needs.  

Managing to get the AS to have this fleeting moment of hysteria, 

due to his acting in the sense of showing him the inappropriateness of 

the means that he has been using to survive, the S can start the work of 

modulation in the sense of fixing him in the diversified object relation of 

fighting for life.  The S must develop in the AS the perception that both 

of them are free to interpret, in their own way, the rules of the game of 

their relationship, the AS wants to succeed in life, and the S makes an 

effort to help him.  Thus, separatism starts, a kind of relationship already 

possible for the AS at this phase.  Such separatism permits the S to help the 

imagination of the AS in the sense of helping him broaden his repertoire 

of responses, always having in mind what he wants, from whom, and 

which attitudes have a greater chance of being successful, and why.  

The S will be helping the AS to perceive that some of his 

attitudes, which bring about dissatisfaction, can, through anger, lead 

him to compromise his goal, while others, that bring about satisfaction, 
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O S deve concordar com o AS em que seja indispensável lutar pelo que 

se deseja, mostrando, porém, que há regras no comércio de interesses 

e que o AS não as vai poder ignorar.

A atitude do S de concordar com o AS que o ser humano ne-

cessita lutar pelo que deseja é a atitude psicoterapêutica correta no 

sentido de lhe oferecer o testemunho dessa realidade da vida. A essa 

conduta do S de concordar com o AS e de se dispor a clarificar as 

regras do comércio de interesses, este reagirá com irritação, pois, se 

não sabe lutar, tudo está perdido novamente e necessita reconhecer a 

autoridade do S e se esforçar para assimilar seus ensinamentos. O AS 

passa a “odiar” o S, isto é, a si mesmo, na sua nova perspectiva de vida, 

pois deve pôr em dúvida sua capacidade de agir no mundo exterior 

no sentido de procurar obter a satisfação das suas necessidades.

Conseguindo que o AS tenha esse momento fugaz de histeria, 

decorrente da sua atuação no sentido de lhe mostrar a inadequação dos 

meios que vem utilizando para sobreviver, pode, o S, iniciar o trabalho 

de modulação no sentido de fixá-lo na relação objetal diversificada 

de luta pela vida. Deve o S desenvolver no AS a percepção de que 

ambos são livres para interpretar a seu modo as regras do jogo do seu 

relacionamento, o AS desejando ser bem sucedido na vida, e o S se 

empenhando em o ajudar. Inicia-se, assim, o separatismo, forma de 

relacionamento já possível para o AS nessa fase. Tal separatismo per-

mite ao S colaborar com a imaginação do AS no sentido de auxiliá-lo a 

ampliar seu repertório de respostas, sempre tendo em vista o que deseja, 

de quem e que atitudes têm mais chance de sucesso, e por quê.

O S vai auxiliando o AS a perceber que certas atitudes suas 

que geram insatisfação podem, pela cólera, levá-lo a compro-

meter o seu intento, enquanto que outras, que geram satisfação,  
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guarantee the relief of tensions.  His emotion, already anticipation-

false love supported by intelligence at the level of internal actions 

as well, allows the emergence of object spontaneous consciousness 

at the level of shrewdness, although also still naive, in the sense of 

trying to fool people, including the S.  At this phase, the AS must be 

encouraged to practice his shrewdness, including against the S, living 

in the sessions all the artifices he would live in his everyday life, so 

as to examine the advantages and disadvantages of such artifices, in 

order to avoid inconveniences which would lead him to unnecessary 

relapses into obsession, phobia, pre-anguish or even anguish itself.  

With each difficulty of the AS, the S can respond with 

examples of his own similar experiences and of how he overcame such 

difficulties, thus continuing the existential of the AS-S relationship.  

Physical contact is not advisable at this phase, given the amount of 

dissembling the AS lends to it, but it can occur as support in the 

case of relapse, and the S must act, at each moment, according to 

his common sense, which necessarily includes the total absence of 

any sensual nuance in his attitudes.  The concept of confidentiality 

is absolute during the phase of obsession, since the AS, being 

pugnacious with the world, including with the S, will impede in 

every way possible contact of the S with his family members, or he 

will ask for them only to test the competence of the S, and he may 

even suggest that such meetings occur without his presence so that 

he can later demand from the S, incessantly, possible conduct of 

the S that his family members tell him about;  in the relapses of the 

AS, if absolutely indispensable, the S may request meetings with 

family members, always in the presence of the AS and with themes 

previously discussed with the AS.  
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garantem o alívio das tensões. Sua emoção, já antecipação-falso 

amor amparada pela inteligência no plano das ações também in-

ternas, propicia o surgimento da consciência espontânea objetal ao 

nível da esperteza, embora ainda também ingênua, no sentido de 

procurar enganar as pessoas, inclusive o S. Nessa fase, o AS deve ser 

estimulado a exercitar sua esperteza, inclusive contra o S, vivendo 

nas sessões todas as artimanhas que viveria no cotidiano, a fim de 

examinar as vantagens e as desvantagens de tais artimanhas, para 

evitar dissabores que poderiam levá-lo a recaídas desnecessárias na 

obsessão, na fobia, na pré-angústia ou, mesmo, na angústia.

A cada dificuldade do AS, pode, o S, responder com exem-

plos de experiências suas semelhantes às dele e de como superou 

tais dificuldades, continuando assim o existencial na relação 

AS-S. O contato físico é desaconselhado nessa fase, dado o teor 

de teatralidade que lhe é emprestado pelo AS, podendo, porém, 

ocorrer como apoio no caso de recaídas, devendo o S agir em 

cada momento de acordo com o bom senso, que inclui sempre 

a absoluta ausência de qualquer colorido sequer sensual nas suas 

atitudes. O conceito de sigilo é absoluto na fase da obsessão, 

pois o AS, estando em pugna com o mundo, inclusive com o S, 

impedirá de todas as formas contatos do S com seus familiares, 

ou os solicitará apenas para testar a competência do S, podendo 

mesmo sugerir que tais encontros ocorram sem sua presença para 

depois cobrar do S, interminavelmente, possíveis condutas do S 

que seus familiares levem ao seu conhecimento; nas recaídas do 

AS, se absolutamente indispensável, o S pode solicitar encontros 

com familiares, sempre na presença do AS e com temática escla-

recida ao AS com antecedência.
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In the special cases of organic problems, permanent or situational, 

the S, having demanded the necessary arrangements for the AS to have 

the assistance of appropriate specialists and that he, the S, be given the 

relevant data on the case, the S will use such data to have the special 

care in each circumstance.  As in the case of the AS in anguish and the 

phobic AS, when the AS or his family members neglect the necessary 

arrangements, the S must warn them and, if necessary, refuse to continue 

seeing the AS, explaining his reasons in view of the risks the AS could 

be running.  In cases of life threatening situations for the AS or third 

parties, due to its dangerousness, it is the role of the S to be incisive 

with the person responsible for the AS regarding the measures for the 

safety of the AS and his family members.  

In the more delicate case of a dubious differential diagnosis 

between neurosis and psychosis, the S must proceed as if the moments 

of obsession were neurosis, but always attentive to any oscillations of 

the psyche of the AS in the sense of phobia and pre-anguish, trying 

to prevent relapses into anguish per se, encouraging, right from the 

first symptoms, the use of anxiolytic medication, because, as was said 

in the case of phobia, it is better to work more slowly with the AS 

than to contribute, with his actions, to relapses, always useless, and, 

in this special case, always harmful.  In this phase of psychotherapy, 

the obsessive reactions of psychotic people, as the phobic reactions of 

those at this phase, are less consistent than those of the simply neurotic 

individuals.  The themes that are brought up must also, as in the case 

of phobia, be worked on at the rhythm of the AS, the S always trying 

to help him in the search for his best possible performances.  

Obsession can be considered the first attempt of the organism, 

the “soma”, to deny its role of server of the individual soul,  
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Nos casos especiais de problemas orgânicos, definitivos ou 

situacionais, o S, tendo exigido as providências cabíveis para que o 

AS tivesse a assistência dos especialistas adequados e que lhe fossem 

fornecidos os dados relevantes sobre o caso, valer-se-á de tais dados 

para ter os cuidados especiais em cada circunstância. Assim como no 

caso do AS angustiado e do AS fóbico, quando o AS ou seus familiares 

negligenciarem as providências necessárias, o S deve adverti-los e, se 

for o caso, negar-se a continuar o atendimento do AS, explicando suas 

razões em face dos riscos que o AS possa estar correndo. Nos casos de 

risco de vida para o AS ou para terceiros, pela sua periculosidade, cabe 

ao S ser incisivo com o responsável pelo AS no tocante às providências 

necessárias para a segurança do AS e dos seus familiares.

No caso mais delicado de um diagnóstico diferencial duvidoso 

entre neurose e psicose, deve o S proceder como se os momentos 

obsessivos fossem de neurose, sempre, porém, atento a quaisquer 

oscilações do psiquismo do AS no sentido da fobia e da pré-angústia, 

procurando evitar recaídas na angústia propriamente dita, incentivan-

do, logo aos primeiros sintomas, o uso de uma medicação ansiolítica, 

pois, como já foi dito no caso da fobia, mais vale trabalhar com o 

AS em ritmo mais lento do que contribuir, com sua atuação, para 

recaídas, sempre inúteis e, nesse caso especial, sempre danosas. Nessa 

fase da psicoterapia, as reações obsessivas dos psicóticos, assim como 

as fóbicas naquela fase, são menos consistentes que a dos indivíduos 

apenas neuróticos. A temática trazida deve ser também, como no caso 

da fobia, trabalhada no ritmo do AS, o S procurando sempre auxiliá-lo 

na busca das suas melhores performances possíveis.

Pode considerar-se a obsessão a primeira tentativa do organis-

mo, o “soma”, de negar-se ao papel de servidor da alma individual,  
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the “psyche”, in its intention to unite itself to the intelligence suffused 

entity that guides all the processes of the universe, present in it as its 

superior part, the mind, the “nous”.  The moment of phobia inspires 

the consolidation of psychotherapeutic action because it permits the 

object relation AS-S at the level of questioning rights.  In the moment 

of obsession per se, of obsession of being, however, the mind only 

works at the analytic level, particularizing, the psychotherapeutic 

action only finds more backing when it is able to achieve greater 

objectivity of the AS in his claims.  The basic feeling of having to 

react is concrete in the AS, also with conscious memory which is 

retroactive, and it reinforces his acting.  

The moment of obsession per se can be a relapse, at least from 

hysteria;  whatever the levels that have been previously reached by the 

AS, this moment is of relapse in the dichotomy of the dilemma good-

evil, and it is the role of the S to restate all the necessary information 

until the AS assimilates it and can return to acting at the level of 

near concrete object relations.  One must be reminded that, as in the 

case of phobia, group psychotherapy is much superior to individual 

psychotherapy because it is much more stimulating, offering the AS 

the opportunity to mirror himself in each member and check, in his 

contact with them, his difficulties in the relationships of everyday 

life.  Likewise, when the same S treats family members of the AS, this 

also greatly facilitates his development in psychotherapy, through the 

manipulation he can do of crossed referenced stimuli.  It must also 

be noted that family members must not be in the same group as well 

as the formal inappropriateness of treating in the same group persons 

who have or have had a sexual life together, as well as progenitors and 

their children.  
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a “psyché”, na sua intenção de unir-se à entidade penetrada de inte-

ligência que rege todos os processos do universo, presente nela como 

sua parte superior, a mente, o “nous”. O momento de obsessão inspira 

a consolidação da atuação psicoterapêutica porque possibilita a relação 

objetal AS-S ao nível do questionamento de direitos. No momento 

de obsessão propriamente dita, de obsessão de ser, porém, a mente só 

funciona ao nível analítico, particularizante, a atuação psicoterapêutica 

só encontrando mais respaldo quando consegue maior objetivação 

do AS nas suas reivindicações. A sensação básica de ter que reagir é 

concreta no AS, também com memória consciente que retroage e 

realimenta sua atuação.

O momento de obsessão propriamente dita pode ser uma re-

caída, pelo menos da histeria; quaisquer que tenham sido os níveis 

atingidos pelo AS anteriormente, esse momento é de recaída no 

dilema dicotômico bem-mal, cabendo ao S retomar todas as infor-

mações necessárias até que o AS as assimile e possa voltar a atuar 

ao nível das relações objetais concretas próximas. Lembramos que, 

como no caso da fobia, a psicoterapia em grupo é muito superior 

à individual, porque muito mais estimulante, oferecendo ao AS a 

oportunidade de se espelhar em cada membro e conferir, no con-

tato com eles, suas dificuldades nas relações da vida cotidiana. Da 

mesma forma, o mesmo S tratar familiares do AS também facilita 

muito a evolução da psicoterapia, pela manipulação que pode fazer 

dos estímulos entrecruzados. Valem também as observações quanto 

aos casos em que familiares não devem estar no mesmo grupo e 

quanto à inadequação formal de atender no mesmo grupo pessoas 

que tenham ou tenham tido vida sexual entre si, bem como proge-

nitores e filhos.
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In the case of obsession per se, obsession of being, and in that 

of obsession of objects, the living is  authentic, and one cannot speak 

of “bad intentions” in the habitual responses or in “fixation” in 

secondary benefits, both occurring, only, due to lack of information 

about the rules of the game of life, either because there has not been 

information or because it was not assimilated, and it is the role of the 

S to repeat the necessary clarifications in all possible ways, until the 

AS shows, in practice, that he has understood them.  In the case of 

obsession originating from hysteria, in any of its modalities, obsession 

of being or obsession of objects, it also lacks authenticity, as in the 

case of phobia originating in hysteria, and what is appropriate is also 

the demystification and work towards creating hysteria of obsession 

as a habit and hysteria of the secondary benefit by unmasking the 

shrewdness and suggest the advantage of more developed conduct.  

- At the moment of hysteria:  

One must also distinguish between the moment of hysteria from 

hysterical neurosis and the different degrees and types of hysteria.  The 

moment of hysteria is also distinct from hysterical neurosis as a figure 

is distinct from the background.  The background, the habitual state 

of the AS that inspires the probable etiological diagnosis of hysterical 

neurosis, predicts the figure, a temporary state of hysteria that inspires 

the incisive affirmation of psychotherapeutic action.  The habitual state 

of the AS that inspires the probable etiological diagnosis of hysterical 

neurosis is understood in terms of a disposition to always react to 

stimuli with hysteria, a response that can vary all the way from the 

simple hysteria of objects, with its degrees and types, to hysteria per 

se, hysteria of being,  also with its degrees and types.  
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No caso de obsessão propriamente dita, obsessão de ser, e no de 

obsessão de objetos, as vivências são autênticas, não podendo também 

falar-se em “má intenção” nas respostas habituais ou na “fixação” em 

benefícios secundários, ambos decorrendo apenas, também, da desin-

formação das regras do jogo da vida porque inexistente a informação 

ou porque não assimilada, cabendo ao S repetir os esclarecimentos 

necessários de todas as formas possíveis, até o AS demonstrar, na 

prática, que compreendeu. No caso da obsessão oriunda da histeria, 

em qualquer das modalidades, obsessão de ser ou obsessão de objetos, 

ela carece também de autenticidade, como no caso da fobia oriunda 

da histeria, cabendo também a desmistificação e o trabalho no sen-

tido de criar histeria da obsessão como hábito e histeria do benefício 

secundário por meio do desmascaramento da esperteza e da sugestão 

da vantagem de condutas mais evoluídas.

- No momento de histeria:

Há que distinguir também momento de histeria de neurose 

histérica e os diferentes graus e tipos de histeria. O momento de 

histeria também se distingue da neurose histérica como a figura se 

distingue do fundo. O fundo, o estado habitual de AS que inspira o 

diagnóstico etiológico provável de neurose histérica, prevê a figura, 

um estado passageiro de histeria, que inspira a afirmação incisiva 

da atuação psicoterapêutica. O estado habitual do AS que inspira o 

diagnóstico etiológico provável de neurose histérica é compreendido 

em termos de disposição a reagir aos estímulos sempre com histeria, 

que pode variar desde a simples histeria de objetos, com seus graus e 

tipos, até a histeria propriamente dita, a histeria de ser, também com 

seus graus e tipos.
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The moment of hysteria per se, hysteria of being, is the moment 

of transformation of reactive anxiety to the dichotomy of themes of 

good and evil, which characterizes obsession, into diversified anxiety.  

It is the moment in which the “psyche” is divided, serving sometimes 

the “nous”, and sometimes the “soma”, it tries to serve both on an 

equal footing, using fallacies to put eternity and temporality in 

pseudo service of each other.  In the general framework of hysteria, 

the emotion anticipation-false love broadens the living in the field 

of imagination at the level of naive shrewdness, perception occurs 

only in duration and intelligence at the level of balancing internal 

actions symbolic-representative of concrete reality in service of this 

consciousness at the level of naive shrewdness.  

Thus, the moment of hysteria per se is a moment of diversified 

acting of the organism in the world, a propitious moment to 

consolidate the psychotherapeutic process.  In this circumstance, the 

AS, although no longer in need of medical assistance, looks for it 

incessantly, wishing to direct all his anxiety in the sense of enacting 

his attitudes towards the world.  This pure hysteria, of being, very near 

obsession, is the crossroads between psychosis, neurosis and mental 

health, representing a decisive stage of reconnection with the world, 

inaugurating the precursors of the passage from common neurosis to 

chronic crystallized neurosis, to psychosis or to maturity, according 

to how he comes to deal with objects of the real world, of everyday 

life, which are the source for the satisfaction of his needs.  

The moment of hysteria of objects is the moment of 

manifestation of false love, this acting of pretense with the objects 

of everyday life.  It is the moment when the AS tests his permissive 

inventiveness, in the hope of obtaining satisfaction of his needs.   
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O momento de histeria propriamente dita, de histeria de ser, 

é o momento de transformação da ansiedade reativa à tematização 

dicotômica do bem e do mal, que caracteriza a obsessão, em ansiedade 

diversificada. É aquele instante em que a “psyché” dividida, servindo 

ora ao “nous”, ora ao “soma”, busca servir a ambos no mesmo pé de 

igualdade, usando de falácias para colocar a eternidade e a tempora-

lidade a pseudo-serviço uma da outra. No quadro geral da histeria, 

a emoção antecipação-falso amor amplia a vivência do campo da 

imaginação ao nível da esperteza ingênua, a percepção ocorrendo 

apenas na duração e a inteligência ao nível da equilibração das ações 

internas simbólico-representativas da realidade concreta a serviço dessa 

consciência ao nível da esperteza ingênua.

Logo, o momento de histeria propriamente dita é um momento 

de atuação diversificada do organismo no mundo, ocasião propícia 

para a consolidação do processo psicoterapêutico. Nesta circunstân-

cia, o AS, apesar de não necessitar de assistência médica, procura-a 

incessantemente, desejando direcionar toda sua ansiedade no sentido 

de teatralizar suas atitudes frente ao mundo. Esta histeria pura, de ser, 

muito próxima da obsessão, é a encruzilhada entre a psicose, a neurose 

e a saúde mental, configurando um estágio decisivo de religação com o 

mundo, inaugurando os pródromos da passagem da neurose comum 

para a neurose cristalizada crônica, para a psicose ou para a maturidade, 

conforme venha a lidar com os objetos do real, do cotidiano, que são 

o manancial para a satisfação das suas necessidades.

O momento da histeria de objetos é o da manifestação do 

falso amor, dessa atuação de farsa sobre os objetos do cotidia-

no. É o momento em que o AS testa sua inventividade permis-

siva, na esperança de obter a satisfação das suas necessidades.  
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It is the instant when the “psyche”, strengthened by unbridled 

imagination, starts to serve as an access between the “nous” and 

the “soma”, starting from the indifferentiation of the demands of 

both, always, however, on a fantasized basis regarding the possible 

available materials.  In this climate, the AS promotes his survival using 

experiences of all types, indeed and mainly, having the concern of 

giving the impression that he has solidarity with the desires of those 

near him, even if these desires go against his own other interests.

Thus, the moment of hysteria of objects is a moment of 

broadening the acting of the organism in the world, based on 

permissiveness, a propitious occasion for psychotherapeutic work 

in the sense of constructing personal responsibility, when the use of 

medication should never be recommended, even though the S must 

not take such a radical position against the AS using medication as 

part of his dissembling, always reminding him, however, of the harms 

of using psychotropics without a real need, and suggesting medical 

orientation in the case of any symptomatology.  Even if the AS has 

not lived many moments of pretense, the swindling of moral sanctions 

will have gratified him at times, reinforcing the false concept of the 

advantage of permissiveness, and there is always the possibility that the 

AS, regardless of the phase he finds himself, will regress to the theme 

of shrewdness when his physical and/or mental health is upset.  

The moment of hysteria per se causes, thus, the moment of hysteria 

of objects, a transposition of diversified anxiety into a manifestation of 

false love, the person acting with pretense with the objects of everyday 

life.  The moment of hysteria of objects permits the modulation to 

latency, insistence on a characteristic attitude that belongs to this 

new kind of reaction and that establishes it in an irrefutable way.   
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É aquele instante em que a “psyché”, fortalecida pela imaginação sem 

freios, passa a servir de via de acesso entre o “nous” e o “soma”, a partir 

da indiferenciação das exigências de ambos, sempre, portanto, com base 

fantasiosa a respeito de possíveis materiais disponíveis. Nesse clima, o AS 

promove sua sobrevivência valendo-se de experiências de toda natureza, 

tendo inclusive, e principalmente, a preocupação de dar a impressão de 

que está solidário com os anseios dos que lhe estão próximos, mesmo 

se esses anseios contrariam seus outros próprios interesses.

Logo, o momento de histeria de objetos é um momento de 

ampliação da atuação do organismo no mundo com base na permissi-

vidade, ocasião propícia para um trabalho psicoterapêutico no sentido 

da construção da responsabilidade pessoal, quando jamais deve ser 

indicado o uso de qualquer medicamento, muito embora não deva 

o S radicalizar contra o AS fazer uso de medicamentos como parte 

do seu teatro, lembrando-lhe sempre, porém, os malefícios do uso 

de psicotrópicos sem uma necessidade real, e sugerindo orientação 

médica no caso de quaisquer sintomatologias. Mesmo que o AS não 

tenha vivido muitos momentos de falsidade, a burla das sanções mo-

rais ter-lhe-á gratificado vez por outra, reforçando o falso conceito da 

vantagem da permissividade, havendo sempre a possibilidade de o AS, 

em qualquer fase em que se encontre, regredir à temática da esperteza 

quando sua saúde física e/ou mental se encontrar abalada.

O momento de histeria propriamente dita causa, pois, o mo-

mento de histeria de objetos, transposição da ansiedade diversificada 

para a manifestação do falso amor, da atuação de farsa sobre os objetos 

do cotidiano. O momento de histeria de objetos permite a modulação 

para a latência, insistência sobre uma atitude característica que pertença 

a essa nova forma de reação, e que a estabeleça de maneira irrecusável.  
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Besides this modulation to nearby latent attitudes, there is also, as in 

the case of phobia, obsession and hysteria, the modulation to removed 

attitudes, which come about by a succession of neighboring attitudes 

that conduce to the new way of reacting.  

The procedure of the S consists in providing conditions 

for the AS to pass to latency and for himself, the AS, to promote 

the search for such conditions.  A true modulation presupposes 

a prolonged incursion of latency into the everyday life of the AS;  

otherwise,  if they are performances only in the psychotherapeutic 

sessions, one can also speak of borrowed latent modulations.  It 

is also important to distinguish a passing modulation from a real 

modulation, which sustains the latent content and prepares the 

ground for the future living of adolescence and adulthood.  One 

may speak of true modulation of hysteria into latency when all 

the themes, with their passing modulations, sustain the movement 

of the latent theme towards adolescence, always with the aim of 

living well.

Sustaining the movement of the latent theme towards the goal 

of living well depends, necessarily, on the change from operating 

intentionality to intentionality of themes, in the relationship “I 

subject-world object”. The hysterical person basically lives in 

intentional theatricalization. His pseudo-reflections are fleeting 

movements at the level of a nebulous perception of incipient morality.  

His operating intentionality acts at the level of inventing the most 

varied plots, but still of parataxic-dramatization, of pretended-naive 

acting of any reaction that comes to him as a solution to the dilemma 

of existence. He sees the world as a disassociated organism, guided by 

the law of pretense, as his own inner world.  
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Além dessa modulação às atitudes latentes próximas, há, também, 

como no caso da fobia, da obsessão e da histeria, a modulação às ati-

tudes afastadas, que se realiza por uma sucessão de atitudes vizinhas 

que conduzem para a nova forma de reação.

O procedimento do S consiste em propiciar condições para o 

AS passar para a latência e para ele mesmo, AS, promover a busca 

de tais condições. Uma verdadeira modulação supõe uma incur-

são prolongada da latência no cotidiano do AS; caso contrário, 

se se trata de performances apenas nas sessões psicoterapêuticas, 

pode também falar-se em modulações latentes de empréstimo. É 

também importante distinguir uma modulação passageira de uma 

modulação  real, que sustente o teor latente e prepare terreno para 

a incursão posterior na vivência da adolescência e da adultez. Pode 

falar-se em modulação verdadeira da histeria para a latência quando 

uma temática inteira, com suas modulações passageiras, sustenta o 

movimento do tema latente em direção à adolescência, sempre com 

vistas à meta do bem viver.

A sustentação do movimento do tema latente em direção à meta 

do bem viver depende, necessariamente, da modificação da intencio-

nalidade, de operante para temática, na relação “eu sujeito-mundo 

objeto”. O histérico vive praticamente na teatralização intencional. 

Suas pseudo-reflexões são movimentos fugazes ao nível da percepção 

nebulosa de uma moralidade incipiente. Sua intencionalidade operante 

atua em um nível de fabricação de enredos os mais variados, mas ainda 

de uma dramatização paratáxica, de atuação farsante-ingênua de qual-

quer reação que lhe ocorra como solução para o dilema da existência. 

Ele encara o mundo como um organismo dissociado, regido pela lei 

da farsa, como o seu próprio mundo interior.
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The hysteric AS, in general, takes the initiative to seek a 

psychotherapist because he needs a permanent, guaranteed audience.  

His first meetings with the S are characterized by a highly anxious search 

for applause.  His anxiety in proving himself master of his role gives 

rise in the S to a feeling of sitting in an audience without the right to 

act.  The AS’s attitude is of disproportionate theatricalization to show 

the S that he is capable of getting and keeping his attention, as well as 

getting and keeping the attention of whoever he wants, and that he 

only sought the S so that he could admire his shrewdness and his great 

performances in life.  Noticing that the S is willing to listen to him, 

he starts to develop the themes of his performances throughout his 

existence, weaving a beautiful novel about his life.  If contradicted by 

the AS, he will dismiss the meetings like an offended “prima donna”;  

otherwise, he will try to maintain the AS-S relationship indefinitely.  

The AS, in his moments of hysteria, is an astute adherent of 

the “for itself”, also to avoid the determination to seek solutions for 

his survival.  The S must then admit to himself how much the AS 

awakens his own desire to pretend in order to find easy solutions for 

life, coming from third parties, so as to be on the alert to look for his 

own prophylaxis, not letting himself be contaminated by the fallacies 

and falseness of the AS.  His attitude must be firm with the AS in 

the sense of assuring him of his understanding, but making it clear, 

however, that this understanding will not exempt the AS from the 

need to make an effort to obtain what he wants from life.  The S must 

agree with the AS that it is indispensable to enact roles appropriate 

to each situation to obtain what one wants, showing, however, that 

there are rules in the commerce of interests and that the AS will not 

be able to evade them with impunity all his life.  
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O AS histérico, em geral, toma a iniciativa de procurar um 

psicoterapeuta por necessitar de uma platéia garantida, permanente. 

Seus primeiros encontros com o S são de uma busca altamente ansiosa 

de aplauso. Sua ansiedade em mostrar-se senhor do seu papel provoca 

no S a sensação de estar assentado em uma platéia, sem direito de 

atuação. Sua atitude é de uma teatralidade desmedida no sentido de 

demonstrar ao S que é capaz de obter e prender sua atenção, assim 

como de obter e prender a atenção de quem quiser, e que só o procu-

rou para ele admirar sua esperteza e suas maravilhosas performances 

na vida. Percebendo que o S se dispõe a ouvi-lo, passa a desenvolver 

a temática de suas performances por toda sua existência, tecendo um 

belíssimo romance sobre sua vida. Se contrariado pelo S, dispensará os 

encontros como uma “prima-dona” ofendida; caso contrário, tenderá 

a permanecer na relação AS-S indefinidamente.

O AS, nos seus momentos de histeria, é um adepto astucioso 

do “para si”, também para evitar a determinação de buscar soluções 

para sua sobrevivência. O S deve, então, admitir para si mesmo até 

que ponto o AS mobiliza nele seu próprio anseio de falsear na busca 

de soluções fáceis de vida, vindas de terceiros, a fim de se alertar no 

sentido de procurar sua própria profilaxia, não se deixando conta-

minar pelas falácias e falsidades do AS. Sua atitude deve ser sempre 

também de firmeza com o AS no sentido de dar-lhe garantias da sua 

compreensão, deixando claro, porém, que essa compreensão não o vai 

eximir da necessidade de se esforçar para obter o que deseja na vida. 

O S deve concordar com o AS em que seja indispensável representar 

papéis adequados a cada situação para obter o que deseja, mostrando, 

porém, que há regras no comércio de interesses e que o AS não vai 

poder furtar-se a elas impunemente a vida toda.
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The S’s attitude of agreeing with the AS that the human being 

needs to play out roles in each situation to obtain what he wants 

is the right psychotherapeutic attitude in the sense of offering him 

testimony of this fact of life.  To the S’s attitude of agreeing with him 

and making himself available to continue to clarify the rules in the 

commerce of interests, the AS will react with disappointment since, 

if being shrewd all the time will not guarantee permanent success, 

and there is even the risk of being caught and having to pay the price 

for his misdeeds, then there is no other solution other than to truly 

recognize the authority of the S and make an effort to really assimilate 

the meaning of his teachings.  The AS starts to “love” the S, that is, 

to love himself, in his new perspective on life, since he has to start 

policing his performances so as to guarantee as much as possible the 

satisfaction of his needs.  

Managing to get the AS to have this fleeting moment of 

latency, due to the S’s work in showing him the need to examine 

the performances that he has been using to survive, the S can start 

the work to fix him in the concededly diversified object relation of 

fighting for life.  The S must develop in the AS the perception that 

every human being needs to create inside himself a data processing 

center about existence and to assume the responsibility to understand 

and accept, or change, the rules of the game of his relationships.  

Thus, cooperativeness starts, a kind of relationship already possible 

for the AS at this phase.  Such cooperativeness permits the S to work 

on the imagination of the AS in the sense of helping him broaden 

his repertoire of responses, already having in mind living in the field 

of elevation, always having in mind what he wants, from whom, and 

which attitudes have a greater chance of being successful, and why.  
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A atitude do S de concordar com o AS em que o ser humano 

necessita representar papéis adequados a cada situação para obter 

o que deseja é a atitude psicoterapêutica correta no sentido de lhe 

oferecer o testemunho dessa realidade da vida. A essa atitude do S de 

concordar com o AS e de se dispor a continuar clarificando as regras 

do comércio de interesses, este reagirá com desaponto, pois, se ser 

esperto o tempo todo não lhe vai proporcionar a garantia de sucesso 

permanente, havendo mesmo o risco de ser pego em flagrante e ter 

que pagar o preço das suas faltas, então não há outra saída senão reco-

nhecer realmente a autoridade do S e se esforçar para assimilar de fato 

o sentido dos seus ensinamentos. O AS passa a “amar” o S, isto é, a 

si mesmo, na sua nova perspectiva de vida, pois deve passar a policiar 

suas representações a fim de garantir o mais possível a satisfação das 

suas necessidades.

Conseguindo que o AS tenha esse momento fugaz de latência, 

decorrente da sua atuação no sentido de lhe mostrar a necessidade 

de examinar as representações que vem utilizando para sobreviver, 

pode o S iniciar o trabalho no sentido de fixá-lo na relação objetal 

consentidamente diversificada de luta pela vida. Deve o S desenvolver 

no AS a percepção de que todo ser humano necessita criar dentro de 

si um centro de computação dos dados referenciais sobre a existência 

e assumir a responsabilidade de compreender e aceitar, ou modificar, 

as regras do jogo dos seus relacionamentos. Inicia-se, assim, o coope-

rativismo, forma de relacionamento já possível para o AS nessa fase. 

Tal cooperativismo permite ao S trabalhar a imaginação do AS no 

sentido de auxiliá-lo a ampliar seu repertório de respostas já com vistas 

à vivência no campo da elevação, sempre tendo em vista o que deseja, 

de quem, e que atitudes têm mais chance de sucesso, e por quê.
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The S will be helping the AS to perceive that some of his attitudes 

of pretense can be unsuccessful, and that sometimes he is better off 

acting righteously, due to his own interest in obtaining what he wants;  

he can be reminded of Socrates, who said “if the dishonest person knew 

the advantages of being honest, he would be honest at least for the sake 

of dishonesty”.  His emotion, already anticipation-true love, supported 

by intelligence at the level of internal operations, allows the emergence 

of reflective consciousness of the concrete.  At this phase, the AS must 

be encouraged to practice reflection, including on the attitudes of the 

S, living in the sessions the rehearsals of his conduct, thus preventing 

inconveniences due to the inappropriate use of reflection directly with 

third parties, which would lead him to unnecessary relapses into hysteria, 

obsession, phobia, pre-anguish or even anguish itself.  

With each difficulty of the AS, the S can respond with examples 

of his own similar experiences and of how he overcame such difficulties, 

thus continuing the existential of the AS-S relationship. Physical 

contact is absolutely unnecessary at this phase, given the objectivity 

with which the themes are treated, but it can occur as support in the 

case of relapses, and the S must act, at each moment, according to his 

common sense, which always includes the total absence of any sensual 

nuance in his attitudes. The concept of confidentiality is absolute during 

the phase of hysteria, since the AS, theatricalizing all his contacts with 

the world, including with the S, will either impede the S’s contact with 

his family members so that his pretense is not checked, or he will bring 

people together with the S only to guarantee a bigger audience for his 

performances;  in the relapses of the AS, if absolutely indispensable, the 

S may request meetings with family members, always in the presence 

of the AS and with themes previously discussed with the AS.  
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O S vai auxiliando o AS a perceber que certas atitudes suas de 

farsa podem ser mal sucedidas, mais valendo, muitas vezes, agir com 

lisura, pelo próprio interesse de obter o que deseja; pode lembrar 

Sócrates, que teria dito que “se o desonesto soubesse a vantagem de 

ser honesto, seria honesto ao menos por desonestidade”. Sua emoção, 

já agora antecipação-amor verdadeiro amparada pela inteligência no 

plano das operações internas, propicia o surgimento da consciência 

reflexiva sobre o concreto. Nesta fase, o AS deve ser estimulado a 

exercitar sua reflexão, inclusive sobre as atitudes do S, vivendo nas 

sessões todas as prévias das suas condutas, evitando assim dissabores 

do exercício inoportuno da reflexão diretamente com terceiros, que 

poderia levá-lo a recaídas desnecessárias na histeria, na obsessão, na 

fobia, na pré-angústia ou, mesmo, na angústia.

A cada dificuldade do AS, pode, o S, responder com exemplos 

de experiências suas semelhantes às dele e de como superou tais difi-

culdades, continuando assim o existencial na relação AS-S. O contato 

físico é absolutamente desnecessário nessa fase, dada a objetividade 

com que os temas são tratados, podendo, porém, ocorrer como apoio 

no caso de recaídas, devendo o S agir em cada momento de acordo 

com o bom senso, que inclui sempre a absoluta ausência de qualquer 

colorido sequer sensual nas suas atitudes. O conceito de sigilo é abso-

luto na fase de histeria, pois o AS, teatralizando todos os seus contatos 

com o mundo, inclusive com o S, ou impedirá o contato do S com 

seus familiares a fim de que suas farsas não sejam checadas, ou reunirá 

pessoas com o S apenas para garantir platéia mais numerosa para suas 

representações; nas recaídas do AS, se absolutamente indispensável, o 

S pode solicitar encontros com familiares, sempre na presença do AS 

e com temática esclarecida ao AS com antecedência.
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In the special cases of organic problems, permanent or 

situational, the S, having demanded the necessary arrangements for 

the AS to have the assistance of appropriate specialists and that he, 

the S, be given the relevant data on the case, the S will use such data 

to have the special care in each circumstance.  As in the case of the AS 

in anguish, the phobic AS and the obsessive AS, when the AS or his 

family members neglect the necessary arrangements, the S must warn 

them and, if necessary, refuse to continue seeing the AS, explaining 

his reasons in view of the risks the AS could be running.  In cases 

of life threatening situations for the AS or third parties, due to its 

dangerousness, it is the role of the S to be incisive with the person 

responsible for the AS regarding the necessary measures for the safety 

of the AS and his family members.  

In the more delicate case of a dubious differential diagnosis 

between neurosis and psychosis, the S must proceed as if the moments 

of hysteria were neurosis, but always be attentive to any oscillations of 

the psyche of the AS in the sense of obsession, phobia and pre-anguish, 

trying to prevent relapses into anguish per se, encouraging, right from 

the first symptoms, the use of anxiolytic medication, because, as it 

was said in the case of phobia and obsession, it is better to work more 

slowly with the AS than to contribute, with his actions, to relapses, 

always useless, and, in this special case, extremely dangerous.  In this 

phase of psychotherapy, the hysteric reactions of psychotic people, 

as the phobic and obsessive reactions of those at this phase, are less 

consistent than those of the simply neurotic individuals.  The themes 

that are brought up must also, as in the case of phobia and obsession, 

be worked on at the rhythm of the AS, the S always trying to help 

him in the search for his best possible performances.  
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Nos casos especiais de problemas orgânicos, definitivos ou 

situacionais, o S, tendo exigido as providências cabíveis para que o 

AS tivesse a assistência dos especialistas adequados e que lhe fossem 

fornecidos os dados relevantes sobre o caso, valer-se-á de tais dados 

para ter os cuidados especiais em cada circunstância. Assim como no 

caso do AS angustiado, do AS fóbico e do AS obsessivo, quando o 

AS ou seus familiares negligenciarem as providências necessárias, o S 

deve adverti-los e, se for o caso, negar-se a continuar o atendimento 

do AS, explicando suas razões em face dos riscos que o AS possa estar 

correndo. Nos casos de risco de vida para o AS ou para terceiros, pela 

sua periculosidade, cabe ao S ser incisivo com o responsável pelo AS 

no tocante às providências necessárias para a segurança do AS e dos 

seus familiares.

No caso mais delicado de um diagnóstico diferencial duvidoso 

entre neurose e psicose, deve o S proceder como se os momentos 

histéricos fossem de neurose, sempre porém atento a quaisquer osci-

lações do psiquismo do AS no sentido da obsessão, da fobia e da pré-

angústia, procurando evitar recaídas na angústia propriamente dita, 

incentivando, logo nos primeiros sintomas, o uso de uma medicação 

ansiolítica, pois, como já foi dito no caso da fobia e da obsessão, mais 

vale trabalhar com o AS em ritmo mais lento do que contribuir, com 

sua atuação, para recaídas, sempre inúteis, e, nesse caso especial, de 

periculosidade extrema. Nessa fase da psicoterapia, as reações histéricas 

dos psicóticos, assim como as fóbicas e as obsessivas naquelas fases, 

são menos consistentes que as dos indivíduos apenas neuróticos. A 

temática trazida deve ser também, como no caso da fobia e da obses-

são, trabalhada no ritmo do AS, o S procurando sempre auxiliá-lo na 

busca das suas melhores performances possíveis.
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Hysteria can be considered the first attempt of the organism, 

the “soma”, to try to carry out its role of server of the individual 

soul, the “psyche”, in its intention to unite itself to the intelligence 

suffused entity that guides all the processes of the universe, present in 

it as its superior part, the mind, the “nous”.  The moment of hysteria 

inspires the incisive affirmation of psychotherapeutic action because it 

permits the AS-S relationship at the level of questioning moral values.  

At the moment of hysteria per se, of hysteria of being, however, the 

mind still works only at the analytic level, particularizing, although 

in diversified contexts, the psychotherapeutic action, only finding 

more backing when the AS is able to achieve greater objectivity in 

his evaluations.  The basic feeling of having to perform is concrete 

in the AS, also with conscious memory which is retroactive, and 

reinforces his acting.  

The moment of hysteria per se may be a relapse, at least from 

latency;  whatever the levels that have been previously reached 

by the AS, latency, adolescence or adulthood, this moment is a 

relapse into permissiveness, and it is the role of the S to restate 

all the necessary information until the AS really assimilates it 

and can return to acting at the level of near concrete object 

relations.  One must be reminded that, as in the case of phobia 

and obsession, group psychotherapy is much superior to individual 

psychotherapy because it is much more stimulating, offering the 

AS the opportunity to mirror himself in each member and verify, 

in his contact with them, his difficulties in the relationships of 

everyday life.  Likewise, when the same S treats family members of 

the AS this also greatly facilitates his development in psychotherapy, 

by the manipulation of crossed referenced stimuli he can do.   
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Pode considerar-se a histeria a primeira tentativa do orga-

nismo, o “soma”, de procurar fazer o papel de servidor da alma 

individual, a “psyché”, na sua intenção de unir-se à entidade 

penetrada de inteligência que rege todos os processos do uni-

verso, presente nela como sua parte superior, a mente, o “nous”. 

O momento de histeria inspira a afirmação incisiva da atuação 

psicoterapêutica porque possibilita a relação AS-S ao nível do 

questionamento dos valores morais. No momento de histeria 

propriamente dita, de histeria de ser, porém, a mente só funciona 

ainda ao nível analítico, particularizante, embora em contextos 

diversificados, a atuação psicoterapêutica só encontrando mais 

respaldo quando consegue maior objetivação do AS nas suas va-

lorações. A sensação básica de ter que representar é concreta no 

AS, também com memória consciente, que retroage e realimenta 

sua atuação.

O momento de histeria propriamente dita pode ser uma re-

caída, pelo menos da latência; quaisquer que tenham sido os níveis 

atingidos pelo AS anteriormente, latência, adolescência ou adultez, 

esse momento é de recaída na permissividade, cabendo ao S retomar 

todas as informações necessárias até que o AS as assimile realmen-

te, e possa voltar a atuar ao nível das relações objetais concretas 

próximas. Lembramos que, como no caso da fobia e da obsessão, a 

psicoterapia em grupo é muito superior à individual, porque muito 

mais estimulante, oferecendo ao AS a oportunidade de se espelhar 

em cada membro e conferir, no contato com eles, suas dificuldades 

nas relações da vida cotidiana. Da mesma forma, o mesmo S tratar 

familiares do AS também facilita muito a evolução da psicotera-

pia, pela manipulação que pode fazer de estímulos entrecruzados.  
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It should also be noted that family members must not be in the same 

group as well as the formal inappropriateness of treating in the same 

group persons who have or have had a sexual life together, as well as 

progenitors and their children.  

In the case of the moment of hysteria per se, hysteria of being, 

and in that of hysteria of objects, living is pretended, with evident 

“bad intentions” in the habitual responses and in the “fixation” on 

secondary benefits, and one cannot speak of a lack of information 

about the rules of the game of life, but of a permanent intention of 

the AS of distorting them into his benefit, and it is the role of the S 

to systematically alert the AS to the disadvantages of such attitudes.  

In the case of hysteria originating from latency, adolescence, or 

adulthood, be it hysteria of being or hysteria of objects, although it 

also lacks authenticity, it is, generally, easier and faster to work with, 

and demystification is also appropriate as well as to work towards 

creating hysteria of hysteria as a habit and hysteria of the secondary 

benefit by unmasking the shrewdness and suggest the advantage of 

more developed conduct, advantages in this case, which are already 

known by the AS.  

- At the moment of latency:  

One must also distinguish the moment of latency from 

state of latency.  The moment of latency is also distinct from 

state of latency as a figure is distinct from the background.  

The background, the habitual state of the AS that inspires the 

probable etiological diagnosis of latency, predicts the figure, a 

temporary state of latency that inspires psychotherapeutic action 

in terms of training critical judgment at the concrete level.   
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Valem também as observações quanto aos casos em que familiares 

não devem estar no mesmo grupo e quanto à inadequação formal de 

atender no mesmo grupo pessoas que tenham ou tenham tido vida 

sexual entre si, bem como progenitores e filhos.

No caso do momento de histeria propriamente dita, histe-

ria de ser, e no de histeria de objetos, as vivências são farsas, com 

evidente “má intenção” nas respostas habituais e na “fixação” em 

benefícios secundários, não podendo falar-se em desinformação 

das regras do jogo da vida, mas, sim, de uma intenção permanente 

do AS de as falsear em seu benefício, cabendo ao S alertar ao AS, 

sistematicamente, sobre as desvantagens de tais atitudes. No caso 

da histeria oriunda da latência, da adolescência ou da adultez, seja 

histeria de ser ou histeria de objetos, embora esta careça também 

de autenticidade, é, em geral, trabalhável com mais facilidade e 

rapidez, cabendo também a desmistificação e o trabalho no sentido 

de criar a histeria da histeria como hábito e a histeria do benefício 

secundário por meio do desmascaramento da esperteza e da sugestão 

da vantagem de condutas mais evoluídas, vantagem, nesses casos, 

já conhecida do AS.

- No momento de latência:

Há que distinguir também momento de latência de 

estado de latência. O momento de latência também se dis-

tingue do estado de latência como a figura se distingue do 

fundo. O fundo, o estado habitu AS que inspira o diagnósti-

co etiológico provável de latência, prevê a figura, um estado 

passageiro de latência, que inspira a atuação psicoterapêutica 

em termos de treinamento do juízo crítico ao nível concreto.  
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The habitual state of the AS that inspires the probable etiological 

diagnosis of latency is understood in terms of a disposition to always 

react to stimuli with a latent attitude, which encompasses the existence 

of reflection between the stimulus and the response.    

The moment of latency is the moment of development par 

excellence, the one that characterizes the humanity of the being, that 

distinguishes it from other animals.  It is the instant in which the “psyche” 

acquires its dignity, actualizes its capacity to serve as an effective bridge 

between the “nous” and the “soma”, the latter being in service of the 

former, safeguarded the appropriateness with current real temporality, 

the concreteness of daily well-being. In the general framework of latency, 

the emotion anticipation-naïve true love inaugurates living in the field 

of elevation at the concrete level, perception occurs only in duration at 

the level of reflected freedom from the dichotomy resulting from the 

crime-punishment relationship, and intelligence works at the level of 

balancing internal actions symbolic-representative of concrete reality 

in service of practical-utilitarian reflective consciousness.  

Thus, the moment of latency is a moment of reflected acting of 

the organism in the world, a time when the AS starts acting consciously 

in his psychotherapeutic process, although only at the concrete level.  

In this circumstance, the AS must avoid the support of medication, 

wishing to direct all his anxiety to reflect on the attitudes he must 

take towards the world.  This latency is the search for an exit from 

neurosis, representing a decisive stage of rational connection with the 

world, inaugurating the precursors of the passage from unconscious 

living, irrational, irresponsible to conscious living, rational, responsible, 

according to how he comes to deal with objects of the real world, of 

everyday life, which are the material for the satisfaction of his needs.  
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O estado habitual do AS que inspira o diagnóstico etiológico provável 

de latência é compreendido em termos de disposição a reagir aos estí-

mulos sempre com atitude latente, que compreende a reflexão entre 

o estímulo e a resposta.

O momento de latência é o momento evolutivo por excelência, 

aquele que caracteriza a humanidade do ser, que o distingue dos outros 

animais. É aquele instante em que a “psyché” adquire sua dignidade, 

atualiza sua capacidade de servir de ponte efetiva entre o “nous” e o 

“soma”, ficando este a serviço daquele, resguardada a adequação com 

a temporalidade real atual, a concretude do bem-estar cotidiano. 

No quadro geral da latência, a emoção antecipação-amor verdadeiro 

ingênuo inaugura o viver no campo da elevação ao nível concreto, a 

percepção ocorrendo na duração ao nível da libertação refletida da 

dicotomia decorrente da relação crime-castigo e a inteligência ao ní-

vel da equilibração das operações internas simbólico-representativas 

sobre a realidade concreta a serviço da consciência reflexiva prático-

utilitária.

Logo, o momento de latência é um momento de atuação re-

fletida do organismo no mundo, ocasião em que o AS passa a atuar 

conscientemente no seu processo psicoterapêutico, embora apenas no 

plano concreto. Nesta circunstância, o AS evita apoio medicamentoso, 

desejando direcionar toda sua ansiedade no sentido de refletir sobre as 

atitudes que deve tomar frente ao mundo. Esta latência é a busca da 

saída da neurose, configurando um estado decisivo de ligação racio-

nal com o mundo, inaugurando os pródromos da passagem do viver 

inconsciente, irracional, irresponsável, para o viver consciente, racio-

nal, responsável, conforme venha a lidar com os objetos do real, do 

cotidiano, que são o material para a satisfação das suas necessidades.
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The procedure of the S consists in providing conditions for 

the AS to pass to preadolescence and for himself, the AS, to promote 

the search for such conditions. A true modulation presupposes a 

prolonged incursion of preadolescence into the everyday life of the 

AS;  otherwise, if they are performances only in the psychotherapeutic 

sessions, one may also speak of borrowed preadolescent modulations.  

It is also important to distinguish a passing modulation from a real 

modulation, which sustains the preadolescent content and prepares 

the ground for the future living of adolescence per se.  One may 

speak of true modulation of latency into preadolescence when all 

the themes, with their passing modulations, sustain the movement 

of the preadolescent theme towards adolescence per se, always with 

the aim of living well.

Sustaining the movement of the preadolescent theme towards 

the goal of living well depends, necessarily, on the change of 

intentionality, from reflected only at the concrete level to reflected at 

the abstract level of pugnacity, in the relationship “I subject-world 

object”.  The latent person lives in pragmatic thematic intentionality.  

His reflections are movements at the level of perception of the 

utility of manifested morality. His thematic intentionality acts at the 

practical level, with the invention of plots of concrete syntactic logic, 

of practical-utilitarian acting, of functional reactions that seem to 

him appropriate as a solution to the dilemma of existence.  He sees 

the world as a structured organism, guided by the law of utility, as 

his own inner world. 

The latent AS, in general, takes the initiative to seek a 

psychotherapist because he needs to verify his reflections. His first meetings 

with the S are already a verification of his logic with the logic of the S.   
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O trabalho do S consiste em propiciar condições para o AS pas-

sar para a pré-adolescência e para ele mesmo, AS, promover a busca 

de tais condições. Uma verdadeira modulação supõe uma incursão 

prolongada da pré-adolescência no cotidiano do AS; caso contrário, 

se se trata de performances apenas nas sessões psicoterapêuticas, pode 

falar-se em modulações pré-adolescentes de empréstimo. É também 

importante distinguir uma modulação passageira de uma modulação 

real, que sustente o teor pré-adolescente e prepare terreno para a in-

cursão posterior na vivência da adolescência propriamente dita. Pode 

falar-se em modulação verdadeira da latência para a pré-adolescência 

quando uma temática inteira, com suas modulações passageiras, sus-

tenta o movimento do tema pré-adolescente em direção à adolescência 

propriamente dita, sempre com vistas à meta do bem viver.

A sustentação do movimento do tema pré-adolescente em dire-

ção à meta do bem viver depende, necessariamente, da modificação da 

intencionalidade, de refletida apenas no plano concreto para refletida 

no plano abstrato de pugna, na relação “eu sujeito-mundo objeto”. O 

latente vive na intencionalidade temática pragmática. Suas reflexões 

são movimentos ao nível da percepção da utilidade da moralidade 

manifesta. Sua intencionalidade temática atua ao nível da praticidade, 

com a fabricação de enredos com lógica sintáxica concreta, de atuação 

prático-utilitária, de reações funcionais que lhe pareçam adequadas 

para a solução do dilema da existência. Ele encara o mundo como 

um organismo estruturado, regido pela lei da utilidade, como o seu 

próprio mundo interior.

O AS latente, em geral, toma a iniciativa de procurar o psico-

terapeuta pela necessidade de conferir suas reflexões. Seus primeiros 

encontros com o S já são de conferência da sua lógica com a lógica do S.  
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His anxiety in explaining his reasoning to the S gives rise in the S to a 

feeling of talking with an adult who wishes to verify his life experiences.  

His attitude is of exaggerated discretion in the sense of obtaining from 

the S the necessary attention for a productive discussion.  Noticing 

that the S is willing to listen to him, he starts to develop the themes 

of the practical principles that guide his existence, giving concrete 

information about his life and demanding the same procedure from 

the S;  not obtaining such attitude from the S, he either regresses, or 

remains stopped, or looks for another psychotherapist.  

The AS, in his moments of latency, is a practical philosopher, 

taking up again the themes of the  “in itself”  but in the sense of 

the “for itself” in his determination to seek immediate appropriate 

solutions for his survival. The S must then admit to himself how 

much the AS awakens his own desire to be practical and appropriate 

in order to find solutions for his own life, using the practical sense of 

reality of the AS to verify his own. His attitude must also always be 

firm with the AS in the sense of assuring him of his understanding, 

but making it clear, however, that there is the need to examine together 

the fairness of the logic of the AS. The S must agree with the AS that 

it is indispensable to have practical reasoning, concrete, showing, 

however, that there are rules in the commerce of interests to which 

he must adapt his private logic.  

The S’s attitude of agreeing with the AS that each human 

being needs to develop his private practical-utilitarian logic to obtain 

what he wants is the right psychotherapeutic attitude in the sense of 

offering him testimony of this fact of life.  The AS will react with great 

pleasure to the S’s attitude of agreeing with him and making himself 

available to continue to clarify the rules in the commerce of interests,  
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Sua ansiedade em explicitar para o S seus raciocínios provoca no S a 

sensação de estar dialogando com um adulto que deseja conferir suas 

experiências de vida. Sua atitude é de comedimento exagerado no 

sentido de obter do S a atenção necessária para o diálogo ser profícuo. 

Percebendo que o S se dispõe a ouvi-lo, passa a desenvolver a temática 

dos princípios práticos que regem sua existência, dando informações 

concretas sobre a vida e exigindo o mesmo procedimento por parte 

do S; não obtendo tal atitude por parte do S, ou regride, ou estaciona, 

ou procura outro psicoterapeuta.

O AS, nos seus momentos de latência, é um filósofo prático, 

retomando a temática do “em si” no “para si” da determinação de 

buscar soluções adequadas imediatas para sua sobrevivência. O S 

deve, então, admitir para si mesmo até que ponto o AS mobiliza nele 

seu próprio anseio de ser prático e adequado na busca de soluções 

para sua própria vida, valendo-se do senso de realidade prática do 

AS para conferir o seu próprio. Sua atitude deve ser sempre tam-

bém de firmeza com o AS no sentido de dar-lhe garantias da sua 

compreensão, deixando clara, porém, a necessidade de examinarem 

juntos a justeza da lógica do AS. O S deve concordar com o AS em 

que seja indispensável o raciocínio prático, concreto, mostrando, 

porém, que há regras no comércio de interesses às quais terá que 

adequar sua lógica particular.

A atitude do S de concordar com o AS em que cada ser 

humano necessita desenvolver sua lógica particular prático-uti-

litária para obter o que deseja é a atitude psicoterapêutica cor-

reta no sentido de lhe oferecer o testemunho desta realidade da 

vida. A essa atitude do S de concordar com o AS e de se dispor 

a continuar clarificando as regras do comércio de interesses,  
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since he believes the only assurance of this success is to seek the utility 

of things all the time, and he will be ever more connected to the S to 

verify with him each of his new deductions. The AS starts to develop 

an exaggerated self-esteem, to become ever more confident in his 

options in the search of satisfying his needs, until some kind of failure 

leads him to doubt himself.  

Managing to get the AS to have this fleeting moment of 

preadolescence, due to the S’s work of showing him the need to 

examine his life options in a more general level, less particularizing, 

the S can start the work to fix him in the object-utilitarian relation at 

the abstract level of adequacy of his options to a more medium term 

life project.  The S must develop in the AS the perception that every 

human being needs to broaden his referential data about existence 

so as to program his life in the long term, beyond the immediate 

everyday life.  Thus, reflected pugnacity starts, a kind of relationship 

already possible for the AS at this phase. Such pugnacity permits 

the S to take up again his repertoire of responses so as to adapt it to 

the more elevated perceptions of life, always having in mind what 

he wants, from whom, and which attitudes have a greater chance of 

being successful, and why.  

The S will be helping the AS to perceive that some of 

his attitudes, although correct at the immediate private level, 

might not be so interesting at the mediate level, be it private, be 

it collective, and that sometimes he is better off avoiding some 

conduct, due to his own interest in obtaining what he wants.  

His emotion, now anticipation- reflected anger, supported by 

intelligence at the level of hypothetical-deductive internal operations,  

allows the emergence of reflective consciousness on the abstract.   
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este reagirá com uma atitude de bastante agrado, pois só acredita em 

que a garantia do seu sucesso esteja em buscar a utilidade das coisas o 

tempo todo, e estará cada vez mais ligado ao S para conferir com ele 

cada nova dedução sua. O AS passa a desenvolver uma auto-estima 

exagerada, a adquirir cada vez mais confiança nas suas opções na busca 

de satisfação das suas necessidades, até que algum fracasso o leve a 

duvidar de si mesmo.

Conseguindo que o AS tenha esse momento fugaz de pré-

adolescência, decorrente da sua atuação no sentido de lhe mostrar a 

necessidade de examinar suas opções de vida em um plano mais geral, 

menos particularizante, pode o S iniciar o trabalho no sentido de fixá-

lo na relação objetal-utilitária ao nível abstrato da adequacidade das 

suas opções a um projeto mais mediato de vida. Deve o S desenvolver 

no AS a percepção de que todo ser humano necessita ampliar seus 

dados referenciais sobre a existência a fim de programar sua vida a mais 

longo prazo, além do cotidiano imediato. Inicia-se, assim, a pugna 

refletida, forma de relacionamento já possível para o AS nessa fase. Tal 

pugnacidade permite ao AS retomar seu repertório de respostas com 

vistas a adequá-lo a percepções mais elevadas de vida, sempre tendo 

em vista o que deseja, de quem, e que atitudes têm mais chance de 

sucesso, e por quê.

O S vai auxiliando o AS a perceber que certas atitudes suas, 

embora corretas no plano particular imediato, podem não ser interes-

santes no plano mediato, quer particular, quer coletivo, mais valendo, 

muitas vezes, evitar certas condutas, pelo próprio interesse em obter o 

que deseja. Sua emoção, agora antecipação-cólera refletida, amparada 

pela inteligência no plano das operações internas hipotético-deduti-

vas, propicia o surgimento da consciência reflexiva sobre o abstrato. 
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At this phase, the AS must be encouraged to practice his reflection at 

the abstract level, including regarding the attitudes of the S, continuing 

to live in the sessions the previews of his conduct, in order to avoid 

inconveniences due to the inappropriate use of reflection directly with 

third parties, which could lead him to unnecessary relapses into latency, 

hysteria, obsession, phobia, pre-anguish or even anguish itself.  

Latency can be considered the first conscious attempt of the 

individual soul, the “psyche”, to serve as an effective bridge between 

the organism, the “soma”, and the mind, the “nous” in its intention 

to unite itself to the intelligence suffused entity that guides all the 

processes of the universe.  The moment of latency inspires the 

consolidation of psychotherapeutic action because it permits the 

AS-S relationship at the level of the immediate practicality of the 

options of conduct.  At the moment of latency, however, the mind 

still only works at the level of reflection on the concrete, imprisoned 

at the analytic level, particularizing, although in a more appropriate 

context, more real.  The basic feeling of having to reflect is concrete 

in the AS, also with conscious memory which is retroactive, and 

reinforces his acting.  

The moment of latency can be a relapse, at least from preado-

lescence;  whatever the levels that have been previously reached by the 

AS, adolescence or adulthood, both at any of their stages, this moment 

is a relapse into practicality, and it is the role of the S to restate all the 

necessary information until the AS really assimilates it and can return 

to acting at the level of abstract object relations.  As in the previous 

cases, at each difficulty of the AS the S can respond with examples of his 

own similar experiences and of how he overcame them.  In the case of 

organic problems, the S must always demand the necessary measures.   
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Nessa fase, o AS deve ser estimulado a exercitar sua reflexão no plano 

abstrato, inclusive sobre as atitudes do S, continuando a viver nas 

sessões todas as prévias das suas condutas, evitando assim dissabores 

do exercício inoportuno da reflexão diretamente com terceiros, que 

poderia levá-lo a recaídas desnecessárias na latência, na histeria, na 

obsessão, na fobia, na pré-angústia ou, mesmo, na angústia.

Pode considerar-se a latência a primeira tentativa consciente 

da alma individual, a “psyché”, de servir de ponte efetiva entre o 

organismo, o “soma”, e a mente, o “nous”, na sua intenção de unir-se 

à entidade penetrada de inteligência que rege todos os processos do 

universo. O momento de latência inspira a consolidação da atuação 

psicoterapêutica porque possibilita a relação AS-S ao nível da prati-

cidade imediata das opções de conduta. No momento de latência, 

porém, a mente só funciona ainda ao nível da reflexão sobre o con-

creto, aprisionada ao nível analítico, particularizante, embora em um 

contexto mais adequado, mais real. A sensação básica de ter que refletir 

é concreta no AS, também com memória consciente, que retroage e 

realimenta sua atuação.

O momento de latência pode ser uma recaída, pelo menos 

da pré-adolescência; quaisquer que tenham sido os níveis atingidos 

pelo AS anteriormente, adolescência ou adultez, ambas em quais-

quer dos seus estágios, esse momento é de recaída na praticidade, 

cabendo ao S  retomar todas as informações necessárias até que o 

AS as assimile realmente e possa voltar a atuar ao nível das relações 

objetais abstratas. Da mesma forma que nos casos anteriores, a cada 

dificuldade do AS pode o S responder com exemplos de experiên-

cias suas semelhantes e de como as superou. No caso de proble-

mas orgânicos, deve, o S, exigir sempre as providências cabíveis.  
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One must be reminded that group psychotherapy is much superior 

to individual psychotherapy;  treating family members of the AS also 

greatly facilitates the development of psychotherapy;  it is inappropriate 

to treat in the same group persons who have or have had a sexual life 

together, as well as progenitors and their children.   

- At the moment of adolescence:  

One must also distinguish the moment of adolescence from 

state of adolescence.  The moment of adolescence is also distinct from 

state of adolescence as a figure is distinct from the background.  The 

background, the habitual state of the AS that inspires the probable 

etiological diagnosis of adolescence, predicts the figure, a temporary 

state of adolescence that inspires psychotherapeutic action in terms of 

training critical judgment which is already at the abstract level.  The 

habitual state of the AS that inspires the probable etiological diagnosis 

of adolescence is understood in terms of a disposition to react to stimuli 

in two distinct ways, the preadolescence and the adolescence per se.  

- At the moment of preadolescence:  

The moment of preadolescence is the moment of broadening the 

humanity of the human being, a characteristic that distinguishes it from 

other animals.  It is the instant in which the “psyche” confirms its dignity, 

reinforces its capacity to serve as an effective bridge between the “nous” and the 

“soma”, the latter in service of the former at the level of abstraction regarding 

the appreciation of the real.  In the general framework of preadolescence, the 

emotion anticipation-reflected anger inaugurates living in the field of elevation 

at the abstract level of pugnacity, perception occurs in the unity of structure of 

opposites, but primary, analytic, and intelligence works in service of reflective 

consciousness of doubt and of morality of pugnacity.  
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Lembramos que: a psicoterapia em grupo é muito superior à individu-

al; tratar familiares do AS facilita muito a evolução da psicoterapia; é 

inadequado atender no mesmo grupo pessoas que tenham ou tenham 

tido vida sexual entre si, bem como progenitores e filhos.

- No momento de adolescência:

Há que distinguir também momento de adolescência do estado 

de adolescência. O momento de adolescência também se distingue do 

estado de adolescência como a figura se distingue do fundo. O fundo, 

o estado habitual do AS que inspira o diagnóstico etiológico provável 

de adolescência, prevê a figura, um estado passageiro de adolescência, 

que inspira a atuação psicoterapêutica em termos de treinamento do 

juízo crítico já também ao nível da abstração. O estado habitual do AS 

que inspira o diagnóstico etiológico provável de adolescência é compre-

endido em termos de disposição a reagir aos estímulos de dois modos 

distintos, a pré-adolescência e a adolescência propriamente dita.

- O momento de pré-adolescência:

O momento de pré-adolescência é o momento de ampliação da 

humanidade do ser, característica que o distingue dos outros animais. 

É aquele instante em que a “psyché” confirma sua dignidade, reforça 

sua capacidade de servir de ponte efetiva entre o “nous” e o “soma”, 

este a serviço daquele no plano da abstração sobre a valorização do 

real. No quadro geral da pré-adolescência, a emoção antecipação-cólera 

refletida inaugura o viver no campo da elevação ao nível abstrato de 

pugna, a percepção ocorrendo na unidade de estrutura dos contrá-

rios, mas primária, analítica, e a inteligência a serviço da consciência 

reflexiva de dúvida e da moralidade de pugna.
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Thus, the moment of preadolescence is a moment of reflected 

acting of the organism in the world at the abstract level, a time when 

the AS guides his acting in his psychotherapeutic process to establish 

himself at this level.  In this circumstance, the AS continues to avoid 

the support of any medication and directs all his anxiety to reflect, 

at the level of abstraction, on the attitudes he must take towards the 

world.  Preadolescence is the consolidation of the search for an exit 

from neurosis, representing the broadening of his rational connection 

with the world and conscious living according to how he comes to deal 

with objects of the real world, of everyday life, material par excellence, 

at this phase, for the satisfaction of his needs.  

The procedure of the S consists in providing conditions for the 

AS to pass to adolescence per se and for himself, the AS, to promote 

the search for such conditions.  A true modulation presupposes a 

prolonged incursion of adolescence per se into the everyday life of the 

AS;  otherwise, if they are performances only in the psychotherapeutic 

sessions, one may also speak of borrowed adolescent per se modulations.  

It is also important to distinguish a passing modulation from a real 

modulation, which sustains the adolescent per se content and prepares 

the ground for the future incursion into living of young adulthood.  

One may speak of true modulation of preadolescence into adolescence 

per se when all the themes, with their passing modulations, sustain the 

movement of the adolescent per se theme towards young adulthood, 

always with the aim of living well.

Sustaining the movement of the adolescent per se theme 

towards the goal of living well depends, necessarily, on the  

change of intentionality, from reflected at the abstract level of 

pugnacity to reflected at the level of search for one’s own consensus,  
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Logo, o momento de pré-adolescência é um momento de atuação 

refletida do organismo no mundo no plano da abstração, ocasião em que 

o AS direciona sua atuação no seu processo psicoterapêutico para firmar-

se neste plano. Nesta circunstância, o AS continua evitando o apoio de 

qualquer medicação e direcionando toda a sua ansiedade no sentido de 

refletir, no plano da abstração, sobre as atitudes que deve tomar frente ao 

mundo. A pré-adolescência é a consolidação da busca de saída da neurose, 

configurando a ampliação da sua ligação racional com o mundo e o viver 

consciente no trato com os objetos do real, do cotidiano, material por 

excelência, nessa fase, para a satisfação das suas necessidades.

O trabalho do S consiste em propiciar condições para o AS 

passar para a adolescência propriamente dita e para ele mesmo, AS, 

promover a busca de tais condições. Uma verdadeira modulação supõe 

uma incursão prolongada da adolescência propriamente dita no co-

tidiano do AS; caso contrário, se se trata de performances apenas nas 

sessões psicoterapêuticas, pode falar-se em modulações adolescentes 

propriamente ditas de empréstimo. É também importante distinguir 

uma modulação passageira de uma modulação real, que sustente o 

teor adolescente propriamente dito e prepare terreno para a incursão 

posterior na vivência da adultez-jovem. Pode falar-se em modulação 

verdadeira da pré-adolescência para a adolescência propriamente dita 

quando uma temática inteira, com suas modulações passageiras, sus-

tenta o movimento do tema adolescente propriamente dito em direção 

à adultez-jovem, sempre com vistas à meta do bem viver.

A sustentação do movimento do tema adolescente propriamen-

te dito em direção à meta do bem viver depende, necessariamente, 

da modificação da intencionalidade, de refletida no plano abstrato 

de pugna para refletida no plano da busca de consenso próprio,  
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in the relationship “I subject-world object”.  The preadolescent lives in 

thematic intentionality of pugnacity.  His reflections are movements 

at the level of perception of the need to fight for what he wants.  His 

thematic intentionality acts at the level of contraposition, with the 

production of logical-abstract plots of belligerent reactions that seem 

to him appropriate as a solution to the dilemma of existence.  He sees 

the world as a belligerent organism, guided by the law of retaliation 

as his own inner world. 

The preadolescent AS, in general, takes the initiative to seek 

a psychotherapist because of his need to exercise his desire for 

pugnacity.  His first meetings with the S are already aggressive and 

he imposes his ideas.  His anxiety in showing the S his need of self 

affirmation gives rise in the S to a feeling of being disrespected in 

his authority.  His attitude is of exaggerated aggressiveness in the 

sense of obtaining from the S answers opposed to his, so that he can 

establish an endless conflicting dialogue and without any purpose.  

Noticing that the S is willing to listen to him, he starts to develop 

the themes of the superiority of his life principles, denying the 

information about his life that shows the failure of his convictions 

and demanding that the S talk about his incapacity to solve his own 

practical problems of life.  

The AS, in his moments of preadolescence, is a “natural 

revolutionary”, acting based on the themes of the “in itself” in service 

of the “for itself” in the “here and now”, with the imposition of his 

values and with the determination to seek immediate solutions for 

his survival.  The S must then admit to himself how much the AS 

awakens his own desire of rebelling and imposing himself to the world, 

and use the example of the AS to review his own residual pugnacity.   
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na relação “eu sujeito-mundo objeto”. O pré-adolescente vive na 

intencionalidade temática de pugna. Suas reflexões são movimentos 

ao nível da percepção da necessidade da luta pelo que anseia. Sua 

intencionalidade temática atua ao nível da contraposição, com a 

produção de enredos lógico-abstratos de reações aguerridas que lhe 

pareçam adequadas para a solução do dilema da existência. Ele encara 

o mundo como um organismo bélico, regido pela lei do revide, como 

o seu próprio mundo interior.

O AS pré-adolescente, em geral, toma a iniciativa de procurar o 

psicoterapeuta pela necessidade de exercer seu anseio de pugna. Seus 

primeiros encontros com o S já são de agressividade e imposição das 

suas idéias. Sua ansiedade em demonstrar para o S sua capacidade de 

auto-afirmação provoca no S a sensação de estar sendo desrespeitado 

na sua autoridade. Sua atitude é de uma agressividade exagerada no 

sentido de obter do S respostas contrárias às suas para que se estabeleça 

um diálogo conflitante sem fim, e sem finalidade. Percebendo que o 

S se dispõe a ouvi-lo, passa a desenrolar a temática da superioridade 

dos seus princípios de vida, negando as informações sobre sua vida 

que demonstrem o fracasso das suas convicções e exigindo do S que 

relate sua incapacidade de resolver seus próprios problemas práticos 

de vida.

O AS, nos seus momentos de pré-adolescência, é um “revolu-

cionário nato”, atuando com base na temática do “em si” a serviço 

do “para si” no “aqui e agora”, com imposição dos seus valores e com 

a determinação de buscar soluções imediatas para sua sobrevivência. 

O S deve, então, admitir para si mesmo até que ponto o AS mobiliza 

nele seu próprio anseio de revoltar-se e de se impor ao mundo, e valer-

se do exemplo do AS para rever sua própria pugnacidade residual.  
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His attitude must also always be firm with the AS in the sense of 

assuring him of his understanding, but making it clear, however, that 

there is the need to examine together the attitudes and arguments of 

the AS.  The S must agree with the AS that it is indispensable to have 

a firm and decisive attitude in life, showing, however, that there are 

rules in the commerce of interests to which the AS must adapt his 

belligerent private convictions.  

The S’s attitude of agreeing with the AS that each human being 

needs to develop his capacity to impose himself in the environment 

to obtain what he wants is the right psychotherapeutic attitude 

in the sense of offering him testimony of this fact of life. The AS 

will react with pleasure towards the approval of the S regarding his 

firmness in face of the facts of life and to the S’s attitude of agreeing 

with him and making himself available to continue to clarify the 

rules in the commerce of interests, but he will react suspiciously and 

discouragingly to the proposal of examining the uselessness of the 

authoritarianism of his conduct.  The AS starts to acquire ever more 

haughtiness until some kind of failure leads him to admit that he 

must review his conduct.  

Managing to get the AS to have this fleeting moment of 

adolescence per se, due to the S’s work of showing him the need to 

temper the manifestations of his inner determination, the S can start 

the work to fix him in the moderate-object relation with self consensus, 

more appropriate to carrying out his life project. The S must help 

the AS to develop the perception that every human being needs to 

respect the freedom of others, in order to have more harmonious 

relationships. Thus, a relationship based on mutual respect starts, 

a kind of relationship already possible for the AS at this phase.   
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Sua atitude deve ser sempre também de firmeza com o AS no sentido 

de dar-lhe garantias da sua compreensão, deixando clara, porém, a 

necessidade de examinarem juntos as atitudes e as argumentações do 

AS. O S deve concordar com o AS em que seja indispensável uma 

atitude firme e decidida na vida, mostrando, porém, que há regras no 

comércio de interesses às quais o AS terá que adequar sua convicção 

particular aguerrida.

A atitude do S de concordar com o AS em que cada ser humano 

necessita desenvolver sua capacidade de se impor ao ambiente para 

obter o que deseja é a atitude psicoterapêutica correta no sentido de 

lhe oferecer o testemunho dessa realidade da vida. A essa atitude do 

S de concordar com o AS e de se dispor a continuar clarificando as 

regras do comércio de interesses, este reagirá com agrado face à apro-

vação do S quanto à sua firmeza diante dos fatos da vida, mas reagirá 

com desconfiança e desânimo à proposta do exame da inutilidade 

do autoritarismo das suas condutas. O AS passa a adquirir cada vez 

mais empáfia até que algum fracasso o leve a admitir que deve rever 

sua conduta.

Conseguindo que o AS tenha esse momento fugaz de ado-

lescência propriamente dita, decorrente da sua atuação no sentido 

de lhe mostrar a necessidade de suavizar as manifestações da sua 

determinação interior, pode, o S, iniciar o trabalho no sentido de 

fixá-lo na relação objetal-moderada com consenso próprio, mais 

adequada à efetivação do seu projeto de vida. Deve o S auxiliar o AS 

a desenvolver a percepção de que todo ser humano necessita respeitar 

a liberdade dos demais, a fim de conseguir um relacionamento mais 

harmonioso. Inicia-se, assim, a convivência com base no respeito 

mútuo, forma de relacionamento já possível para o AS nessa fase.  
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Such consideration in dealing with people permits the AS to take up again 

his repertoire of responses so as to adapt it to the more elevated perceptions 

of life, having in mind his success and the success of others.  

The S will be helping the AS to perceive that some attitudes, 

although based on correct premises, might not be interesting for some 

people at certain times, and that sometimes he is better off avoiding 

some conduct in the interest in obtaining what he wants.  His emotion, 

now anticipation-reflected fear, supported by intelligence at the level 

of hypothetical-deductive internal operations, allows the emergence 

of reflective consciousness of searching for one’s own consensus.  At 

this phase, the AS must be encouraged to practice his reflection in 

the search of his own life values, including asking the S to specify his 

values, trying to live in the sessions the rehearsals of his conduct of 

respecting the freedom of thought of each person, in order to prevent 

him from suffering unnecessary relapses into preadolescence, latency, 

hysteria, obsession, phobia, pre-anguish or even anguish.  

Preadolescence can be considered the first conscious attempt 

of the individual soul, the “psyche”, to react to the naïve service 

of bridge between the organism, the “soma”, and the mind, the 

“nous”, in its intention to unite itself to the intelligence suffused 

entity that guides all the processes of the universe.  The moment 

of preadolescence inspires the confirmation of psychotherapeutic 

action because it permits the AS-S relationship at the level of 

confrontation of the psychic forces of both elements of the 

event.  At the moment of preadolescence, however, the mind 

works only at the level of reflection on the abstract with the 

connotation of pugnacity, not very elaborated at the analytic level, 

particularizing, although in a context of searching for surplus value.   
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Tal ponderação no trato com as pessoas permite ao AS retomar seu 

repertório de respostas com vistas a adequá-lo a percepções de vida 

mais elevadas, tendo em vista o seu sucesso e o sucesso dos demais.

O S vai auxiliando o AS a perceber que certas atitudes, embora 

com base em premissas corretas, podem não ser interessantes para 

determinadas pessoas em determinados momentos, mais valendo, 

muitas vezes, evitar tais condutas pelo próprio interesse em obter o 

que deseja. Sua emoção, agora antecipação-medo refletida, amparada 

pela inteligência hipotético-dedutiva no plano das operações internas, 

propicia o surgimento da consciência reflexiva de busca de consenso 

próprio. Nessa fase, o AS deve ser estimulado a exercitar sua reflexão 

na busca dos seus próprios valores de vida, inclusive solicitando que 

o S explicite os dele, procurando viver nas sessões as prévias das suas 

condutas de respeito à liberdade de pensamento de cada pessoa, o 

que o impedirá de sofrer recaídas desnecessárias na pré-adolescência, 

na latência, na histeria, na obsessão, na fobia, na pré-angústia ou, 

mesmo, na angústia.

Pode considerar-se a pré-adolescência a primeira tentativa 

consciente da alma individual, a “psyché”, de reagir ao serviço in-

gênuo de ponte entre o organismo, o “soma”, e a mente, o “nous”, 

na sua intenção de unir-se à entidade penetrada de inteligência 

que rege todos os processos do universo. O momento de pré-

adolescência inspira a confirmação da atuação psicoterapêutica 

porque possibilita a relação AS-S ao nível da confrontação das forças 

psíquicas de ambos os elementos do evento. No momento de pré-

adolescência, porém, a mente só funciona ao nível da reflexão sobre 

o abstrato com a conotação de pugna pouco elaborada, analítica, 

particularizante, embora em um contexto de busca de mais-valia.  
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The basic feeling of having to reflect belligerently is concrete in the 

AS, also with conscious memory which is retroactive, and reinforces 

his acting.  

The moment of preadolescence can be a relapse, at least from 

adolescence per se; whatever the levels that have been previously reached 

by the AS, adolescence per se or adulthood at any of their stages, this 

moment is of relapse in pugnacity, and it is the role of the S to restate 

all the necessary information until the AS really assimilates it and can 

return to acting at the level of abstract moderate object relations, of self 

consensus. As in the previous cases, at each difficulty of the AS the S can 

respond with examples of his own similar experiences and of how he 

overcame them. In the case of organic problems, the S must demand the 

necessary measures.  One must be reminded that:  group psychotherapy 

is much superior to individual psychotherapy;  treating family members 

of the AS greatly facilitates the development of psychotherapy;  it is 

inappropriate to treat in the same group persons who have or have had 

a sexual life together, as well as progenitors and their children.   

- At the moment of adolescence per se:

The moment of adolescence per se is the moment of consolidation 

of the humanity of the human being, a characteristic that, as it was 

said before, distinguishes it from other animals.  It is that instant in 

which the “psyche” consolidates its dignity, reinforces even more its 

capacity to serve as an effective bridge between the “nous” and the 

“soma”, the latter in service of the former also at the level of abstract 

appreciation of the real.  In the general framework of adolescence 

per se, the emotion anticipation-reflected fear inaugurates living in 

the field of elevation at the abstract level of search for self consensus,  
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A sensação básica de ter que refletir aguerridamente é concreta no 

AS, também com memória consciente, que retroage e realimenta sua 

atuação.

O momento de pré-adolescência pode ser uma recaída, pelo 

menos da adolescência propriamente dita; quaisquer que tenham sido 

os níveis atingidos pelo AS anteriormente, adolescência propriamente 

dita ou adultez em qualquer dos seus estágios, esse momento é de 

recaída na pugnacidade, cabendo ao S retomar todas as informações 

necessárias até que o AS as assimile realmente e possa voltar a atuar ao 

nível das relações objetais abstratas moderadas, de consenso próprio. 

Da mesma forma que nos casos anteriores, a cada dificuldade do AS, 

pode, o S, responder com exemplos de experiências suas semelhantes e 

de como as superou. No caso de problemas orgânicos, deve o S exigir 

as providências cabíveis. Lembramos que: a psicoterapia em grupo 

é muito superior à individual; tratar familiares do AS facilita muito 

a evolução da psicoterapia; é inadequado atender no mesmo grupo 

pessoas que tenham ou tenham tido vida sexual entre si, bem como 

progenitores e filhos.

- O momento de adolescência propriamente dita:

O momento de adolescência propriamente dita é o momento de 

consolidação da humanidade do ser, característica que, como já foi dito, 

distingue-o dos outros animais. É aquele instante em que a “psyché” 

consolida sua dignidade, reforça mais ainda sua capacidade de servir de 

ponte efetiva entre o “nous” e o “soma”, este a serviço daquele também 

no plano da valoração abstrata do real. No quadro geral da adolescência 

propriamente dita, a emoção antecipação-medo refletido inaugura o vi-

ver no plano da elevação ao nível abstrato de busca de consenso próprio,  
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perception occurs in the unity of structure of opposites already 

more elaborated, synthetic, and in the unity of mechanism, primary, 

analytic, and intelligence works in service of the search for self 

consensus.  

Thus, the moment of adolescence per se is a moment of reflected 

acting of the organism in the world at the abstract level, a time when 

the AS broadens his acting in his psychotherapeutic process in the 

search of his own values.  In this circumstance, the AS continues 

to avoid the support of any medication and directs all his anxiety 

to reflect on the directions that will guide his conduct towards the 

world.  Adolescence per se is the beginning of non-neurotic living at 

the abstract level, representing the growing broadening of his rational 

connection with the world and conscious living in evaluated dealings 

with objects of the real world, of everyday life, for the satisfaction of 

his needs.  

The procedure of the S consists in providing conditions for the 

AS to pass to young adulthood and for himself, the AS, to promote 

the search for such conditions. A true modulation presupposes a 

prolonged incursion of young adulthood into the everyday life of the 

AS;  otherwise, if they are performances only in the psychotherapeutic 

sessions, one may also speak of borrowed young adult modulations.  

It is also important to distinguish a passing modulation from a real 

modulation, which sustains the young-adult content and prepares the 

ground for the future incursion into adulthood per se.  One may speak 

of true modulation of adolescence per se into young adulthood when 

all the themes, with their passing modulations, sustain the movement 

of the young-adult theme towards adulthood per se, always with the 

aim of living well.
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a percepção ocorrendo na unidade de estrutura dos contrários já mais 

elaborada, sintética, e na unidade de mecanismo, primária, analítica 

e a inteligência a serviço da busca de consenso próprio.

Logo, o momento de adolescência propriamente dita é um 

momento de atuação refletida do organismo no mundo no plano da 

abstração, ocasião em que o AS amplia sua atuação no seu processo 

psicoterapêutico na busca de seus próprios valores. Nessa circuns-

tância, o AS continua evitando o apoio de qualquer medicação e 

direcionando toda a sua ansiedade no sentido de refletir sobre as 

diretrizes que deverão nortear sua conduta frente ao mundo. A 

adolescência propriamente dita é o início do viver não-neurótico 

a nível abstrato, configurando a crescente ampliação da sua ligação 

racional com o mundo e o viver consciente no trato valorativo 

com os objetos do real, do cotidiano, na busca de satisfação das 

suas necessidades.

O trabalho do S consiste em propiciar condições para o AS 

passar para a adultez-jovem e para ele mesmo, AS, promover a busca 

de tais condições. Uma verdadeira modulação supõe uma incursão 

prolongada da adultez-jovem no cotidiano do AS; caso contrário, se 

se trata de performances apenas nas sessões psicoterapêuticas, pode 

falar-se em modulações adulto-jovens de empréstimo. É também 

importante distinguir uma modulação passageira de uma modulação 

real, que sustente o teor adulto jovem e prepare terreno para a incursão 

posterior na adultez propriamente dita. Pode falar-se em modulação 

verdadeira da adolescência propriamente dita para a a adultez-jovem 

quando uma temática inteira, com suas modulações passageiras, 

sustenta o movimento do tema adulto jovem em direção à adultez 

propriamente dita, sempre com vistas à meta do bem viver.
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Sustaining the movement of the young adulthood theme towards 

the goal of living well depends, necessarily, on the change of intentionality, 

from reflected at the level of search for self consensus to reflected at the 

level of cooperation with the community, in the relationship “I subject-

world object”.  The adolescent per se lives in thematic intentionality of 

search for self-consensus.  His reflections are movements at the level of 

perception of the need to define his life values. His thematic intentionality 

acts at the level of internal consistency, with the production of logical-

abstract plots of reactions coherent with his principles, which seem to 

him appropriate as a solution to the dilemma of existence.  He sees the 

world as a moral organism, as his own inner world. 

The adolescent per se AS, in general, takes the initiative to 

seek a psychotherapist because of his need to verify his philosophy 

of life.  His first meetings with the S are already an exposition of his 

points of view and a request for guidance.  His anxiety in showing 

the S his intention of looking for safe guidelines for his life gives rise 

in the S to a feeling of being consulted as a master.  His attitude is of 

exaggerated research in the sense of obtaining from the S answers to 

all his metaphysical doubts in order to be able to organize a definitive 

system of values.  Noticing that the S is willing to listen to him, he 

starts to develop the themes of the appropriateness of his reasoning, 

looking for, from the S, the confirmation of them or valid and well 

grounded corrections.  

The AS, in his moments of adolescence per se, is a 

“natural philosopher”, acting based on the themes of the “in 

itself” in service of the “for itself”, but inserted in the general 

context of existence, trying to subordinate the immediate 

solutions to his survival to a more general framework of values.   

A TRILOGIA: CIÊNCIA – DA PSICOTERAPIA ANALÍTICO-FENOMENOLÓGICO-EXISTENCIAL – A TÉCNICATHE TRILOGY: SCIENCE – ON ANALYTICAL-PHENOMENOLOGICAL-EXISTENCIAL PSYCHOTHERAPY – THE TECHNIQUE

Volume 3 A TECNICA revisao 1.indd   332 22/12/2015   09:57:42



333

A TRILOGIA: CIÊNCIA – DA PSICOTERAPIA ANALÍTICO-FENOMENOLÓGICO-EXISTENCIAL – A TÉCNICATHE TRILOGY: SCIENCE – ON ANALYTICAL-PHENOMENOLOGICAL-EXISTENCIAL PSYCHOTHERAPY – THE TECHNIQUE

A sustentação do movimento do tema da adultez-jovem em dire-

ção à meta do bem viver depende, necessariamente, da modificação da 

intencionalidade, de refletida no plano da busca de consenso próprio 

para refletida no plano da cooperação com a comunidade, na relação 

“eu sujeito-mundo objeto”. O adolescente propriamente dito vive na 

intencionalidade temática de busca de consenso próprio. Suas reflexões 

são movimentos ao nível da percepção da necessidade de definição dos 

seus valores de vida. Sua intencionalidade temática atua no nível da 

consistência interna, com a produção de enredos lógico-abstratos, de 

reações coerentes com os seus princípios, que lhe pareçam adequadas 

para a solução do dilema da existência. Ele encara o mundo como um 

organismo moral, como o seu próprio mundo interior.

O AS adolescente propriamente dito, em geral, toma a iniciativa 

de procurar o psicoterapeuta pela necessidade de conferir sua filosofia de 

vida. Seus primeiros encontros com o S já são de exposição dos seus pontos 

de vista e solicitação de orientação. Sua ansiedade em demonstrar para o 

S sua intenção de buscar diretrizes seguras para a sua vida provoca em S 

a sensação de estar sendo consultado como mestre. Sua atitude é de uma 

pesquisa exagerada no sentido de obter do S as respostas a todas as suas 

dúvidas metafísicas com a finalidade de organizar um sistema definitivo 

de valores. Percebendo que o S se dispõe a ouvi-lo, passa a desenvolver a 

temática da adequabilidade dos seus raciocínios, procurando, da parte do 

S, confirmação deles ou correções válidas e bem fundamentadas.

O AS, nos seus momentos de adolescência propriamente 

dita, é um “filósofo nato”, atuando com base na temática do “em 

si” a serviço do “para si” no “aqui e agora”, mas inserido no con-

texto geral da existência, procurando subordinar as soluções ime-

diatas para sua sobrevivência a um quadro de valores mais geral.  
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The S must then admit to himself how much the AS awakens his own 

desire of relying on his own framework of values, and use the example 

of the AS to strengthen his own consensual philosophy of life.  His 

attitude must also be firm with the AS in the sense of assuring him 

of his understanding, but making it clear, however, that there is the 

need to examine together the appreciation of life made by the AS.  

The S must agree with the AS that it is indispensable to formulate 

one’s own framework of values, showing, however, that there are rules 

in the commerce of interests to which the AS must adapt his personal 

convictions.  

The S’s attitude of agreeing with the AS that each human being 

needs to develop his capacity to formulate his own framework of 

values to obtain what he wants is the right psychotherapeutic attitude 

in the sense of offering him testimony of this basic fact of life.  

The AS will react with great interest to the S’s attitude of agreeing 

with him and making himself available to continue to clarify the 

rules in the commerce of interests, and he will try to get as much 

information as possible about how value judgment works trying to 

develop his own critical spirit.  The AS starts to acquire ever more 

discernment and will not be satisfied only with the restricted scope 

of his private living.  

Managing to get the AS to have this fleeting moment of young 

adulthood, due to the S’s work of showing him the need to broaden 

his inner determination of establishing his own life consensus, the S 

can start the work to fix him in the collective-object relation, more 

appropriate to carrying out his global life project. The S must help the AS 

to develop the perception that every human being needs to collaborate 

for the progress of others, in order to have good group relationship.   
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O S deve, então, admitir para si mesmo até que ponto o AS mobiliza 

seu próprio anseio de contar com um quadro próprio de valores, e 

valer-se do exemplo do AS para fortalecer sua própria filosofia de 

vida consensual. Sua atitude deve ser também de firmeza com o AS 

no sentido de dar-lhe garantias da sua compreensão, deixando clara, 

porém, a necessidade de examinarem juntos as valorações de vida feitas 

pelo AS. O S deve concordar com o AS em que seja indispensável a 

formulação de um quadro de valores próprio, mostrando, porém, que 

há regras no comércio de interesses às quais o AS terá que adequar 

suas convicções pessoais.

A atitude do S de concordar com o AS em que cada ser humano 

necessita desenvolver sua capacidade de formular seu próprio quadro 

de valores para obter o que deseja é a atitude psicoterapêutica correta 

no sentido de lhe oferecer o testemunho dessa realidade básica. A essa 

atitude do S de concordar com o AS e de se dispor a continuar clari-

ficando as regras do comércio de interesses, este reagirá com grande 

interesse e procurará informar-se o mais possível a respeito do fun-

cionamento do juízo de valor, procurando desenvolver o seu espírito 

crítico. O AS passa a adquirir cada vez mais discernimento e não se 

satisfará mais apenas com o âmbito restrito do seu viver particular.

Conseguindo que o AS tenha esse momento fugaz de adultez-

jovem, decorrente da sua atuação no sentido de lhe mostrar a ne-

cessidade de ampliar sua determinação interior de estabelecer um 

consenso próprio para sua vida, pode o S iniciar o trabalho no sentido 

de fixá-lo na relação objetal-coletiva, mais adequada à efetivação do 

seu projeto global de vida. Deve o S auxiliar o AS a desenvolver a 

percepção de que todo ser humano necessita colaborar para o progres-

so dos demais, a fim de conseguir um bom relacionamento grupal.  
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Thus, a relationship based on communitary cooperation starts, a 

kind of relationship already possible for the AS at this phase.  Such 

interest in the well-being of other people permits the AS to take up 

again his repertoire of responses so as to adapt it to the more elevated 

perceptions of life, having in mind the progress of the community.  

The S will be helping the AS to perceive that some attitudes, 

although morally very well founded, might not be interesting for 

some groups at certain times, and that sometimes he is better off 

postponing them due to his own interest in obtaining what he wants.  

His emotion, anticipation-reflected fear supported by intelligence at 

the level of hypothetical-deductive internal operations, allows the 

emergence of reflective consciousness of searching for cooperation at 

the communitary level.  At this phase, the AS must be encouraged 

to practice his reflection to understand the life values adopted by 

the groups to which he belongs, trying to learn in the sessions the 

dynamics of each one of these groups, in order to prevent him from 

suffering unnecessary relapses into preadolescence.  

Adolescence per se can be considered the first attempt of the 

individual soul, the “psyche”, to serve as an effective and conscious 

bridge between the organism, the “soma”, and the mind, the “nous”, 

in its intention to unite itself to the intelligence suffused entity that 

guides all the processes of the universe.  The moment of adolescence 

per se inspires the climax of psychotherapeutic action, because it 

permits the AS-S relationship at the level of cooperation between the 

psyches of both elements of the event.  At the moment of adolescence 

per se, however, the mind only works at the level of reflection on the 

need of self-consensus, not very elaborated, analytic, particularizing, 

although in a context of search for one’s own framework of values.   
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Inicia-se, assim, a convivência com base na cooperação comunitária, 

forma de relacionamento já possível para o AS nessa fase. Tal interesse 

pelo bem-estar das demais pessoas permite ao AS retomar seu reper-

tório de respostas com vistas a adequá-lo a percepções de vida mais 

elevadas, tendo em vista o progresso da comunidade.

O S vai auxiliando o AS a perceber que certas atitudes, embora 

moralmente muito bem fundamentadas, podem não ser interessantes 

para determinados grupos em determinados momentos, mais valendo, 

muitas vezes, adiá-las, pelo próprio interesse em obter o que deseja. 

Sua emoção, antecipação-medo refletido amparada pela inteligência 

hipotético-dedutiva no plano das operações internas, propicia o sur-

gimento da consciência reflexiva de busca de cooperação no plano 

comunitário. Nessa fase, o AS deve ser estimulado a exercitar sua 

reflexão no sentido da compreensão dos valores de vida adotados 

pelos grupos aos quais pertence, procurando aprender, nas sessões, 

a dinâmica de cada um desses grupos, o que o impedirá de sofrer 

recaídas desnecessárias na pré-adolescência.

Pode considerar-se a adolescência propriamente dita a primeira 

tentativa da alma individual, a “psyché”, de servir de ponte consciente 

e efetiva entre o organismo, o “soma”, e a mente, o “nous”, na sua 

intenção de unir-se à entidade penetrada de inteligência que rege todos 

os processos do universo. O momento de adolescência propriamente 

dita inspira o clímax da atuação psicoterapêutica, porque possibilita a 

relação AS-S ao nível da cooperação entre os psiquismos de ambos os 

elementos do evento. No momento de adolescência propriamente dita, 

porém, a mente só funciona ao nível da reflexão sobre a necessidade 

de consenso próprio, pouco elaborada, analítica, particularizante, 

embora já em um contexto de busca de um quadro de valores próprio. 
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The basic feeling of having to organize one’s own framework of values 

is concrete in the AS, also with conscious memory which is retroactive, 

and reinforces his acting.  

The moment of adolescence per se can be a relapse, at least 

from young adulthood;  whatever the levels that have been previously 

reached by the AS, this moment is a relapse into the limited scope of 

self-consensus, and it is the role of the S to restate all the necessary 

information until the AS really assimilates it and can return to acting at 

the level of abstract object relations of cooperation with the community.  

As in the previous cases, at each difficulty of the AS, the S can respond 

with examples of his own similar experiences and of how he overcame 

them.  In the case of organic problems, the S must demand the necessary 

measures.  One must be reminded that:  group psychotherapy is much 

superior to individual psychotherapy;  treating family members of the AS 

greatly facilitates the development of psychotherapy;  it is inappropriate 

to treat in the same group persons who have or have had a sexual life 

together, as well as progenitors and their children.   

- At the moment of adulthood:  

One must also distinguish the moment of adulthood from 

state of adulthood.  The moment of adulthood is also distinct from 

state of adulthood as a figure is distinct from the background.  The 

background, the habitual state of the AS that inspires the probable 

etiological diagnosis of adulthood, predicts the figure, a temporary 

state of adulthood that inspires psychotherapeutic action in terms of 

development of critical judgment at the abstract level.  The habitual state 

of the AS that inspires the probable etiological diagnosis of adulthood is 

understood in terms of reacting to stimuli always with an adult attitude,  
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A sensação básica de ter que organizar seu próprio quadro de valores 

é concreta no AS, também com memória consciente, que retroage e 

realimenta sua atuação.

O momento de adolescência propriamente dita pode ser uma 

recaída, pelo menos da adultez-jovem; quaisquer que tenham sido os 

níveis atingidos pelo AS anteriormente, esse momento é de recaída 

no âmbito limitado do consenso próprio, cabendo ao S retomar todas 

as informações necessárias até que o AS as assimile realmente e possa 

voltar a atuar ao nível das relações objetais abstratas de cooperação 

com a comunidade. Da mesma forma que nos casos anteriores, a cada 

dificuldade do AS, pode, o S, responder com exemplos de experiên-

cias suas semelhantes e de como as superou. No caso de problemas 

orgânicos, deve o S exigir as providências cabíveis. Lembramos que: a 

psicoterapia de grupo é muito superior à individual; tratar familiares 

do AS facilita muito a evolução da psicoterapia; é inadequado atender 

no mesmo grupo pessoas que tenham ou tenham tido vida sexual 

entre si, bem como progenitores e filhos.

- No momento de adultez:

Há que distinguir também momento de adultez de estado 

de adultez. O momento de adultez também se distingue do esta-

do de adultez  como a figura se distingue do fundo. O fundo, o 

estado habitual do AS que inspira o diagnóstico etiológico pro-

vável de adultez, prevê a figura, um estado passageiro de adultez, 

que inspira a atuação psicoterapêutica em termos de evolução do 

juízo crítico ao nível da abstração. O estado habitual do AS que 

inspira o diagnóstico etiológico provável de adultez é compreendi-

do em termos de reagir aos estímulos sempre com atitude adulta,  
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which encompasses three distinct stages: young adulthood, adulthood 

per se and old adulthood.  

- The moment of young adulthood:  

The moment of young adulthood is the moment of maturity 

of the humanity of the human being.  It is the instant in which the 

“psyche” can start to definitively rely on its capacity to serve as an 

effective bridge between the “nous” and the “soma”, the latter in 

service of the former at the level of abstract evaluation of the real.  In 

the general framework of young adulthood, the emotion anticipation-

reflected true love inaugurates living in the field of elevation at the 

abstract level of cooperation with the community, perception occurs 

in the unity of mechanism already elaborated, synthetic, and in the 

unity of movement, primary, analytic and intelligence works in service 

of cooperation with the community.  

Thus, the moment of young adulthood is a moment of reflected 

acting of the organism in the world at the abstract level, a time when 

the AS begins his transformation into S and broadens his acting in the 

psychotherapeutic process in the search of cooperation with the community.  

In this circumstance, the AS continues to avoid the support of any 

medication and directs all his anxiety to reflect on the interests of the groups 

to which he belongs, from the most primary of them, the nuclear family.  

Young adulthood is the beginning of non-neurotic living in collectivity, 

representing the growing broadening of his rational connection with the 

world and the conscious living in dealing with collective interests in everyday 

life, in the search for the satisfaction of his needs.  

The procedure of the S consists in providing conditions 

for the AS to pass to adulthood per se and for himself, the AS,  
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que compreende três estágios distintos, o do adulto jovem, o do adulto 

propriamente dito e o do adulto velho.

- O momento de adultez-jovem:

O momento de adultez-jovem é o momento de maturidade 

da humanidade do ser. É aquele instante em que a “psyché” passa a 

contar definitivamente com a sua capacidade de servir de ponte efetiva 

entre o “nous” e o “soma”, este a serviço daquele no plano da valo-

ração abstrata do real. No quadro geral da adultez-jovem, a emoção 

antecipação-amor verdadeiro refletido inaugura o viver no campo da 

elevação ao nível abstrato de cooperação com a comunidade, a per-

cepção ocorrendo na unidade de mecanismo já elaborada, sintética, 

e na unidade de movimento, primária, analítica, e a inteligência a 

serviço da cooperação com a comunidade.

Logo, o momento de adultez-jovem é um momento de atuação 

refletida do organismo no mundo no plano da abstração, ocasião 

em que o AS inicia sua transformação em S e amplia sua atuação 

no seu processo psicoterapêutico na busca de cooperação com a co-

munidade. Nessa circunstância, o AS continua evitando o apoio de 

qualquer medicação e direcionando toda a sua ansiedade no sentido 

de refletir sobre os interesses dos grupos aos quais pertence, a partir 

do mais primário deles, a família nuclear. A adultez-jovem é o início 

da vivência não-neurótica em coletividade, configurando a crescente 

ampliação da sua ligação racional com o mundo e o viver consciente 

no trato dos interesses coletivos do cotidiano, na busca de satisfação 

das suas necessidades.

O trabalho do S consiste em propiciar condições para o AS 

passar para a adultez propriamente dita e para ele mesmo, AS,  
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to promote the search for such conditions.  A true modulation 

presupposes a prolonged incursion of adulthood per se into the 

everyday life of the AS;  otherwise, if they are performances only 

in the psychotherapeutic sessions, one may also speak of borrowed 

adult per se modulations. It is also important to distinguish 

a passing modulation from a real modulation, which sustains 

the adult per se content and prepares the ground for the future 

incursion into old adulthood.  One may speak of true modulation 

of young adulthood into adulthood per se when all the themes, 

with their passing modulations, sustain the movement of the 

adult per se theme towards old adulthood, always with the aim 

of living well.

Sustaining the movement of the old adulthood per se 

theme towards the goal of living well depends, necessarily, on 

the broadening of intentionality, from reflected at the level of 

cooperation with humanity, in the relationship “I subject-world 

object”. The young adult lives in thematic intentionality of 

cooperation with the community.  His reflections are movements 

at the level of perception of the need for empathy, solidarity.  

His thematic intentionality acts at the level of urbanity, with the 

production of logical-abstract plots of affectionate relationships 

that seem to him appropriate as a solution to the dilemma of 

existence.  He sees the world as a communitary organism, guided 

by comradeship, as his own inner world. 

The young adult, in general, takes the initiative to seek a 

psychotherapist because of his need to broaden his philosophy of life.  

His first meetings with the S are already an exposition of his points 

of view about collective living and he requests guidance in this sense.   
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promover a busca de tais condições. Uma verdadeira modulação supõe 

uma incursão prolongada da adultez propriamente dita no cotidiano 

do AS; caso contrário, se se trata de performances apenas nas sessões 

psicoterapêuticas, pode falar-se em modulações adultas propriamente 

ditas de empréstimo. É também importante distinguir uma modu-

lação passageira de uma modulação real, que sustente o teor adulto 

propriamente dito e prepare terreno para a incursão posterior na adul-

tez-velha. Pode falar-se em modulação verdadeira da adultez-jovem 

para a adultez propriamente dita quando uma temática inteira, com 

suas modulações passageiras, sustenta o movimento do tema adulto 

propriamente dito em direção à adultez-velha, sempre com vistas à 

meta do bem viver.

A sustentação do tema da adultez propriamente dita em dire-

ção à meta do bem viver depende, necessariamente, da ampliação da 

intencionalidade, de refletida no plano da cooperação com a comu-

nidade para refletida no plano da cooperação com a humanidade, na 

relação “eu sujeito-mundo objeto”. O adulto jovem vive na intencio-

nalidade temática de cooperação com a comunidade. Suas reflexões 

são movimentos ao nível da percepção da necessidade de empatia, de 

solidariedade. Sua intencionalidade temática atua no nível da urbani-

dade, com a produção de enredos lógico-abstratos de reações afetuosas 

que lhe pareçam adequadas para a solução do dilema da existência. 

Ele encara o mundo como um organismo comunitário, regido pela 

camaradagem, como o seu próprio mundo interior.

O adulto jovem, em geral, toma a iniciativa de procurar o 

psicoterapeuta pela necessidade de ampliar sua filosofia de vida. Seus 

primeiros encontros com o S já são de exposição dos seus pontos de 

vista sobre o viver coletivo e solicitação de orientação nesse sentido. 
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His anxiety in showing the S his intention of searching for safe guidelines 

for his living in group gives rise in the S to a feeling of being consulted 

as someone who, supposedly, directs his living towards the community.  

His attitude is of exaggerated research in the sense of obtaining from 

the S answers as to how to expedite the living in community, with the 

aim of implementing cooperation at this level.  Noticing that the S is 

willing to listen to him, he starts to develop the themes of the superiority 

of the appropriateness of his tactics, trying to get from the S their 

confirmation, or valid and well founded corrections.  

The AS, in his moments of young adulthood, is a “natural social 

worker”, acting based on the themes of the “in itself” in service of the “for 

itself” in the “here and now”, inserted in the general context of existence in 

the collective, trying to subordinate the immediate solutions for his survival 

to a more general framework of values, geared towards the collective. The 

S must then admit to himself how much the AS awakens his own desire 

of relying on his own framework of values which includes what is valuable 

to the community, and use the example of the AS to strengthen his own 

philosophy of life consensual of the collective. His attitude must also 

always be firm with the AS in the sense of assuring him of his understanding, 

but making it clear, however, that there is the need to examine together the 

evaluations of collective life made by the AS.  The S must agree with the AS 

that it is indispensable to broaden his framework of values in the sense of 

valuing the collective, showing, however, that there are rules in the commerce 

of interests to which the AS must adapt his personal convictions.  

The S’s attitude of agreeing with the AS that every human 

being needs to broaden his framework of values in the communitary 

sense to obtain what he wants is the right psychotherapeutic 

attitude so as to offer him testimony of this basic fact of life.   
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Sua ansiedade em demonstrar para o S sua intenção de buscar dire-

trizes seguras para o seu viver em grupo provoca no S a sensação de 

estar sendo consultado como alguém que, supostamente, direciona 

o seu viver comunitariamente. Sua atitude é de uma pesquisa exage-

rada no sentido de obter do S as respostas de como agilizar o viver 

em comunidade, com a finalidade de implantar a cooperação nesse 

nível. Percebendo que o S se dispõe a ouvi-lo, passa a desenvolver a 

temática da adequabilidade das suas táticas, procurando, da parte do 

S, a confirmação delas, ou correções válidas e bem fundamentadas.

O AS, nos seus momentos de adultez-jovem, é um “assistente social 

nato”, atuando com base na temática do “em si” a serviço do “para si”, 

no “aqui e agora” inserido no contexto geral da existência no coletivo, 

procurando subordinar as soluções imediatas para sua sobrevivência a um 

quadro de valores mais geral, voltado para o coletivo. O S deve, então, 

admitir para si mesmo até que ponto o AS mobiliza seu próprio anseio 

de contar com um quadro próprio de valores que inclua o valioso para a 

comunidade, e valer-se do exemplo do AS para fortalecer sua própria filo-

sofia de vida consensual do coletivo. Sua atitude deve ser sempre também 

de firmeza com o AS no sentido de dar-lhe garantias da sua compreensão, 

deixando clara, porém, a necessidade de examinarem juntos as valorações 

de vida coletiva feitas pelo AS. O S deve concordar com o AS em que seja 

indispensável a ampliação do seu quadro de valores no sentido de valorar 

o coletivo, mostrando, porém, que há regras no comércio de interesses às 

quais o AS terá que adequar suas convicções pessoais.

A atitude do S de concordar com o AS em que todo ser hu-

mano necessita ampliar seu quadro de valores no sentido do comu-

nitário para obter o que deseja é a atitude psicoterapêutica correta 

a fim de lhe oferecer o testemunho dessa realidade básica da vida.  
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The AS will react with great enthusiasm to the S’s attitude of agreeing 

with him and making himself available to continue to clarify the 

rules in the commerce of interests, and he will try to get as much 

information as possible about how value judgment works regarding 

good and evil, trying to broaden the scope of his critical spirit in this 

direction.  The AS starts to acquire ever greater discernment on the 

collective and will not be satisfied with only the restricted scope of his 

private living of relationships that are not connected to each other.

Managing to get the AS to have this fleeting moment of 

adulthood per se, due to his acting in the sense of showing him 

the need to broaden his inner determination to extend his own life 

consensus to the scope of the community, the S can start the work in 

the sense of helping to fix the AS in the object-humanistic relation, 

more appropriate to carrying out his total life project.  The S must 

instigate in the AS the perception that every human being needs to 

collaborate towards the progress of the greater community, humanity, 

in order to have good relationships as a citizen of the world.  Thus, 

a relationship based on humanistic cooperation starts, a kind of 

relationship already possible for the AS at this phase.  Such interest in 

the well being of other communities permits the AS to take up again 

his repertoire of responses with the aim of adapting it to more elevated 

perceptions of life, having in mind the progress of humanity.

 The S will be helping the AS to perceive that some attitudes, 

although morally very well founded, might not be interesting for 

humanity at certain times, and that sometimes he is better off 

postponing them in his own interest in obtaining what he wants.  

His emotion, also anticipation-reflected true love, supported by 

hypothetical-deductive intelligence at the level of internal operations, 
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A essa atitude do S de concordar com o AS e de se dispor a continu-

ar clarificando as regras do comércio de interesses, este reagirá com 

grande entusiasmo e procurará informar-se o mais possível a respeito 

do funcionamento do juízo de valor sobre o bem comum, procurando 

ampliar o âmbito do seu espírito crítico nessa direção. O AS passará 

a adquirir cada vez mais discernimento sobre o coletivo e não mais 

se satisfará apenas com o âmbito restrito do seu viver particular de 

relacionamentos não ligados entre si.

Conseguindo que o AS tenha esse momento fugaz de adultez 

propriamente dita, decorrente da sua atuação no sentido de lhe mostrar 

a necessidade de ampliar sua determinação interior de estender seu 

consenso próprio de vida ao âmbito comunitário, pode o S iniciar o 

trabalho no sentido de auxiliá-lo a fixar-se na relação objetal-huma-

nística, mais adequada à efetivação do seu projeto total de vida. Deve, 

o S, desenvolver no AS a percepção de que todo ser humano necessita 

colaborar para o progresso da comunidade maior, a humanidade, a 

fim de conseguir um bom relacionamento na qualidade de cidadão 

do mundo. Inicia-se, assim, a convivência com base na cooperação 

humanística, forma de relacionamento já possível para o AS nessa fase. 

Tal interesse pelo bem-estar das demais comunidades permite ao AS 

retomar seu repertório de respostas com vistas a adequá-lo a percepções 

de vida mais elevadas, tendo em vista o progresso da humanidade.

O S vai auxiliando o AS a perceber que certas atitudes, embora 

moralmente muito bem fundamentadas, podem não ser interessan-

tes para a humanidade em determinada fase, mais valendo, muitas 

vezes, adiá-las, pelo próprio interesse em obter o que deseja. Sua 

emoção, também antecipação-amor verdadeiro refletido, amparada 

pela inteligência hipotético-dedutiva no plano das operações internas,  
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allows the emergence of reflective consciousness of searching for 

cooperation at the humanistic level. At this phase, the AS must be 

encouraged to practice his reflection in the sense of understanding the 

life values adopted by humanity, trying to apprehend in the sessions 

the dynamics of humanity as a whole, which will prevent him from 

suffering unnecessary relapses into adolescence.  

Young adulthood can be considered the first attempt of the 

individual soul, the “psyche”, to besides serving as a bridge between 

the “soma” and the “nous”, also serve as a bridge between the 

“psyches” of a certain group, in its intention to unite all people to 

the intelligence suffused entity that guides all the processes of the 

universe.  The moment of young adulthood inspires the broadening 

of psychotherapeutic action because it permits the AS-S relationship 

at the level of cooperation with the psyches of the other elements of 

the event, as in the case of group psychotherapy, and with the elements 

of the extra-event groups to which the AS belongs.  At the moment 

of young adulthood, however, the mind works only at the level of 

reflection on the need to cooperate at the communitary level, analytic, 

particularizing, only for the values adopted by his own group.  The 

basic feeling of having to broaden his framework of values with the 

values of the group is concrete in the AS, also with conscious memory 

which is retroactive, and reinforces his acting.  

The moment of young adulthood can be a relapse, at least from 

adulthood per se;  whatever the levels that have been previously reached 

by the AS, this moment is a relapse into the limited scope of cooperation 

with the community, and it is the role of the S to restate all the necessary 

information until the AS really assimilates it and can return to acting 

at the level of abstract object relations of cooperation with humanity.   
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propicia o surgimento da consciência reflexiva de busca de cooperação 

no plano humanístico. Nessa fase, o AS deve ser estimulado a exercitar 

sua reflexão no sentido da compreensão dos valores de vida adotados 

pela humanidade, procurando apreender, nas sessões, a dinâmica 

da humanidade como um todo, o que o impedirá de sofrer recaídas 

desnecessárias na adolescência.

Pode considerar-se a adultez-jovem a primeira tentativa da alma 

individual, a “psyché”, de, além de servir de ponte entre o “soma” e o 

“nous”, servir de ponte também entre as “psychés” de um determinado 

grupo, na sua intenção de que todas as pessoas se unam à entidade 

penetrada de inteligência que rege todos os processos do universo. O 

momento de adultez-jovem inspira a ampliação da atuação psicotera-

pêutica porque possibilita a relação AS-S ao nível da cooperação com os 

psiquismos dos demais elementos do evento, no caso da psicoterapia em 

grupo, e dos elementos de grupos extra-evento aos quais o AS pertença. 

No momento de adultez-jovem, porém, a mente só funciona ao nível 

da reflexão sobre a necessidade de cooperação no plano comunitário,  

analítica, particularizante, apenas dos valores adotados pelo seu próprio 

grupo. A sensação básica de ter que ampliar seu quadro de valores com 

os valores do grupo é concreta no AS, também com memória consciente, 

que retroage e realimenta sua atuação.

O momento de adultez-jovem pode ser uma recaída, pelo 

menos da adultez propriamente dita; quaisquer que tenham sido 

os níveis atingidos pelo AS anteriormente, esse momento é de 

recaída no âmbito limitado da cooperação com a comunidade, 

cabendo ao S retomar todas as informações necessárias até que 

o AS as assimile realmente e possa voltar a atuar ao nível das 

relações objetais abstratas de cooperação com a humanidade.  
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As in the previous cases, at each difficulty of the AS, the S can respond with 

examples of his own similar experiences and of how he overcame them.  In 

the case of organic problems, the S must demand the necessary measures.  

One must be reminded that:  group psychotherapy is much superior to 

individual psychotherapy, and even indispensable from this phase on;  treating 

family members of the AS facilitates the development of psychotherapy;  it 

is inappropriate to treat in the same group persons who have or have had a 

sexual life together, as well as progenitors and their children.   

- At the moment of adulthood per se:

The moment of adulthood per se is the moment of consolidation 

of the maturity of the humanity of the human being.  It is that instant 

in which the “psyche” definitively consolidates its capacity to serve as 

an effective bridge between the “nous” and the “soma”, the latter in 

service of the former at the level of abstract evaluation of the real.  In 

the general framework of adulthood per se, the emotion anticipation-

reflected true love inaugurates living in the field of elevation at the 

abstract level of cooperation with humanity, perception occurs in the 

unity of movement already elaborated, synthetic, and intelligence in 

service of cooperation with humanity.  

Thus, the moment of adulthood per se is a moment of 

reflected acting of the organism in the world at the abstract 

level, a time in which the AS stabilizes his transformation into 

S and broadens his acting in his psychotherapeutic process in 

the search of cooperation with humanity.  In this circumstance, 

the AS continues to avoid the support of any medication and 

directs all his anxiety to reflect on the interests of the groups to 

which he belongs, with the aim of a greater groupality, humanity.   
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Da mesma forma que nos casos anteriores, a cada dificuldade do AS 

pode o S responder com exemplos de experiências suas semelhantes e 

de como as superou. No caso de problemas orgânicos, deve o S exigir 

as providências cabíveis. Lembramos que: a psicoterapia de grupo é 

muito superior à individual e, mesmo, indispensável a partir dessa fase; 

tratar familiares do AS facilita a evolução da psicoterapia; é inadequado 

atender no mesmo grupo pessoas que tenham ou tenham tido vida 

sexual entre si, bem como progenitores e filhos.

- O momento de adultez propriamente dita:

O momento de adultez propriamente dita é o momento da 

consolidação da maturidade da humanidade do ser. É aquele instante 

em que a “psyché” consolida definitivamente sua capacidade de servir 

de ponte efetiva entre o “nous” e o “soma”, este a serviço daquele 

no plano da valoração abstrata do real. No quadro geral da adultez 

propriamente dita, a emoção antecipação-amor verdadeiro refletido 

inaugura o viver no campo da elevação ao nível abstrato de cooperação 

com a humanidade, a percepção ocorrendo na unidade de movimento 

já elaborada, sintética, e a inteligência a serviço da cooperação com 

a humanidade.

Logo, o momento de adultez propriamente dita é um mo-

mento de atuação refletida do organismo no mundo no plano da 

abstração, ocasião em que o AS estabiliza sua transformação em S 

e amplia sua atuação no seu processo psicoterapêutico na busca de 

cooperação com a humanidade. Nessa circunstância, o AS continua 

evitando o apoio de qualquer medicação e direcionando toda a sua 

ansiedade no sentido de refletir sobre os interesses dos grupos aos 

quais pertence, com vistas a uma grupalidade maior, a humanidade.  
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Adulthood per se is the beginning of non-municipalistic living, 

representing the broadening of his rational connection with the world 

and the conscious living in dealing with the interests of humanity, in the 

scope of his everyday life, in the search for the satisfaction of his needs.  

The procedure of the S consists in providing conditions for 

the AS to pass to old adulthood and for himself, the AS, to promote 

the search for such conditions. A true modulation presupposes a 

prolonged incursion of old adulthood into the everyday life of the 

AS;  otherwise, if they are performances only in the psychotherapeutic 

sessions, one may also speak of borrowed old adult modulations. It 

is also important to distinguish a passing modulation from a real 

modulation, which sustains the old-adult content and prepares the 

ground for the future incursion into mystical-esoteric living.  One 

may speak of true modulation of adulthood per se into old adulthood 

when all the themes, with their passing modulations, sustain the 

movement of the old-adult theme towards mystical-esoteric living, 

always with the aim of living well.

Sustaining the movement of the old adulthood theme towards 

the goal of living well depends, necessarily, on the broadening of 

intentionality, from reflected at the level of cooperation with humanity 

to reflected at the level of cooperation with totality, in the relationship  

“I subject-world object”.  The adult per se lives in thematic intentionality 

of cooperation with humanity. His reflections are movements at the 

level of perception of the need of a broader vision of human problems.  

His thematic intentionality acts at the level of fraternization among 

the peoples of the world, with the production of logical-abstract 

plots of reactions geared towards citizenship of the world which 

seem to him appropriate as a solution to the dilemma of existence.   
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A adultez propriamente dita é o início do viver não-municipalista, 

configurando a ampliação da sua ligação racional com o mundo e o 

viver consciente no trato dos interesses da humanidade, no âmbito 

do seu cotidiano, ao buscar a satisfação das suas necessidades.

O trabalho do S consiste em propiciar condições para o AS passar 

para a adultez-velha e para ele mesmo, AS, promover a busca de tais 

condições. Uma verdadeira modulação supõe uma incursão prolon-

gada da adultez-velha no cotidiano do AS; caso contrário, se se trata 

de performances apenas nas sessões psicoterapêuticas, pode falar-se 

em modulações adultas-velhas de empréstimo. É também importante 

distinguir uma modulação passageira de uma modulação real, que 

sustente o teor adulto-velho e prepare terreno para a incursão posterior 

no viver místico-esotérico. Pode falar-se em modulação verdadeira da 

adultez propriamente dita para a adultez-velha quando uma temática 

inteira, com suas modulações passageiras, sustenta o movimento do 

tema adulto-velho em direção ao viver místico-esotérico, sempre com 

vistas à meta do bem viver.

A sustentação do tema da adultez-velha em direção à meta do 

bem viver depende, necessariamente, da ampliação da intencionali-

dade, de refletida no plano da cooperação com a humanidade para 

refletida no plano de cooperação com a totalidade, na relação “eu 

sujeito-mundo objeto”. O adulto propriamente dito vive na intencio-

nalidade temática de cooperação com a humanidade. Suas reflexões 

são movimentos ao nível da percepção da necessidade de visão mais 

ampla dos problemas humanos. Sua intencionalidade temática atua 

ao nível da confraternização entre os povos, com a produção de en-

redos lógico-abstratos de reações voltadas para a cidadania do mundo 

que lhe pareçam adequadas para a solução do dilema da existência.  
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He sees the world as a humanistic organism, guided by the law of 

fraternization, as his own inner world. 

The adult per se AS, in general, takes the initiative to seek a 

psychotherapist because of his need to broaden his philosophy of life.  

His first meetings with the S are already an exposition of his points of 

view on humanity’s living and a request for guidance in this sense.  His 

anxiety in showing the S his intention of looking for safe guidelines for 

his humanistic living gives rise in the S to a feeling of being consulted as 

someone who, supposedly, guides his living humanistically.  His attitude 

is of exaggerated research in the sense of obtaining from the S answers 

as to how to expedite the living in community with humanistic aims.  

Noticing that the S is willing to listen to him, he starts to develop the 

themes of the appropriateness of his tactics, trying to get, from the S, 

their confirmation, or valid and well grounded corrections.  

The AS, in his moments of adulthood per se, is a “natural 

sociologist”, acting based on the themes of the “in itself” in service 

of the “for itself” in the “here and now” inserted in the general 

context of existence at the level of humanity, trying to subordinate 

the immediate solutions to his survival to a more general framework 

of values, humanistic.  The S must then admit to himself how 

much the AS awakens his own desire to rely on his own framework 

of values which, besides being valuable to the community, also 

includes what is valuable to humanity, and use the example of 

the AS to strengthen his own philosophy of life consensual of 

the humanistic collective.   His attitude must also always be firm 

with the AS in the sense of assuring him of his understanding, but 

making it clear, however, that there is the need to examine together 

the evaluations of collective-humanistic life made by the AS.   
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Ele encara o mundo como um organismo humanístico, regido pela 

lei da confraternização, como o seu próprio mundo interior.

O adulto propriamente dito, em geral, toma a iniciativa de 

procurar o psicoterapeuta pela necessidade de ampliar sua filosofia de 

vida. Seus primeiros encontros com o S já são de exposição dos seus 

pontos de vista sobre o viver da humanidade e solicitação de orientação 

nesse sentido. Sua ansiedade em demonstrar para o S sua intenção de 

buscar diretrizes seguras para o seu viver humanístico provoca no S a 

sensação de estar sendo consultado como alguém que, supostamente, 

direciona o seu viver humanisticamente. Sua atitude é a de uma pes-

quisa exagerada no sentido de obter do S as respostas de como agilizar 

o viver em comunidade com fins humanísticos. Percebendo que o S 

se dispõe a ouvi-lo, passa a desenvolver a temática da adequabilidade 

das suas táticas, procurando, da parte do S, confirmação delas ou 

correções válidas e bem fundamentadas.

O AS, nos seus momentos de adultez propriamente dita, é um 

“sociólogo nato”, atuando com base na temática do “em si” a serviço 

do “para si” no “aqui e agora” inserido no contexto geral da existência 

no plano da humanidade, procurando subordinar as soluções imediatas 

para sua sobrevivência a um quadro de valores mais geral, humanístico. 

O S deve, então, admitir para si mesmo até que ponto o AS mobiliza 

seu próprio anseio de contar com um quadro próprio de valores que, 

além de valioso para a comunidade, inclua também o valioso para a 

humanidade, e valer-se do exemplo do AS para fortalecer sua própria fi-

losofia de vida consensual do coletivo humanístico. Sua atitude deve ser 

sempre também de firmeza com o AS no sentido de dar-lhe garantias 

da sua compreensão, deixando clara, porém, a necessidade de examina-

rem juntos as valorações de vida coletivo-humanísticas feitas pelo AS.  
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The S must agree with the AS that it is indispensable to broaden 

his framework of values in the sense of valuing the collective in 

service of the humanistic, showing, however, that there are rules in 

the commerce of interests to which the AS must adapt his personal 

convictions.  

The S’s attitude of agreeing with the AS that each human 

being needs to broaden his framework of values in the sense of 

the humanistic-communitary to obtain what he wants is the right 

psychotherapeutic attitude so as to offer him testimony of this 

basic fact of life.  The AS will react with growing enthusiasm to the 

S’s attitude of agreeing with him and making himself available to 

continue to clarify the rules in the commerce of interests, and he will 

try to get as much information as possible about how value judgment 

works regarding the humanistic ideal, trying to broaden the scope of 

his critical spirit in this direction.  The AS starts to acquire ever more 

discernment about the humanistic and will no longer be satisfied 

with only the restricted scope of his communitary living.  

Managing to get the AS to have this fleeting moment of 

old adulthood, due to the S’s work of showing him the need to 

broaden his inner determination to adapt his own life consensus 

to the humanistic scope, the S can start the work in the sense 

of helping him to fix himself in the totalizing-object relation, 

more appropriate to carrying out his total life project.  The S 

must help the AS to develop the perception that every human 

being needs to collaborate for the progress of totality, in order 

to prepare himself for a relationship in the quality of citizen of 

the universe.  Thus, a relationship based on respect to universal 

cooperation starts, a kind of relationship the AS accepts at this phase.   
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O S deve concordar com o AS em que seja indispensável a am-

pliação do seu quadro de valores no sentido de valorar o coletivo 

a serviço do humanístico, mostrando, porém, que há regras no 

comércio de interesses às quais o AS terá que adequar suas con-

vicções pessoais.

A atitude do S de concordar com o AS em que todo ser humano 

necessita ampliar seu quadro de valores no sentido do comunitário-

humanístico para obter o que deseja é a atitude psicoterapêutica 

correta a fim de lhe oferecer o testemunho dessa realidade básica da 

vida. A essa atitude de concordar com o AS e se dispor a continuar 

clarificando as regras do comércio de interesses, este reagirá com 

entusiasmo crescente e procurará informar-se, o mais possível, a 

respeito do funcionamento do juízo de valor sobre o ideal huma-

nístico, procurando ampliar o âmbito do seu espírito crítico nessa 

direção. O AS passará a adquirir cada vez mais discernimento sobre 

o humanismo e não mais se satisfará apenas com o âmbito restrito 

do seu viver comunitário.

Conseguindo que o AS tenha esse momento fugaz de adul-

tez-velha, decorrente da sua atuação no sentido de lhe mostrar a 

necessidade de ampliar sua determinação interior de adequar seu 

consenso próprio de vida ao âmbito humanístico, pode o S iniciar o 

trabalho no sentido de auxiliá-lo a fixar-se relação objetal-totalizante, 

mais adequada à efetivação do seu projeto total de vida. Deve, o S, 

auxiliar o AS a desenvolver a percepção de que todo ser humano 

necessita colaborar para o progresso da totalidade, a fim de preparar-

se para um relacionamento na qualidade de cidadão do universo. 

Inicia-se, assim, a convivência com base no respeito à cooperação 

universal, forma de relacionamento já admitida pelo AS nessa fase.  
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The interest in the well-being of possible unknown communities 

permits the AS to take up again his repertoire of responses with 

the aim of remaining open to the need to adapt it to more elevated 

perceptions of life, having in mind the progress of totality.  

The S will be helping the AS to perceive that some attitudes, 

although morally very well founded, might be inappropriate in a 

mystical-esoteric situation, and that sometimes another kind of still 

unsuspected communication is better.  His emotion, also anticipation-

reflected true love, supported by hypothetical-deductive intelligence 

at the level of internal operations, allows the emergence of reflective 

consciousness of searching for integration with totality.  At this phase, 

the AS must be encouraged to practice his reflection in the sense of 

understanding the possible existence of life values unsuspected by 

humanity in general, trying to apprehend in the sessions the dynamics 

of the universe as a whole, which will prevent him from suffering 

unnecessary relapses into young adulthood.  

Adulthood per se can be considered the first attempt of the 

individual soul, the “psyche”, to besides serving as a bridge between 

the “soma” and the “nous”, and between the “psyches” of a certain 

group, also serve  as a bridge between the “psyches” of a group and 

the “psyches” of another, in its intention to unite all people, from 

all the groups, to the intelligence suffused entity that guides all the 

processes of the universe.  The moment of adulthood per se inspires 

the broadening of psychotherapeutic action because it permits the 

AS-S relationship at the level of cooperation with the psyches of the 

elements of other groups with whom they relate.  In the moment 

of adulthood per se, however, the mind works only at the level 

of reflection on the need to cooperate at the level of humanity,  
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O interesse pelo bem-estar de possíveis comunidades ignotas permite 

ao AS retomar seu repertório de respostas com vistas a permanecer 

aberto à necessidade de adequá-lo a percepções de vida mais elevadas, 

tendo em vista o progresso da totalidade.

O S vai auxiliando o AS a perceber que certas atitudes, embora 

moralmente muito bem fundamentadas, podem vir a ser inadequa-

das numa situação místico-esotérica, mais valendo, muitas vezes, um 

outro tipo ainda insuspeitado de comunicação. Sua emoção, também 

antecipação-amor verdadeiro refletido, amparada pela inteligência 

hipotético-dedutiva no plano das operações internas, propicia o 

surgimento da consciência reflexiva de busca de integração com a 

totalidade. Nessa fase, o AS deve ser estimulado a exercitar sua refle-

xão no sentido da compreensão da possível existência de valores de 

vida insuspeitados pela humanidade de um modo geral, procurando 

apreender, nas sessões, a dinâmica do universo como um todo, o que 

o impedirá de sofrer recaída desnecessária na adultez-jovem.

Pode considerar-se a adultez propriamente dita a primeira 

tentativa da alma individual, a “psyché”, de, além de servir de ponte 

entre o “soma” e o “nous”, e entre as “psychés” de um determinado 

grupo, servir também de ponte entre as “psychés” de um grupo e as 

“psychés” de outro, na sua intenção de que todas as pessoas, de todos 

os grupos, se associem à unidade penetrada de inteligência que rege 

todos os processos do universo. O momento de adultez propriamente 

dita inspira a ampliação da atuação psicoterapêutica porque possibi-

lita a relação AS-S ao nível da cooperação com os psiquismos dos ele-

mentos de outros grupos com os quais se relacionem. No momento 

de adultez propriamente dita, porém, a mente só funciona ao nível da 

reflexão sobre a necessidade de cooperação no plano da humanidade,  
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synthetic-humanizing, only for the values of humanity as it 

is usually known. The basic feeling of having to broaden his 

framework of values with the values of humanity is concrete in 

the AS, also with conscious memory which is retroactive, and 

absorbs his acting.  

The moment of adulthood per se can be a relapse from old 

adulthood to the limited scope of cooperation with humanity;  and 

it is the role of the S to restate all the necessary information until the 

AS really assimilates it and can return to acting at the level of abstract 

object relations of integration with totality. As in the previous cases, 

at each difficulty of the AS, the S can respond with examples of his 

own similar experiences and of how he overcame them.  In the case 

of organic problems, the S must demand the necessary measures. 

One must be reminded that:  group psychotherapy is much superior 

to individual psychotherapy, and even indispensable at this phase;  

treating family members of the AS is indifferent at this phase;  it 

is inappropriate to treat in the same group persons who have or 

have had a sexual life together, as well as progenitors and their 

children.   

- The moment of old adulthood:

The moment of old adulthood is the moment of overcoming the 

maturity of the humanity of the human being.  It is that instant in which 

the “psyche” becomes one with the  “soma”  and the  “nous”,  becomes a 

whole with the whole.  In the general framework of old adulthood, the 

emotion anticipation-reflected true love inaugurates living in the field 

of elevation at the abstract level of integration with totality, perception 

occurs in the unity of movement at the highest level of elaboration,  
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sintético-humanizante, apenas dos valores da humanidade como 

é geralmente conhecida. A sensação básica de ter que ampliar seu 

quadro de valores com os valores da humanidade é concreta no 

AS, também com memória consciente, que retroage e absorve sua 

atuação.

O momento de adultez propriamente dita pode ser uma 

recaída da adultez-velha para o âmbito limitado da cooperação 

com  a humanidade, cabendo ao S retomar todas as informações 

necessárias até que o AS as assimile realmente e possa voltar a 

atuar no nível das relações objetais abstratas de integração com 

a totalidade. Da mesma forma que nos casos anteriores, a cada 

dificuldade do AS, pode, o S, responder com exemplos de ex-

periências suas semelhantes e de como as superou. No caso de 

problemas orgânicos, deve o S exigir as providências cabíveis. 

Lembramos que: a psicoterapia de grupo é muito superior à 

individual e indispensável nessa fase; tratar familiares de AS é 

indiferente nessa fase; atender no mesmo grupo pessoas que te-

nham ou tenham tido vida sexual entre si, bem como progenitores 

e filhos, é inadequado.

- O momento de adultez velha:

O momento de adultez-velha é o momento da superação 

da maturidade da humanidade do ser. É aquele instante em que a 

“psyché” se torna una com o “soma” e o “nous”, torna-se um todo 

com o todo. No quadro geral da adultez-velha, a emoção antecipa-

ção-amor verdadeiro refletido inaugura o viver no campo da elevação 

ao nível abstrato de integração com a totalidade, a percepção ocor-

rendo na unidade de movimento no mais alto nível de elaboração, 
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more than synthetic, mystic, and intelligence in service of this 

integration with totality, a service that is characterized by overcoming 

rationality itself.  

Thus, the moment of old adulthood is a moment of meditated 

acting of the organism in the world at the level of permanent 

communion with the whole, a time when the AS consolidates his 

transformation into S and lives the plenitude of the human being.  

In this circumstance, the AS-S lives the minimum anxiety of his 

demands of physical survival, of which he abdicates with great facility.  

Old adulthood is the beginning of the living in total peace and 

harmonization, which transmits permanently to all in the dealings 

with everyday life in the search for the satisfaction of his needs.  

The procedure of the psychotherapist consists in yielding to this 

phenomenon of harmony and beauty of the old adult, and showing 

himself grateful to existence for allowing him to witness this show that, 

someday, who knows, might be possible for him, the psychotherapist, 

to personify.  Sustaining the theme of old adulthood feeds itself.  The 

old adult does not look for a psychotherapist, since, because of his own 

dignity of being, he is the true and legitimate psychotherapist of his fellow 

creatures, of which the psychotherapist is a poor and suffering imitator. 

The old adult is a wise man, a saint, a mystic, the one in whom 

all the initial wisdom we were all given becomes action because he 

does not fear “being”, living what is “good, beautiful and truth” 

that rules Creation;  he gives himself to existing with the purity of 

a child, but without its naivety, with the vigor of an adolescent, but 

without its pugnacity, with the sensibleness of a mature man, but 

without its pride.  Old adulthood can be considered the resolution 

of the myth of the eternal return, the mystical return to the origin,  

A TRILOGIA: CIÊNCIA – DA PSICOTERAPIA ANALÍTICO-FENOMENOLÓGICO-EXISTENCIAL – A TÉCNICATHE TRILOGY: SCIENCE – ON ANALYTICAL-PHENOMENOLOGICAL-EXISTENCIAL PSYCHOTHERAPY – THE TECHNIQUE

Volume 3 A TECNICA revisao 1.indd   362 22/12/2015   09:57:43



363

A TRILOGIA: CIÊNCIA – DA PSICOTERAPIA ANALÍTICO-FENOMENOLÓGICO-EXISTENCIAL – A TÉCNICATHE TRILOGY: SCIENCE – ON ANALYTICAL-PHENOMENOLOGICAL-EXISTENCIAL PSYCHOTHERAPY – THE TECHNIQUE

mais que sintética, mística, e a inteligência a serviço dessa integração 

com a totalidade, serviço esse que se caracteriza pela superação da 

própria racionalidade.

Logo, o momento de adultez-velha é um momento de atuação 

meditada do organismo no mundo no plano da comunhão permanen-

te com o todo, ocasião em que o AS consolida sua transformação em S 

e vive a plenitude do ser. Nesta circunstância, o AS-S vive a ansiedade 

mínima dos seus reclamos de sobrevivência física, dos quais abdica 

com grande facilidade. A adultez-velha é o início da vivência na paz e 

na harmonização totais, que transmite permanentemente a todos no 

trato com o cotidiano ao buscar a satisfação das suas necessidades.

O trabalho do psicoterapeuta consiste em curvar-se diante desse 

fenômeno de harmonia e beleza que é o adulto-velho, e demonstrar-

se grato à existência por lhe ser possível assistir esse espetáculo que, 

algum dia, quem sabe, lhe será dado, a ele próprio, psicoterapeuta, 

personificar. A sustentação do tema da adultez-velha se alimenta a si 

própria. O adulto velho não procura o psicoterapeuta, pois, pela sua 

própria dignidade de ser, ele é o verdadeiro e lídimo psicoterapeuta 

dos seus semelhantes, do qual o psicoterapeuta é um pobre e sofrido 

imitador.

O adulto-velho é um sábio, um santo, um místico, aquele 

em quem toda a sabedoria inicial da qual todos fomos dotados 

se faz ação porque não teme “ser”, viver o “bom, belo e verdadei-

ro” que rege a Criação; entrega-se à existência com a pureza da 

criança, mas sem a sua ingenuidade, com o vigor do adolescente, 

mas sem a sua pugnacidade, com a sensatez do homem maduro, 

mas sem o seu orgulho. Pode considerar-se a adultez-velha a re-

solução do mito do eterno retorno, o retorno místico à origem,  
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whose path is only given to tread the one who never abandons 

“Ariadne’s thread”, which is the tireless pursuit of truth, which takes 

place in the meeting, for the decoding of the symbol, which undoes 

the illusion and returns the human being to its condition of created, 

in permanent desire to return to the Creator.  

4.6 The last session

The last contact between the analysand and the analyst is also 

of crucial importance.  The analyst must have in mind that, if the 

analysand sought him because he was living in psychic disharmony, 

not finding peace because he did not have self-discipline, because he 

had created a pseudo-center, the discipline coming from the limits 

of tolerance of the other towards his separatist tactics which resulted 

from the projection he made, in the environment, of his own divided 

self, a part of himself imposing itself upon his whole, it is now time 

for an evaluation of his current state.  It is necessary to verify if there 

was the correction of his coarsest deductive and inductive errors and if 

he is in condition to continue alone with the corrective programming 

of his existential course for all his life.  

In the last session, the S must have in mind all the conceptualization 

about the normal and pathological development of the human being, in 

order to be able to set up a representative framework of the current state 

of the AS and his possible development to higher levels of life.  Ideally the 

AS is manifesting the appropriate psychic apparatus for his chronological 

age, which includes, from six years of age on, the working of his spectator, 

from twelve years of age on, the full working of abstraction about the 

concrete, from fifteen years of age on, abstraction about the abstract.   
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cujo caminho só é dado percorrer àquele que não abandona nunca 

o “fio de Ariadne” que é a busca incessante da verdade, que se dá 

no encontro, para a decodificação do símbolo, que desfaz a ilusão 

e devolve o ser à sua condição de criado, em permanente anseio de 

volta ao Criador.

4.6 A última sessão

O último contato entre o analisando e o analista é também de 

crucial importância. O analista deve ter presente que, se o analisan-

do o procurou porque estava vivendo em desarmonia psíquica, não 

tendo paz porque não tinha autodisciplina, porque havia criado um 

pseudocentro, a disciplina vindo do limite de tolerância do outro às 

suas manobras separatistas decorrentes da projeção que fazia, no am-

biente, do seu próprio eu-dividido, alguma parte sua se impondo ao 

seu todo, cabe agora uma avaliação do seu estado atual. É necessário 

verificar se houve a correção dos seus erros dedutivos e indutivos mais 

grosseiros e se ele se encontra em condições de prosseguir sozinho 

com a programação corretiva da sua trajetória existencial por toda a 

sua vida.

Na última sessão, o S deve ter presente toda a conceituação sobre 

o desenvolvimento normal e patológico do ser humano, a fim de ser 

capaz de montar um esquema representativo do estado atual do AS 

e da sua evolução possível para níveis mais elevados de vida. O ideal 

é que o AS esteja manifestando o aparato psíquico adequado à sua 

idade cronológica, o que inclui, desde os seis anos, o funcionamento 

do seu espectador, desde os doze, o pleno funcionamento da abstração 

sobre o concreto e, desde os quinze, da abstração sobre o abstrato.  
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The last session is a review of the initial interview and of the process 

as a whole, and a sincere and decisive intervention is appropriate, so 

that the AS, or the person responsible for him if that is the case, is 

perfectly clear about the situation, there being no place for hints and 

subterfuges.

The last session has two distinct moments.  In the first one, it is 

the role of the AS, and of his representative if that is the case, to ask 

the S all the questions they still want to ask, and it is the role of the 

S to answer them absolutely sincerely;  in the event all the questions 

the S finds pertinent are not asked, the S should provide the missing 

clarifications and make a summary of the situation of the AS, that is, 

how the AS was when he sought him, how he is at the moment and 

what he can still intend for the future.  In the second moment, the 

characteristic of the meeting must be purely social, the S making it 

clear that he will be available for the AS whenever he wishes and then 

affectionately saying good bye.

Each type of psychotherapy gives rise to a different environment 

at the end.  In the case of individuals who are only neurotic, the S must:  

be incisive with the AS if he is abandoning the process, making clear 

his moment of fleeing, its reasons and the consequences of it for his 

life;  be encouraging with the AS who has reached the capacity to be 

his own analyst, urging him to continue with the habits of relaxation 

and self-discipline, and making himself available for any reviews he 

might find necessary.  In the case of psychotherapy of the neurosis 

of psychotic individuals, the S must make it clear that one cannot 

speak of ending and that he is available for meetings with the AS and/

or with the person responsible for him, as frequently as necessary or 

convenient, according to the guidance of the specialized doctor.
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A última sessão é uma revisão da entrevista inicial e do processo 

como um todo, cabendo uma intervenção franca e decisiva, a fim de 

que o AS, ou a pessoa por ele responsável quando for o caso, fique 

perfeitamente esclarecido sobre a situação, não cabendo rodeios nem 

subterfúgios.

A última sessão apresenta dois momentos distintos. No primeiro 

momento cabe ao AS e ao seu responsável, se for o caso, fazerem ao S 

todas as indagações que ainda desejem fazer, e cabe ao S responder com 

a mais absoluta franqueza; caso não sejam feitas todas as indagações 

que o S considere pertinentes, cabe-lhe prestar os esclarecimentos 

que estiverem faltando e fazer um resumo da situação do AS, isto 

é, como estava quando o procurou, como se encontra no momento 

e o que pode ainda pretender no futuro. No segundo momento, a 

característica do encontro deve ser social, deixando o S bem claro 

que estará à disposição do AS sempre que ele deseje e despedindo-se 

dele afetuosamente.

Cada tipo de psicoterapia suscita um clima diferente de término. 

No caso da psicoterapia de indivíduos apenas neuróticos, o S deverá: 

ser incisivo com o AS se este estiver abandonando o processo, deixando 

claro o seu momento de fuga, as razões dela e as conseqüências para sua 

vida; ser incentivador com o AS que tenha atingido condições de passar 

a ser seu próprio analista, estimulando-o a continuar com os hábitos 

de relaxação e de autodisciplina, e colocando-se à sua disposição para 

qualquer revisão que necessite. No caso da psicoterapia da neurose de 

psicóticos, o S deverá deixar claro que não se pode falar propriamente 

em término e que se encontra à disposição para encontros com o AS 

e/ou com seu responsável, com a periodicidade que se fizer necessária 

ou conveniente, de acordo com a orientação médica especializada. 
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4.7 In summary

The Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic 

Procedure is based on the principle that every human being is a 

pilgrim, of his private pilgrimage from the cradle to the grave, and 

it is the role of the psychotherapist to help him become conscious 

of his peculiar situation as a thinking animal, as a creature that is 

participant in the work of the Creator.  He uses the esoteric point of 

view, which teaches that the human being has, in his essence, all the 

truth, which he can know as long as he stops fearing such revelation, 

which only happens when he stops fearing solitude.  It avails itself 

of the distinction between individuals who are psychically normal, 

those who are able to bear solitude because they can learn to love, and 

individuals who are psychically fragile, psychotic, who cannot bear 

solitude, since they are not able to love, however, they need to be loved 

to bear existence.  It, thus, seeks to help those who can learn to love 

and those who cannot, but who need to be loved, to understand the 

rules of the game of life and to mutually help each other.  
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4.7 Em suma

O procedimento psicoterapêutico analítico-fenomenológi-

co-existencial parte do princípio de que cada ser humano é um 

peregrino, da sua peregrinação particular do berço ao túmulo, 

cabendo ao psicoterapeuta auxiliá-lo a conscientizar-se da sua 

situação peculiar de animal pensante, de criatura partícipe na 

obra do Criador. Adota a visão esotérica, que ensina que o ser 

humano tem, no seu íntimo, a verdade toda, que poderá conhecer 

desde que deixe de temer tal revelação, o que só ocorre quando 

deixa de temer a solidão. Vale-se da distinção entre indivíduo 

psiquicamente normal, aquele capaz de suportar a solidão porque 

pode aprender a amar, e indivíduo psiquicamente frágil, psicótico, 

que não suporta a solidão, pois não é capaz de amar, necessitan-

do, porém, ser amado para suportar a existência. Busca, assim, 

auxiliar os que podem aprender a amar e os que não podem, mas 

necessitam ser amados, a compreenderem as regras do jogo da 

vida e a se auxiliarem mutuamente.
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5 TREATMENT IN A GROUP

The Analytical-phenomenological-existential psychothera-

peutic Procedure advocates, on the one hand, the advantage 

of treating individuals in a group and, on the other, the 

possibility of treating the group per se. The advantage of 

treating individuals in a group results from the possibility of 

multi-personal transference, when each member will have as 

a mirror the psychotherapist and all the other members of the 

group, a situation that favors the dynamics of the psyche in 

search of self-knowledge and of the rules of the game of life.  

The possibility of treating the group per se permits better 

interrelationships in a shorter period of time, facilitating the 

full practice of its members with the aim of the objectives that 

determine the need of that group’s existence.  

5.1 The treatment of the human being in a group

The Analytical-phenomenological-existential psychothera-

peutic Procedure in the treatment of the individual in a group 

follows the same guidelines of individual treatment.  It has in 

mind that, when the individual seeks a psychotherapist, he is 

seeking to recreate a lost bond, of which he has a remote and 

fleeting memory, and wants to immediately reduce the anxiety 

of feeling lonely and to learn, as fast as possible, how to deal 

with the uneasiness that such anxiety causes him.  It avails itself 

of the prepared mind of the psychotherapist, who finds in the 

Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic Theory  
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5 TRATAMENTO EM GRUPO

O procedimento psicoterapêutico analítico-fenomenoló-

gico-existencial preconiza, de um lado, a vantagem de os in-

divíduos serem tratados em grupo e, de outro, a possibilidade 

de tratamento do grupo propriamente dito. A vantagem de os 

indivíduos serem tratados em grupo decorre da possibilidade da 

transferência multipersonal, quando cada membro terá como 

espelhos o psicoterapeuta e todos os demais membros do grupo, 

situação que favorece a dinâmica do psiquismo em busca do au-

toconhecimento e das regras do jogo da vida. A possibilidade de 

tratamento do grupo propriamente dito permite melhor entro-

samento em menor prazo, facilitando o pleno exercício dos seus 

membros com vistas aos objetivos que determinam a necessidade 

da existência daquele grupo.

5.1 O tratamento do ser humano em grupo

O procedimento psicoterapêutico analítico-fenomenológico-

existencial no tratamento do indivíduo em grupo obedece às mes-

mas diretrizes do tratamento individual. Tem em vista que, quando 

o indivíduo procura o psicoterapeuta, está procurando recriar um 

vínculo perdido, do qual tem uma recordação longínqua e fugidia, 

e deseja reduzir imediatamente a ansiedade pelo fato de sentir-se 

só e aprender, o mais rápido possível, como lidar com o mal estar 

que essa ansiedade lhe ocasiona. Vale-se da mente preparada do 

psicoterapeuta, que encontra na teoria psicoterapêutica analítico-

fenomenológico-existencial toda a verdade que o ser humano tem  
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all the truth the human being has been able to detect about himself 

and about himself in the world, and he is prepared to help individuals 

to pass from operating intentionality to intentionality of themes, 

proceeding as it follows.  

5.1.1 The initial interview

The initial interview must be carried out in the same terms as 

the initial interview for individual treatment, with the aim of the S 

evaluating himself in order to decide if he will be able to have empathy 

with the AS and, in if this is so, to establish the probable etiological 

diagnosis of the psyche of the AS and program his treatment.  The 

S must explain the technical advantages of seeing the AS in a group 

and explain and give it in writing the technical and administrative 

contractual aspects.  In any case, whether psychotherapy of simply 

neurotic individuals, or psychotherapy of also psychotic individuals, 

in group, the S must make himself available for individual sessions 

of support during the process, when, after reducing the anxiety of 

the AS to a level convenient for living in group, he will ask the AS to 

submit the issue to the group situation.  

5.1.2 The first session

In the first session two distinct circumstances must be 

considered, which are:  the first session of a group formed for doing 

psychotherapy;  the first session of the late AS entering a psychotherapy 

group already underway.  The first session of a group formed for 

doing psychotherapy is a session of collective interrelationship,  
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conseguido detectar sobre si mesmo e sobre si mesmo no mundo 

e está apto para auxiliar os indivíduos a passarem da intenciona-

lidade operante à intencionalidade temática, procedendo como 

se segue.

5.1.1 A entrevista inicial

A entrevista inicial deve realizar-se nos mesmos termos da entre-

vista inicial para o tratamento individual, com vistas à avaliação do S  

sobre si mesmo para decidir se vai ser capaz de empatia com o AS 

e, em caso afirmativo, levantar o diagnóstico etiológico provável 

do psiquismo do AS e fazer a programação do seu tratamento.  

Deve, o S, explicar as vantagens técnicas do atendimento em grupo 

e explicar e dar por escrito os aspectos contratuais administrativo e 

técnico. Em quaisquer dos casos, psicoterapia de indivíduos apenas 

neuróticos, ou psicoterapia de indivíduos também psicóticos, em 

grupo, deve, o S, colocar-se à disposição para sessões individuais de 

apoio durante o processo, nas quais, reduzida a ansiedade do AS a 

termos convenientes à vivência em grupo, solicitará que ele remeta o 

assunto à situação grupal.

5.1.2 A primeira sessão

Na primeira sessão há que considerar duas circunstâncias dis-

tintas, que são: a primeira sessão de um grupo formado para psico-

terapia; a primeira sessão do AS retardatário entrando em um grupo 

de psicoterapia já em funcionamento. A primeira sessão de um grupo 

formado para psicoterapia é uma sessão de entrosamento coletivo,  

Volume 3 A TECNICA revisao 1.indd   375 22/12/2015   09:57:44



376

almost only a continuation of the initial interview, a group initial interview, 

and no interventions are appropriate yet;  the S must ask everyone to make 

himself comfortable and teach them how to do the relaxation sitting 

down; then, there should be the introductions, and these can happen 

spontaneously, before the S formalizes the instructions about relaxation; 

there is then the dialogue which can be spontaneous or stimulated by 

the S.  The first session of an individual in a psychotherapy group already 

underway reminds the group of an environment similar to the one just 

described, in order for the group to assimilate the new member.  

5.1.3 The intermediate sessions

The treatment of the human being in a group also happens 

between the first and the last session.  The sessions between the first 

and the last are also estimated in eighteen.  

5.1.3.1 The intermediate sessions, on the whole:

The intermediate sessions, on the whole, must occur as in 

individual psychotherapy.

5.1.3.2 The intermediate sessions, in their unfolding:  

The same basic procedure used in individual psychotherapy, 

considering the activities in terms of developmental moments, 

with the same particularized support procedure in moments of 

need of each AS and special procedure in the sense of appropriately 

manipulating multi-personal transference, systematically using:   
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quase apenas um prolongamento da entrevista inicial, uma entrevista inicial em 

grupo, não cabendo ainda nenhuma intervenção; o S deve solicitar que todos 

se coloquem confortavelmente e ensinar como se faz a relaxação sentado; em 

seguida proceder-se-ão as apresentações, podendo ocorrer que essas se dêem 

espontaneamente, antes do S formalizar as instruções sobre a relaxação; segue-se 

o diálogo, espontâneo ou estimulado pelo S. A primeira sessão de um indivíduo 

em um grupo de psicoterapia já em funcionamento remete o grupo a clima 

semelhante ao acima descrito, para assimilação do novo membro pelo grupo.

5.1.3 As sessões intermediárias

O tratamento do ser humano em grupo ocorre, também, entre 

a primeira e a última sessões. As sessões entre a primeira e a última 

são também estimadas em dezoito.

5.1.3.1 As sessões intermediárias, no seu todo:

As sessões intermediárias, no seu todo, devem ocorrer como na 

psicoterapia individual.

5.1.3.2 As sessões intermediárias, no seu desenrolar:

O mesmo procedimento básico adotado na psicoterapia 

individual, considerando as atividades em termos de momen-

tos evolutivos, com o mesmo procedimento particularizado 

de apoio nos momentos de necessidade de cada AS e proce-

dimento especial no sentido de manipular adequadamente 

a transferência multipersonal, valendo-se sistematicamente:  
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the moments of phobia of some to exacerbate the moments of 

obsession of others, where the first should pass on to obsession 

and the latter to hysteria;  the moments of obsession of some 

to exacerbate the moments of hysteria of others, where the first 

should pass on to hysteria and the latter to latency;  the moments 

of latency of some, and so on, in order to process the passage 

of each AS from operating intentionality to intentionality of 

themes.  

5.1.4 The last session

the last session of a group formed for psychotherapy 

is a collective farewell session, almost only a social meeting,  

being appropriate, however, in the first moment, a review of the 

principles discussed, with an evaluation of its assimilation by each 

one of the ASs, although the final moment must be informal and a 

farewell in an absolutely cordial environment.  

5.2 The treatment of the human group

The Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic 

Procedure in the treatment of a group also follows the same 

general guidelines of individual treatment and of the treatment of 

an individual in a group.  It is based on respect of individuality 

that the psychotherapist can treat the group as such.  This respect 

of individuality consists in always putting in first place the 

right of each member of the group to have safeguarded the free 

search for self-knowledge and for the rules of the game of life.   
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dos momentos de fobia de alguns para fazer exacerbar os momentos 

de obsessão de outros, devendo ocorrer que os primeiros passem para 

a obsessão e os segundos para a histeria; dos momentos obsessivos de 

alguns para fazer exacerbar os momentos de histeria de outros, deven-

do ocorrer que aqueles passem para a histeria e estes para a latência; 

dos momentos de latência dos demais, e assim por diante, a fim de se 

processar a passagem de cada AS da intencionalidade operante para 

a intencionalidade temática.

5.1.4 A última sessão

A última sessão de um grupo formado para psicoterapia é uma 

sessão de despedida coletiva, quase apenas um encontro de caráter social,  

cabendo, porém, em um primeiro momento, uma revisão dos prin-

cípios postos, com avaliação da sua assimilação por parte de cada AS, 

embora o momento final deva ser informal e de despedida em um 

clima de absoluta cordialidade.

5.2 O tratamento do grupo humano

O procedimento psicoterapêutico analítico-fenomenológico-

existencial no tratamento do grupo obedece também às mesmas 

diretrizes gerais do tratamento individual e do tratamento do 

indivíduo em grupo. Com base no respeito à individualidade é 

que o psicoterapeuta pode tratar o grupo como tal. Esse respei-

to à individualidade consiste em colocar sempre em primeiro 

plano o direito de cada membro do grupo de ter resguardadas a 

livre busca do autoconhecimento e das regras do jogo da vida.  
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It is based on this purpose that the psychotherapist is able to treat the 

group per se, with the aim of, through its interrelationship, achieve 

the objectives that determined the need of its existence.  

As with the individual, the group seeks a psychotherapist 

because it intends to recreate a lost bond, of which it has a remote 

and fleeting memory.  It wants to immediately reduce the anxiety 

of feeling disconnected and to learn, as fast as possible, how to 

deal with the uneasiness that such anxiety causes.  It also avails 

itself of the prepared mind of the psychotherapist to pass from 

group operating intentionality to group intentionality of themes.  

The treatment of the group encompasses the progressive living 

in its childhood, in its adolescence and in its adulthood, and 

there can be fixations, its recovery, total or partial, being dependent 

upon the depth of the neurotic remains and the educability of its 

members.  

5.2.1 The initial interview

The initial interview for treatment of the group must be carried out in 

two phases, which are the initial interview, of each member, and the collective 

interview, of all the group.  The individual interview must be carried out in 

the same terms of the initial interview for individual treatment, as well as the 

special circumstances of the S explaining and giving in writing the technical 

and administrative contractual aspects regarding the time framework and 

objectives of the psychotherapeutic procedure of that group.  The collective 

interview is the comparison of the common objectives, and it must be 

established that the psychotherapy will take place in function of to the 

objectives that determined the need for the existence of that group.  
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Com base nesse propósito é que o psicoterapeuta pode ocupar-se do 

tratamento do grupo propriamente dito, com vistas ao seu entro-

samento no sentido da atinência dos objetivos que determinaram a 

necessidade da sua existência.

Assim como o indivíduo, o grupo procura o psicoterapeuta por-

que pretende recriar um vínculo perdido, do qual tem uma recordação 

longínqua e fugidia. Deseja reduzir imediatamente a ansiedade pelo 

fato de sentir-se desentrosado e aprender, o mais rápido possível, como 

lidar com o mal estar que essa ansiedade lhe ocasiona. Vale-se também 

da mente preparada do psicoterapeuta para passar da intencionalidade 

grupal operante para a intencionalidade grupal temática. O tratamento 

do grupo compreende as vivências progressivas na sua infância, na sua 

adolescência e na sua adultez, podendo haver fixações, ficando sua 

recuperação, total ou parcial, na dependência da profundidade dos 

resíduos neuróticos e da educabilidade dos seus membros.

5.2.1 A entrevista inicial

A entrevista inicial para tratamento do grupo deve realizar-se 

em duas etapas, quais sejam a entrevista individual, de cada membro, 

e a entrevista coletiva, do grupo todo. A entrevista individual deve 

realizar- se nos mesmos termos da entrevista inicial para o tratamento 

individual, acrescida a circunstância especial de o S explicar e dar por 

escrito os aspectos contratuais administrativo e técnico referentes ao 

prazo e aos objetivos do procedimento psicoterapêutico naquele grupo. 

A entrevista coletiva é o cotejamento dos objetivos comuns, devendo 

ficar estabelecido que a psicoterapia ocorrerá em função dos objetivos 

que determinaram a necessidade da existência daquele grupo.
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5.2.2 The first session

The first session of a group formed to be treated as a whole is 

a session of collective interrelationship, almost only a continuation of 

the initial collective interview, and no intervention is appropriate yet.  

Because it is a pre-formed group, with the aim of common objectives, 

the members already know each other, and so the S can start with the 

relaxation and, afterwards, with the dialogue, spontaneous or stimulated 

by him. Generally the theme that starts spontaneously is that of the 

objectives that determined the need for the existence of the group, with 

the subjacent themes of the desires of each member. Such objectives are 

connected to the relationships of study, leisure or work.  

The issue of the need of the existence of the group for the survival 

and/or fulfillment of its members emerges naturally.  Since the group is 

meeting to develop its interrelationship, there is the issue that the leader 

is admitting, to the group, the humanistic living, the formulation and/

or reformulation, in group, of the norms that must rule, or that had 

been ruling, the relationships inside the group and between groups.

In this first psychotherapeutic meeting, each member wants to 

verify his rights and duties, and the dialogue generally follows towards 

a presupposition of a regimen, the S must repeat the purpose of the 

process and the common objectives that unite those who are present.  

5.2.3 The intermediate sessions

The treatment per se happens between the first and the 

last session.  The intermediate sessions between the first and the 

last are estimated at eighteen;  in cases where time is pressing,  
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5.2.2 A primeira sessão

A primeira sessão de um grupo formado para ser tratado como 

um todo é uma sessão de entrosamento coletivo, quase apenas um 

prolongamento da entrevista coletiva inicial, não cabendo ainda in-

tervenção alguma. Por tratar-se de um grupo pré-formado, com vistas 

a objetivos comuns, os membros já se conhecendo, pode o S passar 

para a relaxação e, em seguida, para o diálogo, espontâneo ou por ele 

estimulado. Em geral, surge espontaneamente o tema dos objetivos que 

determinaram a necessidade da existência do grupo, com a temática 

subjacente dos anseios de cada membro. Tais objetivos são ligados à 

convivência de estudo, lazer ou trabalho.

A questão da necessidade da existência do grupo para a sobrevivência 

e/ou realização dos seus membros, surge naturalmente. Uma vez que o grupo 

está se encontrando para evoluir no seu entrosamento, põe-se a questão de 

que o líder está admitindo, para o grupo, uma vivência humanística, de 

formulação e/ou reformulação, em grupo, das normas que devem reger, ou 

vinham regendo, os relacionamentos intra e intergrupais.

Nesse primeiro encontro psicoterapêutico, cada membro deseja 

certificar-se dos seus direitos e dos seus deveres, e o diálogo caminha, em 

geral, para um pressuposto de regimento, devendo o S repetir a finalidade 

do processo e os objetivos comuns que unem as pessoas presentes.

5.2.3 As sessões intermediárias

O tratamento propriamente dito ocorre entre a primeira e a 

última sessões. As sessões intermediárias entre a primeira e a última 

são estimadas em dezoito; nos casos ditados pela premência de tempo,  

Volume 3 A TECNICA revisao 1.indd   383 22/12/2015   09:57:44



384

the sessions can be even daily. What is understood by psychotherapy of 

the group is that in which its members are open to assimilate the necessary 

concepts for the group interrelationship in the sessions and, at the same time, 

willing to test, in the daily group living, the changes in attitudes that the group 

saw fit to carry out.  The development of the group occurs as it follows.  

The intermediate sessions, on the whole:

The intermediate sessions, on the whole, must occur as in individual 

psychotherapy and as in psychotherapy of the human being in a group.

The intermediate sessions, in their unfolding:  

5.2.3.1 In the childhood of the group:

In the childhood of the psychotherapeutic group the situation 

of dependency that occurs in any human group is repeated, and the S 

must act in order to make all the members practice, collectively, each 

stage, independently of the level at which each one of its members 

finds himself. 

- In the first stage:

At this stage, that of the emotion shock, the group lives in 

function of the need to accept the dislocation of its natural center, 

which is its leader, to the person of the psychotherapist, and there 

is also, very often, the change of its habitual meeting place to the 

specific place of the psychotherapeutic meeting.  The characteristic 

of this situation, the total inexistence of predictability, sends the 

group to the living of the dynamic field of the “here and now”,  
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as sessões podem ser até mesmo diárias. Compreende-se por psicoterapia 

do grupo aquela em que seus membros se dispõem a assimilar os conceitos 

necessários para o entrosamento grupal nas sessões e ir, ao mesmo tempo, 

testando, na vivência grupal diária, as modificações de atitudes que o grupo 

houver por bem efetivar. A evolução do grupo ocorre como se segue.

As sessões intermediárias, no seu todo:

As sessões intermediárias, no seu todo, devem ocorrer como na 

psicoterapia individual e na psicoterapia  do ser humano em grupo.

As sessões intermediárias, no seu desenrolar:

5.2.3.1 Na infância do grupo:

Na infância do grupo psicoterapêutico repete-se a situação 

de dependência que ocorre em qualquer grupo humano, devendo 

o S atuar no sentido de fazer com que todos os membros exerci-

tem, em conjunto, cada estágio, independentemente do nível em 

que se encontre cada um dos seus membros em particular.

- No primeiro estágio:

Nesse estágio, o da emoção-choque, o grupo vive em função 

da necessidade de aceitar o deslocamento do seu centro natural, que 

é o seu chefe, para a pessoa do psicoterapeuta, havendo, também, 

muitas vezes, a mudança do local de encontro habitual para um 

local específico de encontro psicoterapêutico. A característica dessa 

situação, a de completa inexistência de previsão, remete o grupo à 

vivência do campo dinâmico de estímulos-respostas do “aqui e agora”,  
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without any kind of defense, its members not being able to see 

themselves separated from each other or from things, living finality 

without being conscious of it.  It is the role of the S to permit the 

group to live this anguishing situation, alert, however, to the possible 

regression of one or another member, who must have immediate 

private and appropriate assistance to his moment of anguish.  

As soon as it is seen that all members have been touched by chaotic 

anxiety, the S may introduce the themes himself, or he can use the utterance 

of some member, to begin to work to send the group to phobia.  

Such work consists in the S agreeing with the group that there is 

no meaning in the dialogue and that the helplessness and impotence 

of the group are evident, not being his role, the S’s, to offer guidelines 

or solutions to the situation.  

Managing to get the group to have a fleeting moment of phobia of 

itself through the phobia of the S, the S can start the work of modulation in 

the sense of fixing it in the object relation group-S, thus starting complicity, 

the only kind of relationship possible for the group to relate at this phase.  

Such complicity permits the S to work on the theme of the 

anxiety of the group in the sense of helping it to broaden its living field 

with the determination of keeping a bond with him and of examining 

together, their intentions and start to imagine which new attitudes 

the group must have in order to get from the world what it wants for 

its safety and fulfillment of its specific objectives.

- In the second stage:  

At this stage, that of the emotion anticipation-fear, the group lives 

in function of the consciousness of its needs, looking for ways to satisfy 

them without friction (by delegating power to a leader, to the S).  
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sem qualquer tipo de defesa, seus membros não conseguindo se ver separados 

uns dos outros e das coisas, vivendo a finalidade sem ter consciência dela. 

Compete ao S permitir que o grupo viva essa situação angustiante, atento, 

porém, à possível regressão de um ou outro membro, que deverá ter assis-

tência imediata particularizada e adequada ao seu momento de angústia.

Tão logo verifique que todos os membros foram tocados pela 

ansiedade caótica, pode o S, introduzindo ele mesmo a temática ou 

valendo-se da fala de algum membro, começar a trabalhar no sentido 

de remeter o grupo à fobia.

Tal trabalho consiste em o S concordar com o grupo em que 

não esteja havendo sentido no diálogo e em que o desvalimento e a 

impotência do grupo estão evidentes, não competindo a ele, S, dar 

diretrizes nem soluções para a situação.

Conseguindo que o grupo tenha um momento fugaz de fobia de si 

mesmo através da fobia de S, pode o S iniciar o trabalho de modulação no 

sentido de fixá-lo na relação objetal grupo-S, iniciando-se assim a cumpli-

cidade, única forma de relacionamento possível para o grupo nessa fase.

Tal cumplicidade permite ao S trabalhar a temática da ansiedade 

do grupo no sentido de auxiliá-lo a ampliar seu campo vivencial com 

a determinação de manter o vínculo com ele e examinarem, em con-

junto, suas intenções e começarem a imaginar que novas atitudes o 

grupo deve ter para obter do mundo o que deseja para sua segurança 

e realização dos seus objetivos específicos.

- No segundo estágio:

Nesse estágio, o da emoção antecipação-medo, o grupo vive em 

função da consciência das suas necessidades, procurando meios de as 

satisfazer sem atritos (pela delegação do poder do chefe ao S).
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The characteristic of this situation, the emergence of deter-

mination, intention and imagination, sends the group to also 

living in these fields, having as defense the repetition of conduct 

it had prior to events where it was successful, getting confused 

when, having the conduct it considers appropriate, it does not 

obtain what it wants.  

It is the role of the S to permit the group to live this anxious 

situation, of fear, always alert, however, to the possible regression 

of a member, who must be seen immediately and appropriately.  

As soon as it is seen that all members have been touched by 

phobic anxiety, the S may himself introduce the themes, or preferably 

he can use the utterance of some member, to begin to work to send 

the group to obsession.  

Such work consists in the S agreeing with the group that the 

members need to be connected to one another, and confirm to them 

his availability to look together for solutions to the problems of group 

survival and fulfillment.  

Managing to get the group to have a fleeting moment of 

obsession, supported by his determination to help it look for ways 

to survive and fulfill itself, the S can start the work of modulation 

in the sense of reaffirming the object relation group-S, thus starting 

fellowship, a kind of relationship already possible for the group at 

this phase.  

Such a fellowship permits the S to work on the themes of the 

anxiety of the group in the sense of helping it to broaden its living 

field with the ever firmer determination of examining together what 

the group wants, from whom, and which conduct has a greater chance 

of success, and why.  
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A característica dessa situação, a do surgimento da determi-

nação, da intenção e da imaginação, remete o grupo à vivência 

também nesses campos, tendo como defesa a repetição das condutas 

anteriores aos eventos em que foi bem sucedido, ficando confuso 

quando, ao ter a conduta que considera adequada, não obtém o 

que deseja.

Compete ao S permitir que o grupo viva essa situação ansió-

gena, de medo, sempre atento, porém, à possível regressão de algum 

membro, que deve ser atendido pronta e adequadamente.

Tão logo verifique que todos os membros foram tocados pela 

ansiedade fóbica, pode, o S, introduzindo ele mesmo a temática, 

ou, de preferência, valendo-se da fala de algum membro, começar a 

trabalhar no sentido de remeter o grupo à obsessão.

Tal trabalho consiste em o S concordar com o grupo em que 

os membros necessitam estar ligados uns aos outros, e testemunhar-

lhes sua disponibilidade para procurarem juntos as soluções para os 

problemas de sobrevivência e realização grupais.

Conseguindo que o grupo tenha um momento fugaz de obses-

são, amparado na sua determinação de o auxiliar a procurar meios 

para sobreviver e realizar-se, pode, o S, iniciar o trabalho de modu-

lação no sentido de reafirmar a relação objetal grupo-S, iniciando-se 

assim o companheirismo, forma de relacionamento já possível para 

o grupo nessa fase.

Tal companheirismo permite ao S trabalhar a temática da ansie-

dade do grupo no sentido de auxiliá-lo a ampliar seu campo vivencial 

com a cada vez mais firme determinação de examinarem juntos o que 

o grupo deseja, de quem, e que condutas têm mais chance de sucesso, 

e por quê.
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- In the third stage:  

At this stage, that of the emotion anticipation-anger, the group 

lives in function of the consciousness of the uselessness of passive 

obedience (phobia) and tries to react against this dependency.  

The characteristic of this situation, the emergence of imagination 

of aggressive retaliation, sends the group to living pugnacity, having 

boldness as a defense, there being then an unreasonable relationship 

of disobedience which causes obsessive reaction against the frustrating 

circumstance.  

It is the role of the S to permit the group to live this anxious 

situation of rebellion, always alert, however, to the possible 

regression of a member, who must be seen immediately and 

appropriately.  

As soon as it is seen that all members have been touched 

by obsessive anxiety, the S may introduce the themes himself, or 

preferably he can use the utterance of some member, to begin to work 

to send the group to hysteria.  

Such work consists in the S agreeing with the group that it needs 

to fight for what it wants and make himself available to clarify to the 

group the rules of the commerce of interests so that its members start 

to doubt the appropriateness of its aggressive reactions and look for 

more varied and satisfying conduct.  

Managing to get the group to have a fleeting moment of hysteria, 

due to his work to show the inappropriateness of the aggressiveness it 

has been using to survive and find fulfillment, the S can start the work 

of modulation in the sense of reaffirming the object relation group-S, 

thus starting separatism, a kind of relationship already possible for 

the group at this phase.  
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- No terceiro estágio:

Nesse estágio, o da emoção antecipação-cólera, o grupo vive em 

função da consciência da inutilidade da obediência passiva (fobia) e 

procura reagir contra essa dependência.

A característica dessa situação, a do surgimento da imaginação 

do revide agressivo, remete o grupo à vivência da pugna, tendo como 

defesa a ousadia, ocorrendo então um relacionamento desarrazoado 

de desobediência que ocasiona reação obsessiva contra a circunstância 

frustradora.

Compete ao S permitir que o grupo viva essa situação ansió-

gena de revolta, porém sempre atento à possível regressão de algum 

membro, que deve ser atendido pronta e adequadamente.

Tão logo verifique que todos os membros foram tocados pela 

ansiedade obsessiva, pode, o S, introduzindo ele mesmo a temática 

ou, de preferência, valendo-se da fala de algum membro, começar a 

trabalhar no sentido de remeter o grupo à histeria.

Tal trabalho consiste em o S concordar em que o grupo necessita 

lutar pelo que deseja e se dispor a clarificar para o grupo as regras do 

comércio de interesses a fim de que seus membros passem a por em 

dúvida a adequação das suas reações agressivas e a buscar formas de 

conduta mais variadas e satisfatórias.

Conseguindo que o grupo tenha um momento fugaz de 

histeria, decorrente da sua atuação no sentido de lhe mostrar a 

inadequação da agressividade que vem utilizando para sobreviver 

e realizar-se, pode, o S, iniciar o trabalho de modulação no sen-

tido de reafirmar a relação objetal grupo-S, iniciando-se assim o 

separatismo, forma de relacionamento já possível para o grupo 

nessa fase.
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Such separatism permits the S to work on the themes of the 

anxiety of the group in the sense of helping it to broaden its repertoire 

of responses, always having in mind what the group wants, from whom, 

and which conduct has a greater chance of success, and why.  

- In the fourth stage:  

At this stage, that of the emotion anticipation-false love, the 

group lives in function of the consciousness of the uselessness of blind 

aggressive reaction (obsession) and tries to react against this attitude.  

The characteristic of this situation, the emergence of 

imagination of diversified retaliation, sends the group to living 

camouflaged pugnacity, having as defense shrewdness, there being then 

an unreasonable relationship of unbridled acting, with the circularity 

of tempestuous returns to unconscious gregariousness (anguish) or 

it can be conscious (phobia) and to rebellion (obsession), all of them 

last a short time and occur with disorderly theatricality.  

It is the role of the S to permit the group to live this anxious 

situation of dishonesty, always alert, however, to the possible regression 

of a member, who must be seen immediately and appropriately.  

As soon as it is seen that all members have been touched 

by hysterical anxiety, the S may introduce the themes himself, or 

preferably he can use the utterance of some member, to begin to work 

to send the group to latency.  

Such work consists in the S agreeing with the group that it 

needs to fight shrewdly for what it wants and make himself available 

to continue to clarify to the group the rules of the commerce of 

interests, so that its members start policing their disorderly theatrical 

performances and look for conduct that is considered safer.
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Tal separatismo permite ao S trabalhar a temática da ansiedade 

do grupo no sentido de auxiliá-lo a ampliar seu repertório de respostas, 

sempre tendo em vista o que deseja, de quem e que atitudes têm mais 

chance de sucesso, e por quê.

- No quarto estágio:

Nesse estágio, o da emoção antecipação-falso amor, o grupo 

vive em função da consciência da inutilidade da reação agressiva cega 

(obsessão) e procura reagir contra essa atitude.

A característica dessa situação, a do surgimento da imaginação 

do revide diversificado, remete o grupo à vivência da pugna camuflada, 

tendo como defesa a esperteza, ocorrendo então um relacionamento 

desarrazoado de atuações desenfreadas, com a circularidade das voltas 

intempestivas ao gregarismo inconsciente (angústia) ou consciente 

(fobia) e à revolta (obsessão), todas elas de rápida duração e com 

teatralidade desordenada.

Compete ao S permitir que o grupo viva essa situação ansiógena 

de desonestidade, porém sempre atento à possível regressão de algum 

membro, que deve ser atendido pronta e adequadamente.

Tão logo verifique que todos os membros foram tocados pela 

ansiedade histérica, pode, o S, introduzindo ele mesmo a temática, 

ou, de preferência, valendo-se da fala de algum membro, começar a 

trabalhar no sentido de remeter o grupo à latência.

Tal trabalho consiste em o S concordar em que o grupo necessita 

lutar com esperteza pelo que deseja e se dispor a continuar clarificando 

para o grupo as regras do comércio de interesses, a fim de que seus 

membros passem a policiar suas representações teatrais desordenadas 

e a buscar formas de conduta consideradas mais seguras.
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Managing to get the group to have a fleeting moment of 

latency, due to his work to show the inappropriateness of disorderly 

theatricality it has been using to survive and find fulfillment, the S 

can start the work of modulation in the sense of reaffirming the object 

relation group-S, thus starting cooperativeness, a kind of relationship 

already possible for the group at this phase.  

Such cooperativeness permits the S to work on the themes of the 

anxiety of the group in the sense of helping it to broaden its repertoire of 

responses already with the aim of living in the field of elevation, although 

only at the concrete level, always having in mind what the group wants, from 

whom, and which attitudes have a greater chance of success, and why.  

- In the fifth stage:  

At this stage, that of conscious review of the consequences of its 

conduct with the aim of self-directing itself, the group inaugurates the 

field of elevation, even though only at the level of concrete situations, 

of practicality.  

The characteristic of this situation, the emergence of elevation, 

sends the group to the living of reflection on the dynamics of 

relationships, the discovery of true cause and effect situations, which 

permits methodic doubt, which leads the group to relative stability 

and to better inform itself, to instruct itself about the world.  

It is the role of the S to permit the group to live this situation 

of trying to establish logic to its conduct, always alert, however, to 

the possible regression of a member, who must be seen immediately 

and appropriately.  

As soon as it is seen that all members have manifested reflection 

at the level of elevation, although connected still only to the concrete, 
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Conseguindo que o grupo tenha um momento fugaz de latência, 

decorrente da sua atuação no sentido de lhe mostrar a inadequação da 

teatralidade desordenada que vem utilizando para sobreviver e realizar- 

se, pode, o S, iniciar o trabalho de modulação no sentido de reafirmar 

a relação objetal grupo-S, iniciando-se assim o cooperativismo, forma 

de relacionamento já possível para o grupo nessa fase.

Tal cooperativismo permite ao S trabalhar a temática da 

ansiedade do grupo no sentido de auxiliá-lo a ampliar seu reper-

tório de respostas já com vistas ao viver no campo da elevação,  

embora apenas ao nível concreto, sempre tendo em vista o que deseja, 

de quem, e que atitudes têm mais chance de sucesso e por quê.

- No quinto estágio:

Nesse estágio, o da revisão consciente das conseqüências de suas 

condutas com vistas a autodirigir-se, o grupo inaugura o campo da 

elevação, muito embora apenas ao nível das situações concretas, da 

praticidade.

A característica dessa situação, a do surgimento da elevação, 

remete o grupo ao viver da reflexão sobre a dinâmica dos relaciona-

mentos, da descoberta das relações de causa e efeito verdadeiras, que 

permite a dúvida metódica, que leva o grupo a uma relativa estabili-

dade e a melhor informar-se, instruir-se sobre o mundo.

Compete ao S permitir que o grupo viva essa situação de ten-

tativa de dar lógica à sua conduta, sempre atento, porém, à possível 

regressão de algum membro, que deve ser atendido pronta e adequa-

damente.

Tão logo verifique que todos os membros manifestaram refle-

xão ao nível da elevação, embora ligada ainda apenas ao concreto,  
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the S may introduce the themes himself, or preferably he can use the 

utterance of some member, to begin to work to send the group to 

adolescence.  

Such work consists in the S agreeing that the group needs to 

consciously review the consequences of its conduct and make himself 

available to continue to clarify to the group the rules of the commerce 

of interests, so that its members start to reevaluate the practicality of 

its conduct and look for conduct that is morally better grounded.

Managing to get the group to have a fleeting moment of latency at 

the level of abstraction, due to his work to show the disadvantage of non-

spiritualized practicality that it has been using to survive and find fulfillment, 

the S can start the work of modulation in the sense of reaffirming the object 

relation group-S, thus starting cooperation at the level of search for higher 

values, already possible for the group at this phase.  

Such cooperation permits the S to work on the themes of the 

reflection of the group in the sense of helping it to reformulate its 

repertoire of responses with the aim of living in the field of elevation 

at the abstract level of pugnacity, always having in mind what the 

group wants, from whom, and which attitudes have a greater chance 

of success, and why.  

5.2.3.2 In the adolescence of the group:  

In the adolescence of the psychotherapeutic group the situation 

of counter-dependency that occurs in any human group is repeated, 

and the S must act in order to make all the members also practice, 

collectively, each stage, independently of the level at which each one 

of its members finds himself. 
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pode, o S, introduzindo ele mesmo a temática, ou, de preferência, 

valendo-se da fala de algum membro, começar a trabalhar no sentido 

de remeter o grupo à adolescência.

Tal trabalho consiste em o S concordar em que o grupo necessita 

rever conscientemente as conseqüências das suas condutas e se dispor a 

continuar clarificando para o grupo as regras do comércio de interesses, a 

fim de que seus membros passem a reavaliar a praticidade dessas condu-

tas e a buscar formas de conduta moralmente mais fundamentadas.

Conseguindo que o grupo tenha um momento fugaz de latência 

ao nível da abstração, decorrente da sua atuação no sentido de lhe 

mostrar a desvantagem da praticidade desespiritualizada que vem 

utilizando para sobreviver e realizar-se, pode, o S, iniciar o trabalho 

de modulação no sentido de reafirmar a relação objetal grupo-S, 

iniciando-se assim a cooperação ao nível da busca de valores mais 

elevados, já possível para o grupo nessa fase.

Tal cooperação permite ao S trabalhar a temática da reflexão do 

grupo no sentido de auxiliá-lo a reformular seu repertório de respostas 

com vistas ao viver no campo da elevação ao nível abstrato de pugna, 

sempre tendo em vista o que deseja, de quem, e que atitudes têm mais 

chance de sucesso, e por quê.

5.2.3.2 Na adolescência do grupo:

Na adolescência do grupo psicoterapêutico repete-se a situa-

ção de contradependência  que ocorre em qualquer grupo humano, 

devendo, o S, atuar no sentido de fazer com que todos os membros 

também exercitem, em conjunto, cada estágio, independentemente 

do nível em que se encontre cada um em particular.
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- In the first stage:

At this stage, that of slight and provisory reflection, lack of 

information worsens the doubts, and the group lives in function 

of negativism, lavishly using the rational-abstract form to feed its 

questions about the meaning of life.

The characteristic of this situation, the emergence of the field 

of elevation at the abstract level, sends the group to the condition of 

questioning also philosophically the real value of the guidelines that 

had been ruling its living.  

It is the role of the S to permit the group to live this situation 

of polemic search for fundaments for its assertions about the meaning 

that ought to be given to group living, always alert, however, to the 

possible regression of some member, who must be seen immediately 

and appropriately.

As soon as it is seen that all members have manifested reflection 

at the level of elevation connected to the abstract with the connotation 

of pugnacity, the S may introduce the themes himself, or preferably 

he can use the utterance of some member, to begin to work to send 

the group in the search of self consensus.  

Such work consists in the S agreeing that the group needs to 

question also philosophically the real value of the guidelines of life that 

had been ruling group living, and make himself available to continue 

to clarify to the group the rules of the commerce of interests, so that 

its members start to consolidate its independence.  

Managing to get the group to have a fleeting moment of freedom 

from the pre-established group habits, due to his work to show the need 

to rehearse one’s own and original life styles, the S can start the work 

of modulation in the sense of reaffirming the object relation group-S,  
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- No primeiro estágio:

Nesse estágio, o da reflexão acanhada e provisória, a desinfor-

mação agravando as dúvidas, o grupo vive em função do negativismo, 

servindo-se largamente da forma racional-abstrata para alimentar suas 

indagações sobre o sentido da vida.

A característica dessa situação, a do surgimento do campo da 

elevação ao nível abstrato, remete o grupo à condição de questionar 

também filosoficamente o valor real das diretrizes que vinham regendo 

o seu viver.

Compete ao S permitir que o grupo viva essa situação de busca 

polêmica de fundamento para suas afirmações sobre o sentido que deve 

ser dado ao viver grupal, sempre atento, porém, à possível regressão 

de algum membro, que deve ser atendido pronta e adequadamente.

Tão logo verifique que todos os membros manifestaram refle-

xão ao nível da elevação ligada ao abstrato com conotação de pugna, 

pode, o S, introduzindo ele mesmo a temática, ou, de preferência, 

valendo-se da fala de algum membro, começar a trabalhar no sentido 

de remeter o grupo à busca de consenso próprio.

Tal trabalho consiste em o S concordar em que o grupo necessita 

questionar também filosoficamente o valor real das diretrizes de vida 

que vinham regendo o viver grupal e se dispor a continuar clarificando 

para o grupo as regras do comércio de interesses, a fim de que seus 

membros passem a consolidar sua independência.

Conseguindo que o grupo tenha um momento fugaz 

de libertação dos hábitos grupais preestabelecidos, decorren-

te da sua atuação para mostrar a necessidade de ensaiar estilos 

próprios e originais de vida, pode, o S, iniciar o trabalho de 

modulação no sentido de reafirmar a relação objetal grupo-S,  
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thus starting cooperation at the level of search for self consensus, 

already possible for the group at this phase.  

Such cooperation permits the S to work on the themes of the 

reflection of the group in the sense of helping it to reformulate its 

framework of basic values and basic feelings with the aim of carrying 

out the style that it decides to imprint on its living, always having in 

mind what it wants, from whom, and which attitudes have a greater 

chance of success, and why.  

- In the second stage:

At this stage, that of fluent and definitive reflection, the group 

systematically looks to inform itself, the living occurs in the field 

of elevation acquiring truly ethical proportions, the group lives in 

function of enlightened practicality, lavishly using experience to test 

its life concepts.

The characteristic of this situation, the emergence of the 

development of the field of elevation at the abstract level for the search 

of ethical concepts, sends the group to the condition of questioning also 

ethically the real value of the guidelines that had been ruling its living.  

It is the role of the S to permit the group to live this situation 

of research of the practical results of safety and productivity of certain 

conduct, always alert, however, to the possible regression of some 

member, who must be assisted immediately and appropriately.

As soon as it is seen that all members have manifested reflection 

at the level of elevation already connected to the abstract with ethical 

connotation, the S may introduce it himself the themes, or preferably, 

he can use the utterance of some member, to begin to work to send 

the group in the search of cooperation at the communitary level.  
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iniciando-se assim a cooperação ao nível da busca de consenso pró-

prio, já possível para o grupo nessa fase.

Tal cooperação permite ao S trabalhar a temática da reflexão 

do grupo no sentido de auxiliá-lo a reformular seus quadros de 

valores básicos e de sentimentos básicos com vistas à efetivação do 

estilo que decida imprimir ao seu viver, sempre tendo em vista o 

que deseja, de quem, e que atitudes têm mais chance de sucesso, 

e por quê.

- No segundo estágio:

Nesse estágio, o da reflexão desenvolta e definitiva, procurando, 

sistematicamente, informar-se, a vivência no campo da elevação ad-

quirindo proporções verdadeiramente éticas, o grupo vive em função 

da praticidade esclarecida, servindo-se largamente da experiência para 

testar seus conceitos de vida.

A característica dessa situação, a do surgimento da evolução do 

campo da elevação ao nível abstrato para a busca de conceitos éticos, 

remete o grupo à condição de questionar também eticamente o valor 

real das diretrizes que vinham regendo o seu viver.

Compete ao S permitir que o grupo viva essa situação de pesqui-

sa dos resultados práticos de segurança e de produtividade de deter-

minadas condutas, sempre atento, porém, à possibilidade de regressão 

de algum membro, que deve ser atendido pronta e adequadamente.

Tão logo verifique que todos os membros manifestaram reflexão 

ao nível da elevação já ligada ao abstrato com conotação ética, pode o 

S, introduzindo ele mesmo a temática, ou, de preferência, valendo-se 

da fala de algum membro, começar a trabalhar no sentido de remeter 

o grupo à busca de cooperação no plano comunitário.
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Such work consists in the S agreeing that the group needs to 

question also ethically the real value of the guidelines of life that had 

been ruling group living, and make himself available to continue to 

clarify to the group the rules of the commerce of interests, so that its 

members start to think in communitary terms.  

Managing to get the group to have a fleeting moment of 

openness to the communitary inter-group living, due to his work to 

show the need to broaden the boundaries of its intra-group existing, 

the S can start the work of modulation in the sense of reaffirming the 

object relation group-S, thus starting acting at the level of searching 

for cooperation at the communitary level, already possible for the 

group at this phase.  

Such cooperation permits the S to work on the themes of the 

reflection of the group in the sense of reformulating its framework of 

basic values and basic feelings with the aim of including in its life style 

commerce with other groups, having in mind what it wants, from which 

group, and which attitudes have a greater chance of success, and why.  

5.2.3.3 In the adulthood of the group:  

In the adulthood of the psychotherapeutic group the 

situation of inter-dependency that occurs in any human group 

is repeated, and the S must act in order to make all the members 

practice, collectively, the first stage, independently of the level 

at which each one of its members finds himself, when then the 

natural leader takes up again his position and the S starts to be, 

at this stage and in the next two, only an assistant-curator, until 

he is definitely dismissed.  
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Tal trabalho consiste em o S concordar em que o grupo necessita 

questionar também eticamente o valor real das diretrizes de vida que 

vinham regendo o viver grupal e se dispor a continuar clarificando 

para o grupo as regras do comércio de interesses, a fim de que seus 

membros passem a pensar em termos comunitários.

Conseguindo que o grupo tenha um momento fugaz de abertura 

para o viver intergrupal comunitário, em decorrência da sua atuação para 

mostrar a necessidade de alargarem as fronteiras do seu existir intragrupal, 

pode, o S, iniciar o trabalho de modulação no sentido de reafirmar 

a relação objetal grupo-S, iniciando-se assim a atuação ao nível da 

busca de cooperação no plano comunitário, já possível para o grupo 

nessa fase.

Tal cooperação permite ao S trabalhar a temática da reflexão 

do grupo no sentido de reformular seus quadros de valores básicos 

e de sentimentos básicos com vistas a incluir no seu estilo de vida o 

comércio com outros grupos, tendo em vista o que deseja, de que 

grupo, e que atitudes têm mais chance de sucesso, e por quê.

5.2.3.3 Na adultez do grupo:

Na adultez do grupo psicoterapêutico repete-se a situação de 

interdependência que ocorre em qualquer grupo humano, devendo, 

o S, atuar no sentido de fazer com que todos os membros exercitem, 

em conjunto, o primeiro estágio, independentemente do nível em que 

se encontre cada um de seus membros em particular, quando então 

o líder natural retoma sua posição e o S passa a ser, nesse e nos dois 

outros estágios, apenas um assessor-curador, até ser definitivamente 

dispensado.
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- In the first stage:

At this stage, that of reflection in the sense of cooperation at the 

communitary level, having the community as object, the living in the 

field of elevation acquiring prerogatives of urbanity, the group lives in 

function of the attainment of the purpose for which it was created.

The characteristic of this situation, the development of the field of 

elevation at the abstract level for the search of the appropriateness of its 

purposes to the communitary level, sends the group to the condition of 

consciously acting cell, living thematic communitary intentionality.  

It is the role of the S to permit the group to live this situation of 

returning the reins of its living into the hands of its leader, who must 

already know how to examine the confluence of perceptions of the 

members and to systematize them, always alert, however, to the possible 

regression of some member, who must be sent to the cares of the S.

As soon as it is seen that all members have manifested reflection at 

the level of elevation already connected to the abstract with communitary 

ethical connotation, the S may conduct the leader back to his rightful 

place, observing his performance and helping him in the sense of 

establishing the group at this level, or, if it is the case, to begin to work to 

send the group in the search for cooperation at the level of humanity.  

Such work consists in the leader agreeing that the group needs 

to establish itself in cooperation at the communitary level and make 

himself available to clarify to the group the implications of its existing 

in function of a greater community, humanity, so that its members 

start to think in humanistic terms. 

Managing to get the group to have a fleeting moment of 

openness to the humanistic extra-group living, due to the his work to 

show the need to broaden the boundaries of its intra-group existing, 
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- No primeiro estágio:

No primeiro estágio, o da reflexão no sentido da cooperação 

no plano comunitário, tendo a comunidade como objeto, o viver no 

campo da elevação adquirindo foros de urbanidade, o grupo vive em 

função da atinência da finalidade para a qual foi criado.

A característica dessa situação, a da evolução do campo da ele-

vação ao nível abstrato para a busca da adequabilidade dos seus fins 

ao plano comunitário, remete o grupo à condição de célula conscien-

temente atuante, vivendo a intencionalidade temática comunitária.

Compete ao S permitir que o grupo viva essa situação de reco-

locação das rédeas do seu viver nas mãos do seu líder, que já deverá 

saber examinar as confluências das percepções dos membros e as 

sistematizar, sempre atento, porém, à possível regressão de algum 

membro, que deverá remeter aos cuidados do S.

Tão logo verifique que todos os membros manifestaram reflexão 

ao nível da elevação já ligada ao abstrato com conotação ética comu-

nitária, pode, o S, ir reconduzindo o líder ao seu lugar de direito, ob-

servando sua performance e o auxiliando no sentido de firmar o grupo 

nesse nível, ou, se for o caso, de começar a trabalhar no sentido de 

remeter o grupo à busca da cooperação no plano da humanidade.

Tal trabalho consiste em o líder concordar em que o grupo 

necessita firmar-se na cooperação no plano comunitário e se dispor 

a clarificar para o grupo as implicações do seu existir em função de 

uma comunidade maior, a humanidade, a fim de que seus membros 

passem a pensar em termos humanísticos.

Conseguindo que o grupo tenha um momento fugaz de abertura 

para o viver extragrupal humanístico, em decorrência da sua atuação para 

mostrar a necessidade de alargar as fronteiras do seu existir intragrupal,  
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the leader can start the work of modulation in the sense of reaffirming 

the object relation group-leader, thus starting acting at the level of 

search for cooperation at the level of humanity, already possible for 

the group at this phase.

Such cooperation permits the leader to work on the themes 

of the reflection of the group in the sense of reformulating its 

framework of basic values and basic feelings, already with the aim 

of including, it its lifestyle, commerce with other groups, having 

in mind the dissemination and consolidation of its humanistic 

values.  

- In the second stage:

At the second stage, that of reflection in the sense of cooperation 

at the level of humanity, having humanity as object, the living in 

the field of elevation acquiring prerogatives of humanism, the group 

lives in function of the attainment of the purpose for which it was 

created. 

The characteristic of this situation, the development of the field 

of elevation at the abstract level for the search of the appropriateness 

of its purposes to a greater level, humanistic, sends the group beyond 

the condition of consciously acting cell living communitary themes, 

to broadening these themes to the humanistic dimension.  

It is the role of the S to consolidate his position as mere 

assistant-curator, the leader must remain with the reins of the 

group living, continuing to examine the confluence of perceptions 

of the members and to systematize them, always alert, however, to 

the possible regression of some member, who must be sent to the 

cares of the S.
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pode, o líder, iniciar o trabalho de modulação no sentido de reafirmar 

a relação objetal grupo-líder, iniciando-se assim a atuação ao nível 

da busca de cooperação no plano da humanidade, já possível para o 

grupo nessa fase.

Tal cooperação permite ao líder trabalhar a temática da reflexão 

do grupo no sentido de reformular seus quadros de valores básicos e 

de sentimentos básicos, já com vistas a incluir, no seu estilo de vida, 

o comércio com outros grupos, tendo em vista a divulgação e conso-

lidação dos seus valores humanísticos.

- No segundo estágio:

No segundo estágio, o da reflexão no sentido da cooperação 

no plano da humanidade, tendo a humanidade como objeto, o 

viver no campo da elevação adquirindo foros de humanismo, o 

grupo vive em função da atinência da finalidade para a qual foi 

criado.

A característica dessa situação, a da evolução do campo da 

elevação ao nível abstrato para a busca da adequabilidade dos 

seus fins ao plano maior, humanístico, remete o grupo além da 

condição de célula conscientemente atuante vivendo a temática 

comunitária, à ampliação dessa temática para a dimensão hu-

manística.

Compete ao S consolidar sua posição de simples assessor-

curador, devendo o líder permanecer com as rédeas do viver do 

grupo, continuando a examinar as confluências das percepções 

dos membros e as sistematizando, sempre atento, porém, à 

possível regressão de algum membro, que deverá remeter aos 

cuidados do S.
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As soon as it is seen that all members have manifested reflection 

at the level of elevation connected to the abstract with humanistic 

ethical connotation, the S may guide the leader in the sense of firming 

the group at this level, or, if it is the case, to begin to work to send the 

group in the search for cooperation at the universal level.  

Such work consists in the leader agreeing that the group needs 

to establish itself in cooperation at the humanistic level and make 

himself available to clarify to the group the implications of its existing 

in function of a universal community, so that its members start to 

think, collectively, in cosmic terms. 

Managing to get the group to have a fleeting moment of 

openness to the universal extra-group living, due to the his work to 

show the need to broaden the boundaries of its intra-group existing, 

the leader can start the work of modulation in the sense of reaffirming 

the object relation group-leader, thus starting acting at the level of 

search for cooperation at the universal level, already possible for the 

group at this phase.

Such cooperation permits the leader to work on the themes of the 

reflection of the group in the sense of reformulating its framework of 

basic values and basic feelings, with the aim of including, it its lifestyle, 

commerce with other groups, having in mind the dissemination and 

consolidation of its universal values.  

- In the third stage:

At the third stage, that of reflection in the sense of cooperation at 

the universal level, having the universe as object, the living in the field 

of elevation acquiring prerogatives of universality, the group lives in 

function of the attainment of the purpose for which it was created. 
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Tão logo verifique que todos os membros manifestaram reflexão 

ao nível da elevação ligada ao abstrato com conotação ética humanís-

tica, pode o S ir orientando o líder no sentido de firmar o grupo nesse 

nível, ou, se for o caso, começar a trabalhar no sentido de remetê-lo 

à busca de cooperação no plano universal.

Tal trabalho consiste em o líder concordar em que o grupo 

necessita firmar-se na cooperação no plano humanístico e se dispor a 

clarificar para o grupo as implicações do seu existir em função de uma 

comunidade universal, a fim de que seus membros passem a pensar, 

em conjunto, em termos cósmicos.

Conseguindo que o grupo tenha um momento fugaz de abertura 

para o viver extragrupal universal, em decorrência da sua atuação para 

mostrar a necessidade de alargar as fronteiras do seu existir intragrupal,  

pode, o líder, iniciar o trabalho de modulação no sentido de reafirmar 

a relação objetal grupo-líder, iniciando-se assim a atuação ao nível 

da busca de cooperação no plano universal, já possível para o grupo 

nessa fase.

Tal cooperação permite ao líder trabalhar a temática da reflexão 

do grupo no sentido de reformular seus quadros de valores básicos e 

de sentimentos básicos com vistas a incluir, no seu estilo de vida, o 

comércio com outros grupos, tendo em vista a divulgação e a conso-

lidação dos seus valores universais.

- No terceiro estágio:

No terceiro estágio, o da reflexão no sentido da cooperação no 

plano universal, tendo o universo como objeto, a vivência no plano da 

elevação adquirindo foros de universalidade, o grupo vive em função 

da atinência da finalidade para a qual foi criado.
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The characteristic of this situation, the development of the field of 

elevation at the abstract level for the search of the appropriateness of its 

purposes to a greater level, universal, sends the group beyond the condition 

of consciously acting cell, living the humanistic and communitary thematic 

of intentionality, to broadening these themes to the cosmic dimension.  

It is the role of the S to make himself available to be dismissed of this 

position of assistant to the leader, reminding all of the approaching end of 

the established contract, and to continue helping the leader to consolidate its 

position of keeper of the reins of the group living, examining the confluence of 

perceptions of the members and systematizing them, always alert, however, to the 

possible regression of some member, who must be sent to the cares of the S.

As soon as it is seen that all members have manifested reflection 

at the level of elevation connected to the abstract with universal ethical 

connotation, the S may guide the leader in the sense of establishing the 

group at this level, the known limits of the capacity of development of the 

human group.  

Such work consists in the leader recognizing that the human 

group needs to establish itself in cooperation at the universal level, and 

make himself available to consolidate for the group the clarification of 

the implications of its existing in function of the universal community, 

so that it becomes habitual for the group to think in cosmic terms.  

Managing to get the group used to the outside-the-group universal 

living, due to his acting to show the need to consolidate the broadening 

of the boundaries of its intra-group existing, the leader can start the work 

of modulation in the sense of reaffirming the object relation group-leader, 

now with the characteristic of “any leader”, thus starting the cogitation of 

the circularity of leadership, of acting at the level of search for cooperation 

at the anarchic-universal level, possible for the group at this phase.
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A característica dessa situação, a da evolução do campo da elevação 

ao nível abstrato para a busca da adequabilidade dos seus fins ao plano 

maior, universal, remete o grupo além da condição de célula conscien-

temente atuante, vivendo a intencionalidade temática comunitária e 

humanística, à ampliação dessa temática para a dimensão cósmica.

Compete ao S colocar-se à disposição para ser dispensado da 

sua função de assessor do líder, lembrando o fim próximo do con-

trato estalecido, e continuar colaborando com o líder no sentido de 

consolidar sua posição de mantenedor das rédeas do viver do grupo, 

examinando as confluências das percepções dos membros e as sis-

tematizando, sempre atento, porém, à possível regressão de algum 

membro, que deverá ser remetido aos cuidados do S.

Tão logo verifique que todos os membros manifestaram reflexão 

ao nível da elevação ligada ao abstrato com conotação ética universal, 

pode o S ir orientando o líder no sentido de firmar o grupo nesse nível, 

limiar reconhecido da capacidade de evolução do grupo humano.

Tal trabalho consiste em o líder reconhecer que o grupo huma-

no necessita firmar-se na cooperação no plano universal e se dispor a 

consolidar para o grupo a clarificação das implicações do seu existir 

em função da comunidade universal, a fim de que se torne habitual 

para o grupo pensar em termos cósmicos.

Conseguindo que o grupo se habitue ao viver extragrupal universal, 

em decorrência da sua atuação para mostrar a necessidade de consolidar o 

alargamento das fronteiras do seu existir intragrupal, pode, o líder, iniciar o 

trabalho de modulação no sentido de reafirmar a relação objetal grupo-líder, 

agora com a característica “qualquer líder”, iniciando-se assim a cogitação 

da circularidade da liderança, da atuação ao nível da busca de cooperação 

no plano universal-anárquico, possível para o grupo nessa fase.
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Such cooperation permits the leader to continue working on 

the themes of the reflection of the group in the sense of continuing 

to reformulate its framework of basic values and basic feelings, with 

the aim of consolidating its life style in commerce with other groups, 

having always in mind the dissemination and consolidation of its 

anarchic-universal values.  

5.2.4 The last session

The last contact between the analysand group and the analyst 

is also of crucial importance.  The analyst must have in mind that, if 

the group sought him because it was living in psychic disharmony, 

not finding peace nor the productivity appropriate for the purposes 

for which it was created because it did not have self discipline, because 

it had created a pseudo-center, an expiatory leader, the discipline 

coming from the limits of tolerance of other groups towards its 

separatist tactics which resulted from the projection it made, in the 

environment, of its own divided self, a part of itself imposing itself 

upon its whole, it is now time for an evaluation of its current state.  It 

is necessary to verify if there was the correction of its coarsest deductive 

and inductive group errors and if the group is in condition to obtain 

the means for its survival and productivity, to continue alone with 

the corrective programming of its existential course for the period its 

purposes require its permanence.  

In the last session, the S must have in mind all the conceptualization 

about the normal and pathological development of the human group, 

in order to be able to set up a representative framework of the current 

state of the group and its possible development to higher levels of life.   
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Tal cooperação permite ao líder continuar trabalhando a te-

mática da reflexão do grupo no sentido de continuar reformulando 

seus quadros de valores básicos e de sentimentos básicos, com vistas 

a consolidar seu estilo de vida no comércio com outros grupos, ten-

do sempre em vista a divulgação e a consolidação dos seus valores 

universal-anárquicos.

5.2.4 A última sessão

O último contato entre o grupo analisando e o analista é tam-

bém de crucial importância. O analista deve ter presente que, se o 

grupo o procurou porque estava vivendo em desarmonia psíquica,  

não tendo paz nem produtividade adequada aos fins para os quais foi 

instituído porque não tinha autodisciplina, porque havia criado um 

pseudocentro, um líder expiatório, a disciplina vindo do limite de 

tolerância dos demais grupos às suas manobras separatistas decorren-

tes da projeção que fazia, no ambiente, do seu próprio ser-dividido, 

uma parte sua se impondo ao seu todo, cabe agora uma avaliação 

do seu estado atual. É necessário verificar se houve a correção dos 

erros dedutivos e indutivos grupais mais grosseiros e se o grupo se 

encontra em condições de obter os meios para sua sobrevivência e 

produtividade, de prosseguir sozinho com a programação corretiva 

da sua trajetória existencial pelo período em que seus fins exijam 

sua permanência.

Na última sessão, o S deve ter presente toda a conceituação sobre 

o desenvolvimento normal e patológico do grupo humano, a fim de 

ser capaz de montar um esquema representativo do estado atual do 

grupo e da sua evolução possível para níveis mais elevados de vida.  
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It is ideal that the group be showing, at least, the structural apparatus of 

the first stage of adulthood, which includes organization in the sense of 

cooperation at the communitary level.  The last session is a review of the 

initial interview and of the process as a whole, in which a sincere and 

decisive intervention is appropriate, so that the group is perfectly clear 

about its situation, there being no place for fears nor subterfuges.

The last session of the group, as that of the individual, has two 

distinct moments.  In the first moment it is the role of the group to 

ask the S all the questions they still want to ask and it is the role of 

the S to answer them absolutely sincerely;  in case all the questions 

the S finds pertinent are not asked, the S should provide the missing 

clarifications and make a summary of the situation of the group, that is,  

how it was when it sought the S, how it is at the moment and 

what it can still intend for the future.  In the second moment, the 

characteristic of the meeting must be purely social, the S making it 

clear that he will be available for the group whenever it needs and 

then affectionately saying good bye.

5.3 In summary

The Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic 

Procedure, in group, is based on the principle that every group exists 

in function of specific objectives that determine its duration, and it 

is the role of the psychotherapist to help it become conscious of its 

purposes, as a cell participant in the work of the Creator.  It uses the 

esoteric point of view, which teaches that the human group has, in its 

core, the knowledge of these purposes, which can become conscious 

as long as it stops fearing the living at the level of cooperation,  
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O ideal é que o grupo esteja manifestando, pelo menos, o aparato 

estrutural do primeiro estágio da adultez, o que inclui a organização 

no sentido da cooperação no plano comunitário. A última sessão é 

uma revisão da entrevista inicial e do processo como um todo, ca-

bendo uma intervenção franca e decisiva, a fim de que o grupo fique 

perfeitamente esclarecido sobre a sua situação, não cabendo receios 

nem subterfúgios.

A última sessão do grupo, assim como a do indivíduo, apresenta 

dois momentos distintos. No primeiro momento cabe ao grupo fazer 

ao S todas as indagações que ainda desejar e cabe ao S responder com 

a mais absoluta franqueza; caso não sejam feitas todas as indagações 

que o S considere pertinentes, cabe-lhe prestar os esclarecimentos que 

estiverem faltando e fazer um resumo da situação do grupo, isto é, como 

estava quando procurou o S, como se encontra agora e o que pode ainda 

pretender no futuro. No segundo momento, a característica do encontro 

deve ser social, deixando, o S, bem claro que estará à disposição do grupo 

quando for necessário e despedindo-se dele afetuosamente.

5.3 Em suma

O procedimento psicoterapêutico analítico-fenomenoló-

gico-existencial em grupo parte do princípio de que cada grupo 

existe em função de objetivos específicos, que determinam sua 

duração, cabendo ao psicoterapeuta auxiliá-lo a conscientizar-se 

dos seus fins, como célula partícipe na obra do Criador. Adota 

a visão esotérica, que ensina que o grupo humano tem, no seu 

âmago, o conhecimento desses fins, que poderá tornar cons-

ciente desde que deixe de temer o viver no plano da cooperação,  
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which only happens when it stops fearing its dissolution.  It avails 

itself of the distinction between a group that is psychically normal, 

the one that is able to cooperate because it understands such attitude 

as fundamental for its survival and productivity, and a group that is 

psychically fragile, in which the psychotic people predominate, that 

cannot bear cooperation because it did not understand the need to 

survive and produce, but it is in need, however, of staying together 

for the sole appeal of the gregarious instinct of survival.  It, thus, 

seeks to help those who can understand the need for cooperation and 

those who cannot understand it, although they need it, to respect 

the rules of the game of life and to mutually help each other.  
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o que só ocorre quando deixa de temer sua dissolução. Vale-se da 

distinção entre grupo psiquicamente normal, aquele capaz de coope-

ração porque conseguiu compreender tal atitude como fundamental 

para sua sobrevivência e produtividade, e grupo psiquicamente frágil, 

em que predominam os psicóticos, que não suporta a cooperação 

porque não compreendeu a necessidade de sobreviver e produzir, 

necessitando, porém, permanecer aglutinado pelo puro e simples 

apelo do instinto gregário de sobrevivência. Busca, assim, auxiliar os 

que podem compreender a necessidade da cooperação e os que não a 

podem compreender, embora necessitem dela, a respeitarem as regras 

do jogo da vida e a se auxiliarem mutuamente.

Volume 3 A TECNICA revisao 1.indd   417 22/12/2015   09:57:47



6 SUMMARIZING

Volume 3 A TECNICA revisao 1.indd   418 22/12/2015   09:57:47



6 RESUMINDO

Volume 3 A TECNICA revisao 1.indd   419 22/12/2015   09:57:47



420

6 SUMMARIZING

The Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic 

Technique resulting from the Analytical-phenomenological-existential 

psychotherapeutic Theory, which is a hermeneutical exegesis of the 

analysand-analyst datum at the ontic-anthropological level, supports itself, 

consequently, in fundaments that are at the same time real and ideal.  Its 

operationalization is carried out through the real and ideal knowledge of 

the phenomenon human life in the universe.  It derives from the principle 

that the human being does not have a fundament, because he is abyss, he is 

a founder, and he is a founder in freedom.  It uses the principle of sufficient 

reason, a founding principle which has as its basis the former.  It holds that 

the human being determines the fundament, that he freely establishes the 

conditions that, then, start to necessarily unfold.  

The technique considers the esoteric vision the only key to apprehend 

all the endeavors of the human being in the search of reality.  It uses the 

symbol as the food of the spirit, destined to bring about awareness of the 

existing symmetry between the individual spirit, and the group spirit, and 

the world of objects, material par excellence, for the evolution of the human 

being.  It considers that reading symbolism leads to the understanding of the 

meaning of life of the individual and of the group, and of existence as a whole.  

It intends to take up again the great esoteric myth of the torn and devoured 

god, starting from individual and group dramatization, and detect where each 

human being and each human group abandoned the path of authenticity 

and took the path towards the sterile endeavor of mystification.

The technique seeks to combine description, the authentic method 

of science, with explanation, illegitimate speculation about the final causes, 

and with understanding, the typical method of the sciences of the spirit,  
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6 RESUMINDO

A Técnica Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-existen-

cial, decorrente da teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-

-existencial, que é uma exegese hermenêutica do dado analisando-

-analista ao nível ôntico-antropológico, apóia-se, conseqüentemente, 

também, em fundamentos ao mesmo tempo reais e ideais. Sua 

operacionalização se dá com base no conhecimento real e no ideal 

do fenômeno vida humana no universo. Parte do princípio de que o 

ser não tem fundamento, porque é abismo, é fundante, e é fundante 

em liberdade. Vale-se do princípio da razão suficiente, princípio de 

fundamento que tem em sua base o anterior. Considera que o ser 

determina o fundamento, que estabelece livremente as condições que, 

em seguida, passam a desenrolar-se necessariamente.

A técnica considera a visão esotérica a chave única para a apre-

ensão do conjunto dos esforços do ser humano na busca da realidade. 

Vale-se do símbolo como alimento do espírito, destinado a efetivar a  

conscientização da simetria existente entre o espírito individual, e o 

grupal, e o mundo dos objetos, material por excelência para a evolução 

do ser. Considera que a leitura do simbolismo leva à compreensão 

do sentido da vida individual e da grupal, e da existência como um 

todo. Pretende retomar o grande mito esotérico do deus despedaçado 

e devorado, a partir da dramatização individual e grupal, e detectar 

onde cada ser humano e cada grupo humano abandonou o caminho 

da autenticidade e enveredou para a luta estéril da mistificação.

A técnica procura combinar a descrição, o autêntico método 

da ciência, com a explicação, especulação ilegítima sobre as causas 

últimas, e com a compreensão, método típico das ciências do espírito,  
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which occupy themselves with the meaning of life. The technique avails itself 

of description, explanation and the follow up that the theory offers about 

the normal and pathological development of the human being and of the 

human group in function of the general law of harmonization and of the 

particular laws of the living field, of perception, of emotion, of intelligence, 

of consciousness, of morality, of sexuality, of religiosity, of personality and 

of syntality under the primacy of the operational law of learning.  It follows 

a safe path to conduct the development of the individual and group.

The technique is based on the principle that it is possible to 

follow the human being and the human group in the journey of 

their development, seeking to dialogue appropriately in the sense of 

assisting them to correct the perverted destinations of their living with 

the least possible expenditure of time and energy.  It avails itself of the 

Analytical-phenomenological-existential psychotherapeutic Theory, 

which offers a safe path to help the individual and the group in the 

passage from operational intentionality to thematic intentionality, to the 

conscious participation in the phenomenon life.  It considers that each 

individual and each group positions itself religiously, philosophically 

and scientifically according to their developmental moment and that 

they possess, in their own essence, the key to the mystery of existing.  

The technique offers the psychotherapist, in the treatment 

of the individual, a scheme of conduct that can be summarized as 

follows.  The unfolding of the individual psychotherapeutic process, 

whether in individual sessions, or in group sessions, can be observed 

from the initial meeting of the analysand with the analyst until the 

farewell, the final meeting.  The history of the of the psychotherapeutic 

process of the individual, concerning the relationship analysand-

analyst, follows a scheme of conduct which encompasses:   
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que se preocupam com o sentido da vida. Vale-se da descrição, da 

explicação e do acompanhamento que a teoria oferece sobre o desen-

volvimento normal e patológico do ser humano e do grupo humano 

em função da lei geral da harmonização e das leis particulares do campo 

vivencial, da percepção, da emoção, da inteligência, da consciência, 

da moralidade, da sexualidade, da religiosidade, da personalidade e 

da sintalidade, sob o primado da lei operacional da aprendizagem. 

Segue um caminho seguro para conduzir a evolução do indivíduo e 

do grupo.

A técnica parte do princípio de que é possível acompanhar o ser 

humano e o grupo humano na caminhada da sua evolução procurando 

dialogar adequadamente no sentido de contribuir para que corrijam 

as destinações pervertidas do seu viver, com o menor gasto possível de 

tempo e de energia. Vale-se da teoria psicoterapêutica analítico-fenome-

nológico-existencial, que lhe oferece um caminho seguro para assistir o 

indivíduo e o grupo na passagem da intencionalidade operante para a 

intencionalidade temática, à participação consciente no fenômeno da 

vida. Considera que cada indivíduo e cada grupo se posiciona religiosa, 

filosófica e cientificamente conforme seu momento evolutivo e que 

possui, na sua própria essência, a chave do mistério do existir.

A técnica oferece ao psicoterapeuta, no tratamento do indiví-

duo, um esquema de conduta que pode resumir-se como se segue. 

O desenrolar do processo psicoterapêutico do indivíduo, quer em 

atendimento individual, quer em atendimento em grupo, pode ser 

observado do encontro inicial do analisando com o analista até a 

despedida, o encontro final. A história do processo psicoterapêu-

tico do indivíduo obedece a um esquema de conduta que com-

preende, no que concerne ao relacionamento analisando-analista:  
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a brief period of anguish of the AS in face of the new situation and the 

passivity of the S, leading to the emergence of phobia in the AS, which 

permits the work of the S in the sense of providing the passage of the 

individual to obsession;  the same holds true for hysteria, for latency, for 

adolescence and for adulthood.  The unfolding of the individual process 

always occurs in the same sequence, whatever phase the individual is at 

when he seeks psychotherapy.  

The technique also offers the psychotherapist, in the treatment 

of the group, a scheme of conduct that can be summarized as follows.  

The unfolding of the group psychotherapeutic process can be observed 

from the initial meeting of the group with the analyst until the farewell, 

the final meeting.  The history of the psychotherapeutic process of the 

group, concerning the relationship group-analyst, follows a scheme of 

conduct which encompasses:  a brief period of anguish of the group 

in face of the new situation and the passivity of the S, leading to the 

emergence of group phobia, which permits the work of the S in the 

sense of providing the passage of the group to obsession;  the same holds 

true for hysteria, for latency, for adolescence and for adulthood.  The 

unfolding of the group process always occurs in the same sequence, 

whatever phase the group is at when it seeks psychotherapy.

The technique enables, thus, the development of each 

individual and of each group, in the course from unconscious life 

to conscious life, according to one’s potential, offering favorable 

circumstances for the fulfillment of this potential.  To start with, the 

relationship established with the psychotherapist, in the individual 

and in the group, is pre-object, a mirroring of their first kind of 

relation with the world, when the individual and the group do not 

yet feel their own reality, independently from the psychotherapist.   
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breve período de angústia do AS face à situação nova e à passividade 

do S, levando ao surgimento da fobia no AS, o que permite o tra-

balho do S no sentido de propiciar a passagem do indivíduo para a 

obsessão; idem, para a histeria, para a latência, para a adolescência e 

para a adultez. O desenrolar do processo individual ocorre sempre na 

mesma seqüência, seja qual for a fase em que se encontre o indivíduo 

quando procura a psicoterapia.

A técnica oferece, também, ao psicoterapeuta, no tratamento 

do grupo, um esquema de conduta que pode resumir-se como se 

segue. O desenrolar do processo psicoterapêutico do grupo pode 

ser observado do encontro inicial do grupo com o analista até a 

despedida, o encontro final. A história do processo psicoterapêutico 

do grupo obedece a um esquema de conduta que compreende, no 

que concerne ao relacionamento grupo-analista: breve período de 

angústia do grupo face à situação nova e à passividade do S, levan-

do ao surgimento da fobia grupal, que permite o trabalho do S no 

sentido de propiciar a passagem do grupo para a obsessão; idem, 

para a histeria, para a latência, para a adolescência e para a adultez. 

O desenrolar do processo grupal ocorre na mesma seqüência, seja 

qual for a fase em que se encontre o grupo quando procura a psi-

coterapia.

A técnica propicia, pois, a evolução de cada indivíduo e de cada 

grupo, na trajetória da vida inconsciente para a vida consciente, na 

medida do seu potencial, oferecendo circunstâncias favoráveis para esse 

potencial se atualizar. De início, no indivíduo e no grupo, a relação 

estabelecida com o psicoterapeuta é pré-objetal, espelhamento da sua 

primeira forma de relação com o mundo, quando o indivíduo e o grupo 

ainda não sentem sua realidade própria, independente do psicoterapeuta.  
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Later on, the relationship becomes object, as the individual, or the group, 

start to perceive the relationship I-S, or We-S. The psychotherapist, 

as object, becomes the instrument of the evolution of the subject, 

individual, or group, respectively, the person or the community.  

The technique contributes so that in the course of their 

development, the individual and the group organize their experience, 

recreate their history and think conceptually about it, create tradition.  

This tradition, emanated from their recreated history, is the source for 

the definition of the principles that will permit the creation of their 

value system, from where their conduct will be guided.  Their values, 

concepts established from their perceptions, are reformulated as the 

perceptions that originated them are being revised and broadened.  

The development of the individual and the group depend on the 

possibility of always examining the appropriateness of such concepts.  

Any pressure, due to perturbations of the psyche and/or of the 

organism, can hinder the development of the individual and the 

group, and there can even be involution.  

The technique enables the course of development from 

unconscious life to conscious life, individuality becoming personality 

and groupality becoming syntality. The disturbances due to 

perturbations of the psyche and/or organism, creating excessive 

pressure against the free examination of established values, are captured 

by the S through the examination of the working of the living field, of 

perception, of emotion, of intelligence, of consciousness, of morality, 

of sexuality and of religiosity, which affect the personality and syntality.  

The treatment of these disturbances leads the individual, or the group, 

to take their course up again in the sense of searching for the flowing 

of their total living.  
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Posteriormente, a relação vai-se tornando objetal, à medida que o 

indivíduo, ou o grupo, passa a perceber a relação eu-S, ou nós-S. O 

psicoterapeuta, como objeto, torna-se o instrumento da evolução do 

sujeito, indivíduo ou grupo, respectivamente, a pessoa ou a comu-

nidade.

A técnica contribui para que, na trajetória da sua evolução, indi-

víduo e grupo organizem sua experiência, recriem sua história e pensem 

conceitualmente sobre ela, criem sua tradição. Essa tradição, emanada 

da sua história recriada, é a fonte para a definição dos princípios que vão 

permitir a criação do seu sistema de valores, no qual sua conduta vai-se 

pautar. Seus valores, conceitos estabelecidos a partir das suas percepções, 

vão sendo reformulados à medida que as percepções que lhes deram 

origem vão sendo revistas e ampliadas. A evolução do indivíduo e a do 

grupo dependem da possibilidade de examinarem sempre a adequabili-

dade de tais conceitos. Qualquer pressão, decorrente de perturbação do 

psiquismo e/ou do organismo, pode impedir a evolução do indivíduo 

e do grupo, podendo, mesmo, haver involução.

A técnica possibilita a trajetória da evolução da vida inconsciente 

para a vida consciente, a individualidade tornando-se personalidade 

e a grupalidade tornando-se sintalidade. Os transtornos decorrentes 

das perturbações do psiquismo e/ou do organismo, criando pressão 

excessiva contra o livre exame dos valores estabelecidos, são captados 

pelo S por meio do exame do funcionamento do campo vivencial, da 

percepção, da emoção, da inteligência, da consciência, da moralidade, 

da sexualidade e da religiosidade, que incide sobre a personalidade e 

sobre a sintalidade. O tratamento desses transtornos leva o indivíduo, 

ou o grupo, à retomada da sua trajetória no sentido da busca do fluir 

do seu viver total.
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The technique seeks, in history and tradition, the means for 

each individual and each group to understand themselves.  It tries to 

have every individual, and every group, see themselves as they really 

are and decide how they want to be and which measures need to be 

taken to fulfill their potentiality.  It stimulates the process of continuous 

evaluation of reality, whether by the individual or by the group, so that 

each one, individual and group, transform their operating intentionality, 

of the object into act, not yet reflected , in thematic intentionality, of the 

act integrated with its objectives, with knowledge of the connection of 

near objectives with the remote one.  It seeks to help each individual and 

each group within the limits that their nature imposes upon them.  

In sum, the Analytical-phenomenological-existential psychothe-

rapeutic Technique, based on the theory with the same name, supports 

itself in fundaments at the same time real and ideal, in the search for 

knowledge of each individual and each group, which means that it 

values intuition, as well as deduction and induction as complements 

of it, the only way for the individual and the group to keep themselves 

faithful to the unity of thought, a dialectic requirement to apprehend the 

world as a whole.  It seeks to follow the development of the individual 

and the group in function of the general law of harmonization and 

the specific laws that make it explicit.  It follows a safe path, under the 

primacy of the operational law of learning, for the individual and the 

group to pass from operating intentionality to thematic intentionality, 

for the conscious participation in the phenomenon life, which only 

becomes possible through the systematic decoding of symbology, 

which explains the existing symmetry between the individual spirit, 

and the group spirit, and the world of objects. 
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A técnica busca, na história e na tradição, os subsídios para que 

cada indivíduo e cada grupo compreenda a si mesmo. Procura fazer 

com que cada indivíduo, e cada grupo, se veja como realmente é e 

decida como quer ser e que providências necessita tomar para atuali-

zar sua potencialidade. Estimula o processo de avaliação contínua da 

realidade, quer pelo indivíduo, quer pelo grupo, a fim de que cada 

um, indivíduo e grupo, transforme sua intencionalidade operante, do 

objeto em ato, não ainda refletida, em intencionalidade temática, do 

ato integrado aos seus objetivos, com conhecimento da ligação dos 

objetivos próximos com os remotos. Procura auxiliar cada indivíduo 

e cada grupo dentro dos limites que sua natureza lhe impõe. 

Em suma, a Técnica Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-

existencial, com base na teoria do mesmo nome, apóia-se em funda-

mentos ao mesmo tempo reais e ideais, na busca de conhecimento de 

cada indivíduo e de cada grupo, o que significa que valoriza a intuição, 

e a dedução e a indução como complementos dela, única forma de 

o indivíduo e o grupo se manterem fiéis à unidade do pensamento, 

exigência dialética para apreenderem o mundo como um todo. Procura 

acompanhar o desenvolvimento do indivíduo e do grupo em função 

da lei geral da harmonização e das leis particulares que a explicitam. 

Segue um caminho seguro, sob o primado da lei da aprendizagem, 

para o indivíduo e o grupo passarem da intencionalidade operante 

para a intencionalidade temática, para a participação consciente no 

fenômeno da vida, que só se torna possível pela decodificação siste-

mática da simbologia, que explica a simetria existente entre o espírito 

individual, e o grupal, e o mundo dos objetos.
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